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FUNDAÇÃO JOAQUIM NABUCO 

DIRETORIA DE PESQUISAS SOCIAIS (DIPES) 

 
 
 
 
 
 

FUNDAJ: 76 ANOS DE PESQUISA SOCIAL E SEU LEGADO 
PARA O BRASIL 

 
 
 

Consultoria Individual – Projeto 914BRZ1152: Educação de Qualidade no Brasil 

*Produto 1 – Documento técnico contendo levantamento da produção acadêmica da 

Fundação Joaquim Nabuco, com recorte para os aspectos vinculados à educação ou à 

utilização educativa das pesquisas. 

 
 
 
 
Consultora: Maria Eduarda Antonino Vieira 
Supervisor: Joanildo Albuquerque Burity 
Período contratual: 150 dias a partir da data de assinatura 
Local de trabalho: Remoto 
Valor da parcela: R$ 15.000,00 
 

 

 

 

 

    Recife, 12 de novembro, 2025 

Atesto entrega e conformidade do produto.
Em 11/11/2025
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NOTA EXPLICATIVA 

A presente entrega refere-se ao Produto 1, conforme previsto no Termo de Referência do 

contrato de consultoria vinculada ao Projeto 914BRZ1152 – Educação de Qualidade no 

Brasil: por uma educação inclusiva, equitativa e de qualidade, com oportunidades de 

aprendizagem para todos, executado pela Fundação Joaquim Nabuco (Fundaj) em 

cooperação com a UNESCO. 

O Produto 1 consiste na primeira etapa da consultoria destinada ao levantamento sistemático 

da produção acadêmica da Fundação Joaquim Nabuco, desde a criação do Instituto Joaquim 

Nabuco de Pesquisas Sociais (1949) até o presente, com foco nos aspectos relacionados à 

educação ou à utilização educativa das pesquisas realizadas pela instituição. Nesta etapa, 

foram identificados, reunidos e organizados documentos e registros de pesquisa, com base em 

levantamento em fontes institucionais, bibliográficas e digitais, abrangendo distintas 

tipologias de produtos (relatórios técnicos, publicações científicas, bases de dados, catálogos, 

exposições e eventos técnico-científicos). 

Os materiais entregues incluem: 

● Planilha de classificação sistemática, com dados preliminares sobre autorias, décadas, 

áreas temáticas, tipos de produtos e categorias de uso educativo; 

 

● Relatório técnico de sistematização, apresentando critérios, metodologia, fontes 

consultadas e status da busca documental. 

 

Esses documentos correspondem integralmente às Atividades 1 e 2 previstas no Termo de 

Referência do Produto 1: 

Atividade 1 – Levantamento das pesquisas realizadas desde a criação do 

Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais, em termos dos critérios acima 

indicados; 

Atividade 2 – Levantamento de produtos associados a estas pesquisas, em vários 

suportes, e possíveis repercussões públicas de seus achados e contribuições. 
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O material entregue constitui a base empírica e metodológica que subsidiará o Produto 2, 

destinado à elaboração do estudo analítico e propositivo sobre a trajetória da pesquisa social 

na Fundaj e sua contribuição para o campo educacional e para as ciências sociais brasileiras. 
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1. Relatório Técnico de Sistematização do Levantamento da Produção Acadêmica 

da Fundação Joaquim Nabuco (1949–2025) 

1. 1. Constituição do corpus analítico 

Inicialmente, foi recebida uma listagem de pesquisas concluídas entre 1948 e 2011, que 

serviu como base preliminar importante, embora restrita ao registro de pesquisas formais e 

reconhecidamente incompleta. Constatou-se, ainda, a inexistência de um inventário 

abrangente que contemplasse outros tipos de produtos, como eventos, materiais didáticos e 

trabalhos derivados, anteriores a 2011, assim como a ausência de uma compilação sistemática 

das produções realizadas no período subsequente, de 2011 a 2025. 

A construção do corpus analítico exigiu um tratamento cuidadoso das fontes, em razão de 

lacunas documentais e da dispersão dos registros. As entrevistas exploratórias com 

pesquisadores da casa e a análise de relatórios de gestão evidenciaram que muitas pesquisas 

formalmente registradas pela própria Fundação não se encontram disponíveis na biblioteca 

nem em repositórios digitais, o que reforça a fragmentação do acervo e a ausência de um 

inventário consolidado. Diante desse cenário, tornou-se necessário cruzar informações 

provenientes de múltiplas bases, listagens internas, arquivos físicos, catálogos, publicações e 

registros externos, adotando um processo contínuo de validação para garantir consistência e 

minimizar perdas, omissões e duplicações no tratamento do material. 

1.2. Fontes institucionais de partida 

A etapa inicial do levantamento partiu de uma listagem interna de 360 pesquisas concluídas 

entre 1950 e 2011, disponibilizada pela própria Diretoria de Pesquisas Sociais (DIPES). 

Embora representasse um ponto de partida relevante, esse inventário mostrava-se incompleto 

inclusive em relação às próprias pesquisas concluídas, pois apresentava lacunas e 

inconsistências nos registros, além de não contemplar outras modalidades de produção 

institucional, como eventos, publicações derivadas ou materiais de difusão científica. A partir 

desse diagnóstico, a busca concentrou-se no acervo digital da Biblioteca da Fundação 

Joaquim Nabuco (Fundaj), utilizando os descritores “educação” e “Fundaj”, o que resultou na 

identificação de 180 registros diretamente relacionados ao tema. Posteriormente, a 

investigação foi ampliada para o Portal Institucional da Fundação, com o objetivo de localizar 

outras produções e registros complementares, alcançando um total de 2.928 ocorrências 
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associadas ao termo “educação”. Por fim, a consulta à página da Diretoria de Pesquisas 

Sociais (DIPES) possibilitou mapear as equipes dos centros e núcleos de pesquisa, o que 

permitiu organizar uma listagem atualizada de pesquisadores da área, posteriormente 

utilizada para rastrear produções no Google Acadêmico e em outras bases abertas. 

Também foram consultados os informativos mensais da DIPES, empregados como trilhas 

para localizar publicações, lançamentos e comunicações internas. Ao mesmo tempo, foram 

consultados todos os Relatórios de Gestão, Notas Técnicas e Base de Dados disponíveis no 

site institucional da Fundação Joaquim Nabuco. Além das fontes digitais, a Biblioteca 

Blanche Knopf (Fundaj) foi incorporada à pesquisa, especialmente para a consulta de 

materiais não digitalizados e de registros de pesquisas concluídas entre 1948 e 2011, 

garantindo a inclusão de documentos anteriores ao processo sistemático de digitalização do 

acervo institucional. 

No Google Acadêmico, adotei duas estratégias complementares de busca. A primeira foi uma 

entrada temática geral, utilizando as palavras-chave “Fundaj” e “educação”, o que resultou 

em aproximadamente 3.830 ocorrências, abrangendo livros, artigos e outros textos, nem 

todos diretamente vinculados à produção institucional da Fundação Joaquim Nabuco. A 

segunda estratégia consistiu em uma entrada nominal, com a busca individual pelos nomes 

dos pesquisadores mapeados a partir do site da Diretoria de Pesquisas Sociais (DIPES), a fim 

de identificar publicações relacionadas à Fundaj. Como exemplo, a entrada “Joanildo Burity 

Fundaj” retornou 222 resultados associados ao pesquisador, incluindo livros, artigos e 

capítulos, dos quais foi necessário verificar caso a caso a pertinência com o escopo do 

mapeamento. Esse mesmo procedimento foi repetido para os demais pesquisadores 

vinculados à DIPES. As buscas foram realizadas no idioma “Português (Brasil)”, com o filtro 

“incluir citações” acionado apenas quando o texto completo não estava disponível, e o 

controle de duplicatas foi feito manualmente ao longo do processo. 

1.3. Outras trilhas de busca 

Além do Portal e da Biblioteca da Fundaj, monitorei o site da Coletiva para identificar 

chamadas públicas, lançamentos, registros de eventos e outras pistas de produção ainda não 

consolidadas nas páginas de publicações. A busca por “educação” nesse site, observando o 

Arquivo (abril/2024–agosto/2025), totalizou 42 ocorrências. 
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2. Critérios de inclusão e exclusão aplicados ao corpus 

Para preservar a comparabilidade e evitar dupla contagem, apliquei filtros consistentes: 

Eventos: foram incluídos apenas aqueles organizados pela Fundação Joaquim Nabuco ou pela 

Diretoria de Pesquisas Sociais (DIPES), considerados eventos técnico-científicos 

institucionais. As participações em eventos externos não foram contabilizadas como unidades 

autônomas; quando a participação resultou em comunicação com texto publicado em anais, o 

que foi incorporado ao corpus foi o artigo derivado, e não o evento em si. 

Iniciação Científica: publicações de IC foram consideradas apenas quando em coautoria com 

orientadores, assegurando vínculo institucional e supervisão acadêmica, e evitando 

supercontagem de resultados de um mesmo projeto. 

Tipos de produto: Relatórios de Pesquisas, Notas Técnicas, Textos para Discussão, Base de 

Dados, Livros, Materiais Didáticos, Eventos Técnico-Científicos, Exposições e Produções 

Audiovisuais. 

3. Procedimentos de controle de qualidade 

Eliminação de duplicatas entre versões preliminares e finais do mesmo estudo, priorizando a 

versão institucional ou a final mais completa. 

Registro padronizado de metadados para cada item: título, autores, ano, década, tipo de 

produto, área/tema, resumo, origem do resumo, categoria, evidência de uso educativo, 

alcance geográfico, financiamento, status da busca e fontes consultadas. 

Rastreamento cruzado entre informativos, páginas institucionais e resultados de busca para 

validar data e tipologia. 

4. Procedimento de Classificação dos Produtos 

O mapeamento inicial dos produtos foi elaborado a partir de um protocolo metodológico 

específico destinado a garantir padronização, coerência e comparabilidade entre as fichas de 

registro. Esse protocolo, denominado “Comando Padronizado de Classificação”, constitui o 

principal instrumento técnico da etapa de revisão e consolidação dos dados, orientando tanto 

a descrição quanto a categorização dos produtos identificados. 
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O comando define um modelo único de ficha que organiza informações fundamentais sobre 

cada produto, incluindo título, autor(es), ano, década, tipo de produto, área/tema, resumo, 

categoria de educação, evidência, alcance geográfico, fonte de financiamento, links e citações 

relevantes. 

O princípio orientador do procedimento é o da verificação documental. Nenhum dado pode 

ser inferido ou suposto sem respaldo empírico. Todas as informações devem derivar de fontes 

oficiais, relatórios institucionais, documentos publicados pela Fundaj, registros em páginas 

governamentais, bases de dados ou resumos originais. Nos casos em que a comprovação não 

é possível, a ficha registra “não localizado” ou “não comprovado”, assegurando transparência 

e rastreabilidade. 

O sistema de classificação também se estrutura em torno de Regras de Ouro, que definem as 

fronteiras conceituais das quatro categorias analíticas principais: 

• Educação formal — engloba apenas produtos diretamente relacionados à escola, ao 

currículo, à formação de professores, às práticas pedagógicas e às políticas educacionais. 

• Educação não formal — abrange práticas educativas desenvolvidas fora do ambiente 

escolar, com objetivos formativos explícitos e público aprendente definido, como oficinas, 

cursos, programas de formação continuada, atividades de ONGs, igrejas, movimentos sociais, 

coletivos culturais e associações. 

• Uso educativo institucional — reúne pesquisas cujos produtos foram aplicados ou 

incorporados oficialmente por órgãos públicos, instituições ou políticas educacionais, 

mediante comprovação documental. São exemplos: relatórios citados em pareceres técnicos, 

inventários utilizados pelo IPHAN, bases de dados integradas a sistemas do IBGE, CAPES 

ou UNESCO e materiais pedagógicos distribuídos em redes de ensino. 

• Ambos — categoria reservada a casos em que há evidência clara de intersecção entre 

dimensões educativas, como pesquisas que geraram tanto materiais didáticos quanto 

subsídios técnicos para políticas públicas. 

Essa diferenciação busca evitar a ampliação indevida da categoria “Educação” e assegurar 

que “Uso educativo institucional” apareça apenas quando houver comprovação efetiva de 
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aplicação. Declarações de intenção, como “visa subsidiar políticas públicas”, não são 

suficientes para o enquadramento, sendo registradas apenas como uso em potencial. 

Além das categorias analíticas, o comando estabelece critérios complementares para 

identificação de autoria e institucionalidade. Nos casos em que o pesquisador pertence à 

Fundaj, acrescenta-se a sigla “FUNDAJ” ao nome; quando o autor é externo, indica-se a 

instituição de vínculo, como UFPE, IPEA, entre outras. Para eventos, apenas aqueles 

organizados ou realizados pela Fundaj são incluídos no mapeamento, não sendo consideradas 

participações individuais de pesquisadores em atividades externas. 
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ID Título Autor(es) Ano Década

Tipo de 
Produto Área/Tema Resumo Educação formal Evidência 

Alcance 
Geográfico

Fonte de 
Financiamento Fontes consultadas

Link
Arquivo interno

Citações 
Relevantes

Número de 
identificação 
sequencial do 
item (ex.: 001, 
002).

Título da
pesquisa.

Quem produziu o 
documento 
(pesquisador(es), 
equipe).

Ano de 
publicação.

Agrupamento 
temporal (anos 
1970, 1980, 2000 
etc.

Formato (relatório, 
livro, artigo, cartilha, 
tese, curso, vídeo etc.).

Palavra-chave principal 
da lista consolidada 
(ex.: Educação 
Contextualizada, 
Inclusão Educacional).

Síntese curta do conteúdo do produto. Se o item é sobre educação, sobre uso 
educativo, ou se combina os dois.

Prova da aplicação 
(citado em lei, usado em 
currículo, adotado em 
projeto comunitário).

Escala do uso (local, 
regional, nacional, 
internacional)

Fundaj, MEC, CNPq, 
UNESCO, fundação 
privada etc.

Acervo interno, biblioteca, bases online, 
relatórios.

Link do documento ou caminho
no drive/pasta da pesquisa.

A rapidez com que cresce a população rural de Pernambuco está concorrendo para criar problemas complexos que afetam as condições de habitação, tanto nas zonas rurais como nas urbanas. Além do aumento constante da população existente nas zonas propriamente rurais, a alta taxa de crescimento faz com que milhares, anualmente, venham-se estabelecer nos subúrbios das grandes cidades já por si congestionadas. Como resultado torna-se cada vez mais difícil manter, nos níveis atuais, as condições de habitação, sendo quase impossível cogitar de melhoramentos. (Leonard, 1952, p. 88). Dando assistência e facilitando, dentro de sua órbita, a realização de melhoramentos o objetivo maior do gôverno poderia classificar-se como sendo o de aperfeiçoamento individual e do grupo. E para alcançar um tal objetivo, alguma cousa mais que habitação e higiene seria necessária. Primeiramente teria que procurar dar ao povo meios para poder resolver seus próprios problemas por iniciativa própria e pelo próprio esforço. [...] Em
outras palavras isto significaria auxiliar o povo a se descobrir a si próprio e ver que pela cooperação êle pode elevar-se a um nível mais alto. (Leonard,
1952, p. 88-89). 

Problemas de habitação rural no leste de PernambucoOlen E. Leonard (Universidade Estadual da Louisiana /FUNDAJ)1960 1960 Relatório de Pesquisa Sociologia rural; Habitação rural; Condições de vida; Planejamento socialEstudo pioneiro sobre as condições de moradia rural no Leste de Pernambuco, realizado pelo sociólogo norte-americano Olen E. Leonard, contratado pela Organização das Nações Unidas em cooperação com o Instituto Joaquim Nabuco (IJN). O relatório analisa a precariedade das habitações rurais — materiais frágeis, ausência de saneamento e inadequação climática — articulando esses fatores às dimensões socioculturais do espaço doméstico e às práticas produtivas locais. Destaca que políticas habitacionais deveriam considerar não apenas critérios técnicos e econômicos, mas também elementos culturais e sociais das comunidades rurais.Uso educativo institucional – Educação aplicadaO relatório traz recomendações explícitas de políticas públicas habitacionais e de assistência técnica, orientando gestores e formuladores sobre o papel do Estado em democracias liberais (Leonard, 1952, p. 104). Publicado e difundido pela ONU via Michigan State College, constituiu base formativa para políticas de habitação rural e assistência técnica no Nordeste.Internacional ONU (via Michigan State College Souza, Diego Beja Inglez de. Reconstruindo Cajueiro Seco: Arquitetura, política social e cultura popular em Pernambuco (1960–64). Dissertação de Mestrado, FAU/USP, 2008, p. 219.https://www.scielo.br/j/his/a/cyYYZFG7VMJsW7nrJSckKSf/?format=pdf&lang=pt ; https://www.gov.br/fundaj/pt-br/composicao/dimeca/biblioteca/acervos/inventarios-documentais-e-indices/boletim_e_revista_ct.pdf ;   https://repositorio.ufpe.br/bitstream/123456789/44975/1/TESE%20Arthur%20Gustavo%20Lira%20do%20Nascimento.pdf  “O problema da casa rural não pode ser reduzido à sua materialidade. O abrigo, nas zonas agrícolas, é uma expressão da organização social e da cultura. Qualquer programa de melhoria que ignore essa dimensão corre o risco de fracassar, por não corresponder às necessidades e aspirações da população.” Boletim IJNPS, n.º 1, 1952, p. 104.

Alagados, Mocambos e Mocambeiros Daniel Uchoa Cavalcanti Bezerra (FUNDAJ)1965 1960 Livro Sociologia urbana; Habitação popular; Urbanização; Recife; Desigualdades sociaisObra publicada pelo Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais (IJNPS/MEC) e editada pela Imprensa Universitária da Universidade do Recife. O livro resulta de estudos conduzidos em 1960 por grupos de trabalho criados por determinação presidencial, com a finalidade de investigar os problemas sociais e urbanísticos dos alagados e mocambos do Recife. Daniel Uchôa Cavalcanti Bezerra retoma esse material e o reelabora com base em análises sociológicas, históricas e ecológicas, examinando a origem dos mocambos, as condições de vida dos moradores, as políticas de intervenção e o papel do poder público na produção da desigualdade urbana. A obra é reconhecida como um dos primeiros diagnósticos sistemáticos sobre habitação precária no Nordeste, integrando dimensões empíricas e interpretativas sobre exclusão e modernização urbana.Uso educativo institucional – Educação aplicadaProva documental explícita de vinculação institucional ao IJNPS/MEC e à Imprensa Universitária, com base em grupos de trabalho criados por decreto presidencial e conduzidos com finalidades de diagnóstico social e planejamento urbano. Reconhecido e citado em estudos sobre políticas urbanas e habitação popular (ANPUH, 2019), o livro exerceu função formativa e técnica dentro do escopo de pesquisa aplicada em políticas públicas.Local (Recife/PE) MEC/IJNPS (cooperação institucional com UFPE)Biblioteca IBGE (ID 64332); Catálogo Rede Sirius – UERJ; Catálogo do Museu da Cidade do Recife (Núcleo José Antônio Gonçalves de Mello)https://museudacidadedorecife.org/wp-content/uploads/arquivos/acervo_bibliografico_estantes_1a5.pdf; http://www.mom.arq.ufmg.br/mom/acervo_revistas/acervo/102.pdf;  
https://www.snh2019.anpuh.org/resources/anais/8/1564678427_ARQUIVO_ArthurLiradoNascimento.pdf ; https://catalogo-redesirius.uerj.br/TerminalWeb/acervo/detalhe/42487?guid=1757203206469&returnUrl=%2FTerminalWeb%2Fresultado%2Flistar%3Fguid%3D1757203206469%26quantidadePaginas%3D1%26codigoRegistro%3D42487%2342487&i=9; https://biblioteca.ibge.gov.br/index.php/biblioteca-catalogo?view=detalhes&id=264332;“O pedido que me faz o engenheiro Daniel Uchôa Cavalcanti Bezerra [...] revela o desejo de ver associado a este livro o nome de alguém que, há anos, sugere soluções sociológicas, além de ecológicas, para o problema dos mocambos nos alagados do Recife.”

As Migrações para Recife Antônio Carolino Gonçalves (FUNDAJ)1960 1960 Relatório de Pesquisa Migração; Urbanização; Sociologia urbana; DemografiaSegunda parte da série Migrações para o Recife, coordenada pelo IJNPS/MEC. Analisa a dinâmica migratória em direção à capital pernambucana, seus impactos no crescimento urbano e as transformações sociais resultantes da chegada de contingentes de trabalhadores rurais. Destaca a pressão sobre a infraestrutura urbana, a expansão de mocambos e os desafios do planejamento habitacional. Complementa os volumes I (Estudo geográfico – Mário Lacerda de Melo) e IV (Caracterização social – Levy Cruz), compondo um diagnóstico multidisciplinar sobre a urbanização de RecifeUso educativo institucional – Educação aplicadaRelatório mencionado em boletins oficiais do IJNPS (1961) e no Boletim CAPES (nº 118, 1962) como produto de cooperação com o MEC; citado em análises urbanas e sociológicas (Melo, 1978; Revista Arquitetura IAB/GB, 1963) como subsídio a políticas habitacionais.Local (Recife/PE) MEC/IJNPS Catálogo Nyron (Fundaj/MEP); Biblioteca da UFPE; Boletim da CAPES (1962); Anais do IV Simpósio Nacional dos Professores Universitários de História (1969); literatura acadêmica em Arquitetura e Urbanismo.RECONSTRUINDO CAJUEIRO SECO: Memórias Capes; 

Relatório sobre um inquérito sobre habitação popular realizado no município de Nazaré da Mata, estado de PernambucoRuy João Marques (FUNDAJ) 1960 1960 Relatório de Pesquisa Habitação rural; Saúde pública; Doença de Chagas; Condições de vida no campoRelatório de inquérito realizado em Nazaré da Mata (PE), investigando as condições de habitação popular no município em fins da década de 1950. O estudo examina precariedades habitacionais, formas de ocupação do solo e as relações entre pobreza urbana e marginalização social, compondo o esforço inicial do IJNPS em sistematizar diagnósticos locais de habitação no interior de Pernambuco. A pesquisa se insere em um conjunto mais amplo de investigações sobre habitação popular e marginalização, realizadas no mesmo período, dialogando com trabalhos de René Ribeiro, José Rafael de Menezes e Daniel Uchoa Cavalcanti Bezerra.Uso educativo institucional – Educação aplicadaO relatório integrou o programa institucional do IJNPS voltado à análise das condições de vida e habitação no Nordeste, sendo utilizado como subsídio técnico para formulação de políticas públicas e como base empírica em debates culturais (como o documentário Arrauda). O autor, Ruy João Marques, era membro do conselho diretor do IJNPS, compondo a lista tríplice para a direção do instituto (JUCÁ, 1991, p. 118). O estudo teve papel formativo no desenvolvimento da metodologia de inquéritos habitacionais e contribuiu para consolidar o IJNPS como referência nacional em diagnósticos sociais e educacionais.Regional (Nazaré da Mata/PE)MEC/IJNPS Documentação IJNPS; literatura secundária sobre ciências sociais em Pernambuco; análise do documentário Arrauda.https://repositorio.ufpe.br/bitstream/123456789/44975/1/TESE%20Arthur%20Gustavo%20Lira%20do%20Nascimento.pdf; “As condições de habitação se apresentam extremamente precárias, mostrando-se de um modo particular deficientes as instalações de ordem sanitária. Sendo assim, nelas tudo favorece o aparecimento das mais variadas doenças infecciosas e das chamadas moléstias tropicais.” (Marques, 1960, p. 93); “Urge, pois, tratem os poderes competentes de incluir no plano de melhoria das condições de vida das populações do país, uma ampla reforma no sistema de habitação rural do homem do Nordeste brasileiro, entregando a técnicos de reconhecida competência o estudo de tão importante tarefa.” (Marques, 1960, p. 93).

A Colonização e os Problemas Agrários do NordesteMário Lacerda de Melo (FUNDAJ) 1962 1960 Relatório de Pesquisa Geografia agrária; Colonização; Estrutura fundiária; Regionalização; Desenvolvimento rural; NordestePublicado como separata do Boletim nº 10 do Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais, o estudo examina a colonização e os problemas agrários do Nordeste, com ênfase nas relações entre povoamento, uso da terra e desigualdades estruturais. Propõe uma tipologia regionalizada das zonas agrárias nordestinas (úmida, subúmida e semiárida), relacionando aspectos demográficos, econômicos e climáticos à estrutura fundiária. O autor defende soluções seletivas e regionais de reforma agrária, baseadas em critérios técnico-espaciais.Uso educativo institucional – Educação aplicadaA regionalização agrária proposta por Mário Lacerda de Melo foi incorporada, quase duas décadas depois, no relatório “Espaço Rural e Pobreza no Nordeste do Brasil” (IPEA, 1979), que aplicou diretamente sua divisão em dez sistemas agrários (canavieiro, cacau, gado–policultura, etc.). A incorporação dessa metodologia em documento técnico de planejamento estatal configura uso institucional do conhecimento produzido no IJNPS/Fundaj. Há ainda citações e reaplicações do modelo em estudos acadêmicos de geografia agrária e planejamento regional nas décadas de 1970–1980.Regional (Nordeste) com circulação nacional (via IPEA e SUDENE).MEC/IJNPS Acervo físico da Biblioteca Blanche Knopf (Fundaj)https://pesquisaescolar.fundaj.gov.br/pt-br/artigo/mario-lacerda-de-melo/; https://repositorio.ipea.gov.br/bitstreams/c82f8622-ee19-4b13-baf6-3d4b92189d61/download

Estudo Sistemático das Condições de Vida do Pequeno Lavrador dos Brejos PernambucanosGilberto Osório de Andrade (FUNDAJ); Rachel Caldas Lins (FUNDAJ)1962 1960 Relatório de Pesquisa Geografia agrária; Sociologia rural; Condições de vida; Agricultura familiar; Planejamento regionalEstudo que investigou, de maneira sistemática, as condições de vida do pequeno lavrador nos Brejos de Pernambuco, região marcada pela policultura, agricultura de subsistência e fragilidade econômica. A pesquisa analisou aspectos de moradia, alimentação, saúde, renda e organização familiar, evidenciando as dificuldades enfrentadas por agricultores de baixa renda em contraste com os grandes proprietários da Zona da Mata. Destacou também o papel dos Brejos como área de transição entre diferentes sistemas agrários do estado.Uso educativo institucional – Educação aplicadaUtilização em programas da Sudene e em pesquisas acadêmicas posteriores (tese USP, 2022; relatórios de regionalização agrária).Regional (Brejos de Pernambuco), com projeção nacional via debates da Sudene.MEC/IJNPS Tese de Darlan Praxedes Barboza (USP, 2022); registros bibliográficos da produção de Gilberto Osório de Andrade e Rachel Caldas Lins.UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO FACULDADE DE FILOSOFIA, LETRAS E CIÊNCIAS HUMANAS DEPARTAMENTO DE SOCIOLOGIA PROGRAMA DE PÓS-GRADUA

Origem e Introdução da Palma Forrageira no NordesteOtávio Domingues (FUNDAJ) 1962 1960 Relatório de Pesquisa Agronomia; Semiárido; Pecuária; Produção forrageira; Desenvolvimento regionalEstudo abrangente sobre a origem, classificação botânica e introdução da palma forrageira no Nordeste do Brasil. O autor revisa fontes bibliográficas desde o século XVII, incorpora observações coletadas em viagens de campo a partir de 1937 e organiza uma síntese didática sobre diferentes variedades (Opuntia, Nopalea, cacto Burbank e mandacaru sem espinhos). A pesquisa demonstra o valor da palma como recurso fundamental para a pecuária em regiões semiáridas, discutindo suas práticas de cultivo, adaptação climática e papel estratégico no enfrentamento da seca. Combinando ciência agronômica, sociologia rural e extensão técnica, a obra tinha a função explícita de subsidiar políticas públicas e capacitar agricultores e técnicos.Uso educativo institucional – Educação aplicadaIndexação no sistema internacional AGRIS/FAO; citação e uso como base científica no Documento de Referência sobre Palma Forrageira (Sudene/INSA), indicando aproveitamento em diretrizes técnicas e políticas para o semiárido.Regional (Nordeste/Semiárido), com circulação nacional e internacional (via AGRIS/FAO).MEC/IJNPS Acervo físico da Biblioteca Blanche Knopf (Fundaj)
https://revistadeagricultura.inf.br/index.php/revistadeagricultura/article/view/2683/pdf_2260 ;
https://agris.fao.org/search/en/providers/122535/records/65de00d40f3e94b9e5c9314f;
https://www.gov.br/sudene/pt-br/centrais-de-conteudo/documento-de-referncia-palma-sudene-verso-05-03-20-final-pdf ;

“Uma das maiores surpresas que já tive, em minhas andanças pelo Nordeste (e elas começaram em 1937) foi verificar que, com Palma forrageira, nordestinos produziam leite criando excelentes vacas leiteiras; e carne invernando bois.”

Fisionomia e Espírito do Mamulengo Hermilo Borba Filho 1964 1960 Livro Teatro popular; Mamulengo; Cultura nordestina; Antropologia da performance; Artes cênicasObra pioneira sobre o teatro popular de bonecos do Nordeste, na qual Hermilo Borba Filho realiza uma sistematização inédita de materiais de campo, descrevendo personagens, estruturas narrativas, linguagens e canções do mamulengo. Ao mesmo tempo em que registra essa prática como forma de arte popular, o autor a interpreta como expressão crítica da vida social, do humor coletivo e da criação comunitária. O livro articula observação etnográfica, reflexão estética e valorização das formas tradicionais de cultura, situando o mamulengo tanto no contexto do teatro brasileiro quanto no imaginário simbólico nordestino.Ambos (Educação não formal e Uso educativo institucional)Educação não formal: a obra fundamentou práticas de extensão cultural, oficinas e a criação de grupos artísticos como o Mamulengo Só-Riso, reconhecido nacional e internacionalmente, cuja trajetória foi celebrada pela Prefeitura do Recife em 2016 na exposição Mamulengo Só-Riso – uma trajetória, no Teatro Hermilo Borba Filho, durante o Festival Recife do Teatro Nacional. Uso educativo institucional: reconhecida por instituições públicas (Funarte, Secretaria de Cultura de Pernambuco e Prefeitura do Recife) como referência formadora e patrimonial, a obra orientou políticas culturais e ações de valorização do teatro popular.Local (Pernambuco, Zona da Mata e Recife) → Regional (Nordeste) → Nacional (teatro brasileiro) → Internacional (festivais de teatro de bonecos na França, Cuba e Estados Unidos).MEC/IJNPS Weslley Fontenele, O lugar do mamulengo na história do teatro brasileiro (ABRACE, 2019); Adriana Alcure, Mamulengos dos Mestres Zé Lopes e Zé de Vina (2001); Disputas de legitimação no teatro de mamulengos (2008); Prefeitura do Recife, exposição Mamulengo Só-Riso – uma trajetória (2016)https://ojs.portalabrace.org/ojs/abrace/article/download/5141/5141-Texto%20do%20artigo-15558-1-10-20211216.pdf; https://www2.recife.pe.gov.br/noticias/21/11/2016/trajetoria-do-mamulengo-so-riso-em-mostra-no-centro-apolo-hermilo

Cerâmica popular do Nordeste Abelardo Rodrigues; Hermilo Borba Filho (FUNDAJ)1965 1960 Livro Arte popular; cerâmica figurativa; cultura material; folclore; museologia/difusão culturalLevantamento descritivo da produção de cerâmica popular no Nordeste, focalizando autores, oficinas e tipologias (utilitária e figurativa). O volume integra a política editorial da Campanha de Defesa do Folclore Brasileiro (CDFB/MEC) para documentar e difundir manifestações populares, articulada à atuação de Abelardo Rodrigues e Hermilo Borba Filho no circuito museológico e de mediação (etiquetas/plaquetes, exposições e textos explicativos). O livro opera como peça de referência para reconhecimento público dos ceramistas e para padronização de informações básicas sobre a cultura material regional.Ambos (Uso educativo institucional e Educação não formal)Uso educativo institucional comprovado: documentação oficial da Campanha de Defesa do Folclore Brasileiro (MEC) demonstra que o livro integrou uma política pública de difusão e ensino do folclore, com subvenção, consignação e distribuição para bibliotecas escolares e universitárias (cartas EBP-14/66, DE-7/66 e DE-12/66). O ofício da Comissão Alagoana de Folclore (1966) comprova assinaturas institucionais para alunos e professores, reforçando a circulação educativa. Educação não formal comprovada: o conteúdo do livro foi incorporado à mediação museal do MAPPE/Recife e, posteriormente, do Museu do Homem do Nordeste, em plaquetes e etiquetas pedagógicas produzidas sob orientação de Hermilo Borba Filho, articulando práticas formativas para o público visitante.Nacional (rede CDFB/Comissões Estaduais), com foco de conteúdo no Nordeste.MEC – Campanha de Defesa do Folclore Brasileiro (linha editorial e subvenções).Memória da Campanha de Defesa do Folclore Brasileiro (1958–1979): cartas EBP-14/66, DE-7/66, DE-39/66, e ofício da Comissão Alagoana de Folclore (prints enviados); Emerson Dionisio Oliveira, Acervo v.37 n.2, 2024 (MAPPE, “plaquetes”, mediação); Museu do Homem do Nordeste em 40 objetos (trecho sobre autorias/coleções e legado educativo).https://www.gov.br/fundaj/pt-br/composicao/dimeca/editoramassangana/livros-pdf/muhne-em-40-objetos.pdf  https://app.docvirt.com/memoriadefesafolclore/pageid/9788 

O Mercado de Pescado do Grande Recife Clóvis de Vasconcelos Cavalcanti 1966 1960 Relatório de Pesquisa Economia urbana e regional; abastecimento alimentar; pesca artesanal e industrial; mercados públicos; cadeia de frio e conservação; planejamentoLevantamento socioeconômico do circuito do pescado na Região Metropolitana do Recife, mapeando pontos de desembarque e venda, procedência e sazonalidade das espécies, custos, preços e margens, infraestrutura de conservação (gelo/frio) e condições higiênico-sanitárias. Analisa gargalos logísticos (porto, feiras, transportes), organização do comércio atacadista/varejista e o papel do pescado no abastecimento popular. Conclui com recomendações técnicas para modernização de mercados, melhoria da conservação e políticas públicas de abastecimento no contexto da urbanização acelerada dos anos 1960.Uso educativo institucional – Educação aplicadaUso institucional comprovado: a pesquisa consta no catálogo de publicações da Sudene (1959–1994), com registro da coedição IJNPS–SUDENE (1970), evidenciando sua circulação técnica no contexto de planejamento regional e econômico. O registro na base AGRIS/FAO (1970) comprova difusão internacional da publicação como estudo aplicado em ciências agrárias e planejamento de abastecimento; Uso formal indireto comprovado: o relatório é citado em pesquisa do IPEA (“A renda familiar e por habitante na cidade do Recife”), demonstrando sua integração ao circuito de estudos de economia urbana e políticas públicas de abastecimento alimentar.Regional (Grande Recife), com circulação nacional via redes técnicas da SUDENEMinistério do Interior – SUDENE, em convênio com o Ministério da Educação e Cultura – IJNPS/Fundaj.Catálogo SUDENE (1959–1994) com listagem de estudos de mercado; citação do IPEA a “O Mercado de Pescado do Grande Recife (Recife: IJNPS, SUDENE, 1970)”https://agris.fao.org/search/en/providers/122535/records/65ddf99663b8185d9ca63e99; https://www.gov.br/sudene/pt-br/centrais-de-conteudo/catalogo-1959-1994-pdf“O presente relatório sobre o Mercado de Pescado do Grande Recife faz parte dessa série de trabalhos programados pela SUDENE, através da Divisão de Indústria e Pesqueiro do antigo Grupo Coordenador do Desenvolvimento da Pesca.”

Estudo Geral de Base do Vale do JaguaribeAntônio Carolino Gonçalves (FUNDAJ)1976 1960 Relatório de Pesquisa Sociologia do desenvolvimento; Diagnósticos regionais; Economia agrária; Nordeste; Planejamento territorialRelatório que sistematiza um amplo diagnóstico socioeconômico do Vale do Jaguaribe (CE), destacando recursos naturais, condições agrárias, padrões de ocupação, características demográficas e aspectos socioculturais. O estudo foi parte da estratégia do IJNPS e da Sudene de produzir levantamentos regionais detalhados para subsidiar planos de desenvolvimento no Nordeste, oferecendo bases empíricas para intervenções em irrigação, reforma agrária, migrações e políticas públicas voltadas ao semiárido.Uso educativo institucional – Educação aplicadaAplicação comprovada em políticas públicas e planejamento regional — documento publicado oficialmente pela Sudene (Recife, 1967) e citado em relatórios técnicos da própria autarquia. Circulação acadêmica posterior comprovada pela tese Fé, carisma e virtù: a trajetória de Celso Furtado, a criação da Sudene e a estruturação do campo científico no Nordeste brasileiro (Darlan Praxedes Barboza, USP).Regional (Vale do Jaguaribe/CE, Semiárido Nordestino), com repercussão nacional nos debates sobre desenvolvimento regional.MEC/IJNPS Darlan Praxedes Barboza, Fé, carisma e virtù, tese de doutorado, USP.https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8132/tde-06122023-174601/publico/2023_DarlanPraxedesBarboza_VCorr.pdf

O Japonês no Nordeste Agrário: aspectos sócio-culturais e antropológicosWaldemar Valente (FUNDAJ) 1969 1960 Relatório de Pesquisa Migração; colonização japonesa; sociologia rural; antropologia social; Nordeste agrárioPesquisa pioneira sobre a presença japonesa no Nordeste agrário, com foco em aspectos socioculturais e antropológicos das comunidades migrantes instaladas na região. Waldemar Valente examina processos de adaptação cultural, dinâmicas econômicas, redes sociais e elementos de identidade coletiva, situando a imigração japonesa como parte das transformações agrárias e sociais do Nordeste. O estudo combina dados históricos, observações etnográficas e análises comparativas, inserindo-se no esforço do IJNPS de mapear fenômenos sociais pouco explorados em contextos rurais nordestinos.Uso educativo institucional – Educação aplicadaInclusão da obra em bases e catálogos de instituições públicas e culturais (IBGE e IPEA), comprovando circulação institucional e aproveitamento técnico como referência em estudos de migração e estrutura agrária. Registro adicional no Catálogo do Centro de Estudos Nipo-Brasileiros atesta difusão cultural e uso em memória social da imigração japonesa. Esses elementos configuram aplicação institucional e educacional do material em contextos de planejamento e documentação científica.Regional (Nordeste agrário) → Nacional (IBGE, IPEA) → Temático (memória da imigração japonesa)MEC/IJNPS IPEA – Literatura Econômica, vol. 2, n. 4, jul./ago. 1980.Relatório IPEA

Suprimento de Gêneros Alimentícios de CaruaruCarlos José de França e Silva (FUNDAJ); Maria José Sôtinio Formiga (FUNDAJ); Rachel Caldas Lins (FUNDAJ)1969 1960 Relatório de Pesquisa Sociologia urbana; abastecimento alimentar; economia regional; feiras e mercados popularesEstudo empírico realizado pelo Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais (IJNPS/MEC) em cooperação com a Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste (SUDENE), voltado à análise do sistema de abastecimento de gêneros alimentícios em Caruaru, polo comercial do Agreste pernambucano. Examinaram-se fluxos de suprimento, circuitos de comercialização, estrutura de preços e logística de transporte, com ênfase nas feiras livres e no papel dos intermediários. Integra a série Estudos e Pesquisas (vol. 1) e a linha do IJNPS voltada à economia do consumo e à dinâmica urbana do interior nordestino, fornecendo subsídios metodológicos e estatísticos ao planejamento regional.Uso educativo institucional – Educação aplicadaProva documental de aplicação institucional: publicação oficial na série Estudos e Pesquisas como coedição SUDENE e Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais, Recife, 1973, 236 p., ilustrado, conforme o Catálogo de Publicações Editadas pela SUDENE (1959–1994). A coedição e a inserção na série técnica evidenciam incorporação do diagnóstico ao circuito de planejamento regional e à difusão metodológica da autarquia.Local (Caruaru/PE), com desdobramentos regionais (influência no planejamento do Agreste).SUDENE / IJNPS / DNOCS / Ministério do Interior (MINTER)Acervo físico da Biblioteca Blanche Knopf (Fundaj)https://www.gov.br/sudene/pt-br/centrais-de-conteudo/catalogo-1959-1994-pdf; “Consiste este trabalho no produto final da pesquisa realizada pelo Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais para o Departamento Nacional de Obras Contra as Secas – DNOCS [...] visando contribuir para o planejamento e a execução de políticas de desenvolvimento regional.” (CAVALCANTI; PESSOA, 1970, p. 3).

Educação informal para transformação de estruturas arcaicasRenato Duarte (FUNDAJ) 1970 1970 Trabalho para DiscussãoEducação não formal; desenvolvimento econômico e social; qualificação profissional; políticas de desenvolvimento regionalO texto, publicado como o Trabalho para Discussão nº 3 do INPSO/FUNDAJ, corresponde ao primeiro capítulo do relatório de pesquisa Necessidades de Treinamento para a População Economicamente Ativa da Área do Agreste Setentrional de Pernambuco, vinculada ao programa federal POLONORDESTE. Nele, Renato Duarte discute a educação informal como instrumento de transformação social e de modernização produtiva, defendendo a valorização do saber comunitário e das práticas locais como ponto de partida para políticas de desenvolvimento regional. O autor analisa como estruturas arcaicas de produção e sociabilidade — baseadas em modelos tradicionais de trabalho e educação — poderiam ser transformadas por meio da educação não formal voltada à inserção produtiva e cidadã.Uso educativo institucional – Educação aplicadaVinculação formal ao Programa Federal POLONORDESTE (SUDENE/IPEA/Fundaj), com execução interinstitucional comprovada.Regional (Agreste Setentrional de Pernambuco) com extensão estadual (PE) e integração ao planejamento federal.Programa POLONORDESTE – Governo Federal (SUDENE / IPEA / MEC) e Secretaria de Educação de Pernambuco.Acervo físico da Biblioteca Blanche Knopf (Fundaj)https://www.gov.br/fundaj/pt-br/composicao/dipes-1/publicacoes/relatorios-de-pesquisas/pesquisas-concluidas/1990-1999/necessidades_de_treinamento_informal_de_mo_de_obra_no_agres.pdf“Este trabalho consiste de um contrato firmado entre o então Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais, hoje Fundação Joaquim Nabuco, e a Secretaria de Educação do Estado de Pernambuco, com a intervenção da Unidade Técnica do Programa de Desenvolvimento de Áreas Integradas do Nordeste POLONORDESTE...”

Vale do Moxotó: análise socioeconômica de uma bacia de açude públicoClóvis de Vasconcelos Cavalcanti 1970 1960 Relatório de Pesquisa Desenvolvimento regional; recursos hídricos; irrigação; sociologia econômica; semiárido pernambucanoEstudo socioeconômico do Vale do Moxotó, centrado no impacto da construção e gestão de açudes públicos sobre a população local. A pesquisa analisa condições de produção agrícola, organização social, renda e potencialidades da irrigação como vetor de modernização regional. Constituiu parte do esforço do IJNPS em oferecer diagnósticos aplicados às políticas de desenvolvimento da Sudene para o semiárido nordestino.Uso educativo institucional – Educação aplicadaUso institucional comprovado: o relatório de Clóvis de Vasconcelos Cavalcanti e Dirceu Murilo Pessoa (Vale do Moxotó: análise socioeconômica de uma bacia de açude público, Recife: IJNPS/ONCCS, 1970) aparece citado na bibliografia oficial do Diagnóstico e Potencialidades: Vale do Moxotó – Fase II (IPEA, 1975, p. 141), documento técnico da Secretaria de Planejamento da Presidência da República. Essa inserção confirma sua utilização efetiva como subsídio metodológico e empírico para a formulação de políticas públicas no âmbito do Programa de Desenvolvimento das Áreas Integradas do Nordeste (POLONORDESTE). Trata-se, portanto, de aplicação comprovada em política pública federal, validando o enquadramento como uso educativo institucional (educação aplicada).Nacional — planejamento federal voltado ao semiárido nordestino, com base empírica regional (Vale do Moxotó, Pernambuco)SUDENE/IJNPS CAVALCANTI, Clóvis de Vasconcelos; PESSOA, Dirceu Murilo. Vale do Moxotó: análise socioeconômica de uma bacia de açude público. Recife: IJNPS/ONCCS, 1970; Instituto de Planejamento Econômico e Social (IPEA). Diagnóstico e Potencialidades – Fase II: Vale do Moxotó. Brasília: Secretaria de Planejamento da Presidência da República, 1975 (bibliografia, p. 141).https://repositorio.ipea.gov.br/bitstreams/960cc84d-0680-4eb7-8125-c91660ac3958/download“Consiste este trabalho no produto final da pesquisa realizada pelo Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais para o Departamento Nacional de Obras Contra as Secas – DNOCS [...] visando contribuir para o planejamento e a execução de políticas de desenvolvimento regional.” (CAVALCANTI; PESSOA, 1970, p. 3).

Caracterização da Educação Pré-Escolar no Norte e Nordeste do BrasilJanise Pinto Peres (FUNDAJ); Myriam Brindeiro de Moraes Vasconcelos (FUNDAJ);1975 1970 Relatório de Pesquisa Educação pré-escolar; supervisão pedagógica; práticas escolares; inovação pedagógica; formação docenteEstudo diagnóstico desenvolvido pelo Centro Regional de Pesquisas Educacionais do Recife (CRPE/PE), vinculado ao INEP/Fundaj, com o objetivo de caracterizar a educação pré-escolar nas regiões Norte e Nordeste do Brasil em meados da década de 1970. O relatório analisa dados quantitativos e qualitativos sobre infraestrutura, matrícula, formação de professores e práticas pedagógicas, oferecendo subsídios técnicos para o planejamento e expansão da rede pública de atendimento à infância. A pesquisa integra a série nacional de levantamentos oficiais do MEC/INEP, voltada à avaliação do sistema de ensino pré-escolar e à formulação de políticas públicas regionais. Em 1977, sob coordenação de Graziela Peregrino, o estudo foi atualizado e ampliado, mantendo o mesmo título e estrutura, como continuação institucional do relatório de 1975 — razão pela qual ambas as referências se referem ao mesmo projeto-base do CRPE/PEEducação formal O documento integra a rede de levantamentos oficiais do MEC/INEP sobre educação infantil, conduzidos pelos Centros Regionais de Pesquisas Educacionais, tendo finalidade explícita de avaliar e aprimorar o sistema formal de ensino pré-escolar. O uso educativo é, portanto, institucional e direto, associado à formulação de políticas públicas e à capacitação docente para a rede de ensino infantil.Regional (Norte e Nordeste do Brasil).MEC/IJNPS “A caracterização da educação pré-escolar no Norte e Nordeste do Brasil visa oferecer subsídios para o planejamento e a expansão da rede de atendimento à criança de 4 a 6 anos, no contexto das desigualdades regionais.” (Relatório CRPE/PE, 1975, p. 3)

Cadastro da Rede Escolar Estadual de PernambucoMaria das Dores Leite Nogueira (FUNDAJ)1976 1970 Relatório de Pesquisa Educação; políticas educacionais; gestão escolar; rede estadual de ensino em PernambucoEstudo realizado em meados da década de 1970 com o objetivo de organizar, sistematizar e disponibilizar informações sobre a rede estadual de ensino em Pernambuco. O trabalho consistiu em levantamento detalhado das escolas, distribuição geográfica, número de alunos e professores, infraestrutura e condições de funcionamento. Constitui uma fonte documental de referência para gestores e pesquisadores interessados na expansão, organização e avaliação das políticas educacionais no estado.Ambos (educação formal + uso educativo)O cadastro foi produzido como instrumento técnico-administrativo para subsidiar a gestão e o planejamento do sistema estadual de ensino, sob demanda da Secretaria de Educação e Cultura de Pernambuco. Sua função era diretamente vinculada à organização do ensino formal (escolas públicas estaduais, docentes e alunos). Assim, caracteriza-se inequivocamente como Educação formal, com uso educativo institucional comprovado.Estadual (Pernambuco). MEC/IJNPS O próprio trabalho

Evolução do Ensino de Pré-1º Grau no Norte e Nordeste do Brasil no Período 1969/1973Myriam Brindeiro de Moraes Vasconcelos (FUNDAJ)1976 1970 Monografias História da educação; ensino fundamental; políticas educacionais; expansão do pré-1º grau no Norte e Nordeste; planejamento educacionalEstudo elaborado no âmbito do CRPE/PE que analisa a expansão do ensino de pré-1º grau (atualmente correspondente às primeiras séries do ensino fundamental) nas regiões Norte e Nordeste do Brasil entre 1969 e 1973. A pesquisa sistematiza dados estatísticos e institucionais sobre matrículas, cobertura escolar, evolução da rede pública e iniciativas governamentais voltadas à universalização da escolarização básica no período. O trabalho integra o esforço do CRPE/PE em produzir diagnósticos regionais sobre a educação básica, articulando levantamentos quantitativos a análises qualitativas das condições de oferta e da realidade educacional nordestina no início da década de 1970.Educação formal A pesquisa pertence à linha de levantamentos educacionais conduzidos pelo Centro Regional de Pesquisas Educacionais de Pernambuco (CRPE/PE), então vinculado à Fundação Joaquim Nabuco e ao INEP/MEC, cujo objetivo era oferecer diagnósticos para a gestão e expansão do sistema de ensino público formal.Regional (Norte e Nordeste) MEC / IJNPS (CRPE/PE). Acervo físico da Biblioteca Blanche Knopf (Fundaj) “Este período de cinco anos possibilita uma observação das tendências […] permitindo comparar o desempenho dos estados entre si e das regiões Norte e Nordeste com o restante do País.” (Introdução, p. 11–12).

Avaliação do Convênio Secretaria de Educação e Cultura do Estado de Pernambuco e Fundação Bernard Van Leer1977 1970 Relatório de Pesquisa Educação infantil; cooperação internacional; políticas públicas de educação; avaliação de programasEstudo de avaliação referente ao convênio entre a Secretaria de Educação e Cultura do Estado de Pernambuco e a Fundação Bernard Van Leer, voltado à educação infantil. O trabalho tem como foco analisar a implementação e os resultados do programa, reunindo informações sobre objetivos, público atendido, ações desenvolvidas e evidências de efetividade na rede estadual.Educação formal Trata-se de avaliação de um programa executado no âmbito da rede oficial de ensino (Secretaria de Educação do Estado), voltado à educação infantil, portanto inserido diretamente no sistema escolar e nas políticas públicas de ensino, o que justifica a classificação em educação formal.Estadual (Pernambuco)

Influência da Assistência Nutricional Dada aos Alunos do Centro de Educação Pré-Escolar Bernard Van Leer – CEPEBVL1978 1970 Relatório de Pesquisa Educação pré-escolar; nutrição escolar; infância; políticas de assistência alimentar; PernambucoEstudo que avalia os efeitos da assistência nutricional oferecida a crianças matriculadas no Centro de Educação Pré-Escolar Bernard Van Leer, em Pernambuco. A pesquisa investiga as relações entre alimentação escolar, desenvolvimento infantil e rendimento educacional, articulando práticas pedagógicas e programas de nutrição voltados para a primeira infância. O trabalho se insere no conjunto de ações realizadas a partir do convênio entre a Fundação Bernard Van Leer e a Fundação Joaquim Nabuco, voltadas para a expansão e qualificação da educação pré-escolar no Nordeste.Educação formal O objeto do estudo é um centro pré-escolar da rede pública (CEPEBVL), inserido diretamente no sistema de educação formal.Regional (Pernambuco/Nordeste), com articulação internacional pela Fundação Bernard Van Leer.

Situação dos Exames Supletivos em Pernambuco de 1972/1974Maria Nayde dos Santos Lima (FUNDAJ)1978 1970 Série Monografias (INPS/FUNDAJ – Edições 13)Estudo que analisa a experiência dos exames supletivos em Pernambuco no período de 1972 a 1974, voltados à escolarização de jovens e adultos fora da idade regular. A pesquisa examina dados de participação, desempenho, perfil socioeconômico dos candidatos e condições institucionais de realização dos exames, situando-os no contexto mais amplo da política educacional brasileira durante a ditadura militar. A investigação contribui para o diagnóstico das possibilidades e limitações dos supletivos como forma de democratização do acesso à educação básica e média.Estudo desenvolvido pelo Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais (INPS/Fundaj) em cooperação com o Ministério da Educação e Cultura (MEC), voltado à análise da experiência dos exames supletivos em Pernambuco no período de 1972 a 1974. A pesquisa examinou dados empíricos sobre participação, desempenho, perfil socioeconômico dos candidatos e condições institucionais de realização dos exames, buscando compreender o papel do ensino supletivo no processo de escolarização de jovens e adultos fora da idade regular. O trabalho contextualiza a expansão dos cursos e exames supletivos nas décadas de 1960 e 1970, articulando dimensões pedagógicas, sociais e políticas. Conclui que o ensino supletivo, embora concebido como alternativa de inclusão educacional, enfrentava limites estruturais e simbólicos, revelando as tensões entre políticas de democratização e mecanismos de exclusão no período da ditadura militar.Educação formal A pesquisa documenta, com base empírica e registro oficial, o funcionamento dos exames supletivos implementados pelo Governo de Pernambuco, sob supervisão do MEC e das Secretarias Estaduais de Educação. Trata diretamente de processos formais de certificação e escolarização de jovens e adultos, configurando-se como produção de natureza técnica e educacional voltada à formulação de políticas públicas.Estadual (Pernambuco) MEC/IJNPS O próprio trabalho

Situação Sócio-Econômica e Cultural das Famílias dos Alunos do CEPEBVL/Recife1978 1970 Relatório de Pesquisa Educação pré-escolar; sociologia da educação; condições socioeconômicas e culturais; infância; família e escola; RecifeEstudo que traça o perfil socioeconômico e cultural das famílias das crianças atendidas pelo Centro de Educação Pré-Escolar Bernard Van Leer (CEPEBVL), no Recife. A pesquisa analisa variáveis como renda, escolaridade, ocupação e hábitos culturais, buscando compreender as condições de vida das famílias e sua relação com o desempenho e o acesso das crianças à pré-escola. O estudo integra o conjunto de investigações da parceria entre a Fundação Joaquim Nabuco e a Fundação Bernard Van Leer, voltadas ao diagnóstico e fortalecimento da educação infantil no Nordeste.Educação formal Estudo que traça o perfil socioeconômico e cultural das famílias das crianças atendidas pelo Centro de Educação Pré‑Escolar Bernard Van Leer (CEPEBVL), no Recife. A pesquisa analisa variáveis como renda, escolaridade, ocupação e hábitos culturais das famílias, buscando compreender as condições de vida das crianças pré-escolares e sua relação com o acesso, participação e desempenho escolar. O estudo integra o conjunto de investigações da parceria entre Fundação Joaquim Nabuco (FUNDAJ) e a Fundação Bernard van Leer, voltadas ao diagnóstico e fortalecimento da educação infantil no Nordeste.Regional (Pernambuco/Nordeste), com articulação internacional pela Fundação Bernard Van Leer.

Situação Atual dos Cursos de Psicologia em Pernambuco 1978 1970 Relatório de Pesquisa Educação superior; formação profissional; psicologia; ensino universitário em PernambucoPesquisa que realizou diagnóstico detalhado da situação dos cursos de Psicologia em Pernambuco no final da década de 1970. O estudo investigou perfil dos cursos, condições estruturais, metodologias empregadas e perfil do corpo discente e docente. Inseriu-se no esforço mais amplo do recém-criado Departamento de Educação da Fundaj (1976) de mapear a situação educacional no Nordeste, contribuindo para debates sobre qualidade da formação em nível superior.Educação formal O objeto do estudo são cursos de graduação (Psicologia) ofertados no sistema oficial de educação superior; trata-se, portanto, de análise/diagnóstico inserido diretamente no campo da educação formal (nível superior).Estadual (Pernambuco) Rocha Lima, Janirza Cavalcante da. Memória e Tradição – A Produção Intelectual do Departamento de Educação da Fundaj (1980-1995).https://www.gov.br/fundaj/pt-br/composicao/dipes-1/publicacoes/relatorios-de-pesquisas/pesquisas-concluidas/2000-2009/memoria_-janirza_cavalcante.pdf

A Participação dos Pais dos Alunos do CEPEBVL nas Atividades da Escola 1978 1970 Relatório de Pesquisa Educação pré-escolar; participação comunitária; família e escola; sociologia da educaçãoEstudo desenvolvido no âmbito do Centro de Educação Pré-Escolar Bernard Van Leer (CEPEBVL), no Recife, que investigou as formas de participação dos pais no cotidiano escolar e nas atividades pedagógicas desenvolvidas pela instituição. A pesquisa buscou compreender o papel da família como elemento ativo no processo de socialização escolar e sua contribuição para o desenvolvimento das crianças. O trabalho integra o conjunto de estudos realizados pelo Departamento de Educação da Fundaj em parceria com a Fundação Bernard Van Leer, voltados à avaliação de experiências inovadoras em educação infantil no Nordeste.Educação formal O objeto são práticas e relações no interior de uma instituição escolar de educação infantil (CEPEBVL), parte do sistema oficial de ensino; portanto, trata diretamente de dinâmica pedagógica e gestão da escola, configurando educação formal.Local/Regional (Recife e Pernambuco, com repercussão nas ações do convênio para o Nordeste).https://www.gov.br/fundaj/pt-br/composicao/dimeca/biblioteca/acervos/inventarios-documentais-e-indices/Fundaj_60_ANOS_15_julho_2009.pdf?utm_source=chatgpt.com

Currículo Modular ou por Objetivos para Classes Pré-Escolares 1978 1970 Relatório de Pesquisa Educação pré-escolar; currículo; inovação pedagógica; metodologia de ensinoEstudo elaborado pelo Departamento de Educação da Fundaj no âmbito das experiências com o Centro de Educação Pré-Escolar Bernard Van Leer (CEPEBVL), discutindo e avaliando propostas curriculares para a educação infantil. A pesquisa compara a adoção de currículos estruturados de forma modular com aqueles organizados por objetivos, analisando suas implicações para a prática pedagógica em classes pré-escolares. O trabalho buscou oferecer subsídios para a formulação de modelos curriculares adaptados ao contexto do Nordeste, integrando debates sobre metodologias inovadoras em educação infantil na década de 1970.Educação formal O relatório trata de práticas curriculares e metodologias para classes pré-escolares em escola formal (CEPEBVL), implicando diretamente o sistema oficial de educação infantil. Isso o qualifica como produto de educação formal (estabelecimento escolar público vinculado ao convênio entre Fundaj e Fundação Bernard van Leer).https://www.gov.br/fundaj/pt-br/composicao/dimeca/biblioteca/acervos/inventarios-documentais-e-indices/Fundaj_60_ANOS_15_julho_2009.pdf?utm_source=chatgpt.com

Caracterização Psicológica dos Alunos do CEPEBVL 1978 1970 Relatório de Pesquisa Psicologia educacional; educação pré-escolar; desenvolvimento infantil; avaliação psicológicaEstudo desenvolvido no âmbito do Centro de Educação Pré-Escolar Bernard Van Leer (CEPEBVL), voltado à análise das características psicológicas das crianças matriculadas na instituição. A pesquisa buscou compreender aspectos cognitivos, emocionais e comportamentais dos alunos, relacionando-os ao processo de aprendizagem e às práticas pedagógicas adotadas. O trabalho insere-se nas experiências integradas de avaliação social, cultural e psicológica realizadas pelo Departamento de Educação da Fundaj em parceria com a Fundação Bernard Van Leer, compondo um esforço pioneiro de diagnóstico multidimensional da infância em contexto pré-escolar.Educação formal Como o estudo se refere à avaliação de crianças matriculadas em uma instituição escolar formal de educação infantil (CEPEBVL) e está vinculado ao sistema de ensino público e à política institucional da FUNDAJ/Fundação Bernard van LeeLocal/Regional (Recife e Pernambuco, com inserção no programa experimental de educação infantil do convênio Van Leer/FUNDAJ).https://www.gov.br/fundaj/pt-br/composicao/dimeca/biblioteca/acervos/inventarios-documentais-e-indices/Fundaj_60_ANOS_15_julho_2009.pdf?utm_source=chatgpt.com

Português nos Exames Supletivos de 1º e 2º Graus em Pernambuco 1978 1970 Relatório de Pesquisa Educação de jovens e adultos; ensino de Língua Portuguesa; exames supletivos; avaliação de políticas educacionaisPesquisa voltada à análise dos exames supletivos aplicados no estado de Pernambuco, com foco na disciplina de Língua Portuguesa, tanto no nível de 1º grau (ensino fundamental) quanto no de 2º grau (ensino médio). O estudo avaliou conteúdos, estrutura das provas e desempenho dos candidatos, buscando identificar dificuldades recorrentes e apontar limites e possibilidades do modelo de exames como política de acesso à escolarização tardia. O trabalho insere-se no conjunto de investigações do Departamento de Educação da Fundaj, que, nos anos 1970, examinou tanto a pré-escola (convênio Bernard Van Leer) quanto modalidades alternativas de ensino e avaliação, como os supletivosEducação formal A pesquisa incide diretamente sobre instrumentos oficiais de certificação escolar (exames supletivos) da rede pública estadual, vinculados ao sistema de ensino formal. Trata-se de avaliação técnico-pedagógica de provas e desempenho em Língua Portuguesa no âmbito de políticas públicas de EJA/supletivo, o que justifica o enquadramento como educação formal.Estadual – Pernambuco https://www.gov.br/fundaj/pt-br/composicao/dimeca/biblioteca/acervos/inventarios-documentais-e-indices/Fundaj_60_ANOS_15_julho_2009.pdf?utm_source=chatgpt.com

Custo Aluno-ano por Níveis de Ensino nos Estados do Nordeste, São Paulo e Brasil1978 1970 Relatório de Pesquisa Economia da educação; financiamento educacional; custos de escolarização; planejamento educacionalEstudo voltado à mensuração do custo médio por aluno/ano em diferentes níveis de ensino (pré-escola, 1º grau, 2º grau etc.) em estados do Nordeste, em São Paulo e no conjunto do Brasil. A pesquisa analisa indicadores de gastos, metodologias de cálculo e desigualdades regionais no financiamento da educação, fornecendo subsídios técnicos para políticas públicas e debates sobre a eficiência e a equidade no investimento educacional. O relatório se insere na linha de investigações do Departamento de Educação da Fundaj sobre avaliação e planejamento educacional, desenvolvida em parceria com órgãos federais e estaduais.Educação formal O estudo trata de custos e financiamento do sistema escolar, abrangendo diferentes níveis formais de ensino (da pré-escola ao ensino superior). Ao mensurar e comparar despesas públicas e institucionais ligadas à manutenção e expansão da escolarização, o relatório atua no núcleo da política educacional formal, e não em programas de formação comunitária ou capacitação externa.Regional (Nordeste e São Paulo) com comparações nacionais. https://www.gov.br/fundaj/pt-br/composicao/dimeca/biblioteca/acervos/inventarios-documentais-e-indices/Fundaj_60_ANOS_15_julho_2009.pdf?utm_source=chatgpt.com

Avaliação de Programas Habitacionais de Baixa RendaEugênia Maria Simões César Menezes (FUNDAJ); Maria Rejane de Britto Lyra (FUNDAJ); Veranilde Medeiros Wanderley (FUNDAJ)1979 1970 Relatório de Pesquisa Sociologia urbana; habitação popular; políticas habitacionais; urbanização; planejamento metropolitano.Relatório técnico elaborado pelo Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais (INPS/Fundaj) em cooperação com o Banco Nacional da Habitação (BNH), a Fundação de Desenvolvimento da Região Metropolitana do Recife (FIDEM) e a Companhia de Habitação Popular de Pernambuco (COHAB-PE). O estudo analisou programas habitacionais de baixa renda na Região Metropolitana do Recife, com foco nos aspectos metodológicos, físicos, econômicos e sociais dos conjuntos residenciais construídos sob o Sistema Financeiro da Habitação (SFH). A pesquisa introduz parâmetros técnicos para mensurar adequação de uso, modificações construtivas, estado de conservação e inadimplência, articulando indicadores de infraestrutura urbana, condições de moradia e integração comunitária. O relatório funcionou como subsídio à formulação de políticas públicas habitacionais e ao aperfeiçoamento dos programas do BNH.Uso educativo institucional – Educação aplicadaCitação explícita em repositório do IPEA, que menciona a pesquisa da FUNDAJ/1979 como referência metodológica para avaliação habitacional.Regional (Região Metropolitana do Recife), com circulação nacional via BNH e IPEA.BNH em parceria com FUNDAJ / INPSOAcervo físico da Biblioteca Blanche Knopf (Fundaj)https://repositorio.ipea.gov.br/server/api/core/bitstreams/dd3d3463-7a9f-4da4-9450-1491698182f1/content“Este documento é um resumo da pesquisa ‘Avaliação de Programas Habitacionais de Baixa Renda’, desenvolvida pelo Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais (INPSO), com financiamento do Banco Nacional da Habitação (BNH), em cooperação com a Fundação de Desenvolvimento da Região Metropolitana do Recife (FIDEM) e a Companhia de Habitação Popular de Pernambuco (COHAB-PE).”

Avaliação do Convênio Secretaria de Educação e Cultura do Estado de Pernambuco e Fundação Bernard Van Leer1979 1970 Relatório de Pesquisa Políticas públicas de educação; convênios internacionais; gestão educacional; infância e ensino básicoEstudo avaliativo realizado a partir do convênio firmado entre a Secretaria de Educação e Cultura do Estado de Pernambuco e a Fundação Bernard Van Leer, instituição internacional voltada à educação infantil. O relatório sistematiza os objetivos, resultados e limitações da cooperação técnica e financeira, examinando impactos sobre programas de pré-escola, capacitação docente e inovações pedagógicas em Pernambuco. A pesquisa fornece um diagnóstico das estratégias de internacionalização de políticas educacionais no estado durante os anos 1970, articulando financiamento externo e gestão pública local.Educação formal Aplicação direta do convênio na rede estadual de ensino, com impacto comprovado em experiências de pré-escola, formação docente e programas de alimentação infantil.Integra a linha de relatórios da FUNDAJ/Bernard Van Leer, citada em registros institucionais como parte do programa de cooperação técnica em educação infantil.Estadual (Pernambuco), com articulação internacional via Fundação Bernard Van Leer.Fundação Bernard Van Leer (internacional) e Secretaria de Educação e Cultura do Estado de Pernambucohttps://www.gov.br/fundaj/pt-br/composicao/dimeca/biblioteca/acervos/inventarios-documentais-e-indices/Fundaj_60_ANOS_15_julho_2009.pdf?utm_source=chatgpt.com

Perfil Sócio-Cultural e Classificação no Vestibular: Norte, Nordeste, Brasil 1979 1970 Relatório de Pesquisa Ensino superior; acesso ao vestibular; desigualdades regionais; perfil socioeconômico e cultural dos estudantesEstudo realizado pelo IJNPS/Fundaj em 1979 que investigou a relação entre perfil socioeconômico e cultural dos candidatos ao vestibular e seus resultados de classificação, com foco nas regiões Norte e Nordeste do Brasil. A pesquisa buscou compreender como fatores de origem social e econômica interferiam nas chances de ingresso no ensino superior, destacando desigualdades estruturais entre grupos sociais e regiões. O levantamento se insere no contexto das análises educacionais da década de 1970, quando o MEC e instituições de pesquisa começaram a sistematizar dados sobre acesso ao ensino superior e perfil do estudante brasileiro.Educação formal O estudo se insere integralmente no sistema formal de ensino, uma vez que analisa o processo seletivo para o ingresso no ensino superior — etapa regulamentada e institucionalizada do percurso educacional.Regional (Norte e Nordeste), com abrangência nacional comparativa. https://www.gov.br/fundaj/pt-br/composicao/dimeca/biblioteca/acervos/inventarios-documentais-e-indices/Fundaj_60_ANOS_15_julho_2009.pdf?utm_source=chatgpt.com

Currículo Modular ou Por Objetivos para Classes Pré-Escolares 1979 1970 Relatório de Pesquisa Educação infantil; currículo; metodologias de ensino; planejamento educacionalEstudo desenvolvido pela Fundaj no final da década de 1970 com o objetivo de analisar e propor alternativas curriculares para a educação pré-escolar. O relatório compara a estruturação de um currículo modular — mais flexível, organizado por unidades temáticas — com o currículo por objetivos, centrado em metas pedagógicas definidas previamente. A pesquisa buscou oferecer subsídios práticos para a formulação de programas de educação infantil, em um período em que o Brasil passava por debates sobre a expansão da pré-escola e a padronização curricular.Educação formal A pesquisa aborda a estrutura curricular e metodologias de ensino em instituições de educação infantil dentro da rede formal de ensino, integrando-se ao sistema institucionalizado de educação pré-escolar.Regional (Nordeste) https://www.gov.br/fundaj/pt-br/composicao/dimeca/biblioteca/acervos/inventarios-documentais-e-indices/Fundaj_60_ANOS_15_julho_2009.pdf?utm_source=chatgpt.com

Caracterização da Educação Pré-Escolar no Norte e Nordeste do Brasil no Período de 1969/19731979 1970 Relatório de Pesquisa Educação infantil; políticas públicas de educação; desigualdades regionais; pré-escolaRelatório produzido pela Fundaj em 1979, com base em levantamento documental e estatístico referente ao período de 1969 a 1973, que analisou as condições de expansão e os limites da educação pré-escolar nas regiões Norte e Nordeste do Brasil. O estudo buscou caracterizar a cobertura institucional da pré-escola, identificar os modelos pedagógicos mais difundidos e avaliar as desigualdades regionais no atendimento educacional à infância. Constitui uma tentativa pioneira de sistematizar informações comparativas sobre a educação infantil em duas das regiões historicamente mais desfavorecidas em termos de políticas públicas educacionais.Educação formal A pesquisa incide sobre o funcionamento da educação pré-escolar dentro do sistema formal de ensino, analisando dados de matrícula, cobertura e políticas de expansão vinculadas ao MEC e às secretarias estaduais.Regional (Norte e Nordeste do Brasil) https://www.gov.br/fundaj/pt-br/composicao/dimeca/biblioteca/acervos/inventarios-documentais-e-indices/Fundaj_60_ANOS_15_julho_2009.pdf?utm_source=chatgpt.com

Programas Educacionais em Desenvolvimento no Meio Rurbano: Norte e Nordeste1979 1970 Relatório de Pesquisa Educação no meio rurbano; políticas públicas; desigualdades regionais; Norte e Nordeste; educação rural-urbanaRelatório elaborado pela Fundaj em 1979 que investigou programas educacionais em curso no chamado meio rurbano — áreas de transição entre o rural e o urbano, particularmente nas regiões Norte e Nordeste do Brasil. O estudo buscou mapear iniciativas de escolarização básica e alfabetização, identificando como projetos educacionais eram implantados em territórios híbridos, marcados por práticas rurais e urbanas. Além de levantar dados sobre a cobertura educacional, analisou as dificuldades de infraestrutura, a formação de professores e os limites das políticas educacionais em contextos periféricos e interioranos.Educação formal O objeto são programas de escolarização básica e alfabetização vinculados ao sistema oficial de ensino e às políticas públicas educacionais, operando dentro de estruturas escolares formais (rede pública e ações governamentais).Regional (Norte e Nordeste do Brasil) https://www.gov.br/fundaj/pt-br/composicao/dimeca/biblioteca/acervos/inventarios-documentais-e-indices/Fundaj_60_ANOS_15_julho_2009.pdf?utm_source=chatgpt.com

Situação dos Exames Supletivos em Pernambuco de 1972 a 1974 1979 1970 Relatório de Pesquisa Educação de jovens e adultos (EJA); exames supletivos; políticas de escolarização; PernambucoEstudo elaborado pela Fundaj em 1979 que analisou a situação dos exames supletivos realizados em Pernambuco entre 1972 e 1974. O relatório investigou a procura por certificação de ensino fundamental e médio via exames, a composição social dos candidatos, os índices de aprovação e os limites do modelo como política de escolarização de jovens e adultos fora da faixa etária regular. O levantamento buscou subsidiar debates sobre a eficácia dos exames supletivos como mecanismo de democratização do acesso à escolarização, em um contexto de fortes desigualdades regionais no sistema educacional brasileiro.Educação formal Estadual (Pernambuco).

Pesquisa Experimental Aceleração da aprendizagem por método recreativo-pedagógicoLuiz Fernando Coimbra de Castro (Secretaria de Educação de Pernambuco); Maria Nayde dos Santos Lima (FUNDAJ)1979 1970 Relatório de Pesquisa Metodologias de ensino; aceleração da aprendizagem; ensino fundamental; práticas pedagógicasRelatório técnico que apresenta uma experiência de “aceleração da aprendizagem por método recreativo-pedagógico” aplicada na rede pública de Pernambuco. O estudo foi desenvolvido na Escola de 1º Grau Frei Cassimiro (Santo Amaro, Recife), com turmas da 2ª, 3ª e 4ª séries do turno da tarde, de “classe social baixa”. Descreve desenho quase-experimental com grupo experimental (vivência do método com “professores recreadores”) e grupo de controle, uso de instrumentos psicopedagógicos e tratamento estatístico para verificar significância dos resultados. O objetivo declarado é “testar… um método pedagógico… onde se estimule as capacidades de atenção, registro e reconhecimento e se obtenha melhor nível de aprendizagem”, bem como oferecer subsídios a “classes de aceleração” na rede estadual. O relatório registra que a aplicação em sala “demonstrou modificações no comportamento da clientela do Grupo Experimental”.Ambos (Educação formal + Uso educativo institucional/Educação aplicada)Capa e folha de rosto indicam coautoria SE/PE + IJNPS; nota explícita de apoio e financiamento: “Este trabalho contou com o apoio do SIEPE/SE/PE e do IJNPS, com recursos financeiros do Salário-Educação — Quota Estadual”. A descrição do campo identifica aplicação “na Escola de 1º Grau Frei Cassimiro… com alunos de 2ª, 3ª e 4ª série”, confirmando uso direto no sistema formal.Local (Recife/PE) Salário-Educação (Quota Estadual); apoio institucional SIEPE/SE/PE e IJNPSAcervo físico da Biblioteca Blanche Knopf (Fundaj) “O estudo buscou oferecer alternativas metodológicas que integrassem o aspecto recreativo ao pedagógico, favorecendo a aprendizagem significativa e reduzindo a defasagem escolar entre idade e série.”

Cadastro da Rede Escolar Estadual de Pernambuco 1979 1970 Educação básica; rede escolar; planejamento educacional; políticas públicas em PernambucoLevantamento realizado pela Fundaj em 1979 que sistematizou informações sobre a rede escolar estadual de Pernambuco, incluindo número de escolas, localização geográfica, condições de infraestrutura, modalidades de ensino e distribuição do corpo docente. O objetivo foi oferecer um diagnóstico abrangente para subsidiar o planejamento educacional no estado, contribuindo para a avaliação da cobertura e para a identificação de carências estruturais no sistema público de ensino. Esse tipo de cadastro compôs um esforço nacional, no final da década de 1970, de organizar dados estatísticos educacionais regionais como base para políticas públicas.Educação formal Estadual (Pernambuco)

A Seca de 1979 no Nordeste Clóvis Cavalcanti (FUNDAJ) 1979 1970 Livro Economia regional; catástrofes naturais; seca; políticas públicas emergenciaisRelatório de investigação socioeconômica realizado pela Fundação Joaquim Nabuco sobre os efeitos da seca de 1979 no Nordeste do Brasil. A pesquisa avaliou a situação das populações atingidas, em especial os trabalhadores inscritos no Programa Emergencial coordenado pela SUDENE, coletando dados sobre condições de subsistência, impactos na produção agrícola e repercussões sociais da estiagem. O estudo demonstrou que os efeitos da seca foram mais intensos entre os grupos sociais de menor renda e estimou uma queda de cerca de 70% na produção de culturas de subsistência. Constituiu uma base empírica para a formulação de políticas públicas emergenciais de enfrentamento da seca, integrando diagnósticos de alcance regional e nacional.Uso educativo institucional – Educação aplicadaInclusão no Programa Emergencial da SUDENE (política pública de mitigação da seca); Dados da pesquisa da Fundaj serviram como insumo estatístico e socioeconômico para a elaboração de medidas de emergência.Regional (Nordeste do Brasil), com impacto nacional ao subsidiar a política emergencial de combate à seca.IJNPS (MEC) e SAAB/CE Acervo físico da Biblioteca Blanche Knopf (Fundaj)https://www.scielo.br/j/rep/a/vX9PHYKCD5MKLzLHqJH9MTJ/?format=pdf&lang=pt

Perfil Sócio-Cultural e Classificação no Vestibular: Norte, Nordeste, Brasil – 1977-1978Myriam Brindeiro de Vasconcelos 1980 1980 Ensino superior; acesso ao vestibular; perfil socioeconômico e cultural de estudantes; desigualdades regionaisEstudo produzido por Myriam Brindeiro de Vasconcelos no âmbito da Fundaj/IJPS, em 1980, que analisou o perfil socioeconômico e cultural dos candidatos ao vestibular nas regiões Norte e Nordeste do Brasil durante os anos de 1977 e 1978. O relatório examinou a relação entre condições de origem social e os resultados obtidos na classificação do vestibular, evidenciando desigualdades regionais e barreiras estruturais no acesso ao ensino superior.Educação formal Regional (Norte e Nordeste)

Avaliação socioeconômica do PINS e do PNS em Pernambuco – II Relatório ParcialClóvis Cavalcanti; Osnil Galindo; Ana Elisa V. Lima; Constance Clark; Helenilda Cavalcanti; Magda Galindo (todos FUNDAJ)1980 1980 Relatório de Pesquisa Políticas públicas; economia da nutrição; avaliação social; desenvolvimento regionalSegundo relatório parcial da pesquisa de avaliação socioeconômica do Projeto Integrado de Nutrição e Saúde (PINS) e do Programa de Nutrição e Saúde (PNS) em Pernambuco. Realizado pela Fundação Joaquim Nabuco (Departamento de Economia) em colaboração com o INAN e a UFPE, o estudo analisa os efeitos econômicos e sociais das intervenções dos programas de nutrição na população de baixa renda, buscando identificar resultados, dificuldades e limitações na implementação das políticas. O relatório discute indicadores de desempenho, estrutura administrativa e alcance social das ações, com ênfase nos impactos sobre as condições de vida e saúde das famílias atendidas.Uso educativo institucional Projeto vinculado ao INAN e à UFPE, com caráter avaliativo aplicado e componente de formação técnica em políticas sociais.Estadual (Pernambuco) Instituto Nacional de Alimentação e Nutrição (INAN) / Universidade Federal de Pernambuco (UFPE).

O currículo na pré-escola Janise Pinto Peres (FUNDAJ) 1981 1980 Relatório de Pesquisa Educação infantil; currículo; planejamento curricular; pré-escola.Texto integrante da série Trabalhos para Discussão do Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais (FUNDAJ), voltado à reflexão teórico-metodológica sobre o currículo na educação infantil. O estudo discute os fundamentos conceituais e práticos da organização curricular para crianças menores de sete anos, com ênfase no planejamento, desenvolvimento e avaliação de atividades pedagógicas na pré-escola. A autora propõe uma abordagem orientada pela tríade “ver, julgar e agir”, articulando dimensões de fundamentação teórica, análise da realidade e planejamento didático. O documento orienta práticas docentes e políticas institucionais voltadas à sistematização de princípios e encaminhamentos pedagógicos para a etapa inicial da escolarização.Educação formal Publicação institucional voltada à orientação e formação de docentes da educação infantil, produzida pela Fundaj como subsídio pedagógico e teórico para práticas de planejamento curricular na pré-escola.Local — Recife (PE) Acervo físico da Biblioteca Blanche Knopf (Fundaj) “O nosso objetivo, com este trabalho, não é o de apresentar um tipo determinado de currículo para pré-escolares como algo ideal. O que pretendemos é tecer considerações gerais em torno de aspectos a serem levados em conta na organização de um currículo e, mais especialmente, de um currículo para crianças menores de sete anos.”

Educação para o Desenvolvimento: Necessidade de Treinamento de Mão-de-Obra para População Economicamente Ativa na Área do Agreste Setentrional de Pernambuco incluída no PolonordesteRenato Santos Duarte (FUNDAJ) 1982 1980 Educação e desenvolvimento; formação de mão-de-obra; políticas de treinamento; Agreste Setentrional de Pernambuco; PolonordestePesquisa que analisou a necessidade de treinamento e qualificação profissional da população economicamente ativa do Agreste Setentrional de Pernambuco, região incluída no programa federal Polonordeste. O estudo buscou identificar lacunas de formação, avaliar a adequação da força de trabalho local às demandas produtivas e propor alternativas educacionais e de treinamento como instrumentos para o desenvolvimento regional.Educação formal Regional (Agreste Setentrional de Pernambuco – área do Polonordeste).

Utilização do enfoque andragógico na pesquisa educacionalJanise Pinto Peres (FUNDAJ) 1982 1980 Relatório de pesquisa Educação de adultos, metodologia da pesquisa educacional e enfoque andragógico.Relatório técnico elaborado no âmbito do Departamento de Educação da Fundação Joaquim Nabuco, que analisa o uso do enfoque andragógico — voltado à educação de adultos — em processos de pesquisa educacional. O estudo discute fundamentos teóricos, princípios metodológicos e possibilidades de aplicação da andragogia em contextos de formação e investigação educacional, propondo diretrizes para práticas pedagógicas mais participativas e reflexivas.Educação formal Nacional – Brasil

Criatividade em educação: problemas e sugestõesSemira Adler Vainsencher (FUNDAJ)1982 1980 Relatório de Pesquisa Criatividade; psicologia educacional; propostas e problemas no campo da educação.Texto curto da série Trabalhos para Discussão da Fundação Joaquim Nabuco que aborda a temática da criatividade em educação, apresentando problemas identificados e sugestões no âmbito da psicologia educacional e das práticas de ensino. As informações disponíveis indicam caráter reflexivo-aplicado voltado ao debate pedagógico.Educação formal

O Pré-Escolar Deficiente Físico Maria Lúcia Ferreira da Costa (FUNDAJ)1983 1980 Educação infantil; deficiência física; inclusão educacional; pedagogia especialEstudo que investigou as condições de acesso, permanência e desenvolvimento de crianças em idade pré-escolar com deficiência física. A pesquisa analisou barreiras estruturais e pedagógicas enfrentadas por esse público, apontando limites da rede de ensino e das práticas docentes diante da necessidade de inclusão. O trabalho insere-se no início do debate sistemático sobre educação especial e inclusão no Brasil, ainda pouco consolidado no início da década de 1980.Educação formal

Pesquisas na área de educação pré-escolar e seu processoJanise Pinto Peres et al. (FUNDAJ) 1983 1980 Relatório de Pesquisa Educação pré-escolar, metodologias de ensino e práticas pedagógicas na infância.Relatório elaborado pelo Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais (IJNPS), atual Fundação Joaquim Nabuco, que apresenta resultados e metodologias de pesquisas desenvolvidas na área da educação pré-escolar. O estudo aborda práticas pedagógicas, processos de aprendizagem e o desenvolvimento de instrumentos metodológicos voltados à formação e à atuação docente na educação infantil.Educação formal Nacional – Brasil

A Seca Nordestina de 1979/1980 Clóvis de Vasconcelos Cavalcanti (FUNDAJ); Dirceu Murilo Pessoa (FUNDAJ). Organizador: Renato Duarte (FUNDAJ)1984 1980 Livro Economia regional; catástrofes naturais; seca; políticas públicas emergenciaisVolume que reúne a parte relativa à pesquisa de campo do estudo mais amplo denominado “A Seca Nordestina de 1979–80”, coordenado pelos economistas Clóvis Cavalcanti e Dirceu Pessoa na Fundação Joaquim Nabuco. A série, publicada em parceria entre o Banco do Nordeste e a Fundação Joaquim Nabuco, resgata documentos e análises sobre os efeitos econômicos e sociais das grandes secas e apresenta estudos e casos que subsidiam a interpretação dos dados coletados por questionários.Uso educativo institucional – Educação aplicadaInclusão no Programa Emergencial da SUDENE (política pública de mitigação da seca); Dados da pesquisa da Fundaj serviram como insumo estatístico e socioeconômico para a elaboração de medidas de emergência.Regional – Nordeste do Brasil (semiárido)Fundação Joaquim Nabuco (MEC), em cooperação com órgãos federais (SUDENE; Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Ceará).Artigo de Clóvis Cavalcanti (análise socioeconômica da seca, publicado em periódico acadêmico)https://www.scielo.br/j/rep/a/vX9PHYKCD5MKLzLHqJH9MTJ/?format=pdf&lang=pt“Este volume contém a parte relativa à pesquisa de campo que constou de um estudo mais amplo, formado por seis volumes, que recebeu a denominação de A Seca Nordestina de 1979–80. O estudo foi realizado pela Fundação Joaquim Nabuco, sob a coordenação dos economistas Clóvis Cavalcanti e Dirceu Pessoa.”

Estratégias e Prioridades para a Educação DIPES (FUNDAJ) 1984 1980 Evento técnico-cientifico Política educacional; estratégias e prioridades para a educação no Brasil.Registro do encontro realizado na Fundação Joaquim Nabuco para discutir estratégias e prioridades da política educacional, reunindo participantes em torno de diretrizes e proposições para o setor. O volume corresponde à publicação do evento.Educação formal

Aceleração da Aprendizagem pelo Método Recreativo PedagógicoMaria Nayde dos Santos Lima (FUNDAJ)1984 1980 Educação pré-escolar; metodologias de ensino; psicologia da aprendizagem; inovação pedagógicaEstudo que investigou a utilização de métodos recreativos como recurso pedagógico para acelerar a aprendizagem de crianças em idade pré-escolar. A pesquisa examinou o impacto de atividades lúdicas estruturadas no desenvolvimento cognitivo e no rendimento escolar, em contraste com práticas tradicionais.Educação formal Local (Pernambuco). Faces do Inpo/Fundaj, 1990 (listagem das propostas 1980–1981); Documentação Educa/Fundaj (Coordenação Geral de Estudos Educacionais).

Avaliação de uma Experiência de Educação Pré-Escolar em ApipucosMaria Nayde dos Santos Lima (FUNDAJ)1984 1980 Educação pré-escolar; práticas pedagógicas; avaliação educacional; desenvolvimento infantilO estudo consistiu na avaliação de uma experiência de educação pré-escolar realizada no bairro de Apipucos (Recife/PE). A pesquisa buscou examinar os métodos pedagógicos aplicados, a organização da prática escolar e os efeitos observados no desenvolvimento cognitivo e social das crianças atendidas. Enquadra-se nas iniciativas do Educa/Fundaj voltadas a sistematizar e analisar propostas inovadoras de ensino pré-escolar durante os anos 1980.Educação formal Local (Bairro de Apipucos/Recife/PE)

Metodologia de Acompanhamento da Educação Pré-EscolarLúcia Costa Lima Lopes (Secretaria de Educação de Pernambuco); Maria Nayde dos Santos Lima (FUNDAJ); Mariluce de Carvalho Alves (Secretaria de Educação de Pernambuco); Sílvio Bartolomeu Magnata da Fonte (Secretaria de Educação de Pernambuco); Solange Pinto Ramos (Secretaria de Educação de Pernambuco); Thereza Maria de Mello Jugmann (Secretaria de Educação de Pernambuco)1984 1980 Relatório de Pesquisa Educação pré-escolar; metodologia de acompanhamento; avaliação de aprendizagem; 1º grau da rede estadual; comparação de formas de atendimento (PROAPE, Mini-Escola, Classes Tradicionais)Relatório técnico produzido no âmbito do Governo de Pernambuco e elaborado em cooperação com pesquisadora da Fundação Joaquim Nabuco (Fundaj). O estudo sistematiza uma metodologia de acompanhamento da Educação Pré-Escolar e do 1º Grau, aplicada entre 1981 e 1983. Analisa “Aspectos Básicos da Aprendizagem” de alunos do pré-escolar e das 1ª e 2ª séries do ensino de 1º grau, sob a ótica de técnicos, professores e alunos. A pesquisa compara formas de atendimento da rede estadual (PROAPE, Mini-Escola e Classes Tradicionais), descreve objetivos, instrumentos, e apresenta resultados qualitativos e quantitativos de desempenho.Educação formal Regional – Pernambuco Governo do Estado de Pernambuco / Secretaria de EducaçãoAcervo físico da Biblioteca Blanche Knopf (Fundaj)

Proposta de avaliação de experiências de escola-produçãoMaria Nayde dos Santos Lima (FUNDAJ)1984 1980 Relatório de Pesquisa Educação, avaliação escolar e experiências pedagógicas de integração entre escola e produção.Relatório técnico elaborado na Fundação Joaquim Nabuco que apresenta uma proposta metodológica para avaliação de experiências denominadas “escola-produção”. O trabalho analisa iniciativas educacionais voltadas à articulação entre formação escolar e atividades produtivas, discutindo suas implicações pedagógicas e sociais. Destaca a importância da avaliação como instrumento de aprimoramento das práticas educativas em contextos de ensino-aprendizagem aplicados.Educação formal Nacional - Brasil

Observação Sócio-Educacional do Aluno da Zona Rural de Alagoas – EDURURALZaida Cavalcanti (FUNDAJ) 1985 1980 Educação rural; políticas educacionais; desenvolvimento regional; infância e escola no campo.O estudo faz parte do programa EDURURAL, que buscava observar, avaliar e propor melhorias nas condições de ensino para crianças da zona rural nordestina, em especial no estado de Alagoas. A pesquisa analisou o perfil socioeducacional dos alunos, identificando carências estruturais, práticas pedagógicas utilizadas, acesso a recursos básicos e os impactos das desigualdades regionais na aprendizagem. Representa uma das iniciativas da Fundaj voltadas à compreensão da educação rural como campo estratégico para políticas públicas durante os anos 1980.Ambos ( educação + uso educativo - educação aplicada)Aplicada — política pública (EDURURAL): SIM/COMPROVADO. Integra o programa EDURURAL e subsidia gestão/ajustes de oferta no campo.Estadual (Alagoas), com interface regional (Nordeste) via EDURURALRelatórios EDUCA/Fundaj (1983–1985); Sistematização de pesquisas educacionais no quadro de propostas do Educa.https://www.gov.br/fundaj/pt-br/composicao/dipes-1/publicacoes/relatorios-de-pesquisas/pesquisas-concluidas/2000-2009/memoria_-janirza_cavalcante.pdf

A Gestão do Trabalho Urbano no Nordeste Leonardo Guimarães Neto (FUNDAJ)1985 1980 Trabalho urbano; setor informal; pobreza e desigualdade; sociologia do trabalho; desenvolvimentoPublicação da Fundaj, registrada como livro-coletânea, sobre trabalho urbano no Nordeste, com enfoque em setor informal, pobreza e desigualdade.Uso educativo institucional – Educação aplicadaCatalogada com “Colaboração SUDENE”, o que comprova difusão técnica por órgão público e potencial uso em rotinas de planejamentoRegional (Nordeste do Brasil). Catálogo de publicações editadas pela SUDENE (1959–1994) — entrada com “Colaboração SUDENE”.https://www.gov.br/sudene/pt-br/centrais-de-conteudo/catalogo-1959-1994-pdf

O Aluno Entende de Sexo? Semira Adler (FUNDAJ) 1985 1980 Livro Educação sexual; currículo escolar (2º grau); saúde escolar; adolescência; sociologia da educaçãoPesquisa inserida no programa mais amplo “Conhecimentos e práticas sexuais de alunos de 2º grau”, conduzido por Vainsencher na Fundaj. O estudo mapeia noções, dúvidas e concepções dos/as estudantes sobre sexualidade e registra, no contexto da rede estadual do Recife, que desde 1984 temas ligados à sexualidade estavam inseridos em disciplinas como Ciências, Ensino Religioso e Educação e Saúde — quadro que evidenciava a necessidade de formação docente e de abordagem pedagógica específicaEducação formal Estadual (Pernambuco). https://www.gov.br/fundaj/pt-br/composicao/dipes-1/publicacoes/relatorios-de-pesquisas/pesquisas-concluidas/2000-2009/memoria_-janirza_cavalcante.pdf
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A rapidez com que cresce a população rural de Pernambuco está concorrendo para criar problemas complexos que afetam as condições de habitação, tanto nas zonas rurais como nas urbanas. Além do aumento constante da população existente nas zonas propriamente rurais, a alta taxa de crescimento faz com que milhares, anualmente, venham-se estabelecer nos subúrbios das grandes cidades já por si congestionadas. Como resultado torna-se cada vez mais difícil manter, nos níveis atuais, as condições de habitação, sendo quase impossível cogitar de melhoramentos. (Leonard, 1952, p. 88). Dando assistência e facilitando, dentro de sua órbita, a realização de melhoramentos o objetivo maior do gôverno poderia classificar-se como sendo o de aperfeiçoamento individual e do grupo. E para alcançar um tal objetivo, alguma cousa mais que habitação e higiene seria necessária. Primeiramente teria que procurar dar ao povo meios para poder resolver seus próprios problemas por iniciativa própria e pelo próprio esforço. [...] Em
outras palavras isto significaria auxiliar o povo a se descobrir a si próprio e ver que pela cooperação êle pode elevar-se a um nível mais alto. (Leonard,
1952, p. 88-89). 

Formação de Paraprofissionais em Recreação Infantil a Nível do 1º GrauMaria Nayde dos Santos Lima (FUNDAJ)1985 1980 Relatório de Pesquisa Educação básica (1º grau); recreação/psicomotricidade; formação de monitores/paraprofissionais; organização do trabalho pedagógico na escola.Projeto do Educa/Fundaj voltado à capacitação de paraprofissionais para atuarem em recreação infantil no 1º grau. Surge na linha “Educação e Escola” e aparece como proposta de trabalho em 1984, segue em andamento em 1985 e mantém desdobramentos na segunda metade dos anos 1980 nas peças de planejamento do Educa. O foco é organizar conteúdos e procedimentos de formação para apoio às atividades lúdico-pedagógicas na escola de 1º grau.Educação formal Estadual (Pernambuco). FUNDAJ (Programa Educa https://www.gov.br/fundaj/pt-br/composicao/dipes-1/publicacoes/relatorios-de-pesquisas/pesquisas-concluidas/2000-2009/memoria_-janirza_cavalcante.pdf

Problema, processo e resultados de uma pesquisa sobre educação ruralZaida Cavalcanti (FUNDAJ) 1986 1980 Artigo científico Educação rural, ensino no campo e práticas pedagógicas em contextos rurais do Nordeste.Artigo publicado na revista Cadernos de Estudos Sociais que apresenta o percurso e os resultados de uma pesquisa sobre educação rural em Alagoas. O texto descreve as condições de ensino na zona rural, as metodologias aplicadas e os desafios enfrentados por professores e estudantes, refletindo sobre as desigualdades educacionais entre o campo e a cidade.Educação formal Regional – Alagoas

Investigação sobre o Setor Informal na Região Metropolitana do Recife: os Trabalhadores Autônomos de Baixa RendaDirceu Pessoa (FUNDAJ) 1987 1980 Relatório de Pesquisa Economia informal; trabalho urbano; baixa renda; políticas de emprego; Recife/Região MetropolitanaPrimeiro relatório de uma série de quatro estudos realizados pela Fundação Joaquim Nabuco (Departamento de Economia do Instituto de Pesquisas Sociais) em convênio com a Secretaria do Trabalho e Ação Social do Estado de Pernambuco (STAS/SINE-PE). O projeto foi concebido em 1985 com o objetivo de investigar o setor informal da Região Metropolitana do Recife, com foco nos trabalhadores autônomos de baixa renda. Este primeiro documento sistematiza as bases teóricas e metodológicas da pesquisa, define justificativas e objetivos, apresenta o desenho amostral e os instrumentos de coleta de dados voltados à análise do segmento de prestação de serviços, e delineia a proposta de avaliação do Programa de Apoio ao Trabalhador Autônomo (PATRA). A pesquisa visou fornecer subsídios técnicos e diagnósticos para a formulação de políticas públicas de emprego e renda.Uso educativo institucional – Educação aplicada Convênio formal com STAS/SINE-PE e aplicação metodológica vinculada ao Programa de Apoio ao Trabalhador Autônomo (PATRA)Regional (Região Metropolitana do Recife/PE).Convênio Fundaj/IJPS – STAS/SINE-PEDocumento original https://www.gov.br/fundaj/pt-br/composicao/dipes-1/publicacoes/relatorios-de-pesquisas/pesquisas-concluidas/1980-1989/investigao_sobre_o_setor_informal_na_rmr_1_relatrio.pdf“O presente documento é o primeiro, de uma série de quatro, que a Fundação Joaquim Nabuco, através de seu Instituto de Pesquisas Sociais – Departamento de Economia – se propôs a produzir nos termos do convênio celebrado a 28 de agosto de 1985 com a Secretaria do Trabalho e Ação Social do Estado de Pernambuco, com vistas à realização da ‘Investigação sobre o Setor Informal da Região Metropolitana do Recife: Os Trabalhadores Autônomos de Baixa Renda’.” (p. 1)

Memória da Educação em Pernambuco: Verificação do Rendimento EscolarZaida Maria Costa Cavalcanti (FUNDAJ)1987 1980 Relatório de Pesquisa Educação; história da educação; rendimento escolar; ensino primário; PernambucoRelatório integrante do projeto Memória da Educação em Pernambuco, que investiga práticas e significados da avaliação escolar no ensino primário. O estudo centra-se na verificação do rendimento escolar como aspecto central do cotidiano da escola primária, especialmente durante a primeira metade do século XX. Utilizando métodos de memória (depoimentos de idosos, análise documental), a pesquisa procura compreender a evolução histórica do conceito de rendimento escolar, suas transformações institucionais e pedagógicas, e os diferentes processos de verificação da aprendizagem adotados ao longo do tempo em Pernambuco.Educação formal Estadual (Pernambuco) FUNDAJ Documento original https://periodicos.fundaj.gov.br/CAD/article/view/1065/785“As sabatinas são descritas como ocasiões em que, reunida toda a classe, a professora fazia uma argüição oral. Em tais ocasiões, o aluno que não respondesse, ou que vacilasse no responder, recebia bolos de palmatória, aplicados por um dos colegas ou por ela própria.” (p. 183)

Educação e reprodução, mais uma vez: notas para discussãoVera Regina Albuquerque Canuto (FUNDAJ)1987 1980 Artigo científico Educação; teoria crítica; reprodução social; economia política da educação; ensino e capitalismo.O artigo discute as relações entre educação e reprodução social à luz das teorias marxistas da educação, problematizando as interpretações mecanicistas que reduzem a escola à função reprodutora do capitalismo. Canuto propõe uma leitura dialética em que a educação é simultaneamente instância de reprodução e de resistência, tensionando os limites impostos pela estrutura econômica. O texto se insere no debate teórico sobre a função social da escola e o papel da ideologia na formação dos sujeitos sob o capitalismo.Educação formal

Educação Sexual: e o Professor? Semira Adler Vainsencher (FUNDAJ)1987 1980 Relatório de Pesquisa Educação; educação sexual; saúde reprodutiva; professores; religião e sexualidade; PernambucoEstudo que investiga o conhecimento e as opiniões de professores da rede estadual de Pernambuco sobre anticoncepção e educação sexual. A pesquisa foi realizada com 182 docentes do 5º ao 8º ano do ensino de 1º grau, em sua maioria mulheres, vinculadas às disciplinas de Ciências e Ensino Religioso. Analisa a qualidade das informações transmitidas, as tensões entre crenças religiosas e práticas pedagógicas, e os limites da abordagem da sexualidade na escola pública. O trabalho integra a discussão sobre a formação docente e os desafios da implementação da educação sexual no Brasil dos anos 1980, num contexto de disputas políticas e culturais.Educação formal Estadual (Pernambuco) FUNDAJ/CNPq Documento original https://publicacoes.fcc.org.br/cp/article/view/1149/1154“Os resultados indicam que, embora os professores reconheçam a importância do tema, persistem inseguranças conceituais e interferências de natureza religiosa que dificultam sua abordagem em sala de aula. A falta de preparo específico e o receio de contrariar valores morais são apontados como fatores que limitam o trabalho educativo nessa área.” (p. 23); “Com a finalidade de avaliar o grau de conhecimento e a qualidade da informação possuída por professores de Ciências e de Ensino Religioso do 1º grau, realizou-se esta pesquisa, cujo propósito foi analisar até que ponto os docentes estariam preparados para desenvolver atividades pedagógicas relacionadas à educação sexual e à anticoncepção.” (p. 21)

Avaliação do Reassentamento da População Rural de Itaparica, Fase IIMaria Lia Corrêa de Araújo (FUNDAJ); Rosa Maria do Nascimento Amorim (FUNDAJ)1988 1980 Relatório de Pesquisa Políticas públicas; reassentamento rural; grandes obras/energia; sociologia rural; participação socialRelatório de avaliação do processo de reassentamento rural associado ao empreendimento de Itaparica (bacia do São Francisco). Examina a execução das ações de reassentamento, a relação entre técnicos/empresa e populações ribeirinhas, mecanismos de compensação e de recomposição produtiva, além de percepções dos reassentados sobre dependência, autonomia e comunicação com a CHESF. Os excertos citados do próprio relatório indicam problemas de informação, critérios pouco claros, falhas de negociação e limites da mediação técnica no processo.Uso educativo institucional – Educação aplicadaRelatório produzido em parceria CHESF/FUNDAJ, citado como “CHESF/FUNDAJ. Avaliação do Reassentamento da População Rural de Itaparica: primeiro relatório de estudos de caso. Coords. Araújo, Maria Lia; Amorim, Rosa Maria. Recife, 1989”. Documento utilizado como avaliação oficial de políticas de reassentamento da CHESF, servindo de subsídio direto para programas institucionais de realocação e planejamento social.Institucional federal (CHESF/Eletrobras), com aplicação regional (BA/PE – área de Itaparica)CHESF/FUNDAJ Dissertação de mestrado de Maria do Socorro Fonseca Vieira Figueiredo, intitulada “Exílio: pertencimentos e reconhecimentos em populações deslocadas – o caso Itacuruba” (UFPE, Programa de Pós-Graduação em Antropologia, 2011).https://repositorio.ufpe.br/bitstream/123456789/534/1/arquivo1398_1.pdf“Esse período é frequentemente lembrado como sendo marcado por tensão e insegurança. O temor do desconhecido e a desconfiança em relação à CHESF, muitas vezes reforçado por informações contraditórias e boatos, deixava os então reassentáveis em dúvida sobre a melhor opção a fazer. (...) Mesmo considerando-se a possibilidade de pré-julgamento, de um modo geral, a impressão (...) é de que, não obstante os esforços despendidos para facilitar o processo de negociação entre CHESF e os reassentados, não se conseguiu evitar que falhas ocorressem ao longo do processo.” (CHESF/FUNDAJ, 1989, p. 23-24)

Formação de paraprofissionais para monitoria em laboratório de ciências em escolas do 1º grau e prestação de serviços à comunidade: relatório finalMaria Nayde dos Santos Lima (FUNDAJ)1998 1990 Relatório de Pesquisa Formação de paraprofissionais; monitoria em laboratório de ciências; ensino de 1º grau; serviços à comunidade.Relatório que sistematiza experiência de formação de paraprofissionais para atuarem como monitores em laboratórios de ciências em escolas de 1º grau, articulando atividades escolares e prestação de serviços à comunidade. A partir das informações disponíveis, o foco recai na capacitação para suporte às práticas de ensino de ciências no ambiente escolar.Educação formal

Avaliação do Impacto Geo-Sócio-Econômico Gerado pela Construção da Barragem Armando Ribeiro Gonçalves – Nova São RafaelRachel Caldas Lins (FUNDAJ) 1988 1980 Relatório de Pesquisa Impactos socioeconômicos; reassentamento; desenvolvimento regional; políticas públicas; grandes obras de infraestruturaEstudo técnico realizado em parceria entre a FUNDAJ e a SUDENE, que avaliou os impactos sociais, econômicos e territoriais decorrentes da construção da Barragem Engenheiro Armando Ribeiro Gonçalves, no município de São Rafael (RN). O relatório analisou os efeitos sobre a população deslocada, as transformações nas atividades produtivas, as mudanças na organização espacial e os desafios para a recomposição socioeconômica após o reassentamento compulsório. O objetivo central foi oferecer subsídios técnicos para compreender os efeitos de grandes empreendimentos hídricos no Nordeste, especialmente sobre populações vulneráveis.Uso educativo institucional – Educação aplicadaRelatório publicado oficialmente pela SUDENE (TA 89/78), em coautoria institucional com a Fundação Joaquim Nabuco, como parte do acervo técnico de planejamento regional.Regional (Rio Grande do Norte)FUNDAJ /SUDENE Catálogo de Publicações Editadas pela SUDENE (1959–1994); registro bibliográfico oficial TA 89/78.https://www.gov.br/sudene/pt-br/centrais-de-conteudo/catalogo-1959-1994-pdf

Avaliação Sócio-Econômica do Movimento de Organizações Comunitárias – MOC, Feira de SantanaClóvis de Vasconcelos Cavalcanti (FUNDAJ)1989 1980 Movimentos sociais; Organizações comunitárias; Desenvolvimento local; Economia solidária; BahiaEstudo que analisa a experiência do Movimento de Organizações Comunitárias (MOC), sediado em Feira de Santana (Bahia), avaliando seus impactos sociais e econômicos. A pesquisa examina como o MOC articulou iniciativas de base comunitária, projetos de geração de renda e práticas de organização popular, constituindo-se em espaço de formação cidadã e resistência social no Nordeste. O relatório destaca tanto os aspectos econômicos quanto as dimensões sociais, culturais e políticas do movimento.Educação não formal Regional (Feira de Santana e entorno/BAH).FUNDAJ

Desigualdades Regionais no Desenvolvimento do Brasil: Década de 70 e anos 80Leonardo Guimarães Neto e Osmil Torres Galindo (FUNDAJ)1989 1980 Relatório de Pesquisa Economia regional; Desenvolvimento; Planejamento; Desigualdades socioeconômicas; Políticas públicasRelatório que analisa o desenvolvimento econômico brasileiro durante as décadas de 1970 e 1980, com foco nas desigualdades regionais. A pesquisa examina as transformações estruturais da economia nacional, incluindo a industrialização, a articulação entre regiões periféricas e o núcleo econômico do Sudeste, e os impactos das políticas públicas setoriais e regionais. O estudo sistematiza indicadores de produção, renda, formação de capital e comércio intra-regional, avaliando a distribuição da atividade produtiva no país e os efeitos diferenciados nas regiões brasileiras.Uso educativo institucional – Educação aplicadaRelatório produzido em cooperação técnica com a Secretaria de Desenvolvimento Regional (SDR) e registrado oficialmente pela Fundaj como pesquisa concluída com aplicação em políticas públicas.Nacional – com análise regionalizada (Nordeste, Sudeste, Sul, Centro-Oeste e Norte).Secretaria de Desenvolvimento Regional (SDR/PR) / Ministério do Interior / FUNDAJ.Relatório final (Fundaj/SDR, 1989); registros DIPES/Fundaj; portal oficial Fundaj (gov.br).https://www.gov.br/fundaj/pt-br/composicao/dipes-1/publicacoes/relatorios-de-pesquisas/pesquisas-concluidas/1990-1999/desigualdades_regionais_dec_70_e_80.pdf; https://www.gov.br/fundaj/pt-br/composicao/dipes-1/publicacoes/relatorios-de-pesquisas/pesquisas-concluidas/1990-1999/desigualdades-regionais-no-desenvolvimento-do-brasil-decada-de-70-e-anos-80-parte-1-1990 ;file:///Users/dudaantonino/Desktop/2565-Texto%20do%20Artigo-6733-1-10-20220701.pdf“O trabalho tem por objeto uma abordagem inicial por parte do Departamento de Economia do Instituto de Pesquisas Sociais da Fundação Joaquim Nabuco. [...] O importante caráter de avaliação das políticas regionais e setoriais do desenvolvimento brasileiro nas décadas de 70 e 80 justifica a presente análise.” (Fundaj/DIP, Relatório Final, 1989, p. 3–4).

A Arte de Restaurar Bonecas (Virgília Peixoto), 1989.Virgília Peixoto (FUNDAJ) 1989 1980 Relatório de Pesquisa Educação; Infância; Cultura material; Memória e brinquedos; Gênero; Socialização.Pesquisa qualitativa sobre práticas educativas, memória social e cultura material a partir da restauração de bonecas, compreendendo-as como suporte simbólico da infância, da socialização de gênero e da afetividade. O trabalho articula dimensões do cotidiano, cuidado, preservação de objetos e valores sociais atribuídos à infância, ao feminino e à memória coletiva. A proposta surgiu no âmbito do Departamento de Educação da Fundaj (EDUCA), tendo continuidade entre 1986 e 1989, e foi registrada no Plano Anual de Trabalho (PAT).Educação não formal Estadual (Pernambuco) Plano Anual de Trabalho – PAT/EDUCA (1986, 1987, 1988, 1989), que registra a pesquisa na linha Educação e Sociedade.https://www.gov.br/fundaj/pt-br/composicao/dipes-1/publicacoes/relatorios-de-pesquisas/pesquisas-concluidas/2000-2009/memoria_-janirza_cavalcante.pdf“Linha Educação e Sociedade: estudos sobre práticas educativas, cultura popular e infância, incluindo o trabalho A Arte de Restaurar Bonecas (Virgília Peixoto), em desenvolvimento no período 1986–1989.” — Plano Anual de Trabalho – EDUCA, Fundaj, 1989.

Perfil do Movimento Sindical Urbano de Pernambuco – 1986/87Rejane Pinto de Medeiros (FUNDAJ); Maria José de Albuquerque (CEAS); Domingos Corcione (CEAS)1989 1980 Relatório de Pesquisa Sociologia do trabalho; sindicalismo urbano; movimentos sociais; redemocratização; PernambucoEstudo que analisa o movimento sindical urbano de Pernambuco no biênio 1986-1987, em um contexto de reorganização das lutas trabalhistas e fortalecimento da redemocratização. O relatório investiga a composição social e política dos sindicatos, suas práticas organizativas, demandas e relações com partidos políticos e com o Estado. A pesquisa também examina os desafios de articulação entre sindicatos urbanos e outras formas de mobilização social, oferecendo um retrato da força sindical como ator político no Nordeste durante os anos 1980.Educação não formal Estadual (Pernambuco) FUNDAJ / CEAS

Protestantismo e Movimentos Populares: os Projetos de Desenvolvimento Comunitário da Visão Mundial na Região Metropolitana do RecifeJoanildo Burity (FUNDAJ) 1990 1990 Relatório de Pesquisa Sociologia da religião; movimentos sociais; protestantismo; desenvolvimento comunitário; ação popularO estudo analisa os projetos de desenvolvimento comunitário conduzidos pela ONG Visão Mundial na Região Metropolitana do Recife, com foco na interface entre protestantismo, movimentos sociais e práticas comunitárias. A pesquisa investiga como programas religiosos de inspiração protestante atuaram na capacitação de lideranças, na promoção de organização popular e em iniciativas de educação comunitária voltadas para populações urbanas de baixa renda. Destaca a dimensão pedagógica presente nos projetos, que buscavam articular fé, cidadania e participação social, constituindo experiências de formação política e cultural para grupos populares.Educação não formal Regional (Região Metropolitana do Recife).

Ciências na escola: monitoria, comunidade e serviçosMaria Nayde dos Santos Lima (FUNDAJ)1990 1990 Livros Educação em ciências; ensino fundamental; práticas de monitoria; articulação escola-comunidade; serviço educativo.O estudo investiga práticas de ensino e aprendizagem no campo das ciências a partir da experiência da monitoria escolar e das relações entre escola, comunidade e serviços públicos. Busca compreender como o ensino de ciências pode promover engajamento social e formação cidadã, tomando como base experiências pedagógicas implementadas em Pernambuco.Educação formal Regional – Pernambuco.

Encontro de Pesquisa Educacional de Pernambuco (EPEPE)Maria Eliete Santiago (FUNDAJ); José Batista Neto (FUNDAJ)1990 1990 Encontro Acadêmico Educação, pesquisa educacional, socialização de produções acadêmicasO Encontro de Pesquisa Educacional em Pernambuco (EPEPE) foi idealizado por Maria Eliete Santiago e José Batista Neto, ambos cedidos à Fundação Joaquim Nabuco (Fundaj) à época, com o objetivo de socializar produções acadêmicas e estimular o debate na área da educação em Pernambuco. O evento tornou-se um marco institucional no campo educacional, reunindo pesquisadores, professores e estudantes para discussão de currículos, práticas pedagógicas e políticas educacionais.Educação formal Local – Pernambuco O próprio documento https://periodicos.fundaj.gov.br/CAD/article/view/2198/1714; https://www.gov.br/fundaj/pt-br/composicao/dipes-1/eventos/apresentacao-epepe

Do analfabetismo e da alfabetização Gerusa de Mendonça Gomes (FUNDAJ)1991 1990 Artigo científico Educação; alfabetização; analfabetismo; políticas educacionais; BrasilO artigo analisa o problema histórico do analfabetismo no Brasil, discutindo as limitações estruturais das políticas públicas e os desafios pedagógicos enfrentados pelos programas de alfabetização. A autora, pesquisadora da Fundação Joaquim Nabuco, propõe uma leitura crítica sobre a persistência das desigualdades educacionais e aponta a alfabetização como prática social e política, cuja efetividade depende da integração entre Estado e sociedade civil.Educação formal Nacional — Brasil

Restaurantes populares do Recife Maria do Socorro Araújo (coord. Fundaj); Ana Elisa de Medeiros; Magda de Caldas Neto (supervisão Fundaj)1991 1990 Relatório de Pesquisa Políticas públicas; segurança alimentar; assistência social; pobreza urbana; gestão municipal.Relatório resultante de convênio entre a Companhia de Serviços Urbanos (CSURB) e a Fundação Joaquim Nabuco (FJN), com o objetivo de avaliar a receptividade da população do Recife à implantação de dois Restaurantes Populares nos bairros de São José e Boa Vista. A pesquisa, realizada pelo Núcleo de Pesquisas de Campo do Departamento de Pesquisas Econômicas, utilizou amostra aleatória e questionário estruturado para traçar o perfil socioeconômico e os hábitos alimentares dos potenciais usuários. O estudo contextualiza o projeto dentro das políticas municipais de combate à pobreza e de promoção da alimentação acessível, discutindo antecedentes históricos dos restaurantes populares no Brasil e justificando a relevância social da iniciativa.Uso educativo institucional Pesquisa aplicada com fins de assessoria técnica à Prefeitura do Recife; produto voltado à formulação e avaliação de políticas públicas de alimentação popular. Uso educativo institucional confirmado.Local – Pernambuco https://www.gov.br/fundaj/pt-br/composicao/dipes-1/publicacoes/relatorios-de-pesquisas/pesquisas-concluidas/2000-2009/restaurantes_populares_do_recife.pdf

Políticas públicas e educação: participação e cidadania nos planos estaduais de Pernambuco, 1980–1990Alexandrina Sobreira de Moura (FUNDAJ)1991 1990 Artigo científico Políticas públicas de educação, participação cidadã e planejamento educacional em Pernambuco.Artigo publicado na revista Cadernos de Estudos Sociais que analisa os planos estaduais de educação em Pernambuco entre 1980 e 1990, com foco na relação entre políticas públicas, participação social e cidadania. A autora discute o processo de formulação das políticas educacionais e suas implicações para a democratização da gestão e para a consolidação de uma cultura participativa na educação pública.Educação formal Regional – Pernambuco

Centro do Recife: Atores, Conflitos e GestãoAlexandrina Sobreira de Moura (FUNDAJ); Maria do Socorro Pedrosa de Araújo (FUNDAJ)1992 1990 Artigo científico Sociologia urbana; espaço público; comércio de rua; administração municipal; conflitos sociaisO estudo analisa a dinâmica social e política do centro do Recife no início dos anos 1990, mapeando os principais atores envolvidos em sua gestão e uso cotidiano. Examina a presença de comerciantes formais e informais, camelôs, gestores públicos, consumidores e associações locais, destacando conflitos em torno da ocupação do espaço urbano, da legalidade do comércio de rua e das estratégias de regulação adotadas pelo poder municipal. A pesquisa identifica tensões entre inclusão social e disciplinamento urbano, problematizando a relação entre cidadania, informalidade e gestão do espaço público no Recife.Educação institucional Convênio explícito com a Prefeitura do Recife, confirmando impacto institucional (uso na formulação e debate de políticas de gestão do centro urbano).Local (Recife) Fundaj/Prefeitura da Cidade do RecifeCatálogo da Biblioteca Massangana; referência documental da Fundaj/IJNPS; registro de publicação (1992).http://ged.srh.ce.gov.br/docs/PROJETO%20%C3%81RIDAS/0011020%20PROJETO%20ARIDAS%20GT%203%20RECURSOS%20HUMANOS%203.5%20-%20Probreza%20e%20Exclus%C3%A3o%20Social%20-%20Leonardo%20Guimar%C3%A3es%20Neto.pdf; https://biblioteca.ufpe.br/acervo/120456

Avaliação do Movimento Nacional de Direitos Humanos – Região NordesteJosé Luciano Góes de Oliveira (Fundaj)1992 1990 Relatório de Pesquisa Direitos humanos; movimentos sociais; sociedade civil organizada; participação política; NordestO estudo apresenta uma avaliação do Movimento Nacional de Direitos Humanos (MNDH) em sua atuação no Nordeste no início da década de 1990. Analisa a articulação das entidades de direitos humanos, sua capilaridade em diferentes estados nordestinos, os principais temas de mobilização (violência policial, conflitos fundiários, direitos das mulheres, infância e juventude, população negra e sistema carcerário) e as estratégias de pressão institucional. O relatório destaca tanto os avanços obtidos pelo movimento na redemocratização quanto as dificuldades de estrutura e financiamento. Situa o MNDH como ator central na consolidação da agenda de direitos humanos no Brasil pós-Constituição de 1988, contribuindo para práticas de denúncia, monitoramento e formação cidadã em toda a região.Educação não formal Regional (Nordeste) FUNDAJ / parceria com o MNDH (entidades regionais).Registros de pesquisas do IJPS/Fundaj (1992–1993); histórico do MNDH e documentos de educação em direitos humanos (CNBB, UNESCO, 1990s).

Conhecimentos e Práticas Sexuais dos Alunos do 2º Grau em Escolas do RecifeSemira Adler Vainsencher (FUNDAJ)1992 1990 Relatório de Pesquisa Educação; juventude; sexualidade; saúde pública; sociologia da educaçãoO estudo investiga os conhecimentos, percepções e práticas sexuais de estudantes do 2º grau (atual ensino médio) em escolas do Recife, no início dos anos 1990. A pesquisa aborda o nível de informação dos jovens sobre saúde sexual e reprodutiva, métodos contraceptivos, prevenção de doenças sexualmente transmissíveis (DSTs) e gravidez na adolescência. Examina também os valores e representações sociais associados à sexualidade juvenil, evidenciando a presença de desinformação, tabus e preconceitos. O trabalho insere-se no debate sobre a necessidade de políticas de educação sexual nas escolas, mostrando como a ausência de programas sistemáticos reforça vulnerabilidades sociais e de gênero.Educação formal Local (Recife)

Ciências e Matemática nas Escolas de 1º e 2º Graus em Pernambuco 1992 1990 Relatório de Pesquisa Educação; ensino de Ciências e Matemática; currículo escolar; formação docente; qualidade educacionalO estudo examina as condições do ensino de Ciências e Matemática nas escolas de 1º e 2º graus (hoje ensino fundamental e médio) em Pernambuco, no início da década de 1990. A pesquisa analisa currículos, métodos pedagógicos, materiais didáticos disponíveis, desempenho discente e formação de professores. Identifica problemas estruturais como carência de recursos, fragilidades na preparação docente, ausência de laboratórios e metodologias centradas na memorização em detrimento da compreensão crítica. Destaca ainda desigualdades entre escolas públicas e privadas e entre áreas urbanas e rurais, mostrando como essas diferenças afetam a aprendizagem dos alunos em disciplinas-chave para o desenvolvimento científico e tecnológico.Educação formal Local (Recife)

Educação sexual em Pernambuco: a pré-história do conhecimentoSemira Adler Vainsencher (FUNDAJ)1992 1990 Artigo científico Educação sexual; juventude; história da educação; saúde e sexualidade.O artigo traça um panorama histórico sobre o desenvolvimento da educação sexual em Pernambuco, buscando compreender como o tema foi tratado nas escolas e instituições de ensino até o início da década de 1990. A autora analisa os antecedentes culturais e científicos da discussão sobre sexualidade no estado, destacando resistências sociais, práticas pedagógicas emergentes e o papel dos educadores na mediação entre ciência e moralidade.Educação formal Regional — Pernambuco.

Movimento de Defesa dos Direitos Humanos: Avaliação e Perspectivas da Sociedade Civil Humanista no BrasilJosé Luciano Góes de Oliveira (FUNDAJ)1993 1990 Relatório de Pesquisa Direitos humanos; movimentos sociais; sociedade civil; cidadania; democracia brasileiraO estudo examina o movimento de defesa dos direitos humanos no Brasil no contexto pós-ditadura militar, analisando sua organização, principais agendas e perspectivas de atuação. Destaca o papel da sociedade civil humanista, das entidades não governamentais e dos grupos religiosos e comunitários na consolidação de uma cultura de direitos no país. A pesquisa enfatiza o processo de redemocratização, o fortalecimento de redes nacionais e regionais de defesa de direitos e a articulação com organismos internacionais. Também problematiza os limites estruturais enfrentados: a violência policial, a criminalização da pobreza e a dificuldade de transformar a mobilização social em políticas públicas permanentes.Educação não formal Nacional (Brasil)

Estudo da Viabilidade de um Programa de Educação AmbientalMaria das Graças Lins Kater (FUNDAJ)1994 1990 Relatório de Pesquisa Educação ambiental; políticas educacionais; sustentabilidade; programas de formação; preservação ambientalO estudo avalia a viabilidade de implementação de um programa de educação ambiental no início da década de 1990, período em que o tema ganhava centralidade nas políticas educacionais e ambientais brasileiras. A pesquisa analisa necessidades locais, disponibilidade de recursos, metodologias de ensino e o potencial de integração da educação ambiental em escolas, comunidades e instituições públicas. Trata-se de um esforço pioneiro em vincular dimensões pedagógicas, sociais e ecológicas, antecipando debates que se consolidariam com a criação da Política Nacional de Educação Ambiental (Lei nº 9.795/1999). O trabalho contribui para o entendimento das práticas e desafios da educação ambiental no Brasil antes de sua institucionalização legal.Educação formal Estadual (Pernambuco)

O Significado do Ato de Alfabetizar: Representações Sociais de Professores AlfabetizadoresGerusa Gomes (FUNDAJ) 1994 1990 Relatório de Pesquisa Educação; alfabetização; formação docente; representações sociais; ensino fundamental; práticas pedagógicas.O estudo analisa como professores alfabetizadores significam o ato de alfabetizar, a partir de suas representações sociais. Examina concepções, práticas pedagógicas e sentidos atribuídos ao processo de ensino da leitura e escrita. O trabalho contribui para compreender os vínculos entre subjetividade docente, práticas escolares e políticas de alfabetização nos anos 1990, período marcado por debates sobre democratização do ensino fundamental e formação docente.Educação formal Estadual (Pernambuco)

Desvendando o ato de alfabetizar : monologo previoGerusa de Mendonça (FUNDAJ) 1994 1990 Relatório de Pesquisa Texto curto da série Trabalhos para discussão que antecipa reflexões sobre o ato de alfabetizar e suas implicações para a formação e a prática docente, delineando pontos para debate sobre métodos e preparo do professor alfabetizador.Educação formal

Projeto Renascer: Escolas Ambulantes para Meninos e Meninas de Rua em Bairros PopularesHelena Maria Marques (FUNDAJ) 1994 1990 Relatório de Pesquisa Educação; educação popular; infância e juventude em situação de rua; pedagogia social; desigualdades urbanasO estudo documenta e analisa o Projeto Renascer, uma iniciativa de “escolas ambulantes” voltada a crianças e adolescentes em situação de rua em bairros populares. A pesquisa busca compreender como práticas educativas alternativas, fora dos espaços escolares formais, podem responder às necessidades de inclusão social e de direito à educação de grupos marginalizados. O trabalho descreve metodologias de ensino não convencional, estratégias de aproximação com jovens em situação de vulnerabilidade e as dificuldades de garantir continuidade escolar em contextos de precariedade urbana.Educação não formal Local (Recife)

Estimativa da Mortalidade Infantil no Estado de PernambucoPery Teixeira (FUNDAJ); Bernadete Antunes (FUNDAJ) — em parceria com a Secretaria de Saúde de Pernambuco (SSP/PE)1995 1990 Relatório de Pesquisa Demografia; saúde pública; mortalidade infantil; políticas de saúde; PernambucoO estudo realiza uma estimativa da mortalidade infantil em Pernambuco, no contexto de dificuldade de registro vital completo e confiável. Analisa métodos indiretos de mensuração, apresenta taxas e tendências por região e avalia os principais determinantes sociais e de saúde que influenciam a sobrevivência infantil. O trabalho se insere na agenda de diagnóstico epidemiológico dos anos 1990, quando indicadores de mortalidade infantil eram centrais para medir desenvolvimento humano e orientar políticas públicas.Uso educativo institucional — educação aplicadaParceria formal com a Secretaria de Saúde de Pernambuco; aplicação em diagnósticos e ações de planejamento da política estadual de saúde infantil.Estadual (Pernambuco) Fundaj /Secretaria de Saúde de Pernambuco (SSP/PE).

Projeto Itaparica: avaliação do reassentamento rural (3º Relatório de Acompanhamento Trimestral – RAT)Ana Elisa V. Lima (FUNDAJ); Magda Caldas Galindo (FUNDAJ)1995 1990 Relatório de Pesquisa Reassentamento rural; políticas públicas; irrigação; desenvolvimento agrário; sociologia ruralTerceiro relatório de acompanhamento do projeto de avaliação do reassentamento rural de Itaparica, conduzido pela Fundação Joaquim Nabuco no âmbito do Projeto Itaparica. O documento apresenta análise socioeconômica e técnica das famílias reassentadas nos perímetros irrigados do projeto, com base em levantamento de campo realizado em março de 1995. A pesquisa focaliza a retomada da produção agrícola após a instalação dos sistemas de irrigação, abordando temas como assistência técnica, financiamento, comercialização e mão de obra empregada. O relatório também inclui amostragem de famílias, sistematização de entrevistas e observações sobre as condições de adaptação e sustentabilidade do reassentamento.Uso educativo institucional Pesquisa de acompanhamento técnico de projeto público de reassentamento rural, integrando componente de avaliação institucional vinculada ao Projeto Itaparica.Regional (Pernambuco e Bahia – áreas de Itaparica).

Projeto Rede: Ciências, Matemática e Educação Ambiental em PernambucoMaria Nayde dos Santos Lima (FUNDAJ)1995 1990 Relatório de Pesquisa Educação; ensino de ciências; ensino de matemática; educação ambiental; inovação pedagógica; PernambucoO Projeto Rede propõe a integração de conteúdos de ciências, matemática e educação ambiental em práticas pedagógicas voltadas para o ensino fundamental e médio em Pernambuco. O estudo analisa metodologias de ensino interdisciplinar, o papel da educação ambiental como eixo transversal e a importância da formação de professores para desenvolver atividades pedagógicas que articulem conteúdos escolares com questões socioambientais locais. Trata-se de uma experiência de pesquisa-ação em educação, inserida nos esforços da década de 1990 para modernizar o ensino de ciências e introduzir a educação ambiental como tema estruturante, antecipando a transversalidade que seria consolidada posteriormente na legislação educacional brasileira.Educação formal Estadual (Pernambuco)

Magistério: opção ou saída? Nara Maria de Maia Antunes (FUNDAJ)1995 1990 Relatório de Pesquisa Educação; Formação docente e magistérioO estudo integra a série Trabalhos para Discussão do INPSO/Fundaj e reflete sobre o magistério como campo de inserção profissional e de gênero, abordando o sentido social da docência no contexto das políticas educacionais dos anos 1990. Analisa a escolha pela carreira docente como alternativa de mobilidade social, em contraste com sua desvalorização econômica e simbólica. O texto busca compreender a relação entre vocação, condições de trabalho e identidade profissional das professoras.Educação formal

Quero brincar: uma experiência com jovens e criançasMaria Neyde dos Santos Lima (FUNDAJ)1995 1990 Trabalho para DiscussãpEducação infantil, recreação e práticas lúdicas em processos formativos.Publicação da Fundação Joaquim Nabuco que relata uma experiência educativa desenvolvida com jovens e crianças, centrada na valorização do brincar como dimensão fundamental do processo de aprendizagem. O trabalho analisa atividades recreativas e seus efeitos sobre o desenvolvimento cognitivo, emocional e social, destacando o papel da ludicidade na educação e na formação cidadã.Educação não formal Relato de experiência formativa com público aprendente definido (jovens e crianças) e intencionalidade educativa explícita, com ênfase em práticas lúdicas.Local (Recife) Acervo físico da Biblioteca Blanche Knopf (Fundaj)

Difusão de tecnologia agrícola: uma experiência no Nordeste brasileiroJoão Suassuna (FUNDAJ) 1996 1990 Artigo científico Semiárido nordestino; pequena irrigação; difusão tecnológica para produtores de baixa renda; gestão de recursos hídricos; programas CASI e PDCT-NE/GAT (CNPq/SUDENE/BID).O artigo descreve e avalia uma experiência de difusão limitada de tecnologias de irrigação e manejo da água no Semiárido nordestino, voltada a pequenos produtores. Apresenta as condicionantes climáticas, geológicas e hídricas da região e reconstrói a trajetória do CASI (Conservação de Água e Sistemas de Irrigação) e do PDCT-NE/GAT, detalhando arranjos institucionais (CNPq, SUDENE, BID, universidades), tecnologias introduzidas (gotejamento, microaspersão, “xique-xique”, bombeamento fotovoltaico) e o uso de unidades demonstrativas e assistência técnica. Discute desafios observados (qualidade/quantidade da água, salinização, exaustão de mananciais) e lições para programas futuros de convivência com o Semiárido.Educação não formal O artigo documenta e analisa uma experiência de difusão tecnológica com caráter formativo e extensionista, envolvendo capacitação de agricultores, unidades demonstrativas e assistência técnica contínua. Trata-se, portanto, de processo educativo fora da escola, com intencionalidade pedagógica explícita e público aprendente definido (produtores rurais)Regional – Nordeste do Brasil. https://periodicos.fundaj.gov.br/CIC/article/view/618“Este Programa [CASI] foi constituído por vários subprogramas, dentre eles, o denominado de Conservação de Água e Sistemas de Irrigação – CÁSI… Orçado em US$ 7,8 milhões de dólares, tendo o BID contribuído com US$ 6,0 milhões e o CNPq com US$ 1,8 milhão, ele trouxe para o Nordeste sistemas interessantes de irrigação… além de sistemas com fontes alternativas de energia, a exemplo daqueles que utilizam painéis fotovoltaicos, transformando a energia solar em elétrica, para o acionamento dos sistemas de bombeamento.” (p.144)

Diagnóstico da formação docente em Pernambuco: relatório de pesquisaMaria Nayde dos Santos Lima (FUNDAJ); Agostinho Odisio Neto (Coord.)1996 1990 Relatório de Pesquisa Formação de professores; condições e perfis da docência; políticas de formação docente em Pernambuco.Relatório da série Estudos e Pesquisas que apresenta um diagnóstico da formação docente no estado de Pernambuco, com levantamento e análise de informações sobre perfis, práticas e necessidades formativas de professores, visando subsidiar a compreensão das condições de trabalho e orientar ações de formação.Educação formal Regional – Pernambuco

Estudo sobre a Indústria de Curtumes, Couros e Calçados do NordesteOsmil Torres Galindo (FUNDAJ) 1996 1990 Relatório de Pesquisa Economia regional; indústria de transformação; setor coureiro-calçadista; desenvolvimento regional; NordesteO estudo investiga a estrutura e o desempenho da indústria de curtumes, couros e calçados no Nordeste, setor de forte relevância econômica em estados como Ceará, Paraíba, Rio Grande do Norte e Bahia. Analisa cadeias produtivas, capacidade de geração de empregos, inserção no mercado interno e externo, além dos gargalos tecnológicos e ambientais da atividade. A pesquisa se insere na estratégia da Fundaj de produzir diagnósticos setoriais aplicados ao desenvolvimento regional em um contexto de abertura econômica e redefinição das políticas industriais nos anos 1990.Uso educativo institucional – Educação aplicada.Publicação conjunta SUDENE/FUNDAJ em 1997, demonstrando incorporação do estudo em documento oficial de referência para políticas de desenvolvimento regionalRegional (Nordeste) SUDENE/FUNDAJ https://repositorio.ufpe.br/handle/123456789/60214

Avaliação do Programa de Apoio ao Pequeno Produtor Rural – PAPPOsmil Torres Filho (FUNDAJ); Tales Wanderley Vital (FUNDAJ)1996 1990 Relatório de Pesquisa Desenvolvimento rural; políticas públicas; agricultura familiar; crédito e assistência técnica; NordesteO estudo avalia a implementação e os resultados do Programa de Apoio ao Pequeno Produtor Rural (PAPP), voltado à agricultura familiar no Nordeste. Analisa a aplicação dos recursos, os efeitos sobre a renda e a produção agrícola e as dificuldades de gestão e acompanhamento. A pesquisa insere-se em uma linha de avaliações de políticas públicas rurais realizadas pela Fundaj em articulação com órgãos de fomento regionais e internacionais, buscando identificar limites e potencialidades das ações de apoio ao pequeno produtor no semiárido.Uso educativo institucional – Educação aplicadaPesquisa financiada por SUDENE e IICA, com finalidade explícita de avaliação de política pública rural e subsídio à tomada de decisão.Regional (Nordeste) SUDENE; Instituto Interamericano de Cooperação para a Agricultura (IICA).https://www.gov.br/fundaj/pt-br/composicao/dipes-1/publicacoes/relatorios-de-pesquisas/pesquisas-concluidas/1990-1999/avaliacao-do-programa-de-apoio-ao-pequeno-produtor-rural-papp-osmil-torres-filho-tales-wanderley-vital-1996

Avaliação do Reassentamento da População Rural de ItaparicaMaria Lia Corrêa de Araújo (FUNDAJ); Rosa Maria do Nascimento Amorim (FUNDAJ)1996 1990 Relatório de Pesquisa Sociologia rural; reassentamento; políticas de infraestrutura; impactos sociais de barragens; semiárido nordestinoO estudo avalia o reassentamento da população rural atingida pela barragem de Itaparica (Submédio São Francisco), empreendimento da CHESF. Abrange o acompanhamento das fases de deslocamento das famílias, suas estratégias de adaptação e os efeitos socioeconômicos da mudança compulsória. Foram elaborados Relatórios de Avaliação Trimestral (RATs), entregues à CHESF e ao Pólo Sindical do Submédio São Francisco, que serviram de base para negociações, identificação de problemas e formulação de soluções. O trabalho documenta tensões entre empresa, governo e população reassentada, oferecendo diagnóstico sistemático dos impactos sociais de grandes obras de infraestrutura.Uso educativo institucional Contrato firmado entre Fundaj e CHESF (1994–1996) para acompanhamento socioeconômico do reassentamento; Produção de Relatórios de Avaliação Trimestral (RATs), entregues à CHESF e ao Pólo Sindical; Uso direto em negociações e formulação de soluções para problemas detectados no processo de reassentamento.Regional (Submédio São Francisco (PE/BA), de Petrolândia/Glória até Belém/Chorochó)CHESF/FUNDAJ https://repositorio.ufpe.br/bitstream/123456789/534/1/arquivo1398_1.pdf

Acompanhamento e Avaliação Sócio-Econômica nas Áreas de Reassentamento Rural de Itaparica – Fase IIMaria Lia Corrêa de Araújo (FUNDAJ); Rosa Maria do Nascimento Amorim (FUNDAJ)1997 1990 Relatório de Pesquisa Sociologia rural; reassentamento; políticas de infraestrutura; impactos sociais de barragens; semiárido nordestinoO estudo avalia o reassentamento da população rural atingida pela barragem de Itaparica (Submédio São Francisco), empreendimento da CHESF. Abrange o acompanhamento das fases de deslocamento das famílias, suas estratégias de adaptação e os efeitos socioeconômicos da mudança compulsória. Foram elaborados Relatórios de Avaliação Trimestral (RATs), entregues à CHESF e ao Pólo Sindical do Submédio São Francisco, que serviram de base para negociações, identificação de problemas e formulação de soluções. O trabalho documenta tensões entre empresa, governo e população reassentada, oferecendo diagnóstico sistemático dos impactos sociais de grandes obras de infraestrutura.Uso educativo institucional Contrato firmado entre Fundaj e CHESF (1994–1996) para acompanhamento socioeconômico do reassentamento; Produção de Relatórios de Avaliação Trimestral (RATs), entregues à CHESF e ao Pólo Sindical; Uso direto em negociações e formulação de soluções para problemas detectados no processo de reassentamento.Regional (Submédio São Francisco (PE/BA), de Petrolândia/Glória até Belém/Chorochó)CHESF/FUNDAJ https://repositorio.ufpe.br/bitstream/123456789/534/1/arquivo1398_1.pdf

Formação docente em Pernambuco Maria Nayde dos Santos (FUNDAJ)1997 1990 Relatório de Pesquisa Educação; formação de professores; políticas educacionais; Pernambuco.O relatório sintetiza os resultados de uma pesquisa sobre a formação docente no estado de Pernambuco, realizada no contexto das transformações educacionais dos anos 1980 e 1990. A autora analisa o perfil e as condições de trabalho dos professores, as políticas públicas voltadas à formação inicial e continuada e as relações entre qualidade do ensino e qualificação docente. O estudo destaca a necessidade de articulação entre formação, valorização profissional e melhoria das redes públicas de ensino.Educação formal Estadual (Pernambuco)

Projeto Nordeste: cooperação técnica para o desenvolvimento da educação básica1997 1990 Relatórios de Pesquisas Políticas públicas de educação básica; cooperação internacional; formação docente; gestão escolar no Nordeste.Relatório técnico resultante da parceria entre o Ministério da Educação e a UNESCO, desenvolvido no âmbito do Programa de Apoio ao Desenvolvimento da Educação no Nordeste (Projeto Nordeste). O documento apresenta diagnósticos e estratégias voltadas à melhoria da qualidade da educação básica em estados nordestinos, incluindo ações de formação de professores, fortalecimento institucional das secretarias municipais de educação e aperfeiçoamento da gestão escolar. Contou com a participação de instituições regionais de pesquisa, entre elas a Fundação Joaquim Nabuco, na execução e monitoramento de componentes educacionais.Uso educativo institucional – educação aplicada Regional – Nordeste do BrasilBanco Interamericano de Desenvolvimento (BID); Ministério da Educação; UNESCO.

A Defensoria Pública e a Justiça Comum em PernambucoAna Eliza Medeiros Vasconcelos Lima (FUNDAJ); Magda de Caldas Neto (FUNDAJ)2000 2000 Livro Justiça e cidadania; Políticas públicas; Defensoria Pública; Educação em direitos; Sociologia jurídicaPublicação resultante de pesquisa desenvolvida pela Oficina de Segurança, Justiça e Cidadania, programa institucional da Fundação Joaquim Nabuco. O estudo analisa a situação da estrutura organizacional da Defensoria Pública do Estado de Pernambuco, apontando o reduzido número de defensores diante da elevada demanda social. A pesquisa traça o perfil institucional e funcional da Defensoria e de seus integrantes, contribuindo para o diagnóstico de suas limitações e para o debate público sobre acesso à justiça e cidadania.Uso educativo institucional Estadual (Pernambuco) https://www.travessa.com.br/a-defensoria-publica-na-visao-dos-atores-envolvidos-na-justica-comum-em-pernambuco-oficina-de-seguranca-justica-e-cidadania/artigo/60867729-8c47-43de-9363-5721dc50cb1a?srsltid=AfmBOorhlDvNq0DeyHhFX9RQjbBNSbZ_XmWJQBi_ERLO90qw4_vkR9h4

A Habitação de Interesse Social no Recife – Parte 1: Análise da Produção Habitacional de Interesse Social e do Quadro Normativo do Recife; Parte 2: O Diagnóstico da Habitação de Interesse Social no Recife em 2001Lívia Miranda (UFPE); Maria do Socorro Pedrosa de Araújo (FUNDAJ); Magda Caldas Neto (FUNDAJ); Maria Lucila Bezerra (FUNDAJ)2001 2000 Relatório de Pesquisa Habitação de interesse social; urbanismo; política urbana; regularização fundiária; planejamento participativoO relatório consolidou diagnóstico sobre a produção de habitação de interesse social no Recife, analisando tanto o quadro normativo vigente quanto a efetividade das políticas municipais para assentamentos precários. O estudo detalhou a implementação das Zonas Especiais de Interesse Social (ZEIS) no âmbito do Plano de Regularização das ZEIS (PREZEIS), pioneiro no Brasil desde 1987, identificando avanços, limites e desafios. O material dialoga diretamente com o Estatuto da Cidade (2001), que institucionalizou instrumentos semelhantes em todo o país, e contribuiu para fortalecer a agenda de políticas urbanas inclusivas. A pesquisa também sistematizou dados sobre a precariedade habitacional e apontou diretrizes para intervenções urbanas voltadas à consolidação do direito à moradia e à cidade.Uso educativo institucional Documental do vínculo institucional entre a Prefeitura do Recife e a Fundaj na produção do relatório (Prefeitura do Recife; Fundaj. A Habitação de Interesse Social no Recife. Recife: Prefeitura do Recife/Fundaj, 2001, mimeo). O estudo integrou oficialmente o sistema de gestão e planejamento urbano do município, servindo de subsídio técnico para as políticas de habitação e para a consolidação do PREZEIS como modelo de gestão participativa reconhecido nacionalmente. Referenciado em relatórios e debates institucionais sobre ZEIS e habitação social (FASE, UFPE, IPT, Ipea, ONU-Habitat)Local (Recife) https://fase.org.br/wp-content/uploads/2003/02/Proposta-Revista-Trimestral-de-Debate-da-Fase-n-95-2003-02.pdf 

Agorafobia, exclusão e controle social: políticas públicas voltadas para o menino de ruaHelena Marques (FUNDAJ) 2002 2000 Relatório de Pesquisa Políticas públicas; infância e juventude; exclusão social; retórica política; sociologia urbanaO trabalho analisa três programas governamentais de Pernambuco voltados para meninos(as) de rua: Renascer (1990-1993), Mão Amiga (1994-1998) e Busca Ativa (1999-2002). A autora utiliza a análise retórica (Bitzer, Connolly, Fisher) para demonstrar como tais projetos funcionaram mais como instrumentos de legitimação política, controle social e higienização urbana do que como políticas efetivas de inclusão. O texto discute antecedentes históricos do fenômeno do “menino de rua”, as pressões sociais (lojistas, opinião pública, ONGs) e a retórica dos governos, apontando a permanência de uma lógica excludente, estetizante e disciplinadora. Conclui que os programas, apesar de ampliarem a atuação da Fundac e sensibilizarem setores da sociedade civil, reforçaram o status quo, promovendo agorafobia (medo da ocupação dos espaços públicos) e ocultando as contradições estruturais da pobreza urbanaUso educativo institucional Notícia oficial da Assembleia Legislativa de Pernambuco (2003) confirmando o engajamento do Legislativo ao Programa Criança Fora da Rua, coordenado pela Fundaj, para retirar crianças das ruas (parcerias com CSUs e prefeituras).Estadual (Pernambuco) Notícia da Assembleia Legislativa de Pernambuco, 15/03/2003: “Legislativo se engaja ao programa da Fundaj que vai tirar crianças da rua”.https://www.alepe.pe.gov.br/2003/03/15/legislativo-se-engaja-ao-programa-da-fundaj-que-vai-tirar-criancas-da-rua/

Educação Ambiental como Instrumento de Controle da DesertificaçãoSolange Fernandes Soares Coutinho (FUNDAJ); Edneida Cavalcanti (FUNDAJ)2002 2000 Relatório de Pesquisa Educação ambiental; ecologia; semiárido; políticas públicas de meio ambiente; desertificação e sustentabilidadeO trabalho discute a educação ambiental como ferramenta estratégica no enfrentamento da desertificação em áreas do semiárido nordestino. As autoras analisam os processos socioambientais ligados à degradação do solo, à perda de biodiversidade e à vulnerabilidade social das populações locais, argumentando que políticas de controle da desertificação precisam incorporar práticas educativas que envolvam comunidades, escolas e instituições governamentais. A proposta destaca a importância da conscientização ambiental, da participação comunitária e do fortalecimento de políticas públicas de sustentabilidade como eixos centrais no combate à desertificação.Educação formal Regional (Nordeste)

Desenho e Avaliação de Programa para Promover o Uso de Condom entre Adolescentes do Sexo Masculino no RecifeTaís de Freitas (FUNDAJ) 2002 2000 Relatório de Pesquisa Saúde pública; educação sexual; adolescência; prevenção de ISTs/HIV/AIDS; políticas de juventudeO trabalho apresenta o desenho e a avaliação de um programa voltado a estimular o uso de preservativos entre adolescentes do sexo masculino em Recife. A pesquisa parte da constatação da vulnerabilidade juvenil frente às infecções sexualmente transmissíveis (ISTs) e à gravidez precoce, ressaltando lacunas na oferta de informação e serviços de saúde sexual para esse público. A proposta integra metodologias participativas de educação em saúde, oficinas de sensibilização e estratégias de comunicação voltadas para jovens, avaliando seus efeitos em termos de mudança de atitude, adesão ao uso de preservativo e percepção de risco.Educação formal Local (Recife)

À Flor da Pele – A Violência do Preconceito Dirigido às Crianças Negras na Escola – Educação e Racismo: a Representação do Negro no Espaço EscolarWaléria Menezes (FUNDAJ) 2003 2000 Relatório de Pesquisa Educação; relações raciais; infância; preconceito; sociologia da educação; desigualdade racialO estudo investiga o racismo no espaço escolar, focalizando as experiências de crianças negras em escolas públicas. Analisa como o preconceito racial se manifesta em práticas pedagógicas, interações cotidianas e representações simbólicas do negro nos materiais e no ambiente escolar. Waléria Menezes demonstra que a escola, ao invés de ser apenas um espaço de inclusão, também pode reproduzir e naturalizar discriminações raciais sutis e explícitas, com efeitos diretos sobre a autoestima, o desempenho escolar e o sentimento de pertencimento das crianças negras. A pesquisa enfatiza que a luta contra o racismo na escola exige ações pedagógicas específicas, formação docente antirracista e políticas educacionais que assegurem representatividade e igualdade de oportunidades.Educação formal Estadual (Pernambuco)

Levantamento dos meninos e meninas em situação de rua na cidade de Olinda2003 2000 Relatório de pesquisa; banco de dadosInfância; vulnerabilidade social; políticas públicas; assistência socialPesquisa realizada junto a crianças e adolescentes em situação de rua em Olinda, objetivando caracterizar a população e subsidiar a formulação de políticas públicas integradas. O banco de dados resultou de 300 entrevistas e foi encomendado pelo Centro de Cultura Luiz Freire e pela Prefeitura de Olinda, com apoio da Secretaria de Políticas Sociais.Uso educativo institucional – Educação aplicadaPesquisa integrada a políticas públicas municipais de educação e cidadania.Municipal – Olinda (PE)

Museu das Crianças do Brasil no Semi-Árido Pernambucano 2003 2000 Relatório de pesquisa; banco de dadosInfância; imaginário social; cultura popular; semiáridoEstudo sobre o imaginário infantil de crianças de 8 a 12 anos do semiárido pernambucano, residentes em povoados do município de Custódia, e sobre as mudanças nas manifestações culturais locais.Educação não formal

A caatinga brasileira: diversidade da vegetação e perspectiva de uso sustentável, tendo como estratégia a educação ambientalEdneida Rabelo Cavalcanti (FUNDAJ / UPE) — Solange Fernandes Soares Coutinho (FUNDAJ / UPE) — Antônio Ferreira de Oliveira Neto (pesquisador autônomo)2003 2000 Comunicações em eventosCaatinga; biodiversidade; usos sustentáveis; desertificação; educação ambiental voltada a professores do ensino fundamental no semiáridoO trabalho revisa literatura sobre biodiversidade e usos da vegetação da Caatinga, destacando lacunas de proteção e de conhecimento. Propõe uma abordagem educativa, com foco em professores do ensino fundamental do semiárido, que integre aspectos ecológicos (solo–água–vegetação) e socioeconômicos, para apoiar conservação/uso sustentável. Discute potencial forrageiro, medicinal e madeireiro, impactos do extrativismo e vulnerabilidade à desertificação, e conclui pela necessidade de processos formativos participativos que subsidiem a gestão ambiental.Educação formal Semiárido brasileiro (Bioma Caatinga) https://www.seb-ecologia.org.br/revistas/indexar/anais/2003/7.pdf“Não existe uma lista completa para as espécies da caatinga, mas em trabalhos qualitativos e quantitativos, foram registradas cerca de 596 espécies arbóreas e arbustivas, sendo 180 endêmicas (…) A vegetação da caatinga apresenta um potencial forrageiro (…) potencial medicinal (…) além disso existe ainda um potencial madeireiro.” (p. 538)

Estratégia Nacional de Desenvolvimento a Longo Prazo para Angola (2025) 2003 2000 Relatórios de Pesquisas Planejamento estratégico, desenvolvimento econômico e socialCooperação técnica resultando na “Estratégia de Desenvolvimento a Longo Prazo para Angola (2025)”, com versões públicas oficiais disponibilizadas por órgãos do governo angolano.Uso educativo institucional – Educação aplicadapor disponibilização oficial da Estratégia 2025 pelo governo angolano (documento público)Internacional – Angola

Pacto Metropolitano pelas Crianças em Situação de Risco nas Ruas 2003 2000 Relatórios de Pesquisas Infância, vulnerabilidade urbana, políticas educacionaisLevantamento realizado para subsidiar ações do Pacto, com continuidade reportada em 2004 no Relatório de Gestão.Uso educativo institucional – Educação aplicadaHá menção de que subsidiaria ações em 2004

Projeto Agroambiental 2003 2000 Relatórios de Pesquisas Sustentabilidade socioambiental; semiárido; políticas de desenvolvimento regional; gestão ambientalProjeto técnico-científico da Diretoria de Pesquisas Sociais (DIPES) voltado à promoção de práticas sustentáveis e ao fortalecimento de ações integradas de desenvolvimento no semiárido nordestino. Criado em 2003 e diretamente vinculado ao Programa Sede Zero do Governo Federal, o projeto buscou articular pesquisa aplicada e difusão técnica sobre recursos hídricos, segurança alimentar e manejo ambiental em regiões de vulnerabilidade. Em 2004, a Fundaj participou ativamente de fóruns, congressos e palestras no contexto do projeto, ampliando a cooperação entre instituições responsáveis pelo desenvolvimento regional.Uso educativo institucional – Educação aplicadaComprovado o vínculo institucional do projeto ao Programa Sede Zero, política federal de sustentabilidade hídrica e ambiental para o semiárido (Relatório de Gestão 2003). Não há registro documental de adoção formal dos resultados em programas públicos específicos, mas o projeto foi reconhecido como componente técnico do Sede Zero, com atividades de formação e difusão científica em 2004.Regional – Nordeste (semiárido brasileiro)

Capacitação de artesãos 2003 2000 Oficina Formação profissional, inclusão produtiva, economia da culturaAção formativa visando inserção no mercado, com orientação sobre escoamento de produção e divulgação de acervo em parceria com agências e faculdades de turismo, conforme Relatório de Gestão 2003.Educação não formal Local – Pernambuco

Oficinas com adolescentes carentes para aprendizado de ofício 2003 2000 Oficina Juventude, formação inicial, trabalho e inclusãoOficinas voltadas à formação ocupacional de adolescentes em vulnerabilidade, segundo o Relatório de Gestão 2003.Educação não formal
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A rapidez com que cresce a população rural de Pernambuco está concorrendo para criar problemas complexos que afetam as condições de habitação, tanto nas zonas rurais como nas urbanas. Além do aumento constante da população existente nas zonas propriamente rurais, a alta taxa de crescimento faz com que milhares, anualmente, venham-se estabelecer nos subúrbios das grandes cidades já por si congestionadas. Como resultado torna-se cada vez mais difícil manter, nos níveis atuais, as condições de habitação, sendo quase impossível cogitar de melhoramentos. (Leonard, 1952, p. 88). Dando assistência e facilitando, dentro de sua órbita, a realização de melhoramentos o objetivo maior do gôverno poderia classificar-se como sendo o de aperfeiçoamento individual e do grupo. E para alcançar um tal objetivo, alguma cousa mais que habitação e higiene seria necessária. Primeiramente teria que procurar dar ao povo meios para poder resolver seus próprios problemas por iniciativa própria e pelo próprio esforço. [...] Em
outras palavras isto significaria auxiliar o povo a se descobrir a si próprio e ver que pela cooperação êle pode elevar-se a um nível mais alto. (Leonard,
1952, p. 88-89). 

A construção de metodologias para elaboração de Planos Diretores Municipais2003 2000 Planejamento urbano; políticas públicas; gestão municipal; metodologias participativas; desenvolvimento regionalProjeto desenvolvido pela Fundação Joaquim Nabuco em parceria com a Caixa Econômica Federal, voltado à construção de metodologias para a elaboração de Planos Diretores Municipais. A iniciativa teve como propósito apoiar prefeituras na formulação de instrumentos de planejamento territorial e urbano, promovendo a transferência de conhecimento técnico e metodológico. Inserido no contexto das políticas públicas federais de gestão urbana do início dos anos 2000, o projeto atuou na capacitação de gestores locais e na sistematização de diretrizes técnicas para elaboração e atualização de planos diretores, fortalecendo a integração entre pesquisa aplicada e práticas de gestão pública municipal.Uso educativo institucional – Educação aplicada Nacional – Brasil “A construção de metodologias para elaboração de Planos Diretores Municipais, em parceria com a Caixa Econômica Federal, figura entre as ações institucionais da Fundação Joaquim Nabuco no ano de 2003, voltadas ao fortalecimento da dimensão social e técnica do planejamento urbano.”

Levantamento dos Meninos e Meninas em Situação de Rua na Cidade do RecifeAna Eliza Medeiros Vasconcelos Lima (FUNDAJ); Magda de Caldas Neto (FUNDAJ); Ana Alice Barros (FUNDAJ); Cleonilda Correia de Queiroz (SCPS – Estação Futuro, Governo de Pernambuco); Abimael Lima (SCPS – Estação Futuro, Governo de Pernambuco)2004 2000 Relatório de Pesquisa Infância e adolescência; meninos e meninas em situação de rua; políticas públicas; assistência social; sociologia urbanaO estudo consiste em um levantamento empírico da população de meninos e meninas em situação de rua no Recife em 2004. Reúne dados quantitativos e qualitativos sobre perfil socioeconômico, escolaridade, vínculos familiares, condições de sobrevivência, trabalho infantil e experiências de violência. A pesquisa foi desenvolvida pela Fundaj em parceria com organizações da sociedade civil (Nação Criança) e órgãos do governo estadual (SCPS/Estação Futuro), integrando esforços de diagnóstico para subsidiar políticas públicas de infância e adolescência.Uso educativo institucional Parceria direta com órgãos do Governo de Pernambuco por meio da SCPS – Estação Futuro e com a ONG Nação Criança, com finalidade de subsidiar a gestão pública e ações de proteção social para crianças e adolescentes em situação de rua.Local (Recife)

Água, agreste, educação: o rumo da irrigação, Pesqueira – PESemira Adler Vainsencher (FUNDAJ); Alberto Rabin2004 2000 Livro Cordel, educação popular, irrigação agrícola, agreste pernambucano, Pesqueira.Cordel que aborda, em linguagem popular, relações entre água, irrigação e educação no agreste pernambucano, tomando Pesqueira como referência territorial e temática, com foco em sensibilização e divulgação de conhecimentos sobre irrigação e seus impactos locais.Em potencial Local – Pesqueira (PE). http://biblioteca.fundaj.gov.br/acervo/detalhe/2448?guid=1760560338780&returnUrl=%2fresultado%2flistar%3fguid%3d1760560338780%26quantidadePaginas%3d1%26codigoRegistro%3d2448%232448&i=13

Populações tradicionais e fluxos de agrobiodiversidade: o caso de Belfort, RESEX Alto Juruá (AC)Etnobiologia; agrobiodiversidade; populações tradicionais2004 2000 Relatório de Pesquisa Etnobiologia; agrobiodiversidade; populações tradicionaisInvestigou os processos socioecológicos relacionados à produção e transmissão de espécies vegetais na comunidade de Belfort, RESEX Alto Juruá (AC), enfatizando fluxos de agrobiodiversidade e redes sociais de circulação de sementes.Uso educativo institucional – Educação aplicada Local – Acre (Amazônia ocidental)

Traços do turismo no Nordeste brasileiro Resumo: Investigou os processos socioecológicos relacionados à produção e transmissão de espécies vegetais na comunidade de Belfort, RESEX Alto Juruá (AC), enfatizando fluxos de agrobiodiversidade e redes sociais de circulação de sementes.2004 2000 Relatório de pesquisa; seminário; comunicações científicasTurismo; políticas públicas; cultura local; antropologia urbanaPesquisa voltada à análise dos programas governamentais de desenvolvimento do turismo no Nordeste (Alagoas e Rio Grande do Norte), observando se contemplam ações voltadas à preservação da cultura local. Incluiu a pesquisa Turismo e Políticas Públicas: um estudo sobre preservação cultural, com apresentações na XXIV Reunião Brasileira de Antropologia (Recife, 2004) e no IV Encuentro de Turismo Cultural (Argentina, 2004).Uso educativo institucional – Educação aplicadaSeminário técnico com gestores públicosRegional – Nordeste (PE, AL, RN) “Os resultados foram apresentados na XXIV Reunião Brasileira de Antropologia, realizada em Recife, e no IV Encuentro de Turismo Cultural, na Argentina, em novembro de 2004, destacando os impactos negativos do turismo e a necessidade de planejamento público.”

Mapa da Exclusão/Inclusão Socioambiental da Cidade do Recife 2004 2000 Relatórios de Pesquisas Modelagem social; desigualdades urbanas; políticas públicas; juventudeProjeto de pesquisa desenvolvido pela DIPES, utilizando metodologia de modelagem social aplicada ao estudo das desigualdades urbanas do Recife e do Nordeste. Envolveu intercâmbios com INPE, UFPE, UFRPE, Cedest e Fiocruz, além de seminários e workshops sobre geoinformação. Teve parceria com a Prefeitura do Recife e apresentação de metodologia em eventos científicos nacionais e internacionais.Uso educativo institucional – Educação aplicadaParceria institucional com a Prefeitura do Recife e apresentações científicas (SOLAR/UERJ).Local – Recife

Ação e Política Cultural para Formação de Platéia em Audiovisual – A Experiência do Cinema da FundaçãoAugusto Amorim — FUNDAJ 2005 2000 Artigo científico Política cultural; audiovisual; exibição; cinema alternativo; formação de plateia; recepção do público; gestão pública da cultura.Educação não formal Confirmado — “formação de plateia” explícita; mediações culturais (pré-estreias com debate, mostras e curadoria pedagógica do repertório). Exemplos: debate com diretor/ator em “Lavoura Arcaica”; mostra Retrospectiva/Expectativa; programação contínua de cinematografias pouco acessíveis.Local — Recife (PE). Fundaj; convênio para reforma técnica e acessibilidade com a Chesf (equipamentos e melhorias de sala)http://www.intercom.org.br/papers/nacionais/2005/resumos/R0034-1.pdf“A Fundação Joaquim Nabuco firmou convênio com a Companhia Hidrelétrica do São Francisco (Chesf), para reformar as instalações físicas e técnicas da sala… O novo maquinário… fortalece a produção independente em formato digital e contribui para a democratização da exibição de imagens no circuito alternativo.”

Oficina de Justiça, Direito e Cidadania 2005 2000 Evento técnico-científico Direitos humanos; Justiça e cidadania; Democracia; Educação política; Cultura jurídicaA Oficina de Justiça, Direito e Cidadania consiste em um programa formativo de caráter permanente, promovido mensalmente pela Coordenadoria de Estudos Sociais e Culturais do Instituto de Pesquisas Sociais da Fundaj. O evento reúne pesquisadores, operadores do direito, gestores públicos e sociedade civil para discutir temas críticos do sistema de justiça, democracia e direitos humanos, como o nepotismo no sistema de segurança e justiça em Pernambuco. As atividades combinam debates, palestras, exposições e oficinas temáticas, buscando aproximar a pesquisa sociopolítica das práticas jurídicas e fortalecer a cidadania. A iniciativa integra as ações de difusão e extensão da Fundaj e foi palco da assinatura do convênio com a Associação Juízes para a Democracia, ampliando seu alcance institucional.Uso educativo institucional https://ajd.org.br/images/wp/uploads/2018/07/17_fundaj.pdf

Projeto Agroambiental João Suassuna (FUNDAJ) 2005 2000 Projeto técnico-científicoDesenvolvimento sustentável; Semiárido; Tecnologia social; Meio ambiente; Educação ambientalO Projeto Agroambiental tem por objetivo estabelecer alternativas tecnológicas que contribuam para a fixação de populações humanas nos limites do Semiárido, buscando conciliar sustentabilidade ambiental, desenvolvimento regional e permanência das comunidades no território. As atividades incluem a elaboração de textos e materiais de divulgação científica, disseminados pela internet e pela mídia em geral, além da participação em eventos técnicos voltados à socialização dos resultados. A iniciativa prioriza práticas e soluções adaptadas à realidade do Semiárido, promovendo o uso racional dos recursos naturais e o fortalecimento das capacidades locais de convivência com o ambiente.Educação não formal Registro institucional do Projeto Agroambiental como atividade permanente da DIPES com finalidade de produzir e difundir conhecimento aplicado e de participar de eventos técnicos para divulgação de resultados.Regional (Semiárido Nordestino) Página institucional “Atividades Permanentes — Projeto Agroambiental” (gov.br/Fundaj); Relatórios de Gestão da Fundaj com menções a linhas e produtos associados ao projeto (CGEA/DIPES).https://www.gov.br/fundaj/pt-br/composicao/dipes-1/publicacoes/pesquisas-seminarios-e-base-de-dados/atividades-permanentes?utm_source=chatgpt.com

Metodologia para Elaboração de Planos Diretores – Apoio a Municípios de Pequeno e Médio PorteCátia Wanderley Lubambo (FUNDAJ)2005 2000 Relatório de Pesquisa Planejamento urbano; Estatuto da Cidade; gestão municipal; desenvolvimento urbano; políticas públicasRelatório metodológico produzido pela Fundaj com o objetivo de orientar municípios de pequeno e médio porte na elaboração de Planos Diretores, em consonância com as exigências do Estatuto da Cidade (2001) e da Política Nacional de Desenvolvimento Urbano (PNDU). O estudo fornece diretrizes práticas e instrumentos técnicos para a construção participativa de planos urbanos, voltados ao ordenamento territorial, gestão do solo e fortalecimento da capacidade institucional dos municípios.Uso educativo institucional Equipe Técnica listada (Instituto Pólis, MEC, Fundação João Pinheiro, etc.): confirma inserção da autora em projetos concretos de planejamento, reforçando a vocação aplicada de sua produção.Nacional (Brasil) https://polis.org.br/wp-content/uploads/2020/03/Plano_de_Acao_Joao_Pessoa_ICES.pdf; https://repositorio.ipea.gov.br/server/api/core/bitstreams/041223cd-8316-4df2-bf3a-90f4f04ebb54/content; https://repositorio.ipea.gov.br/server/api/core/bitstreams/d91f4ac2-4ab0-4ea7-ad6d-090c907a2488/content

VI Simpósio do ObservaNordeste: Movimentos e Conflitos Sociais no NordesteDIPES (FUNDAJ) 2005 2000 Evento técnico-científico Movimentos sociais; conflitos rurais e urbanos; Nordeste brasileiroEvento realizado pela Diretoria de Pesquisas da Fundaj com o objetivo de divulgar resultados do programa ObservaNordeste, promovendo intercâmbio entre pesquisadores, gestores e representantes de movimentos sociais sobre conflitos e transformações sociais no Nordeste.Educação não formal Evento de formação, debate e mobilização social, com participação de movimentos sociais, pesquisadores e gestores — o que configura prática de educação não formal/contexto formativo.Regional (Nordeste) Relatório de Gestão FUNDAJ 2007 (lista de eventos); artigo “Um balanço da luta pela terra em Sergipe (1985/2005)” que menciona VI Simpósio Observanordeste 2005.https://www.gov.br/fundaj/pt-br/assuntos/documentos-oficiais/RelatriodeGestao2007.pdf

Governança democrática e cultura cívica nos Conselhos Municipais de Educação: ampliação da esfera pública, inclusão e aprendizagem institucionalCarlos Augusto Sant’Anna (FUNDAJ)2005 2000 Artigo científico Educação; gestão democrática; cultura cívica; participação política; conselhos municipais.O artigo discute a importância dos Conselhos Municipais de Educação como espaços institucionais de gestão democrática e aprendizagem social. A partir de uma abordagem que articula cultura cívica, governança e esfera pública, o autor analisa a atuação desses conselhos na ampliação da participação cidadã e na consolidação de práticas de gestão compartilhada no campo educacional. O estudo enfatiza a relevância da descentralização e da construção de redes participativas no fortalecimento das políticas públicas de educação.Ambos ( Educação formal e uso educativo institucional) Regional (Nordeste/Pernambuco)

Nas Trilhas da Cidadania – Universidade e Sociedade Civil Organizada Parceiras da Cidadania (Projeto MLAL)Ronidalva Melo (FUNDAJ) 2005 2000 Oficina Cidadania; universidade e sociedade civil; educação popular; participação socialRelato de experiência do Projeto Nas Trilhas da Cidadania, desenvolvido em parceria entre a Fundação Joaquim Nabuco, a universidade e organizações da sociedade civil. A iniciativa buscou aproximar instituições acadêmicas e movimentos sociais em práticas de formação cidadã, valorizando a educação popular e a construção de vínculos entre pesquisa, extensão universitária e demandas sociais.Ambos (Educação e Uso educativo institucional)Coordenado por uma instituição pública (Fundaj) em parceria formal com universidades e organizações civis.Local (Recife)

Representações Sociais do Poder Judiciário em Pernambuco: Oficina de Segurança, Justiça e CidadaniaAna Eliza Medeiros Vasconcelos Lima (FUNDAJ); Magda de Caldas Neto (FUNDAJ); Antonio Jorge Siqueira (FUNDAJ); Ronidalva Melo Nogueira (FUNDAJ – apresentação)2005 2000 Livro/Oficina Judiciário; nepotismo; cidadania; ética públicaPublicação da Fundação Joaquim Nabuco (Editora Massangana) resultante do Projeto Oficina de Segurança, Justiça e Cidadania, desenvolvido em parceria com a Associação de Juízes para a Democracia. O livro investiga as representações sociais do Poder Judiciário em Pernambuco, discutindo o papel das instituições de segurança e justiça — como o Ministério Público, a Defensoria e o sistema penitenciário — na consolidação democrática e no enfrentamento das desigualdades de acesso à justiça. A obra parte da reflexão sobre o autoritarismo histórico e as práticas excludentes presentes no Estado brasileiro, propondo a ampliação da cidadania e o fortalecimento dos direitos humanos. Inclui análises teóricas sobre os “campos negativos” das instituições e a necessidade de práticas republicanas e democráticas em contextos de judicialização e desigualdade.Educação não formal O vínculo com o Projeto Oficina de Justiça e Cidadania é a evidência de que a pesquisa foi inserida em um espaço de prática educativa não formal, voltada à conscientização sobre nepotismo e cidadania.Estadual (Pernambuco) Acervo físico da Biblioteca Blanche Knopf (Fundaj) “No ano de 2004, a Fundação Joaquim Nabuco e a Associação de Juízes para a Democracia resolveram se unir em parceria, com a firme disposição de realizar ações dirigidas para a promoção da democracia em espaços públicos responsáveis pelas políticas de segurança e justiça.”

Conselhos do Fundef: Avaliação da Gestão DemocráticaCarlos Augusto Sant’Anna Guimarães (FUNDAJ)2006 2000 Relatório de Pesquisa Educação; financiamento da educação básica; gestão democrática; controle socialEstudo voltado para a análise do funcionamento dos Conselhos de Acompanhamento e Controle Social do Fundef (Fundo de Manutenção e Desenvolvimento do Ensino Fundamental e de Valorização do Magistério). O trabalho examina em que medida esses conselhos efetivamente exerceram práticas de gestão democrática e controle social sobre a aplicação dos recursos do fundo.Educação formal Estadual (Pernambuco)

Novos formatos institucionais: participação e governança democrática na educaçãoCarlos Sant’Anna (FUNDAJ) 2006 2000 Educação; políticas públicas; gestão democrática; conselhos municipais de educação; governança educacional.Educação; políticas públicas; gestão democrática; conselhos municipais de educação; governança educacional.O estudo analisa experiências de participação e governança democrática no campo educacional, com ênfase nos conselhos municipais de educação (CME) enquanto espaços de deliberação e controle social. A pesquisa busca compreender os novos formatos institucionais resultantes das políticas de descentralização e democratização da gestão escolar, problematizando seus efeitos sobre a efetividade da participação cidadã e a autonomia local na formulação das políticas públicas.Ambos (Educação e Uso educativo institucional) Pernambuco / Nordeste

Uma nova geração de educação a distância (EAD)?Patrícia Smith Cavalcante (FUNDAJ); Sérgio Abranches2006 2000 Artigo científico Educação a distância, história da EAD e formação de professores.Artigo publicado na revista Cadernos de Estudos Sociais que analisa a emergência de uma nova geração de práticas em educação a distância no Brasil. Os autores discutem transformações nos paradigmas da EAD, o papel das tecnologias digitais, a flexibilização das formas de ensino e os desafios relacionados à preparação docente. A reflexão articula perspectivas históricas e contemporâneas sobre a mediação tecnológica na educação.Educação formal Nacional – Brasil

Gestão integrada de recursos hídricos e vegetais como tema gerador em educação ambiental: o caso do município de Custódia/PeMariana de Oliveira Tiné (FUNDAJ); Henrique Rodrigues Alves dos Santos (FUNDAJ); Edneida Rabêlo Cavalcanti (FUNDAJ)2006 2000 Comunicações em eventosEducação ambiental; semiárido; gestão integrada água–vegetação; educação contextualizada; políticas municipais/ensino fundamentalSubprojeto voltado à “conscientização e capacitação” para gestão integrada de água e vegetação na Bacia do Moxotó (PE), com recorte piloto em Custódia/PE. Articula rede de ensino fundamental municipal e organizações da sociedade civil. Metodologia: pesquisa bibliográfica e aplicação de questionários a gestores (secretaria/diretores) e a amostra de ~10% de professores do 1º ciclo (26 docentes) nas escolas da sede e distritos. Resultados: 38% dos professores relataram alguma formação em educação ambiental (majoritariamente palestras); apenas 19% declararam conhecer a Política Nacional de Educação Ambiental; 84% afirmaram desenvolver ações (em geral ligadas a “datas comemorativas”); 84% consideram importante integrar os temas água e vegetação, mas com justificativas pouco articuladas. A compreensão de educação ambiental mostrou-se majoritariamente conservacionista (≈80%), com foco nos elementos naturais e pouca inclusão das dimensões sociais. Entre 9 gestores respondentes, só 2 disseram conhecer a PNEA e apenas uma escola relatou programa estruturado de EA. Conclusão: há distância entre políticas (PCNs/temas transversais, PNEA) e a prática local; faltam conteúdos e abordagens metodológicas para um tratamento ecossistêmico integrado água–vegetação que considere relações sociais e organização socioespacial. Propõe-se formar atores sociais para o controle social e a gestão dos recursos hídricos e vegetais.Educação formal Local (Custódia-PE) https://www.sbpcnet.org.br/livro/58ra/senior/RESUMOS/resumo_3422.html“O desafio é de uma abordagem conjunta, que possibilite perceber as relações existentes entre esses dois elementos [vegetação e água] num tratamento ecossistêmico, que inclua ainda a dinâmica das relações sociais de produção, da organização socioespacial existente no município e na região.”

Desertificação e desastres naturais na região do semiárido brasileiroEdneida Rabelo Cavalcanti (FUNDAJ); Solange Fernandes Soares Coutinho (FUNDAJ); Vanice Santiago Fragoso Selva (UFPE)2006 2000 Artigo científico Meio ambiente, desertificação, desastres naturais, semiárido brasileiroO artigo analisa a relação entre desertificação e desastres naturais no semiárido brasileiro, discutindo causas, fatores socioambientais, concepções conceituais e implicações históricas e políticas. Os autores destacam a importância de compreender o processo como resultado de interações complexas entre clima, manejo do solo e dinâmicas socioeconômicas, com foco nas vulnerabilidades regionais e recomendações para prevenção e convivência com o semiárido.Uso Educativo Insitucional As atividades vinculadas ao PAN Brasil são evidência de uso educativo institucional comprovado, porque o conhecimento foi apropriado diretamente por órgãos federais na formulação e atualização de política públicaRegional — Semiárido brasileiro. https://www.gov.br/fundaj/pt-br/composicao/dipes-1/calendario-de-atividades-dipes/INFORMATIVODIPESAGOSTO_23.pptx1.pdf; https://periodicos.fundaj.gov.br/CAD/article/view/1358/1078; https://www.gov.br/fundaj/pt-br/composicao/dipes-1/calendario-de-atividades-dipes/2024/6INFORMATIVODIPESJUNHO2024.pptx.pdf“O crescente reconhecimento de que os desastres naturais não seriam tão devastadores se não fosse a influência humana e que a desertificação tem sua origem em complexas interações de fatores físicos, biológicos, políticos, sociais, culturais e econômicos, rompendo com as interpretações de origem unicamente climática ou aquelas de fundo puramente tecnológico, embasa o trabalho em tela que aborda o relacionamento entre as duas temáticas – desertificação e desastres naturais.” (p. 20)

Conselhos Municipais de Educação: Comunidades em AçãoCarlos Augusto Sant’Anna Guimarães2006 2000 Relatório de Pesquisa Educação; gestão democrática; participação social; políticas educacionais locaisEstudo sobre a atuação dos Conselhos Municipais de Educação e a participação das comunidades na gestão educacional em âmbito local.Educação formal Municipal (Recife)

Conselhos Municipais de Educação: o Discurso dos ConselheirosHelena Marques 2006 2000 Relatório de Pesquisa Educação; conselhos municipais; gestão democrática; discurso políticoEstudo voltado para a análise dos discursos de conselheiros nos Conselhos Municipais de Educação, problematizando percepções, práticas e sentidos atribuídos à gestão democrática no âmbito local.Educação formal Municipal (Recife)

Trabalho Precário no Meio Urbano: Semáforos do RecifeTarcísio Patrício de Araújo (FUNDAJ)2006 2000 Relatório de Pesquisa Trabalho precário; Mercado informal; Recife; Economia urbana; Vulnerabilidade socialEstudo que investiga o trabalho precário no espaço urbano, tomando como caso empírico os trabalhadores em semáforos do Recife. Analisa condições de vida, vulnerabilidades sociais e formas de inserção no mercado informal, contribuindo para o debate sobre emprego precário e economia urbana.Uso educativo institucional Matéria institucional no site da Fundacentro (2015) menciona explicitamente “Trabalho Precário no Meio Urbano: Semáforos do Recife, de Tarcísio Patrício de Araújo” como uma das pesquisas da Fundaj que pode ser disseminada por meio da cooperação técnico-institucional entre Fundaj e Fundacentro.https://www.gov.br/fundacentro/pt-br/comunicacao/noticias/noticias/2015/9/fundacentro-e-fundaj-estudam-acordo-de-cooperacao?utm_source=chatgpt.com

The tourism in the rural zone as instrument of combat to the degradation of the lands in the semi-arid northeasternSolange Fernandes Soares Coutinho (FUNDAJ; UPE); Antônio Ferreira de Oliveira Neto (consultor autônomo – EXTERNO); Edneida Rabêlo Cavalcanti (FUNDAJ; UPE)2006 2000 Artigo científico Turismo rural; educação ambiental; desertificação; sustentabilidade; semiárido nordestino.O artigo avalia potencialidades do turismo em áreas rurais do semiárido nordestino — especialmente ecoturismo e turismo rural — como instrumento para evitar ou minimizar a degradação das terras. Defende que atividades turísticas só se sustentam com conservação ambiental e propõe a educação ambiental como eixo orientador para gestão e participação dos vários atores. A pesquisa confronta realidades socioeconômicas com possibilidades turísticas dos recursos naturais e patrimônios culturais, identificando descompasso entre diretrizes da Política Nacional de Turismo (com foco costeiro) e a prática no semiárido, mas também experiências locais em que o turismo reduz pressão sobre cobertura vegetal e solos.Educação não formal Regional – Semiárido do Nordeste do Brasil https://www.academia.edu/98972206/The_tourism_in_the_rural_zone_as_instrument_of_combat_to_the_degradation_of_the_lands_in_the_semi_arid_northeastern“The objective of the work is it of evaluating the potentialities for the development of the tourism in the rural areas as instrument capable to avoid or to minimize the degradation of the lands in semi-arid environment in the Northeast Region of Brazil, having the environmental education as guide base of the handling of those activities for the several involved actors.” (p. 753)

Curso de formação de agentes sociais para a prevenção da violência, promoção e garantia dos direitos humanosAna Alice Barros Pedrosa (FUNDAJ); Anízio Lopes de Andrade Filho; Janeide Gomes França (Org.)2006 2000 Oficina Direitos humanos; violência urbana; cidadania; formação de agentes sociais; educação para a paz.Material produzido no âmbito da Diretoria de Formação e Desenvolvimento Profissional da Fundação Joaquim Nabuco, em parceria com a Agência Condepe/Fidem, voltado à formação de agentes sociais para a prevenção da violência e promoção dos direitos humanos. O curso aborda dimensões pedagógicas, sociais e éticas da atuação comunitária, articulando princípios de educação para a paz e cidadania ativa.Educação não formal Regional – Pernambuco (Região Metropolitana do Recife).Agência Condepe/Fidem/FUNDAJ

Programa Nacional do Livro Didático: avanços e dificuldadesPatrícia Maria Uchôa Simões (FUNDAJ)2006 2000 Artigo científico Políticas públicas de educação, Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) e formação de professores.Artigo publicado na revista Cadernos de Estudos Sociais que analisa o Programa Nacional do Livro Didático, destacando seus avanços e desafios na política educacional brasileira. A autora examina o processo de seleção, distribuição e uso dos livros didáticos nas escolas públicas, discutindo o impacto do programa na formação docente e na qualidade do ensino.Educação formal Nacional – Brasil

A Inserção da Educação Ambiental nos Cursos de Formação de Professores do Estado de PernambucoSolange Fernandes Soares Coutinho (FUNDAJ)2007 2000 Educação; formação docente; educação ambiental; políticas curriculares.Estudo que analisa a presença da educação ambiental nos cursos de formação de professores em Pernambuco, discutindo de que modo essa dimensão é incorporada à preparação docente e às práticas pedagógicas, com foco no âmbito da formação inicial.Educação formal

Efeitos da violência sobre o aprendizado nas escolas públicas da cidade do RecifeRenato Duarte (FUNDAJ) 2007 2000 Relatório de Pesquisa Educação pública; violência urbana; qualidade do ensino; políticas sociaisEstudo que analisa como a violência urbana impacta o cotidiano das escolas públicas do Recife, afetando tanto o desempenho dos estudantes quanto o trabalho docente. A pesquisa busca compreender de que forma fatores externos — como insegurança no entorno escolar, violência comunitária e vulnerabilidade social — repercutem no processo educativo, interferindo na qualidade do ensino.Educação Local (Recife) https://www.gov.br/fundaj/pt-br/assuntos/documentos-oficiais/RelatriodeGestao2005.pdf

Portal do Núcleo de Estudos e Articulação sobre o Semi-Árido (NESA)Agostinho Odísio Neto (FUNDAJ) 2007 2000 Base de Dados Semiárido brasileiro; educação e difusão de informações socioambientais; recursos educacionais digitais.Projeto que teve como objetivo disponibilizar informações úteis à discussão das questões do semiárido, ampliando o conhecimento sobre suas características, limitações e possibilidades. Visa oferecer subsídios para orientar e avaliar o planejamento local e regional, bem como apoiar políticas públicas sobre a região. O público-alvo inclui instituições em diferentes escalas, entidades não governamentais, especialistas e o público em geral interessado na temática.Uso educativo institucional Regional – Semiárido brasileiro

Nossa Mata Tem um Rio...: Desenvolvendo competências locais para a conservação de recursos hídricos na Bacia do Pirapama (PE)2007 2000 Programa de capacitação; oficinas; material educativoEducação ambiental; recursos hídricos; sustentabilidadePrograma de formação e educação ambiental voltado à capacitação de professores municipais, moradores e alunos do PETI, com o objetivo de fortalecer competências locais para a conservação dos recursos naturais da Bacia do Pirapama.Educação não formal Estadual – Pernambuco

A Pesquisa Educacional em Pernambuco: Onde, Quem e O Que é PesquisadoMaria Eliete Santiago (UFPE) 2007 2000 Relatório de Pesquisa Educação; pesquisa educacional; mapeamento de produção acadêmica; políticas de conhecimento.Estudo dedicado a mapear a pesquisa educacional em Pernambuco, identificando instituições, pesquisadores e temáticas predominantes. O foco é compreender o campo educacional a partir de sua própria produção científica, oferecendo um panorama sobre “onde, quem e o que” é pesquisado.Educação formal Estadual (Pernambuco) https://www.gov.br/fundaj/pt-br/assuntos/documentos-oficiais/RelatriodeGestao2007.pdf

Gestão integrada dos recursos hídricos e vegetais da Bacia Hidrográfica do Rio Moxotó – PEEdneida Cavalcanti (FUNDAJ) 2007 2000 Relatório de Pesquisa Gestão socioambiental integrada de recursos hídricos e vegetais, sustentabilidade, cobertura vegetal, bacia hidrográfica.Pesquisa com objetivo de analisar a evolução da cobertura vegetal na Bacia Hidrográfica do Rio Moxotó/PE, evidenciando causas e consequências do processo. Buscou subsidiar a gestão socioambiental integrada da região. Teve como público-alvo produtores rurais, professores e alunos do ensino fundamental e médio, além de técnicos de organizações governamentais e não governamentais. Resultou em relatórios, oficinas de educomunicação e publicação de livreto.Ambos (Educação formal e uso educativo institucional)Oficinas de educomunicação (documentadas); Relatórios finais (bolsistas PIBIC e da pesquisa); Publicação de livreto.Estadual (Pernambuco) Relatório de Gestão da Fundaj (2007).https://www.gov.br/fundaj/pt-br/assuntos/documentos-oficiais/RelatriodeGestao2007.pdf

Implantação e efeitos do Fundef no Estado de PernambucoCarlos Augusto Sant’Anna Guimarães (FUNDAJ)2007 2000 Relatório de Pesquisa Política educacional, financiamento da educação, efeitos do Fundef em Pernambuco, valorização do magistério.Pesquisa que analisou a implantação e os efeitos do Fundef no Estado de Pernambuco, considerando impactos financeiros, atendimento educacional, repercussões nas modalidades de ensino e na valorização do magistério. Público-alvo: gestores públicos de Pernambuco.Educação formal Estadual (Pernambuco) Relatório de Gestão da Fundaj (2007).https://www.gov.br/fundaj/pt-br/assuntos/documentos-oficiais/RelatriodeGestao2007.pdf

Instantâneos da Realidade Social 2: desemprego sazonal na atividade açucareira da Zona da Mata pernambucanaOsmil Torres Galindo (FUNDAJ) 2007 2000 Relatório de Pesquisa Trabalho e desemprego, economia regional, atividade açucareira, Zona da Mata de Pernambuco.Pesquisa que analisou o comportamento da mão de obra desempregada pela atividade açucareira durante o período da entressafra na Zona da Mata de Pernambuco. O público-alvo incluiu órgãos governamentais, sindicatos, associações e pesquisadores da temática. Os resultados geraram relatório final, livro (no prelo), artigo vencedor do 1º Lugar no XI Prêmio BNB de Economia Regional/ Banco do Nordeste/Anpec e seminário de apresentação dos resultados.Uso educativo institucional Pesquisa teve aplicação direta em debates públicos e políticas regionais sobre desemprego e economia do setor sucroalcooleiro. O reconhecimento pelo Prêmio BNB de Economia Regional / ANPEC e a realização de seminário de resultados configuram uso institucional do conhecimento científico para formulação de políticas públicas e práticas de gestão regional.Estadual (Pernambuco) FUNDAJ Relatório de Gestão da Fundaj (2007).https://www.gov.br/fundaj/pt-br/assuntos/documentos-oficiais/RelatriodeGestao2007.pdf

Memória e tradição: a produção intelectual no campo da Educação realizada pelo Departamento de Educação da Fundação Joaquim Nabuco no período de 1980-1995Janirza Cavalcante da Rocha Lima (FUNDAJ)2007 2000 Relatório de Pesquisa História da educação, produção intelectual da Fundaj, tendências teórico-metodológicas, políticas educacionais.Pesquisa com o objetivo de reconstituir a memória do Departamento de Educação (Educa) da Fundação Joaquim Nabuco, mapeando os textos produzidos por sua equipe entre 1980 e 1995, registrando tendências teórico-metodológicas, processos de produção de conhecimento e possíveis influências nas políticas educacionais adotadas pela instituição. Público-alvo: pesquisadores da área de educação, estudantes de cursos de pós-graduação lato e stricto sensu e educadores.Educação formal Local (FUNDAJ) FUNDAJ Relatório de Gestão da Fundaj (2007).https://www.gov.br/fundaj/pt-br/assuntos/documentos-oficiais/RelatriodeGestao2007.pdf

Museu das Crianças do Brasil no Semi-Árido PernambucanoRúbia Lóssio Freire (FUNDAJ) 2007 2000 Relatório de Pesquisa Infância, imaginário infantil, cultura popular, semiárido pernambucano, manifestações culturais.Pesquisa que analisou o perfil do imaginário infantil de crianças do semiárido pernambucano (idades de 8 a 12 anos), residentes em povoados de Custódia-PE. O estudo buscou também identificar mudanças nas manifestações e expressões populares da região. Público-alvo: crianças, fazedores de cultura, brincantes, secretários de cultura e produtores culturais.Educação não formal Regional (Semiárido pernambucano – município de Custódia e entorno)FUNDAJ Relatório de Gestão da Fundaj (2007).https://www.gov.br/fundaj/pt-br/assuntos/documentos-oficiais/RelatriodeGestao2007.pdf

Saberes docentes na Educação Infantil Patrícia Maria Uchôa Simões (FUNDAJ)2007 2000 Relatório de Pesquisa Educação infantil, formação de professores, saberes docentes, políticas públicas educacionais.Pesquisa que levantou elementos para subsidiar a elaboração de políticas públicas e programas de formação inicial e continuada de profissionais da Educação Infantil. O estudo focou os saberes docentes envolvidos na prática desses profissionais. Público-alvo: professores da educação infantil, gestores e pesquisadores. Produto: relatório final.Educação formal Estadual (Pernambuco) FUNDAJ Relatório de Gestão da Fundaj (2007).https://www.gov.br/fundaj/pt-br/assuntos/documentos-oficiais/RelatriodeGestao2007.pdf

Ser professor na Faculdade de Filosofia/Centro de Educação da UFPE: história de vida e prática docenteJosé Batista Neto (FUNDAJ) 2007 2000 Relatório de Pesquisa História da educação, formação docente, práticas pedagógicas no ensino superior, memória institucional (FAFIPE/UFPE).Pesquisa que analisou, por meio de relatos de vida, a trajetória de docentes da antiga Faculdade de Filosofia de Pernambuco (FAFIPE) e do atual Centro de Educação da UFPE. O estudo investigou como, em diferentes épocas e processos, esses profissionais se tornaram docentes do ensino superior e quais práticas pedagógicas desenvolveram. Público-alvo: educadores, pesquisadores, gestores de sistema de educação, gestores e estudantes de graduação e pós-graduação. Produto: relatório final.Educação formal Estadual (Pernambuco) FUNDAJ Relatório de Gestão da Fundaj (2007).https://www.gov.br/fundaj/pt-br/assuntos/documentos-oficiais/RelatriodeGestao2007.pdf

A relação de gênero na Política de Recursos HídricosIzaura Rufino Fischer (FUNDAJ); Lígia Albuquerque de Melo (FUNDAJ); Anita Aline Albuquerque Costa (FUNDAJ)2007 2000 Livro Gênero; políticas ambientais; recursos hídricos; semiáridoEstudo sobre o protagonismo das mulheres rurais na implementação da política de água no semiárido pernambucano, destacando práticas de gestão local e dimensões de gênero na sustentabilidade hídrica.Educação não formal oficinas e formações comunitárias Estadual – Pernambuco Acervo físico biblioteca

Descentralização da educação ou municipalização das matrículas? dinâmica do Fundef na Região Metropolitana do RecifeCarlos Augusto Sant’Anna Guimarães (FUNDAJ); Lenira Pereira da Silva2007 2000 Relatórios de Pesquisas Política educacional; Fundef; descentralização e municipalização; gestão educacional; Região Metropolitana do Recife.Análise sobre a dinâmica do Fundef na Região Metropolitana do Recife, discutindo a descentralização da educação e a municipalização das matrículas no contexto das políticas públicas educacionais.Educação formal Regional – Região Metropolitana do Recife.

Território e Memória Indígena no Nordeste Brasileiro 2007 2000 Banco de Dados Povos indígenas; territorialidade; políticas públicas; cartografia socialProjeto voltado à criação de um Atlas das Terras Indígenas do Nordeste, reunindo informações sobre regularização fundiária, conflitos, projetos de desenvolvimento, organizações indígenas e indigenistas, como subsídio à formulação de políticas públicas específicas.Educação não formal Convênio nº 01.05.0292.00 (execução parcial registrada no Relatório de Gestão 2007).Regional – Nordeste Relatório de Gestão 2007 – Fundação Joaquim Nabuco (seção Eventos permanentes da DIPES: “Seminários sobre Estudos Educacionais”)https://www.gov.br/fundaj/pt-br/assuntos/documentos-oficiais/RelatriodeGestao2007.pdf?utm_source=chatgpt.com

Seminários sobre Estudos Educacionais 2007 2000 Evento técnico-científico Educação; políticas educacionais; formação docenteEvento destinado a promover o debate educacional e subsidiar políticas públicas nos campos educacionais e sociais, reunindo profissionais, gestores e pesquisadores do sistema de educaçãoEducação formal Regional – Nordeste Relatório de Gestão 2007 – Fundação Joaquim Nabuco (seção Eventos permanentes da DIPES: “Seminários sobre Estudos Educacionais”).https://www.gov.br/fundaj/pt-br/assuntos/documentos-oficiais/RelatriodeGestao2007.pdf

Traços do turismo no Nordeste brasileiro Cleide de Fátima Galiza de Oliveira; Rejane Pinto de Medeiros (FUNDAJ)2007 2000 Relatório de Pesquisa Turismo, políticas públicas, preservação cultural, desenvolvimento regional (Alagoas e Rio Grande do Norte).Pesquisa que analisou os programas governamentais direcionados ao desenvolvimento do turismo no Nordeste brasileiro, com foco em Alagoas e Rio Grande do Norte, avaliando se contemplavam ações de preservação da cultura local. Público-alvo: administração estadual e municipal. Produtos: relatório final e seminário.Uso educativo institucional A pesquisa foi explicitamente direcionada a gestores públicos, tendo como finalidade subsidiar políticas estaduais e municipais de turismo e cultura. O caráter de formação técnica e disseminação de conhecimento aplicado — por meio de seminário e relatório técnico — enquadra-se como uso educativo institucional, com fins de aperfeiçoamento da gestão pública.Regional (Nordeste – estados de Alagoas e Rio Grande do Norte).FUNDAJ Relatório de Gestão da Fundaj (2007).https://www.gov.br/fundaj/pt-br/assuntos/documentos-oficiais/RelatriodeGestao2007.pdf

Formação de professores e prática pedagógicaJosé Batista Neto; Eliete Santiago (FUNDAJ)2007 2000 Livro Formação docente; prática pedagógica; políticas educacionaisPublicação que analisa concepções e práticas de formação docente, discutindo a articulação entre teoria e prática pedagógica e o papel da formação continuada na melhoria da qualidade da educação.Educação formal Nacional

Leitura e escrita na Educação Infantil: as concepções e práticas pedagógicas de professoresPaula Maria Uchôa (FUNDAJ) 2007 2000 Capítulo de livro Alfabetização; concepções de ensino; práticas pedagógicasO texto investiga as concepções de leitura e escrita que orientam a prática dos professores da Educação Infantil, relacionando-as às teorias pedagógicas contemporâneas e às políticas públicas voltadas à alfabetização inicial.Educação formal Nacional

Professor e livro didático: o desafio da construção de uma prática reflexivaPaula Maria Uchôa (FUNDAJ) 2007 2000 Capítulo de livro Formação docente; prática reflexiva; material didáticoO capítulo discute a relação entre o professor e o livro didático como instrumento pedagógico, problematizando o uso acrítico e propondo uma abordagem reflexiva sobre sua integração ao planejamento e à prática de ensino.Educação formal Nacional

Compreensão de textos: dificuldades e estratégias de alunos do ensino fundamental na visão de seus professoresPaula Maria Uchôa (FUNDAJ) 2007 2000 Capítulo de livro Leitura; compreensão textual; práticas pedagógicasO capítulo analisa as principais dificuldades de alunos do ensino fundamental em atividades de leitura e compreensão de textos, a partir da percepção de seus professores. Discute estratégias pedagógicas para o desenvolvimento da competência leitora e propõe abordagens reflexivas sobre o ensino de leitura no contexto escolar.Educação formal Nacional

Transversalidade de gênero na política social de reassentamento da ChesfLígia Albuquerque de Melo (FUNDAJ); Izaura Rufino Fischer (FUNDAJ)2007 2000 Relatório de Pesquisa Política social, reassentamento, gênero, mulheres agricultoras, desenvolvimento rural.Pesquisa que analisou como a política social de reassentamento da Chesf abordou a questão de gênero. O estudo teve como público-alvo mulheres agricultoras, associações rurais, líderes rurais das localidades pesquisadas e gestores públicos. Produtos: relatório final e oficinas.Educação não formal Oficinas realizadas com público-alvo específico (mulheres agricultoras e associações).Regional (Submédio São Francisco – áreas de reassentamento da CHESF, Pernambuco e Bahia)FUNDAJ Relatório de Gestão da Fundaj (2007).https://www.gov.br/fundaj/pt-br/assuntos/documentos-oficiais/RelatriodeGestao2007.pdf

FUNDEF: participação social e gestão democrática ou conselho governamental com participação tutelada?Carlos Sant’Anna Guimarães  (FUNDAJ); Henrique Guimarães (FUNDAJ)2007 2000 Relatório de Pesquisa Política educacional; financiamento da educação; FUNDEF; CACS (Conselhos de Acompanhamento e Controle Social); gestão democrática; participação/controle social; municipalização do ensino fundamental; federalismo educacionalAnalisa o FUNDEF como arranjo de financiamento e indução à municipalização do ensino fundamental (EC 14/1996; Lei 9.424/1996), com foco na criação e no funcionamento dos CACS. Discute o paradoxo entre a promessa de gestão democrática/participação social e práticas de tutela governamental nos conselhos (atrasos de criação, composição e autonomia), além do papel dos CACS na fiscalização de recursos e dados do Censo Escolar, em articulação com TCs e MP. Argumenta que o desenho institucional criou incentivos potentes, mas a efetividade participativa variou, com frequentes entraves locais.Educação formal Nacional (abrange o funcionamento dos CACS em municípios de diferentes regiões do Brasil). https://periodicos.fundaj.gov.br/TPD/article/view/951/672

Participação sociopolítica e governança democrática: o papel dos conselhos municipais de educaçãoCarlos Sant’Anna Guimarães  (FUNDAJ); Henrique Guimarães (FUNDAJ)2007 2000 Comunicação em eventoPolíticas públicas; educação; governança democráticaExamina o funcionamento dos conselhos municipais de educação e suas contribuições à gestão participativa das políticas educacionais.Educação formal Nacional

Desenvolvimento da leitura e da escrita na Educação InfantilJ. T. de Queiroz; Paula Maria Uchôa Simões (FUNDAJ/DIPES)2007 2000 Comunicação em eventoEducação Infantil; alfabetização; práticas pedagógicasRelata pesquisa sobre processos de leitura e escrita na Educação Infantil e suas implicações para a formação docente.Educação formal Nacional

Educação ambiental como instrumento de convivência com o ambiente semiárido do Nordeste do Brasil: possibilidades e limitesSolange Fernandes Soares Coutinho (FUNDAJ/DIPES); Edneida Rabelo Cavalcanti (FUNDAJ/DIPES); José Bezerra Floro Neto (FUNDAJ/DIPES)2007 2000 Comunicação em eventoEducação ambiental; semiárido; sustentabilidadeO trabalho discute práticas de educação ambiental como instrumento de convivência com o semiárido, identificando limites e possibilidades das ações educativas na transformação das práticas sociais locais.Educação não formal Internacional

A educação ambiental potencializando as estratégias do desenvolvimento locaEdilene Barbosa Pinto (FUNDAJ/DIPES); Maria José de Araújo Lima (FUNDAJ/DIPES)2007 2000 Trabalho publicado em anais de congressoEducação ambiental; desenvolvimento local; sustentabilidadeApresenta experiências de educação ambiental no semiárido como estratégia de fortalecimento do desenvolvimento local sustentávelEducação não formal Regional (Nordeste)

Currículo e História: uma relação teórica Semada Ribeiro Alves de Azevedo (FUNDAJ)2007 2000 Trabalho publicado em anais de congressoCurrículo, história da educação, políticas educacionaisDiscussão teórica sobre a relação entre história e currículo, com foco nas tensões epistemológicas e culturais que atravessam as políticas curriculares contemporâneas.Educação formal Nacional

A relação entre saberes pedagógicos e saberes disciplinares específicos: desafios para o ensino da HistóriaJosé Batista Neto (FUNDAJ) 2007 2000 Trabalho publicado em anais de congressoEnsino de História, formação docente, didáticaAnalisa as articulações e tensões entre saberes pedagógicos e saberes disciplinares no ensino de História, destacando desafios para a prática docente e para a formação do professor.Educação formal Nacional

Prática de ensino e estágio: concepções, abordagens e perspectivasJosé Batista Neto (FUNDAJ); Verônica Soares Fernandes (FUNDAJ)2007 2000 Trabalho publicado em anais de congressoFormação docente, estágio supervisionado, políticas curricularesDiscute concepções e abordagens sobre a prática de ensino e o estágio supervisionado na formação inicial de professores, abordando suas implicações pedagógicas e curriculares.Educação formal Nacional

Algumas considerações teóricas e metodológicas sobre a abordagem biográfica, instrumento da pesquisa educacional e da formação: contribuições da Escola de Chicago e do interacionismoJosé Batista Neto (FUNDAJ) 2007 2000 Trabalho publicado em anais de congressoMetodologia da pesquisa educacional, história de vida, interacionismo simbólicoApresenta a abordagem biográfica como instrumento de investigação e formação docente, examinando as contribuições da Escola de Chicago e do interacionismo para a pesquisa em educação.Educação formal Regional (Nordeste)
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A rapidez com que cresce a população rural de Pernambuco está concorrendo para criar problemas complexos que afetam as condições de habitação, tanto nas zonas rurais como nas urbanas. Além do aumento constante da população existente nas zonas propriamente rurais, a alta taxa de crescimento faz com que milhares, anualmente, venham-se estabelecer nos subúrbios das grandes cidades já por si congestionadas. Como resultado torna-se cada vez mais difícil manter, nos níveis atuais, as condições de habitação, sendo quase impossível cogitar de melhoramentos. (Leonard, 1952, p. 88). Dando assistência e facilitando, dentro de sua órbita, a realização de melhoramentos o objetivo maior do gôverno poderia classificar-se como sendo o de aperfeiçoamento individual e do grupo. E para alcançar um tal objetivo, alguma cousa mais que habitação e higiene seria necessária. Primeiramente teria que procurar dar ao povo meios para poder resolver seus próprios problemas por iniciativa própria e pelo próprio esforço. [...] Em
outras palavras isto significaria auxiliar o povo a se descobrir a si próprio e ver que pela cooperação êle pode elevar-se a um nível mais alto. (Leonard,
1952, p. 88-89). 

Avaliação do ensino-aprendizagem na prática docente do professor de HistóriaDanielle Camelo Farias (FUNDAJ); José Batista Neto (FUNDAJ)2007 2000 Trabalho publicado em anais de congressoAvaliação educacional, ensino de História, prática docenteAnalisa concepções e práticas de avaliação no ensino de História, com ênfase nas estratégias utilizadas pelos professores e nos desafios enfrentados em sala de aula.Educação formal Regional (Nordeste)

Análise das Concepções de Leitura no EnemPaula Maria Uchôa Simões (FUNDAJ/DIPES)2007 2000 Artigo científico Educação; leitura; avaliação; políticas educacionaisEstudo sobre as concepções de leitura que orientam as provas do ENEM, identificando tensões entre leitura instrumental e leitura crítica. Analisa implicações pedagógicas para o ensino de língua portuguesa e para a formação de professores.Educação formal Nacional

Descentralização da educação ou municipalização das matrículas? Dinâmica do Fundef na Região Metropolitana do RecifeCarlos Augusto Sant’Anna Guimarães (FUNDAJ); Lenira Pereira da Silva (FUNDAJ)2007 2000 Comunicação em evento científicoPolíticas educacionais, financiamento da educação, descentralizaçãoAnalisa os efeitos da descentralização das políticas educacionais e do processo de municipalização das matrículas no contexto do Fundef, com foco na Região Metropolitana do Recife.Educação formal Regional (Nordeste)

Estudo sobre o papel das Organizações Estaduais de Pesquisa Agropecuária: OEAPAs 2006Adriano Batista Dias (FUNDAJ) – Coordenador Geral; Sergio Kelner Silveira (FUNDAJ) – Coordenador Executivo2007 2000 Relatório de Pesquisa Políticas científicas, inovação tecnológica, pesquisa agropecuáriaEstudo coordenado pela Fundaj, em parceria com o Centro de Gestão e Estudos Estratégicos (CGEE), analisando o papel estratégico das organizações estaduais de pesquisa agropecuária (OEAPAs) na estrutura nacional de ciência e tecnologia.Uso educativo institucional Pesquisa aplicada com resultados utilizados para formulação de políticas públicas de inovação e formação técnicaNacional

Sociedade de risco e as megacities: o caso do RecifeHelenilda Cavalcanti (FUNDAJ); Herbert Schubert (Cologne University of Applied Sciences); Katja Veil (Cologne University of Applied Sciences)2007 2000 Relatório de Pesquisa Sociologia urbana, meio ambiente, gestão social de riscosDocumento produzido em cooperação internacional entre a Fundaj (DIPES) e a Cologne University, analisa o Recife como exemplo de megacidade vulnerável, discutindo riscos ambientais e desigualdades urbanas sob a perspectiva da sociologiaUso educativo institucional Internacional

O uso do rádio na educação e comunicação ambiental: contribuição para a gestão integrada de recursos hídricos e florestais no semiárido brasileiroEdneida Rabelo Cavalcanti (FUNDAJ); Frans Germain C. Pareyn (APNE) — (orgs.)2007 2000 Cartilha Educação ambiental, comunicação popular, recursos hídricosProduzido no âmbito de parceria entre a Fundaj e a Articulação do Semiárido (APNE), o livreto discute o papel do rádio comunitário como ferramenta educativa e de mobilização social para a gestão integrada de recursos naturais no semiárido. Inclui roteiros de programas radiofônicos e sugestões metodológicas para uso pedagógico.Educação não formal Regional (Nordeste)

Compreensão de textos por universitários: processos cognitivos e treino de habilidades metacognitivasPaula Maria Uchôa Simões (FUNDAJ/DIPES); Maria Helena Dubeux (FUNDAJ/DIPES); Patrícia Nascimento2007 2000 Comunicação em evento científicoPsicologia da educação; metacognição; leitura e aprendizagemInvestiga a relação entre processos cognitivos e estratégias metacognitivas de leitura em universitários, propondo intervenções didáticas para o aprimoramento da compreensão textual.Educação formal Nacional

Avaliação do Programa Nacional do Livro DidáticoPatrícia Maria Uchôa Simões (FUNDAJ)2007 2000 Comunicação em evento científicoAvaliação educacional, políticas públicas, materiais didáticosAvalia os resultados e metodologias do Programa Nacional do Livro Didático, discutindo critérios de seleção, uso em sala de aula e impactos na prática pedagógica.Educação formal Nacional

Análise dos testes de matemática numa avaliação de larga escala em FortalezaJuceli Bengert Lima (FUNDAJ) 2007 2000 Comunicação em evento científicoAvaliação educacional, ensino de matemática, políticas públicasAnalisa o desempenho e a formulação dos testes de matemática aplicados em avaliações de larga escala na rede municipal de Fortaleza, destacando desafios e tendências pedagógicas.Educação formal Nacional

Sociologia no ensino médio: professores e livro didáticoPatrícia Maria Uchôa (FUNDAJ), Fabiana Conceição Ferreira (FUNDAJ), Carlos Augusto Sant’Anna (FUNDAJ)2007 2000 Comunicação em eventoEnsino de Sociologia; práticas docentes; material didáticoDiscute os desafios enfrentados por professores de Sociologia no ensino médio quanto ao uso e à seleção de livros didáticos.Educação formal

A prática e o estágio na formação de professores em PernambucoSemada Ribeiro Alves de Azevedo (FUNDAJ)2008 2000 Seminário Formação docente, prática pedagógica, estágio supervisionado, diretrizes da LDB (Lei 9394/96).Pesquisa que buscou compreender como as Instituições de Ensino Superior (IES) formadoras em Pernambuco incorporaram as alterações propostas pela nova LDB (Lei 9394/96), especialmente no que se refere aos componentes prática e estágio. O estudo também analisou como os docentes responsáveis compreenderam e aplicaram as novas diretrizes nacionais. Público-alvo: dirigentes, coordenadores de curso e docentes de licenciaturas em funcionamento no Estado de Pernambuco. Produto: seminário.Educação formal Estadual (Pernambuco) FUNDAJ Relatório de Gestão da Fundaj (2007).https://www.gov.br/fundaj/pt-br/assuntos/documentos-oficiais/RelatriodeGestao2007.pdf

Educação Infantil: Gestão, Práticas e FormaçãoPatrícia Maria Uchôa Simões (FUNDAJ)2008 2000 Relatório de Pesquisa Educação Infantil; Gestão Escolar; Formação Docente; Políticas Públicas; Rede Pública do RecifePesquisa que teve como objetivo traçar um perfil da Educação Infantil na rede pública do Recife, identificando práticas, processos de gestão e iniciativas de formação de profissionais atuantes nessa etapa educacional. O estudo mapeia as condições institucionais e pedagógicas, oferecendo subsídios para formulação de políticas voltadas à qualificação da Educação Infantil.Educação formal Municipal (Recife) FUNDAJ Relatório de Gestão da Fundaj (2007).https://www.gov.br/fundaj/pt-br/assuntos/documentos-oficiais/RelatriodeGestao2007.pdf

Traçando o mapa, armando o diálogo: a produção do conhecimento do Departamento de Educação da Fundação Joaquim Nabuco – 1980/1995Janirza Cavalcante da Rocha Lima (FUNDAJ)2008 2000 Relatório de Pesquisa Produção de conhecimento institucional em educação; trajetória e práticas de pesquisa da Fundaj.Relatório técnico elaborado no âmbito da Diretoria de Pesquisas Sociais (DIPES/Fundaj) que mapeia a produção científica e técnica desenvolvida pelo Departamento de Educação da Fundação Joaquim Nabuco entre 1980 e 1995. O estudo analisa as principais linhas temáticas, metodologias utilizadas e contribuições institucionais para o campo da educação, buscando compreender a evolução das práticas de pesquisa e sua inserção nas políticas educacionais brasileiras.Educação formal Institucional – Fundação Joaquim Nabuco (Recife, PE)

Programa de Formação Continuada: relatório final 2008 2008 2000 Relatório de Pesquisa Formação continuada de professores, políticas de capacitação docente e práticas de aperfeiçoamento profissional em educação.Relatório produzido pela Diretoria de Pesquisas Sociais (DIPES) da Fundação Joaquim Nabuco que apresenta os resultados do Programa de Formação Continuada desenvolvido em 2008. O documento reúne atividades, metodologias e avaliações das ações voltadas à capacitação de professores da educação básica, discutindo estratégias de atualização pedagógica e os impactos do programa na rede pública de ensino.Educação formal Regional – Nordeste / Pernambuco Elaborado a partir do Relatório de Gestão 2008 da Fundaj.

Formas de Expressão da Cultura Imaterial em PernambucoSylvia Costa Couceiro (FUNDAJ); coordenação geral de Isabel Cristina Martins Guillen (UFPE)2008 2000 Relatório de Pesquisa Patrimônio cultural imaterial; políticas culturais; inventário e documentação; identidade culturalRelatório final elaborado no âmbito do Programa Nacional do Patrimônio Imaterial (PNPI/2006), com o objetivo de identificar, registrar e sistematizar manifestações da cultura imaterial em Pernambuco. O trabalho contemplou atividades de levantamento, mapeamento e inventário, instrução de processos de registro e organização de acervos documentais, subsidiando políticas públicas de salvaguarda do patrimônio cultural no estado.Uso educativo institucional Vinculação direta ao Programa Nacional do Patrimônio Imaterial (PNPI/IPHAN), utilizados como subsídios institucionais para políticas públicas culturais.Estadual (Pernambuco) http://portal.iphan.gov.br/uploads/ckfinder/arquivos/Relatatorio_final_pernambuco_pnpi.pdf

Educação/Educador/Escola: sua Representação na Literatura BrasileiraNara Maria de Maia Antunes (FUNDAJ)2008 2000 Relatório de Pesquisa Educação; literatura brasileira; representações sociais da escola e do educador; políticas públicas educacionais.Pesquisa em andamento que tem como objetivo contribuir para a definição do perfil que possuem, na sociedade brasileira, a educação, o educador e a escola, a partir da análise de textos literários, oferecendo subsídios para a formulação de políticas públicas voltadas ao setor.Educação formal Nacional FUNDAJ Relatório de Gestão da Fundaj (2007).https://www.gov.br/fundaj/pt-br/assuntos/documentos-oficiais/RelatriodeGestao2007.pdf

O programa de convivência com o Semiárido brasileiro e sua influência na mudança de hábitos e valoresEdilene Barbosa Pinto (FUNDAJ); Maria José de Araújo Lima2008 2000 Artigo científico Educação ambiental, sustentabilidade e políticas de convivência com o Semiárido brasileiro.Artigo publicado na revista Cadernos de Estudos Sociais que analisa os impactos do Programa de Convivência com o Semiárido Brasileiro na transformação de hábitos, valores e práticas sociais em comunidades da região semiárida. O estudo discute processos educativos voltados à sustentabilidade e à valorização dos saberes locais, destacando a importância da educação ambiental como instrumento de desenvolvimento sustentável.Educação não formal

Parteiras Tradicionais: entre a tradição e a contemporaneidadeSocorro Araújo (FUNDAJ) 2008 2000 Relatório de Pesquisa Saúde reprodutiva; práticas de parteiras tradicionais; direitos reprodutivos e relações de gênero.A pesquisa buscou construir um perfil social, econômico e cultural das parteiras tradicionais de Pernambuco, compreender suas práticas cotidianas e o papel social que exercem nas comunidades. Também analisou como essas práticas estão sendo contemporaneizadas, funcionando como referência cultural e humanizadora do parto e do nascimento, além de discutir a implantação dos direitos reprodutivos e a democratização das relações de gênero.Educação não formal Estadual (Pernambuco) FUNDAJ Relatório de Gestão da Fundaj (2007).https://www.gov.br/fundaj/pt-br/assuntos/documentos-oficiais/RelatriodeGestao2007.pdf

Populações Tradicionais e Fluxos de Agrobiodiversidade: o Caso de Belfort, Resex Alto Juruá, ACPedro Castelo Branco Silveira (FUNDAJ)2008 2000 Relatório de Pesquisa Meio ambiente, populações tradicionais, agrobiodiversidade, agroecologiaPesquisa com o objetivo de analisar os processos socioecológicos relacionados à produção, manutenção e transmissão de espécies e variedades de vegetais cultivados por moradores da comunidade de Belfort (Resex Alto Juruá – AC), com ênfase nos fluxos de agrobiodiversidade e sua relação com redes sociais e contextos de mudança em curso.Educação não formal Regional (Norte – comunidade de Belfort, RESEX Alto Juruá, Acre).FUNDAJ Relatório de Gestão da Fundaj (2007).https://www.gov.br/fundaj/pt-br/assuntos/documentos-oficiais/RelatriodeGestao2007.pdf

Eficiência Educacional das Escolas Públicas do Ensino Fundamental do São Francisco Pernambucano: Uma Avaliação a partir da Técnica de Análise Envoltória de DadosIsabel Raposo (FUNDAJ) 2009 2000 Educação; ensino fundamental; avaliação de desempenho escolar; eficiência educacional.Estudo que avaliou a eficiência educacional das escolas públicas do ensino fundamental no Sertão do São Francisco Pernambucano, utilizando a técnica de Análise Envoltória de Dados (DEA). O objetivo foi medir a relação entre recursos aplicados e resultados obtidos, identificando desigualdades e possibilidades de melhoria no desempenho escolar.Educação formal Este estudo é avaliação de escolas públicas (ensino fundamentalRegional (Sertão do São Francisco Pernambucano). Relatório de Gestão FUNDAJ (menção a projeto com DEA e estudo-piloto em 2009); dissertação UFPE que cita o relatório (Recife, 2009, 73 p.); perfil público profissional de Isabel Raposo (vínculo FUNDAJ).https://www.gov.br/fundaj/pt-br/assuntos/documentos-oficiais/RelatriodeGestao2009.pdf?utm_source=chatgpt.com

Avaliação do Programa Cultural Educação e Cidadania – Cultura Viva –Ana Eliza Medeiros Vasconcelos Lima (FUNDAJ)2009 2000 Políticas culturais; educação e cidadania; Programa Cultura Viva.Pesquisa dedicada a avaliar o Programa Cultural Educação e Cidadania – Cultura Viva, que articula práticas culturais com processos educativos e de cidadania. O estudo buscou analisar os impactos do programa na formação de sujeitos, na participação comunitária e na valorização das expressões culturais locais.Ambos (Educação não formal e uso educativo institucional - Educação aplicada).O estudo integra o processo de avaliação do Programa Cultura Viva, política pública do Ministério da Cultura com enfoque formativo e cidadão, reconhecida como prática de educação não formal. A participação da FUNDAJ e de Ana Eliza M. V. Lima está documentada na publicação Cultura Viva: Avaliação do Programa Arte, Educação e Cidadania (IPEA/MinC, 2010), o que confirma o uso educativo institucional aplicado, voltado à formulação e aprimoramento de políticas públicas de cultura e cidadania.Nacional https://www.academia.edu/20267991/Cultura_viva_avalia%C3%A7%C3%A3o_do_programa_arte_educa%C3%A7%C3%A3o_e_cidadania?utm_source=chatgpt.com

Sustentabilidade das cidades e assentamentos precários na Região Metropolitana do RecifeHelenilda Cavalcanti et al. (FUNDAJ/DIPES)2009 2000 Relatório de Pesquisa Política urbana; assentamentos precários; sustentabilidade metropolitanaProjeto coordenado pela Fundação Joaquim Nabuco (DIPES) em convênio com Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA). Intitulado “Tipologia e Caracterização Socioeconômica dos Assentamentos Precários: Região Metropolitana do Recife (RMR)”, teve como objetivo construir tipologias e caracterizar assentamentos precários na RMR com base em indicadores sociais, econômicos, ambientais e territoriais georreferenciados, visando subsidiar políticas públicas urbanas.Uso educativo institucional - Educação aplicadaComprovada institucionalmente (produção de relatórios e banco de dados para políticas urbanasRegião Metropolitana do Recife (PE)IPEA / Fundaj

Programa escola aberta: alternativa de lazer e cultura para a comunidade?Cleide de Fátima Galiza de Oliveira; Ana Lúcia Hazin; Rejane Pinto de Medeiros (FUNDAJ)2009 2000 Relatório de Pesquisa Políticas educacionais; escola pública; lazer e cultura comunitária.Pesquisa voltada a avaliar o Programa Escola Aberta, que abre espaços escolares nos fins de semana para atividades de lazer, cultura e integração com a comunidade. O estudo buscou compreender em que medida a iniciativa contribui para ampliar o papel social da escola e favorecer práticas educativas não formais ligadas à cidadania.Ambos (Educação formal e Educação não formal.) Estadual (Pernambuco) https://primeirainfancia.org.br/noticias/abrir-as-portas-da-escola-para-a-comunidade-ajuda-a-minimizar-o-problema-da-violencia/?utm_source=chatgpt.com

Conselhos gestores na educação: perfil, discursos, funcionamentoCarlos Augusto Sant’Anna Guimarães; Henrique Guimarães Coutinho (FUNDAJ); Helena Maria de Barros Marques2009 2000 Livro Políticas públicas educacionais; conselhos municipais de educação; gestão e participação social; Recife e Região Metropolitana.Estudo sobre conselhos gestores na educação com foco em perfil, discursos e funcionamento, tomando como referência o Conselho Municipal de Educação e a região metropolitana do Recife. O trabalho aborda dinâmicas de gestão e participação na política educacional, com base em documentação e análise institucional disponíveis no volume.Educação formal Regional – Região Metropolitana do Recife.

Eficiência Educacional das Escolas Públicas do Ensino Fundamental no Nordeste Brasileiro: Uma Avaliação a partir da Técnica de Análise Envoltória de DadosIsabel Raposo (FUNDAJ) 2009 2000 Relatório de Pesquisa Educação; ensino fundamental; avaliação de desempenho escolar; eficiência educacional.Estudo que avaliou a eficiência educacional das escolas públicas do ensino fundamental na região Nordeste, utilizando a técnica de Análise Envoltória de Dados (DEA). O objetivo foi medir a relação entre recursos aplicados e resultados obtidos, identificando desigualdades e possibilidades de melhoria no desempenho escolar.Educação formal Regional (Nordeste ) Estudo piloto em 2009 na mesorregião São Francisco pernambucano e ampliação regional em 201

Transmissibilidade Intergeracional: Pobreza e Desigualdade Racial — visões e percepçõesCarlos Augusto Sant’Anna Guimarães (FUNDAJ)2009 2010 Relatório de Pesquisa Desigualdades educacionais; interseções raça e classe; expectativas educacionais de pais e filhos; juventude; Nordeste do BrasilProjeto multicêntrico coordenado pela FUNDAJ que investiga determinantes da desigualdade educacional entre jovens, com ênfase na interação entre raça e classe nas decisões de permanecer ou desistir da escola. Adota abordagem qualitativa atenta a significados socialmente produzidos, explorando expectativas educacionais intergeracionais (pais/filhos) em seis estados do Nordeste; etapa-piloto realizada na Bahia (Cachoeira/São Félix). Financiamento mencionado do CNPq.Educação formal Nordeste (seis estados; etapa-piloto na Bahia – municípios de Cachoeira e São Félix).CNPq “A investigação da transmissibilidade intergeracional da pobreza e da desigualdade racial permite compreender a permanência das hierarquias sociais nas trajetórias educacionais de jovens nordestinos.” (Relato de pesquisa, FUNDAJ, 2009).

Conferência Municipal de Educação (COMUDE) e Política Educacional do Município – Encontros e DesencontrosAna de Fátima P. Abranches (FUNDAJ)2010 2010 Artigo Científico Políticas educacionais municipais e gestão participativa da educação.O artigo analisa a experiência da Conferência Municipal de Educação (COMUDE) como espaço de formulação e debate de políticas educacionais em âmbito municipal, identificando convergências e tensões entre sociedade civil e gestão pública.Educação formal

Educação infantil na rede pública municipal do Recife: concepções e práticas de dirigentes municipais, gestores e professoresPatrícia Maria Uchôa Simões (FUNDAJ)2010 2010 Relatório de Pesquisa Educação infantil; políticas públicas municipais; concepções e práticas pedagógicas.Estudo sobre a educação infantil na rede pública municipal do Recife, com foco nas concepções e práticas de dirigentes municipais, gestores e professores. A pesquisa analisou como se estruturam as políticas e as práticas pedagógicas no atendimento à primeira infância.Educação formal Municipal (Recife – PE) https://www.gov.br/fundaj/pt-br/composicao/dipes-1/publicacoes/relatorios-de-pesquisas/pesquisas-concluidas/pesquisas-em-2010-atualmente/concepcoes-e-praticas-na-educacao-infantil-patricia-maria-uchoa-simoes-2012?utm_source=chatgpt.com

O estágio e a formação de competências profissionais em estudantes de AdministraçãoDiogo Henrique Helal (FUNDAJ) 2010 2010 Artigo Científico Educação superior, estágio e competências profissionais.artigo discute o papel do estágio na formação de competências profissionais entre estudantes de Administração, avaliando sua relevância para a integração entre teoria e prática. A partir de dados empíricos, o autor examina como as experiências de estágio contribuem para o desenvolvimento de habilidades gerenciais, técnicas e comportamentais exigidas pelo mercado de trabalho.Educação formal Nacional – Brasil.

Consolidação da gestão democrática e gestão: o caso dos conselheiros do Fundef na Região Metropolitana do Recife e suas implicações na gestão das políticas educacionaisHenrique Guimarães Coutinho (FUNDAJ)2010 2010 Artigo Científico Políticas educacionais, conselhos e gestão democrática da educação.O artigo analisa a atuação dos conselheiros do Fundef na Região Metropolitana do Recife, discutindo como a participação desses atores influencia a consolidação da gestão democrática nas políticas educacionais. A pesquisa evidencia avanços e limites na institucionalização da participação social na educação básica.Educação formal Regional – Região Metropolitana do Recife (PE).

O ano de 2010 e o futuro do rio São FranciscoJoão Suassuna (FUNDAJ) 2010 2010 Artigo Científico Sustentabilidade ambiental, políticas hídricas e gestão do rio São Francisco.O artigo analisa a situação crítica do rio São Francisco em 2010, discutindo o esgotamento de suas nascentes, a redução de vazão e os desafios de recuperação ambiental. O autor defende políticas integradas de preservação, planejamento hidrológico e revisão da transposição, apontando riscos de escassez futura se mantido o modelo vigente. O texto foi amplamente divulgado por veículos ambientais e instituições científicas.Uso educativo institucional - Educação aplicadaDifusão documentada por três instituições públicas e científicas (EcoDebate, SBPC-PE e ASA Brasil), comprovando uso institucional do conteúdo como material de referência para debates sobre recursos hídricos e políticas socioambientais.Nacional – Brasil

Desempenho em matemática dos estudantes da rede municipal de Pernambuco: uma análise no contexto da Prova BrasilJuceli B. Lima (FUNDAJ) 2010 2010 Comunicação em EventosAvaliação educacional, desempenho escolar e políticas públicasO trabalho, apresentado no V Congresso Internacional de Ensino da Matemática (Canoas/RS, 2010), analisa o desempenho em matemática de alunos da rede municipal pernambucana a partir dos resultados da Prova Brasil. A autora identifica correlações entre rendimento, infraestrutura escolar, perfil docente e contexto socioeconômico, destacando desigualdades regionais e limitações na efetividade das políticas de melhoria da aprendizagem. A análise contribui para o debate sobre avaliação de larga escala e qualidade da educação pública.Educação formal Regional – Pernambuco (PE).

Qualidade da educação nas falas das gestoras de instituições de educação infantilJuceli B. Lima (FUNDAJ) 2010 2010 Comunicação em EventosEducação infantil, gestão escolar e percepção de qualidadeO estudo, apresentado no XV Encontro Nacional de Didática e Prática de Ensino (ENDIPE), analisa o discurso de gestoras de instituições de educação infantil sobre o conceito de qualidade na educação. As autoras identificam tensões entre as dimensões técnico-administrativas (infraestrutura, cumprimento de metas) e as dimensões pedagógicas (afetividade, participação e formação docente). A pesquisa evidencia como a qualidade é construída socialmente nas práticas cotidianas das gestoras, refletindo disputas de sentido em torno das políticas educacionais.Educação formal

Educação para a convivência com o semiárido brasileiro – realidade na prática pedagógicaEdilene Barbosa Pinto (FUNDAJ) 2010 2010 Comunicação em EventosEducação contextualizada, sustentabilidade e práticas pedagógicas.presentado no Seminário Nacional sobre Educação Contextualizada para a Convivência com o Semiárido Brasileiro (Campina Grande, 2010), o trabalho analisa experiências de educação contextualizada desenvolvidas em escolas do semiárido, enfatizando práticas pedagógicas que articulam saber local, sustentabilidade e cidadania. A autora discute como a abordagem da “convivência com o semiárido” rompe com a lógica assistencialista e introduz uma pedagogia baseada na valorização dos recursos e identidades regionais.Educação formal

Qualidade da educação: contexto da prática dos gestores e o PAR (Plano de Ações ArticuladasCibele Maria L. Rodrigues (FUNDAJ); Rosângela Tenório Carvalho (FUNDAJ)2010 2010 Comunicação em EventosPolíticas educacionais, gestão escolar e avaliação da qualidadeO trabalho, apresentado no XV Encontro Nacional de Didática e Prática de Ensino (ENDIPE), analisa a implementação do Plano de Ações Articuladas (PAR) sob a ótica dos gestores escolares, discutindo como o programa influencia práticas de gestão e indicadores de qualidade. As autoras mostram as contradições entre a padronização das metas federais e a autonomia local das escolas, propondo uma leitura crítica da relação entre política, gestão e pedagogia.Educação formal Regional – Pernambuco (PE).

Lideranças do MTL e estudantes de Ciências Sociais: aprendizados mútuosCibele Maria L. Rodrigues (FUNDAJ); S. S. Santos; L. A. Santos (instituições não informadas)2010 2010 Comunicação em EventosMovimentos sociais, formação política e educação popular.O trabalho, apresentado no XV ENDIPE (Belo Horizonte, 2010), relata experiências de intercâmbio entre lideranças do Movimento dos Trabalhadores em Luta (MTL) e estudantes de Ciências Sociais, evidenciando processos de formação política mútua e diálogo entre saberes acadêmicos e populares. As autoras interpretam essa interação como prática de educação política e construção de cidadania, destacando o papel das universidades na formação crítica e emancipatória.Educação não formal

Expressões de gestão democrática na escola a partir do Plano de Ações ArticuladasS. J. F. Magalhães (instituição não informada); Verônica Soares Fernandes (FUNDAJ)2010 2010 Comunicação em EventosGestão democrática, políticas públicas e educação básica.O trabalho, apresentado no III Encontro de Pesquisa Educacional em Pernambuco (Fundaj, 2010), examina as formas pelas quais a gestão democrática se manifesta nas escolas a partir das diretrizes do Plano de Ações Articuladas (PAR). As autoras analisam a relação entre autonomia escolar, participação comunitária e mecanismos de monitoramento, apontando contradições entre a prescrição normativa e a prática cotidiana. O texto destaca o papel das escolas como espaços de construção de cidadania e corresponsabilidade política.Educação formal Regional – Pernambuco (PE).

Gestão da água captada das chuvas na região semiárida do Brasil: responsabilidade das mulheresLígia Albuquerque de Melo (FUNDAJ)2010 2010 Comunicação em EventosGênero, meio ambiente e gestão hídrica.O trabalho, apresentado na Conferência Internacional da Rede Waterlat – Tensão entre Justiça Ambiental e Justiça Social na América Latina (São Paulo, 2010), discute a centralidade das mulheres na gestão comunitária da água de chuva no semiárido brasileiro. A autora analisa experiências de convivência com o clima árido e práticas de captação, armazenamento e distribuição da água, demonstrando como as mulheres se tornam agentes de sustentabilidade e justiça ambiental. Destaca a dimensão ética e política do cuidado como fundamento de uma governança hídrica descentralizada.Educação não formal Regional – Semiárido do Nordeste.

A mulher agricultora: relação íntima com a águaLígia Albuquerque de Melo (FUNDAJ)2010 2010 Comunicação em EventosGênero, meio ambiente e ruralidadesO trabalho, apresentado no Encontro Internacional Fazendo Gênero 9 (Florianópolis, 2010), analisa as experiências das mulheres agricultoras na relação com a água, abordando práticas de cuidado, gestão doméstica e resistência diante da escassez hídrica. A autora enfatiza a dimensão simbólica e cotidiana da água como elemento articulador entre gênero, território e sustentabilidade, situando a mulher agricultora como sujeito central da justiça hídrica e da economia do cuidado.Educação não formal Regional – Nordeste do Brasil.

Participação social e políticas públicas na educação: o caso dos conselheiros do Fundef na Região Metropolitana do Recife e as implicações na gestão das políticas educacionais locaisHenrique Guimarães Coutinho (FUNDAJ)2010 2010 Comunicação em EventosGestão democrática, conselhos educacionais e políticas públicas.O trabalho examina o papel dos conselhos do Fundef na Região Metropolitana do Recife, discutindo sua contribuição para a democratização da gestão educacional e os limites institucionais da participação social. O autor analisa entrevistas com conselheiros e documentos administrativos, revelando uma dinâmica marcada pela tutela governamental e pela fragilidade da autonomia participativa. A pesquisa contribui para o debate sobre a efetividade dos conselhos como instrumentos de controle social na educação pública.Educação formal Regional – Região Metropolitana do Recife (PE).

Formação de professores: contexto e desafios das instituições formadoras em PernambucoVerônica Soares Fernandes (FUNDAJ)2010 2010 Comunicação em EventosFormação docente e políticas educacionais.O trabalho, apresentado no I Congresso Internacional da Cátedra da UNESCO de Jovens e Adultos, discute o contexto da formação inicial e continuada de professores em Pernambuco, com ênfase nas instituições formadoras públicas e privadas. A autora analisa os principais desafios enfrentados pelos cursos de licenciatura, como a desvalorização profissional, a fragmentação curricular e a distância entre teoria e prática pedagógica. O estudo propõe diretrizes para o fortalecimento da formação docente e para o alinhamento com as metas do Plano Nacional de Educação.Educação formal Regional – Pernambuco (PE).

Educação infantil em municípios de Pernambuco: utilização dos instrumentos de participaçãoA. L. Ferreira (FUNDAJ); Patrícia M. Uchôa Simões (FUNDAJ)2010 2010 Comunicação em EventosEducação infantil, gestão participativa e políticas públicas.O estudo, apresentado no XV Encontro Nacional de Didática e Prática de Ensino (ENDIPE), analisa como os municípios pernambucanos utilizam os instrumentos de participação social na formulação e acompanhamento das políticas de educação infantil. As autoras destacam avanços na institucionalização de conselhos e fóruns, mas apontam limitações na efetiva deliberação e na transparência das decisões. O texto contribui para o debate sobre descentralização e fortalecimento dos espaços democráticos na educação básica.Educação formal Regional – Pernambuco (PE).

Qualidade social da educação na perspectiva dos dirigentes municipaisVerônica Soares Fernandes (FUNDAJ)2010 2010 Comunicação em EventosPolíticas educacionais, gestão municipal e qualidade social do ensinoO trabalho discute o conceito de qualidade social da educação sob a ótica dos dirigentes municipais, examinando como gestores e secretarias de educação interpretam e implementam políticas de melhoria da qualidade do ensino. A autora analisa dados e depoimentos de gestores de municípios pernambucanos, evidenciando tensões entre as metas técnico-burocráticas de eficiência e a concepção ampliada de qualidade que envolve inclusão, participação e equidade social. O estudo propõe que a qualidade educacional deve ser entendida como construção coletiva, relacionada às condições concretas de ensino e às práticas de gestão democrática.Educação formal Regional – Pernambuco (PE)

A qualidade social da educação no município de Jaboatão dos GuararapesTatiana V. M. de Castro (FUNDAJ) 2010 2010 Comunicação em EventosPolíticas públicas de educação e qualidade social do ensino.O trabalho, apresentado na 62ª Reunião Anual da SBPC, analisa o conceito de “qualidade social da educação” aplicado ao contexto municipal de Jaboatão dos Guararapes. A autora discute a relação entre gestão educacional, infraestrutura e condições de trabalho docente, argumentando que a qualidade educacional deve ser entendida de forma ampla, incorporando dimensões sociais, culturais e participativas. O estudo baseia-se em dados municipais e entrevistas com gestores e professores.Educação formal Local – Jaboatão dos Guararapes (PE).

A infraestrutura no Plano de Ações Articuladas no Nordeste do BrasiA. C. Carvalho (FUNDAJ); Verônica Soares Fernandes (FUNDAJ)2010 2010 Comunicação em EventosPolíticas educacionais, gestão pública e infraestrutura escolar.O trabalho analisa o papel da infraestrutura física e material das escolas no contexto do Plano de Ações Articuladas (PAR) do Ministério da Educação, com foco nos estados do Nordeste brasileiro. As autoras examinam a implementação das metas de infraestrutura, os limites financeiros e administrativos dos municípios e o impacto das desigualdades regionais sobre a qualidade da educação. A análise revela que, embora o PAR tenha ampliado o investimento em escolas, persistem assimetrias estruturais entre municípios, especialmente no tocante à manutenção predial e ao acesso a equipamentos pedagógicos.Educação formal Regional – Nordeste do Brasil.

Políticas públicas para educação: implementação, gestão e infraestrutura nas escolas municipais de Paulista-PETarcila Inez Barbosa (FUNDAJ) 2010 2010 Comunicação em EventosPolíticas educacionais, gestão pública e infraestrutura escolar.O trabalho, apresentado na 62ª Reunião Anual da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC), analisa os desafios de implementação das políticas públicas educacionais no município de Paulista-PE, com foco na gestão e na infraestrutura das escolas municipais. A autora identifica fragilidades na aplicação dos recursos e nas condições de ensino, destacando a importância do planejamento participativo e da gestão democrática como instrumentos de equidade educacional.Educação formal

Uso das águas do rio São Francisco na Paraíba: crônica de um insucesso anunciadoJoão Suassuna (FUNDAJ) 2010 2010 Artigo Científico Políticas hídricas, gestão ambiental e desenvolvimento regional.O artigo discute os problemas de planejamento e execução das obras de transposição do São Francisco voltadas à Paraíba, analisando a ausência de governança integrada e a fragilidade institucional dos projetos. O autor descreve o caso como um “insucesso anunciado”, fundamentando sua crítica em evidências técnicas sobre escassez, evaporação e desigualdade de acesso à água. O texto faz parte do conjunto de contribuições do autor à crítica pública das políticas hídricas nacionais.Uso educativo institucional - Educação aplicadaDivulgação e republicação em portais institucionais de referência em políticas socioambientais (EcoDebate e ASA Brasil), configurando uso institucional para fins de conscientização pública e debate técnico.

Participação e representatividade dos conselheiros e conselheiras no Conselho Municipal de Educação de RecifeAna de Fátima P. Abranches (FUNDAJ)2010 2010 Comunicação em EventosEducação, gestão democrática e participação social.O trabalho, apresentado no XV Encontro Nacional de Didática e Prática de Ensino (ENDIPE), discute os desafios da representatividade e da participação dos conselheiros no Conselho Municipal de Educação do Recife. A autora analisa a composição do conselho, suas práticas deliberativas e as tensões entre controle social e tutela governamental. O estudo contribui para o debate sobre gestão democrática e cultura política na educação pública municipal.Educação formal Local – Recife (PE).

De volta para casa: a distribuição dos brasileiros retornados do exteriorWilson Fusco (FUNDAJ); Sylvain Souchaud (INED – Institut National d’Études Démographiques, França)2010 2010 Artigo Científico Migrações internacionais, demografia e mobilidade de retorno.O artigo examina a distribuição territorial dos brasileiros que retornaram do exterior, analisando fluxos migratórios, fatores de retorno e implicações socioeconômicas para as regiões receptoras. Publicado na revista Confins (Paris), o estudo integra o campo da geografia das migrações e contribui para o entendimento da circulação de trabalhadores e das redes transnacionaisUso educativo institucional - Educação aplicadaHá cooperação técnica internacional entre instituições de pesquisa públicas, envolvendo transferência de metodologia, intercâmbio científico e difusão de resultados — todos com caráter formativo.

Índice de Preços ao Consumidor da Cidade do Recife – IPC 2010 2010 Base de Dados Economia urbana, custo de vida e acompanhamento de preços.tividade permanente do projeto Acompanhamento da Conjuntura, o IPC-Recife realiza o monitoramento mensal do custo de vida na cidade, disponibilizando o valor da Cesta Básica de Consumo como indicador do comportamento dos preços de mercado. O índice serve de referência para decisões de consumo de famílias, empresas e instituições, sendo divulgado em boletins mensais eletrônicos na página da Fundaj e pela imprensa. Também foram promovidas atividades formativas internas, como a oficina Aspectos de Amostragem para o Índice de Preços ao Consumidor na Cidade do Recife.Uso educativo institucional - Educação aplicadaBase de dados e boletins mensais divulgados publicamente pela Fundaj e utilizados por órgãos de imprensa e instituições econômicas locais como indicador oficial de custo de vidaLocal – Recife (PE).

Rediscutindo a relação educação e trabalho no Brasil: notas para um debateDiogo Henrique Helal (FUNDAJ) 2010 2010 Relatório de Pesquisa Educação e trabalho, políticas educacionais e transformações nas relações laborais no Brasil.Trabalho publicado pela Diretoria de Pesquisas Sociais (DIPES) da Fundação Joaquim Nabuco que discute a relação entre educação e trabalho no contexto brasileiro contemporâneo. O autor analisa o papel da escolarização na formação de trabalhadores, as mudanças provocadas pela terceirização e os desafios para as políticas públicas de qualificação profissional. O texto integra a série Trabalhos para Discussão, voltada ao debate sobre temas sociais e educacionais.Educação formal Nacional Brasil

A escolarização dos jovens no Sertão de Pernambuco: entrelaçamentos entre campos de possibilidades e trajetórias de vidaMaurício Antunes Tavares (FUNDAJ)2010 2010 Artigo científico Juventude, escolarização, trajetórias de vida, relações campo–cidade (Ibimirim/PE)Com mais de 300 imagens e um documentário resultante de 15 entrevistas com famílias de retornados, lideranças religiosas vodu e brincantes pernambucanos, a exposição propõe uma devolutiva cultural às comunidades afro-descendentes, articulando pesquisa antropológica, arte e educação patrimonial.Educação formal Local – Ibimirim, PE http://33reuniao.anped.org.br/33encontro/app/webroot/files/file/Trabalhos%20em%20PDF/GT14-6266--Int.pdf“A experiência escolar negativa pode ser manifestada por uma queixa comum entre muitos jovens: a rotina escolar desinteressante.”

Gosto de estudar. Só não gosto muito... Os sentidos da escola para jovens do sertão pernambucanoMaurício Antunes Tavares (FUNDAJ)2010 2010 Comunicação em EventosJuventude rural, sentidos da escola e educação do campo.O trabalho, apresentado no III Encontro Nacional de Pesquisa em Educação do Campo / I Encontro Internacional de Educação do Campo (Brasília, UnB, 2010), investiga as percepções e afetos de jovens sertanejos em relação à escola. Tavares explora a ambiguidade entre o reconhecimento da importância da escolarização e o distanciamento emocional diante de currículos e práticas que pouco dialogam com o cotidiano rural. O estudo evidencia que a escola, embora central na formação cidadã, ainda é percebida como espaço de desencaixe cultural.Educação formal

Nuevas arenas participatorias y nuevos actores en la gestión de la educación: entre gobernanza democrática y la captación de recursos en municipios brasileñosCarlos Augusto S. Guimarães (FUNDAJ)2010 2010 Comunicação em EventosGestão democrática, governança educacional e políticas públicas.Apresentado no XVI Congreso Mundial de Ciencias de la Educación (Monterrey, México, 2010), o trabalho examina a emergência de novos atores e arenas participativas na gestão da educação municipal no Brasil. Guimarães discute o equilíbrio entre democratização da gestão e a instrumentalização da participação por meio de mecanismos de captação de recursos, refletindo sobre os riscos de uma participação tutelada sob lógicas gerenciais.Educação formal

Cotidiano, sentimentos e expectativas do professor: desvalorização e precarização do trabalho docenteJuceli B. Lima (FUNDAJ); Patrícia M. Uchôa Simões (FUNDAJ)2010 2010 Comunicação em EventosTrabalho docente, políticas educacionais e condições de ensino.O estudo, apresentado no I Congresso Ibero-Brasileiro de Política e Administração da Educação (Elvas, Portugal, 2010), analisa o cotidiano e as percepções de professores da educação básica frente à desvalorização profissional e à precarização do trabalho. As autoras exploram sentimentos de frustração, resistência e esperança, evidenciando a tensão entre vocação pedagógica e políticas gerenciais que impõem sobrecarga e perda de autonomiaEducação formal

Measuring the educational efficiency using data envelopment analysis: a case study for BrazilIsabel P. A. Raposo (FUNDAJ); André L. S. Maia (FUNDAJ); M. Moreira2010 2010 Comunicação em EventosAvaliação educacional e eficiência técnicaApresentado no 57th Annual North American Meetings of the Regional Science Association International (Denver, EUA, 2010), o trabalho aplica a técnica Data Envelopment Analysis (DEA) para medir a eficiência de escolas públicas brasileiras. Os autores analisam fatores socioeconômicos, regionais e institucionais que afetam o desempenho escolar, discutindo o uso da DEA como ferramenta de diagnóstico e planejamento para políticas de melhoria da qualidade da educação.Educação formal
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A rapidez com que cresce a população rural de Pernambuco está concorrendo para criar problemas complexos que afetam as condições de habitação, tanto nas zonas rurais como nas urbanas. Além do aumento constante da população existente nas zonas propriamente rurais, a alta taxa de crescimento faz com que milhares, anualmente, venham-se estabelecer nos subúrbios das grandes cidades já por si congestionadas. Como resultado torna-se cada vez mais difícil manter, nos níveis atuais, as condições de habitação, sendo quase impossível cogitar de melhoramentos. (Leonard, 1952, p. 88). Dando assistência e facilitando, dentro de sua órbita, a realização de melhoramentos o objetivo maior do gôverno poderia classificar-se como sendo o de aperfeiçoamento individual e do grupo. E para alcançar um tal objetivo, alguma cousa mais que habitação e higiene seria necessária. Primeiramente teria que procurar dar ao povo meios para poder resolver seus próprios problemas por iniciativa própria e pelo próprio esforço. [...] Em
outras palavras isto significaria auxiliar o povo a se descobrir a si próprio e ver que pela cooperação êle pode elevar-se a um nível mais alto. (Leonard,
1952, p. 88-89). 

A política para educação básica e o contexto municipal: rupturas e continuidadesCibele Maria L. Rodrigues (FUNDAJ)2010 2010 Comunicação em EventosPolíticas educacionais e gestão municipal da educação básica.Apresentado no I Congresso Ibero-Brasileiro e VI Congresso Luso-Brasileiro de Política e Administração Escolar (Espanha/Portugal, 2010), o trabalho analisa as continuidades e rupturas nas políticas municipais de educação básica no Brasil durante o governo Lula. Rodrigues discute os desafios da descentralização, a integração de planos e metas e as contradições entre autonomia local e regulação nacional, refletindo sobre o papel da gestão participativa na consolidação da educação pública.Educação formal

Qualidade social da educação e gestão da educação infantilPatrícia M. Uchôa Simões (FUNDAJ); Juceli Bengert Lima (FUNDAJ)2010 2010 Comunicação em EventosEducação infantil, gestão educacional e qualidade social.Apresentado no Congresso Iberoamericano de Educación – Metas 2021 (Buenos Aires, Argentina, 2010), o trabalho analisa a gestão da educação infantil a partir da perspectiva da qualidade social. As autoras discutem os desafios de articulação entre políticas públicas, práticas pedagógicas e valorização profissional, propondo uma concepção de qualidade que integra dimensões afetivas, cognitivas e ético-sociais da educação das crianças.Educação formal

IV Seminário Educação Infantil – Financiamento da Educação InfantilDIPES (FUNDAJ) 2010 2010 Evento Técnico-CientíficoPolíticas educacionais, financiamento da educação infantil e formação de professores.O IV Seminário Educação Infantil – Financiamento da Educação Infantil foi realizado em 2010 pela Fundação Joaquim Nabuco, em parceria com o Movimento Interfóruns de Educação Infantil do Brasil (MIEIB) e o Fórum Pernambucano de Educação Infantil. O evento reuniu pesquisadores, gestores, professores e representantes de instituições culturais e educacionais, com o objetivo de discutir os desafios do financiamento da educação infantil, as políticas públicas de ampliação do acesso e a valorização da primeira infância no contexto do Fundeb. Serviu também como espaço de formação continuada e articulação entre pesquisa, gestão e prática pedagógica, consolidando a Fundaj como referência regional no debate sobre políticas de primeira infância.Educação formal

Inovação cultural, patrimônio e educação Espina Barrio, Ángel (Universidad de Salamanca); Motta, Antonio (FUNDAJ); Gomes, Mário Hélio (FUNDAJ) – (Orgs.)2010 2010 Livro Cultura, patrimônio, educação e políticas culturaisA obra reúne ensaios e estudos resultantes de cooperação acadêmica entre pesquisadores brasileiros e espanhóis, com foco na relação entre inovação cultural, patrimônio e práticas educativas. Aborda experiências de preservação cultural, gestão patrimonial e formação cidadã a partir da cultura, articulando perspectivas antropológicas e educativas. A publicação integra o esforço institucional da Fundaj de promover a interface entre cultura e educação como política pública.Uso educativo institucional Cooperação internacional (Brasil–Espanha)

Diversidade cultural, educação e transculturalismo crítico: um rascunho inicial para discussãoMoisés de Melo Santana (FUNDAJ)2010 2010 Artigo científico Educação; diversidade cultural; transculturalismo; políticas educacionais; estudos culturaisO artigo propõe uma reflexão introdutória sobre o conceito de transculturalismo crítico como base teórica para o enfrentamento das desigualdades e tensões culturais presentes nas práticas educativas. O autor, vinculado à Fundação Joaquim Nabuco, argumenta que a escola é um espaço de negociação simbólica e de reconhecimento das diferenças culturais, defendendo uma pedagogia intercultural crítica que ultrapasse a simples celebração da diversidade e promova a transformação das estruturas de poder que a atravessam.Educação formal Nacional — Brasil

A inserção da educação ambiental no ensino da Geografia a partir do reconhecimento dos serviços ecossistêmicos prestados por abelhas nativasMarcone Severino do Nascimento (UPE) — Solange Fernandes Soares Coutinho (FUNDAJ)2010 2010 Artigo científico Ensino de Geografia; Educação Ambiental; polinizadores/abelhas nativas; serviços ecossistêmicos; segurança alimentar; prática pedagógica escolar.O artigo avalia a inserção da Educação Ambiental, como tema transversal, no ensino de Geografia a partir do estudo de abelhas nativas e dos serviços ecossistêmicos que prestam. Realiza revisão bibliográfica e uma intervenção em escola pública rural de São Lourenço da Mata (PE) com estudantes do 8º e 9º ano: questionário diagnóstico, exibição do filme “Bee Movie”, observação de caixa didática com Melipona scutellaris (uruçu-nordestina), palestra e questionário pós-atividade. As respostas indicam aumento do conhecimento e do interesse sobre polinização, importância das abelhas e produtos associados, sustentando a viabilidade de trabalhar o tema para sensibilização e construção de atitudes pró-ambientais no contexto escolar.Educação formal Intervenção pedagógica documentada na Escola Jonas de Andrade Lima, zona rural de São Lourenço da Mata, com estudantes do 8º e 9º anos, incluindo questionários, filme e observação de caixa didática.Local – São Lourenço da Mata, PE https://www.academia.edu/102953731/A_Inser%C3%A7%C3%A3o_Da_Educa%C3%A7%C3%A3o_Ambiental_No_Ensino_Da_Geografia_a_Partir_Do_Reconhecimento_Dos_Servi%C3%A7os_Ecossist%C3%AAmicos_Prestados_Por_Abelhas_Nativas“O presente artigo tem como objetivo avaliar a possibilidade de inserção da Educação Ambiental como tema transversal no Ensino da Geografia com a utilização de conhecimentos relativos às abelhas nativas, demonstrando a relevância delas nos seus habitats através dos serviços ecossistêmicos que prestam e com isso o papel que têm na manutenção da vida no Planeta.”

Educação, Informação e Medidas de Adaptação Local ao Aquecimento Global: Perscrutação do Estado de Conscientização de Primeiros Encaminhamentos no NordesteAdriano Batista Dias (FUNDAJ) 2010 2010 Relatório de pesquisa Educação ambiental; mudanças climáticas; adaptação local; conscientização comunitária; Nordeste brasileiro.Estudo que buscou investigar o estado de conscientização e as primeiras medidas de adaptação ao aquecimento global no Nordeste, articulando processos de educação e informação ambiental com a percepção e os encaminhamentos locais.Educação não formal Regional (Norte e Nordeste do Brasil) https://www.gov.br/fundaj/pt-br/assuntos/documentos-oficiais/RelatriodeGestao2010.pdf?utm_source=chatgpt.com

Convergências e tensões no campo da formação e do trabalho docente: políticas e práticas educacionaisCarlos Augusto S. Guimarães (FUNDAJ)2010 2010 Comunicação em EventosFormação docente, políticas educacionais e práticas pedagógicastrabalho, apresentado no seminário “Convergências e Tensões no Campo da Formação e do Trabalho Docente” (UFMG, 2010), discute os embates entre políticas públicas de formação e as práticas educativas efetivamente desenvolvidas nas redes municipais e estaduais. Guimarães examina como a lógica gerencial e avaliativa imposta pelos programas federais se articula (ou se choca) com concepções emancipatórias de docência, evidenciando as tensões entre regulação e autonomia profissional. O texto situa a formação docente como campo de disputa simbólica e política, central na redefinição da educação pública contemporânea.Educação formal Nacional – Brasil.

Impactos das Habilidades Não-Cognitivas sobre Desempenho EscolarMichela B. C. Gonçalves (FUNDAJ / MEC); Isabel P. A. Raposo (FUNDAJ / MEC); Sónia M. F. P. O. Gomes (UFPE / UFRPE)2010 2010 Artigo científico Habilidades não-cognitivas/socioemocionais; autoestima; desempenho acadêmico; modelos em primeira diferença; avaliação longitudinal; 6º ano; escolas públicas; Recife/PEEstima o efeito de competências socioemocionais (autoestima/autoconceito, valorização por pares e docentes) no desempenho em Matemática de alunos do 6º ano da rede pública do Recife. Usa duas provas longitudinais (Fundaj, 2013) e modelos em primeira diferença com efeito fixo do aluno. Achados: autoconceito positivo e sentir-se valorizado por colegas/professores associam-se a melhor desempenho; controlar efeitos fixos aumenta os coeficientes, sugerindo que o viés por variáveis omitidas subestima o impacto socioemocional. Indica implicações de política (práticas escolares de valorização da autoestima; atenção à qualidade da aprendizagem em programas sociais).Educação formal Local – Recife/PE O próprio documento https://coreconpe.gov.br/eventos/iiienpecon/artigos/7enpecon2014.pdf“Os resultados apontam que autoconceito positivo e valorização pelos pares e professores estão associados a um melhor desempenho em Matemática, mesmo após o controle por características individuais fixas.” (p. 11)

Um estudo comparativo da participação e representação dos professores nos Conselhos Municipais de Educação e Conselhos do FundefCarlos Augusto S. Guimarães (FUNDAJ)2010 2010 Comunicação em EventosGestão democrática, conselhos educacionais e representação docenteO trabalho, apresentado no XV Encontro Nacional de Didática e Prática de Ensino (ENDIPE, Belo Horizonte, 2010), analisa comparativamente os níveis de participação e representação de professores em conselhos municipais de educação e conselhos do Fundef. Guimarães identifica padrões distintos de engajamento político e autonomia deliberativa, demonstrando como o formato institucional influencia o grau de efetividade democrática dos conselhos. O estudo contribui para a compreensão da gestão participativa como prática educativa e política.Educação formal

Cultura Viva: avaliação do programa arte educação e cidadaniaAna Eliza M. V. Lima (FUNDAJ); Amina Couto (FUNDAJ); Anita Dubeux (FUNDAJ); Aramis Macêdo Leite Júnior (FUNDAJ); César Pereira (FUNDAJ); Helyon Fonseca Rego (FUNDAJ); Isabel Pessoa de Arruda Raposo (FUNDAJ); Magda de Caldas Neto (FUNDAJ); Tabira de Souza Andrade (FUNDAJ); Valtemira Mendes Vasconcelos (FUNDAJ).2010 2010 Livro Cultura; Política cultural; Cidadania cultural; Arte-educação; Juventude; Pontos de Cultura; Diversidade cultural; Circuitos culturais; Acesso à cultura; Avaliação de programas públicos; Gestão cultural; Políticas públicas; Comunidade; Educação e cultura.A obra apresenta os resultados da avaliação realizada pelo IPEA, em parceria com a Secretaria de Programas e Projetos Culturais do MinC, sobre o Programa Arte, Cultura e Cidadania – Cultura Viva. A pesquisa foi desenvolvida entre 2007 e 2008 e utilizou metodologia mista (modelo lógico, questionário aplicado em 526 pontos de cultura, grupos focais e observação de campo). O estudo analisa o impacto do programa nos pontos de cultura, destacando seu papel no fortalecimento da cidadania cultural, na articulação de redes comunitárias e na inclusão de jovens em práticas culturais. Identifica avanços significativos, como a mobilização de cerca de 125 mil jovens e a sustentabilidade de 83% dos pontos com parceiros adicionais, mas também aponta desafios como a descontinuidade dos repasses, a complexidade burocrática e a fragilidade institucional do MinC. Defende a necessidade de marcos legais mais adequados e de maior capacidade de gestão pública para consolidar os princípios de diversidade e democracia cultural.Uso educativo institucional A pesquisa foi realizada com participação direta da Fundaj, que aplicou questionários em 229 pontos de cultura no Norte e Nordeste, em parceria com o IPEA (responsável pelo Sul, Sudeste e Centro-Oeste). Trata-se de uso institucional explícito da produção da Fundaj na avaliação do programa federal Cultura Viva.Nacional – abrangência nos 26 estados e DF, com execução da FUNDAJ nas regiões Norte e Nordeste.https://d1wqtxts1xzle7.cloudfront.net/41135334/livro_cultura_viva-libre.pdf?1452795467=&response-content-disposition=inline%3B+filename%3DCultura_viva_avaliacao_do_programa_arte.pdf&Expires=1758722852&Signature=a0FxowJ74THF12OlQ8qWakJT0fWOGmVNnUPiKJlLxMTCmgWplrfUO5PXD1J0fCKWF7KkJNod9r8EP~dhN1UMEDk0K41fIOIM1Rcgvjw~oa3PJcQYqLO~IHQtZFMC8Kk1pE2vjiDP6C6C9bDdrRTqeHmqTeRHbJ9AGesy5Fx1EVwgWMbuv9K5~76eZdwaNlpPy3YslVm65Zo0iP2noSPA~GpajljoKEVZ~WrgL-hyuhodQqiiXUTIC4tlPaE-Q26RGgrO4-WIl9p2Y-ebp7d67C4oHYwQYmx8iBn3~NFhEzCUip3epBGRtt3EVeszFUFXESfAZgVhaGgXhAw8Xy8esw__&Key-Pair-Id=APKAJLOHF5GGSLRBV4ZA“A imagem do arquipélago foi utilizada para situar e sintetizar o programa: faltam pontes entre as ilhas, que são os próprios pontos; por isso o impacto é local, localizado.” (p. 33

Qualidade na educação infantil: gestão escolar, práticas pedagógicas e formação docentePatrícia M. Uchôa Simões (FUNDAJ); Juceli B. Lima (FUNDAJ)2010 2010 Comunicação em EventosEducação infantil, práticas pedagógicas e formação docente.O trabalho, apresentado no XV Encontro Nacional de Didática e Prática de Ensino (ENDIPE) (Belo Horizonte, 2010), discute o conceito de qualidade na educação infantil a partir da análise das práticas de gestão, das metodologias de ensino e dos processos de formação continuada de professores. As autoras problematizam a distância entre as metas institucionais e as práticas cotidianas nas escolas, enfatizando o papel da formação docente na construção de uma pedagogia da infância comprometida com a diversidade e o cuidado.Educação formal Regional – Pernambuco (PE).

Reservas extrativistas e pesca artesanal: etnografia do campo socioambiental em PernambucoPedro Castelo Branco Silveira (FUNDAJ)2011 2010 Relatórios de Pesquisas Socioambientalismo; reservas extrativistas; pesca artesanal; Pernambuco.Pesquisa etnográfica sobre o campo socioambiental em Pernambuco, com foco nas reservas extrativistas e na pesca artesanal. O estudo buscou compreender práticas sociais, modos de vida e relações de sustentabilidade nas comunidades envolvidas.Educação não formal Estadual (Pernambuco – comunidades de pesca artesanal e reservas extrativistas costeiras)Regional (Pernambuco – comunidades de pesca artesanal e reservas extrativistas costeiras); Catálogo de Pesquisas DIPES (linha Socioambiental)https://www.gov.br/fundaj/pt-br/composicao/dipes-1/publicacoes/relatorios-de-pesquisas/pesquisas-concluidas/pesquisas-em-2010-atualmente/reservas-extrativistas-e-pesca-artesanal-etnografia-do-campo-socioambiental-em-pernambuco-pedro-castelo-branco-2011?utm_source=chatgpt.com; https://www.researchgate.net/publication/344796397_Reseervas_Extrativistas_e_Pesca_Artesanal_em_Pernambuco

Perfil dos Delegados do 30.º Congresso do ANDES SNDarcilene C. Gomes (FUNDAJ) 2011 2010 Relatórios de Pesquisas Perfil socioeconômico e político ideológico de delegados docentes ensino superior sindicalismo docente políticas públicas survey nacionalO estudo levantou por meio de survey o perfil socioeconômico e político ideológico dos delegados representantes das associações docentes filiadas ao ANDES SN participantes do 30º Congresso Nacional realizado entre 14 e 20 de fevereiro de 2011 em Uberlândia Minas Gerais. A pesquisa buscou identificar quem são esses delegados o que pensam onde e em que condições trabalham quais expectativas político sindicais manifestam e como avaliam e percebem impactos de políticas estataisEducação formal Nacional Brasil UFU; FUNDAJ; Ministério da Educação; Governo Federal do Brasil https://www.gov.br/fundaj/pt-br/composicao/dipes-1/publicacoes/relatorios-de-pesquisas/pesquisas-concluidas/pesquisas-em-2010-atualmente/perfil-dos-delegados-do-30-deg-congresso-do-andes-sn-darcilene-c-gomes-2011

Public school efficiency using data envelopment analysis: an empirical application for BrazilIsabel Pessoa de Arruda Raposo (FUNDAJ); Tatiane Almeida de Menezes (UFPE); Sammara Cavalcanti (UFPE); André Luís Santiago Maia (FUNDAJ)2011 2010 Comunicações em eventoEducação básica; eficiência escolar; avaliação de desempenho; Data Envelopment Analysis (DEA); IDEB/Prova Brasil; Nordeste.O trabalho estima a eficiência educacional de escolas públicas de ensino fundamental no Nordeste, focando apenas variáveis sob controle da escola e isolando efeitos de contexto (ex.: nível socioeconômico dos alunos). Aplica uma adaptação do procedimento em duas etapas de Simar & Wilson (2007) para DEA. Os resultados indicam que, ao controlar as variáveis ambientais, o ranqueamento de eficiência torna-se significativamente mais homogêneo do que na abordagem DEA de uma etapa.Educação formal Regional — Nordeste do Brasil. https://www.econstor.eu/bitstream/10419/120284/1/ERSA2011_1594.pdf“This paper studies the educational efficiency as determined only by the variables directly controlled by the school, isolated from the influence of other environmental characteristics, such as student’s socioeconomic status […]. An alternative application of Simar and Wilson (2007) two-stage DEA’s approach is adopted using data from public schools […] from the Northeast Region of Brazil.”

Cinema Contemporâneo e Espectatorialidade Alternativa: o filme Lavoura Arcaica no Cinema da FundaçãoAugusto Amorim (Fundação Joaquim Nabuco – Fundaj)2011 2010 Comunicação em evento acadêmicoPolítica cultural; formação de plateia; espectatorialidade; salas alternativas; cinema brasileiro; recepção; capital cultural (Bourdieu/Lahire).Discute a “espectatorialidade alternativa” formada em salas de exibição não comerciais, tomando o Cinema da Fundação (Recife/PE) como estudo de caso. Com base em Bourdieu e Lahire, contrasta o consumo em multiplex (espectatorialidade convencional) com o de espaços alternativos, analisando dados de pesquisa com 300 espectadores (2005) e a recepção do filme Lavoura Arcaica. Mostra que esses espaços funcionam como agentes de formação de público para cinematografias e linguagens fora do padrão hegemônico.Educação não formal Local — Recife (PE). http://www.intercom.org.br/papers/nacionais/2011/resumos/R6-0105-2.pdf“A análise das notas atribuídas [...] aponta que o espectador percebe o Cinema da Fundação como um espaço distinto para a exibição de filmes alternativos, considerados de qualidade, e demonstra real interesse em conhecer outras visões sobre cinema.”

Infância, educação e desigualdade no BrasilPatrícia Maria Uchôa Simões (FUNDAJ); Juceli Bengert Lima (FUNDAJ)2011 2010 Artigo científico Educação Infantil; desigualdades educacionais; sociologia da infância; políticas públicas.O artigo discute as estatísticas oficiais sobre a Educação Infantil no Brasil a partir da perspectiva da Sociologia da Infância, que compreende a infância como categoria estrutural para a dinâmica social e a criança como sujeito de direitos. Analisa os marcos históricos e políticos da área, destacando avanços no acesso e na oferta de creches e pré-escolas, mas evidenciando persistentes desigualdades regionais (rural/urbano), socioeconômicas e de qualidade. Mostra que, embora haja expansão no atendimento, a qualidade continua insatisfatória, especialmente em instituições públicas que atendem crianças de classes populares. O texto reforça a necessidade de refletir sobre as políticas para a infância a partir de um enfoque que reconheça as crianças como protagonistas e questione o paradigma tradicional que as via como objetos passivos de socialização.Educação formal Nacional – Brasil (com ênfase em desigualdades regionais entre Norte/Nordeste e Sul/Sudeste).https://rieoei.org/RIE/article/view/35/62“O texto discute as estatísticas oficiais referentes ao atendimento na Educação Infantil no Brasil, a partir da perspectiva que considera a infância como categoria estrutural necessária para a compreensão da dinâmica social e a criança como sujeito e protagonista na construção de seu próprio processo de desenvolvimento.” (p. 45)

Instituições participativas na educação: entre a governança democrática e a captura de recursosCarlos Augusto Sant’Anna Guimarães (FUNDAJ); Ana de Fátima Pereira de Sousa Abranches (FUNDAJ)2012 2010 Artigo científico Políticas educacionais; conselhos de educação (CME) e Cacs/Fundef-Fundeb; participação social, governança democrática, accountability, captura de recursosAnálise comparativa de conselhos na educação na Região Metropolitana do Recife (CME e Cacs/Fundef). O argumento central é que formato, composição e funcionamento variam conforme o “objeto em disputa”: produção de normas/regulamentos (CME) ou fiscalização e controle de recursos (Cacs). Com base em três pesquisas, os autores mostram baixa performance da educação frente a outras áreas, forte presença de servidores municipais, alta filiação partidária do segmento governamental e presidências dominadas pelo Executivo nos Cacs, sugerindo captura e fragilidade do controle social. Concluem que a “proximidade” municipal não garante participação efetiva nem governança democrática.Educação formal Local (Recife) O próprio documento http://educa.fcc.org.br/pdf/repub/v21n47/v21n47a06.pdf“A proximidade física com o governo municipal não é condição suficiente nem garantia de mais democracia e participação, nem de elevação da performance estatal.” (p. 533); “Nossa hipótese é a de que o tipo de arena condiciona a atuação e o interesse do poder público local. Quando o objeto é a produção de normas e regulamentos, pode até existir incentivo à participação da sociedade civil; por outro lado, quando o foco da ação é a fiscalização e o controle de recursos financeiros, predominam a tutela e a captura do conselho por parte do Executivo municipal.” (p. 529)

Seminário Qualidade Social em Educação – Avaliação do PAR no Nordeste / Encontro de Software Livre da Fundaj / IV Encontro de Pesquisa Educacional em PernambucoFundação Joaquim Nabuco (FUNDAJ) – Diretoria de Pesquisas Sociais (DIPES) / Coordenação Geral de Estudos Educacionais (CGEE) / Coordenação de Estudos em Ciência e Tecnologia (CECT)2012 2010 Eventos técnico-científicosEducação / Políticas educacionais / Tecnologia educacional / Formação continuada de gestores e pesquisadoresSeminário Qualidade Social em Educação (Avaliação do PAR no Nordeste) avaliou o processo de implementação do Plano de Ações Articuladas (MEC) em 264 municípios com baixos índices de IDH e Ideb, reunindo 300 gestores de 143 municípios nordestinos. O Encontro de Software Livre da Fundaj integrou a Semana Nacional de Ciência e Tecnologia (MCTI/Fundaj), com palestras de instituições como Serpro, LibreOffice e Ubuntu, difundindo o uso de software livre em contextos educacionais e de inclusão digital. O IV EPEPE teve como tema “Pesquisa e Educação na Contemporaneidade: Perspectivas Teórico-Metodológicas”, envolvendo UFPE, UFRPE, UPE, IFPE, UNICAP e secretarias municipais e estaduais de educação, com 465 participantes, promovendo integração entre pesquisa acadêmica e gestão educacional.Ambos — Educação  formal / Uso educativo institucionalparticipação de secretarias municipais e estaduais de educação, professores e gestores em processo formativo; atividade vinculada à Semana Nacional de Ciência e Tecnologia e à avaliação do PAR (MEC)

Juventudes, Consumo Cultural e Políticas Públicas: Estudos de Caso na Região Metropolitana do RecifeFundação Joaquim Nabuco (FUNDAJ) – DIPES / Coordenação Geral de Estudos Econômicos e Populacionais (CGEP2012 2010 Relatório de pesquisa Juventude; Cultura; Políticas públicas; Consumo cultural; Sociologia urbanaA pesquisa investigou os programas e ações culturais voltados à juventude nos municípios do Recife, Jaboatão dos Guararapes e Olinda, buscando compreender como as políticas de cultura e lazer repercutem na vida dos jovens beneficiários. O estudo incluiu análises qualitativas e levantamento de dados junto a gestores, produtores culturais, ONGs e jovens participantes das ações.Uso educativo institucional A pesquisa teve caráter aplicado e público-alvo formado por educadores, gestores públicos e juventudes, indicando função formativa direta em políticas de cultura e educação não formal.

Condições de trabalho, perfil político-ideológico e ação sindical dos docentes das Instituições Federais de Ensino SuperiorDarcilene C. Gomes (Fundaj) 2012 2010 Relatórios de Pesquisas Educação superior; condições de trabalho docente; sindicalismo universitário; perfil político-ideológico; políticas públicas para o ensino superior.Relatório de pesquisa desenvolvido pela Fundação Joaquim Nabuco em parceria com a Universidade Federal de Uberlândia, financiado pelo CNPq (Processo 482372/2011-7) e Tesouro Nacional. O estudo analisa as condições de trabalho, o perfil socioeconômico e político-ideológico, e a ação sindical de docentes das Instituições Federais de Ensino Superior, tendo como estudo de caso a UFU. A pesquisa identifica as percepções docentes sobre carreira, remuneração, saúde, sindicalização e políticas governamentais para o setor. Entre os resultados, destaca-se o aumento da carga de trabalho e das exigências produtivas após a expansão universitária (Reuni e políticas correlatas), a precarização contratual e as tensões entre filiação sindical e posicionamento político. O relatório combina métodos quantitativos (survey) e qualitativos, apresentando gráficos, tabelas e questionários utilizados.Educação formal https://www.gov.br/fundaj/pt-br/composicao/dipes-1/publicacoes/relatorios-de-pesquisas/pesquisas-concluidas/pesquisas-em-2010-atualmente/condies_de_trabalho_perfil_politico_ideologico_e_ao_sindical_dos_docentes_das_instituies_federais_de_ensino_superior.pdf

Múltiplos olhares na pesquisa em educaçãoMaurício Antônio; Ana de Fátima de Sousa Abranches,(Orgs.) — (FUNDAJ)2012 2010 Livro Educação; pesquisa educacional; metodologia; perspectivas interdisciplinares.A coletânea reúne trabalhos de pesquisadores vinculados à Fundação Joaquim Nabuco que discutem diferentes perspectivas teóricas e metodológicas aplicadas à pesquisa educacional. O livro enfatiza a pluralidade de abordagens no campo da educação, destacando experiências empíricas e reflexões sobre políticas públicas, processos formativos e práticas pedagógicas. Representa uma produção coletiva da Fundaj, articulando reflexões oriundas de sua Diretoria de Pesquisas Sociais (DIPES) e de programas de formação.Ambos — Educação não formal / Uso educativo institucional

Educação Infantil em Pernambuco: Concepções dos Gestores, Prática Docente e Formação dos Profissionais (2009–2012)DIPES (FUNDAJ) 2012 2010 Relatório de pesquisa Educação infantil; formação docente; políticas públicas educacionais; gestão escolar; práticas pedagógicasA pesquisa teve como objetivo identificar e avaliar políticas e programas de atendimento à infância em Pernambuco, bem como socializar o conhecimento produzido para subsidiar políticas e práticas educacionais voltadas à educação infantil em nível municipal. A investigação envolveu trabalho de campo em seis municípios pernambucanos, resultando na elaboração de um relatório, em publicações científicas e na proposta do curso de especialização Gestão e Prática da Educação Infantil, direcionado a professores e gestores das redes públicas. O estudo também incluiu orientação de bolsistas PIBIC e participação em eventos científicos, contribuindo para a formação de quadros profissionais na área.Educação formal

Negociando a tradição: religiões afro-brasileiras e esfera públicaRosalira dos Santos Oliveira (Fundaj)2012 2010 Relatórios de Pesquisas Religiões afro-brasileiras; identidade étnico-racial; esfera pública; políticas de promoção da igualdade racial; movimentos sociais e políticas culturais.Relatório final de pesquisa apresentado à Diretoria de Pesquisas Sociais da Fundação Joaquim Nabuco, sob coordenação de Rosalira dos Santos Oliveira, que analisa o papel das religiões afro-brasileiras na esfera pública e sua relação com as políticas de promoção da igualdade racial. O estudo investiga como as tradições religiosas de matriz africana vêm se articulando politicamente, sobretudo por meio das Conferências de Promoção da Igualdade Racial (I e II CONAPIR) e de conselhos e fóruns municipais, consolidando-se como sujeitos de políticas públicas. A pesquisa discute processos de reafricanização, hibridação e reconversão cultural, articulando autores como Néstor García Canclini, Stuart Hall e Livio Sansone para compreender o protagonismo das comunidades de terreiro na afirmação da identidade afrodescendente e na disputa por reconhecimento e cidadania cultural.Uso educativo institucional O relatório fundamenta discussões e deliberações da I e II Conferência Nacional de Promoção da Igualdade Racial (CONAPIR), incorporando resoluções e propostas relativas às religiões afro-brasileiras; serviu de referência para políticas públicas voltadas à valorização das tradições afro-religiosas e à promoção da igualdade racial em âmbito municipal e federal.Regional – Recife e Região Metropolitana (com interface nacional via CONAPIR) https://www.gov.br/fundaj/pt-br/composicao/dipes-1/publicacoes/relatorios-de-pesquisas/pesquisas-concluidas/pesquisas-em-2010-atualmente/negociando_a_tradio_relatrio-1.pdf

Seminário Comemorativo do Dia Mundial do Meio Ambiente – 2012: Rio+20 Nordeste: Realidades e Perspectivas / Ciclos de Debates De Frente pra CostaDIPES (FUNDAJ) 2012 2010 Eventos técnico-científicosMeio ambiente; sustentabilidade; erosão costeira; políticas ambientais; zonas costeiras; educação ambientalO conjunto de atividades compreendeu o Seminário Comemorativo do Dia Mundial do Meio Ambiente – Rio+20 Nordeste: Realidades e Perspectivas, realizado na Sala Calouste Gulbenkian (Fundaj), e o Ciclo de Debates De Frente pra Costa, que reuniu pesquisadores, gestores e estudantes para discutir os desafios ambientais das regiões costeiras e ribeirinhas de Pernambuco. O evento integrou reflexões sobre o contexto da Conferência Rio+20, abordando temas como erosão marinha, degradação costeira e regeneração ambiental de praias metropolitanas. As palestras destacaram contribuições de especialistas da UFPE e da SEMAS-PE, promovendo articulação entre ciência, gestão pública e sensibilização ambiental.Educação não formal Estadual (Pernambuco)

Dinâmicas Ecológicas em Ambientes Estuarinos do Nordeste Brasileiro: Interações e IntervençõesDIPES (FUNDAJ) 2012 2010 Relatórios de Pesquisas Meio ambiente; ecologia estuarina; educação ambiental; pesca artesanal; sustentabilidadeA pesquisa desenvolveu um estudo comparativo sobre as dinâmicas ecológicas e sociais em diferentes ambientes estuarinos do Nordeste brasileiro, com foco nas interações entre comunidades humanas e ecossistemas costeiros. Foram realizados eventos formativos — como seminários, palestras e oficinas — e produzidos materiais de apoio, incluindo um documento síntese com viés em educação ambiental, distribuído em colônias de pescadores e escolas municipais situadas nas áreas estudadas. A investigação também resultou na elaboração de um mapa ambiental e de mapas temáticos sobre os territórios pesquisados. Originalmente reprogramada em 2011, teve a entrega do relatório final adiada para março de 2013.Educação não formal

Instrumentos econômicos de gestão ambiental no Brasil: o ICMS ecológicoBeatriz Mesquita Jardim Pedrosa (FUNDAJ); Alexandrina Sobreira de Moura (FUNDAJ); Lúcia Helena Xavier (FUNDAJ)2012 2010 Relatórios de Pesquisas Políticas ambientais, instrumentos econômicos de gestão, sustentabilidade e ICMS ecológico no Brasil.O relatório apresenta os resultados do projeto Instrumentos Econômicos de Gestão Ambiental no Brasil, com foco no ICMS ecológico como principal ferramenta de incentivo à conservação ambiental e de apoio à gestão pública. Desenvolvido por equipe multidisciplinar da Fundação Joaquim Nabuco, o estudo analisa a aplicação do ICMS socioambiental em diferentes estados brasileiros, com ênfase no caso de Pernambuco. Examina o papel dos instrumentos econômicos na promoção do desenvolvimento sustentável, comparando a experiência pernambucana com a do Paraná e avaliando seus impactos sobre as Unidades de Conservação. O relatório também inclui análise do marco regulatório, revisão de instrumentos de política ambiental e discussão sobre as perspectivas futuras do ICMS ecológico no país.Uso educativo institucional — Educação aplicadaProjeto desenvolvido pela Fundação Joaquim Nabuco em parceria com órgãos públicos e universidades (UFPE, UFPB), com realização de dois seminários formativos sobre o ICMS ecológico em 2010 e 2012, destinados à capacitação de gestores municipais de Pernambuco. Evidencia-se caráter formativo e aplicação institucional do produto na difusão de metodologia de gestão ambiental.Nacional — com destaque para o Estado de Pernambuco https://www.gov.br/fundaj/pt-br/composicao/dipes-1/publicacoes/relatorios-de-pesquisas/pesquisas-concluidas/pesquisas-em-2010-atualmente/instrumentos_econmicos_de_gesto_ambiental_no_brasil-copia.pdf

Educação ambiental em área semiárida da Bahia: uma contribuição para a gestãoEdilene Barbosa Pinto (FUNDAJ) 2012 2020 Livro Educação ambiental; desenvolvimento sustentável; gestão territorial; semiárido; políticas públicasA obra apresenta uma análise sobre a implementação e os resultados de práticas de educação ambiental em regiões semiáridas da Bahia, discutindo suas contribuições para a gestão ambiental e o desenvolvimento sustentável. A autora, pesquisadora da Fundaj, examina metodologias de mobilização social, participação comunitária e fortalecimento institucional voltadas à sustentabilidade em contextos rurais de vulnerabilidade socioambiental. O livro enfatiza a importância da educação ambiental como instrumento de transformação social e de gestão participativa dos recursos naturais.Ambos — Educação não formal / Uso educativo institucional Regional — Bahia (Semiárido)

Concepções e Práticas na Educação InfantilPatrícia Maria Uchôa Simões (FUNDAJ); Juceli Bengert Lima (FUNDAJ)2012 2010 Relatórios de Pesquisas Educação infantil políticas e programas primeiros anos currículo formação docente avaliação municípios de PernambucoO estudo apresenta análises de políticas e programas de educação infantil com foco em municípios de Pernambuco no período de 2008 a 2012 abordando concepções de educação infantil políticas educacionais para a primeira infância currículo formação docente e avaliação da educação. A obra reúne diferentes investigações desenvolvidas por equipe formada por duas pesquisadoras e alunos de graduação que atuaram em subprojetos leituras e discussões em grupo coleta e análise de dados e redação de artigos e livros.Educação formal Estadual (Pernambuco) https://www.gov.br/fundaj/pt-br/composicao/dipes-1/publicacoes/relatorios-de-pesquisas/pesquisas-concluidas/pesquisas-em-2010-atualmente/concepcoes-e-praticas-na-educacao-infantil-patricia-maria-uchoa-simoes-2012

Avaliação dos Planos de Ações Articuladas (PAR)Cibele Maria Lima Rodrigues (FUNDAJ); Maria das Graças Corrêa de Oliveira (FUNDAJ); Rosângela Tenório de Carvalho (FUNDAJ)2012 2010 Relatórios de Pesquisas Avaliação de políticas educacionais; Plano de Metas Compromisso Todos pela Educação; gestão democrática; infraestrutura; formação docente; participação social; conselhos; direção escolarExploratório (2009) – análise textual de discursos (MEC e secretarias) e estudos de caso com grupos focais em 4 municípios do Norte/Nordeste; identifica aproximações com “qualidade social”, elementos de “qualidade total” e variações de sentido conforme o lugar de fala; gera subsídios para indicadores de qualidade; Nordeste – Survey (2010) – amostra de 264 municípios; registra mudanças na execução de políticas e obstáculos: provimento patrimonialista de diretores (≈5% eleitos), baixa participação de pais/alunos, carências em infraestrutura, valorização docente e gestão participativa; Região Norte (2010) – 10 municípios (AC, AM, PA, RR); com base no Ciclo de Políticas (Ball) e foco na apropriação das ações, destaca papel do estilo de gestão municipal e evidencia gargalos em infraestrutura, democratização da gestão e condições de trabalho docente.Educação formal Regional (Norte e Nordeste) O próprio documento https://www.gov.br/fundaj/pt-br/composicao/dipes-1/publicacoes/relatorios-de-pesquisas/pesquisas-concluidas/pesquisas-em-2010-atualmente/avaliacao-dos-planos-de-acoes-articuladas-par-cibele-maria-lima-rodrigues-maria-das-gracas-correa-de-oliveira-rosangela-tenorio-de-carvalho-2012“Considerando que o PAR se reporta a ações supletivas e redistributivas para correção progressiva das disparidades no padrão de qualidade do ensino e o Plano de Metas tem como objeto a qualidade social da educação básica, a pesquisa exploratória realizou uma análise textual dos discursos sociopolíticos epistemológicos e pedagógicos da política educacional nos textos do MEC e de secretarias de educação, assim como desenvolveu estudos de caso com base em grupos focais, com o objetivo de analisar os enunciados que vêm estatuindo a qualidade social da educação básica e identificar quais sentidos sobre a qualidade educacional estão sendo produzidos por dirigentes gestores supervisores coordenadores professores pais de alunos e alunos.”

Controle governamental e democratização da gestão educacional no Nordeste do BrasilCibele Maria Lima Rodrigues; Gleiciane Silva Vieira de Souza2012 2010 Artigo científico Gestão democrática; política educacional; conselhos; escolha de diretores; Nordeste do BrasilO estudo discute a democratização da gestão educacional confrontando diretrizes federais com práticas em redes municipais do Nordeste. Com base em referencial de Ball, Laclau e Mouffe, analisa o ciclo de políticas e realiza pesquisa quali-quantitativa em 264 municípios e 722 escolas. Identifica hegemonia de práticas resistentes à democratização—sobretudo a indicação política de diretores—e baixa participação social, atribuídas a uma cultura política autoritária, patrimonialista e clientelista, apesar das normas nacionais que prescrevem gestão democrática.Educação formal Regional – Nordeste do Brasil. O próprio documento https://www.anpae.org.br/iberoamericano2012/Trabalhos/CibeleMariaLimaRodrigues_res_int_GT7.pdf“Existe um consenso dentre os formuladores da política de que a democratização da gestão escolar é um dos indicadores da qualidade social da educação. Tal discurso é parte de um processo de mudança visto que esse debate surgiu de movimentos sociais e se tornou parte da legislação e das diretrizes governamentais. Por outro lado, no ciclo de políticas diferentes forças vão entrar em disputa para atribuir significados ao que se pode considerar ‘democratização’, travando uma luta por hegemonia, nos termos de Laclau e Mouffe.”

Inovação e Sustentabilidade na Gestão de Resíduos: Perspectivas da implementação da Política Nacional de Resíduos Sólidos na Região Metropolitana do Recife (Brazil)Lúcia Helena da Silva Maciel Xavier (FUNDAJ)2012 2010 Relatórios de Pesquisas Gestão de resíduos sólidos, implementação da Política Nacional de Resíduos Sólidos, enfoque nos resíduos de equipamentos eletroeletrônicos na Região Metropolitana do Recife.O projeto, aprovado no edital APQ-2082-9.25/12 da Fundação de Amparo à Ciência e Tecnologia de Pernambuco (FACEPE) com parceria internacional com o Massachusetts Institute of Technology (MIT) facepe.br, teve como objetivo propiciar a implementação dos mecanismos regulatórios para a gestão de resíduos sólidos, com ênfase nos resíduos eletroeletrônicos, na Região Metropolitana do Recife. Conforme o relatório disponível na Fundação Joaquim Nabuco (FUNDAJ) consta agradecimento aos recursos da FACEPE e do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq)Uso educativo institucional - Educação aplicadaConvênio técnico-científico FACEPE/MIT/APQ-2082-9.25/12, com produção metodológica voltada à implementação da Política Nacional de Resíduos Sólidos.Regional – Região Metropolitana do Recife (PE)

Controle governamental e democratização da gestão educacional no Nordeste do BrasilCibele Maria Lima Rodrigues (FUNDAJ); Gleiciane Silva Vieira de Souza2012 2010 Artigo científico Gestão democrática; política educacional; conselhos; escolha de diretores; Nordeste do BrasilO estudo discute a democratização da gestão educacional confrontando diretrizes federais com práticas em redes municipais do Nordeste. Com base em referencial de Ball, Laclau e Mouffe, analisa o ciclo de políticas e realiza pesquisa quali-quantitativa em 264 municípios e 722 escolas. Identifica hegemonia de práticas resistentes à democratização—sobretudo a indicação política de diretores—e baixa participação social, atribuídas a uma cultura política autoritária, patrimonialista e clientelista, apesar das normas nacionais que prescrevem gestão democrática.Educação formal Regional – Nordeste do Brasil. https://www.anpae.org.br/iberoamericano2012/Trabalhos/CibeleMariaLimaRodrigues_res_int_GT7.pdf“Existe um consenso dentre os formuladores da política de que a democratização da gestão escolar é um dos indicadores da qualidade social da educação. Tal discurso é parte de um processo de mudança visto que esse debate surgiu de movimentos sociais e se tornou parte da legislação e das diretrizes governamentais. Por outro lado, no ciclo de políticas diferentes forças vão entrar em disputa para atribuir significados ao que se pode considerar ‘democratização’, travando uma luta por hegemonia, nos termos de Laclau e Mouffe.”

Avaliação dos Planos de Ações Articuladas – PARCibele Maria Lima Rodrigues — FUNDAJ; Maria das Graças Corrêa de Oliveira — FUNDAJ; Rosângela Tenório de Carvalho — FUNDAJ2012 2010 Relatórios de Pesquisas Avaliação de políticas educacionais, qualidade social da educação, execução do PAR, gestão educacional no Norte e NordesteA pesquisa avaliou o Plano de Ações Articuladas (PAR) no contexto do Plano de Metas Compromisso Todos pela Educação, em três relatórios distintos. O primeiro relatório exploratório (2009) analisou qualitativamente os discursos sobre qualidade da educação em quatro municípios do Norte e Nordeste, identificando sentidos atribuídos por diferentes atores sociais e propondo indicadores de qualidade educacional. O segundo relatório (2010) consistiu em survey em 264 municípios do Nordeste, com aplicação de questionários a alunos, pais, professores, gestores, secretários de educação e conselheiros, revelando avanços na execução do PAR, mas também obstáculos como práticas patrimonialistas, baixa participação social e fragilidades na gestão democrática. O terceiro relatório (2010) abordou a execução do PAR em dez municípios do Norte (Acre, Amazonas, Pará, Roraima), analisando infraestrutura escolar, gestão municipal e condições de trabalho docente, à luz do referencial do Ciclo de Políticas (Ball) e da avaliação de políticas públicas centrada na apropriação das ações pelos beneficiários.Educação formal Regional – Norte e Nordeste do BrasilFUNDAJ; Ministério da Educação https://www.gov.br/fundaj/pt-br/composicao/dipes-1/publicacoes/relatorios-de-pesquisas/pesquisas-concluidas/pesquisas-em-2010-atualmente/avaliacao-dos-planos-de-acoes-articuladas-par-cibele-maria-lima-rodrigues-maria-das-gracas-correa-de-oliveira-rosangela-tenorio-de-carvalho-2012

Acompanhamento Longitudinal do Desempenho Escolar de Alunos da Rede Pública do RecifeIsabel Pessoa de Arruda Raposo (coord., FUNDAJ); Michela Barreto Camboim Gonçalves (coord., FUNDAJ); Luís Henrique Romani de Campos (FUNDAJ); Morvan de Mello Moreira (FUNDAJ); Patrícia Bandeira de Melo (FUNDAJ); com colaboradores externos: André Maia, Cristiano Ferraz, Diego Firmino, Maurício Haas Bueno (IBAP), Raul da Mota Silveira Neto, Tatiane de Almeida Menezes2013 2010 Relatórios de Pesquisas Educação básica; avaliação educacional; habilidades socioemocionais; políticas públicas; desigualdades educacionaisEstudo longitudinal do Núcleo de Estudos em Estatísticas Sociais (Fundaj) que mede o desempenho acadêmico de estudantes do 6º e 7º anos da rede pública do Recife a partir de duas óticas: (i) características sociais, econômicas e culturais dos alunos e famílias; (ii) efeitos de políticas e insumos escolares. Coletas em 2013, 2017 e 2018 abrangeram >8 mil estudantes de 120 escolas, com provas de matemática/português (em 2013 apenas matemática) e questionários para alunos, responsáveis, professores e diretores. O desenho em painel permite isolar efeitos escolares e familiares e inclui inovações como mensuração de habilidades não cognitivas, mapeamento de redes de amizade, georreferenciamento e dados de saúde. O módulo qualitativo (2017–2018) analisa o papel do capital cultural familiar e indica que metodologias e políticas devem considerar diferenças de origem: “uma escola diferente para estudantes em condições diferentes”. Também sugere que, quando famílias não dispõem de capital cultural para apoiar os estudos, políticas devem mitigar essa lacuna.Ambos (Educação formal e Uso educativo institucional)A pesquisa trata diretamente de processos escolares e de ensino-aprendizagem (educação formal) e teve uso institucional comprovado, com divulgação dos microdados e relatórios no portal oficial da FUNDAJ, subsidiando políticas educacionais e avaliações públicas.Recife (PE) https://www.gov.br/fundaj/pt-br/composicao/dipes-1/publicacoes/base-de-dados/Apresentacao_orientacoes_microdados.pdf; https://www.gov.br/fundaj/pt-br/composicao/dipes-1/publicacoes/relatorios-de-pesquisas/Relatrio4_PESQUISA_DipesFundaj1.pdf“Os microdados estão em formato excel e para cada base há um dicionário correspondente.” (Seção 3, p. 9); “Ao final da pesquisa, nossa amostra contemplou cerca de 3.568 alunos, de 146 turmas do 6º ano do ensino fundamental de 120 escolas…” (Seção 1, p. 5)

Conselhos Municipais de Educação: contexto da participação dos pais ou responsáveis em municípios do Nordeste brasileiroHenrique Guimarães Coutinho (FUNDAJ – DIPES)2013 2010 Artigo científico Educação; gestão democrática; Conselhos Municipais de Educação; participação dos pais; Plano de Ações Articuladas (PAR); IDEB baixoO artigo analisa resultados da avaliação do Plano de Ações Articuladas (PAR) realizada pela Fundação Joaquim Nabuco em 2010 em municípios do Nordeste com baixo IDEB. A pesquisa abrangeu 264 municípios selecionados por amostragem entre os 762 priorizados pelo MEC, entrevistando 187 presidentes de Conselhos Municipais de Educação, 2.886 pais ou responsáveis e 2.873 alunos da rede pública municipal em 722 escolas. O estudo focalizou quatro dimensões: gestão democrática, formação de professores, prática pedagógica e avaliação, e infraestrutura. Os dados indicam avanços na participação de pais e responsáveis na vida escolar dos filhos e certa inserção nos Conselhos Municipais de Educação, mas revelam também que a presença da sociedade civil ainda é insuficiente para consolidar uma gestão democrática efetiva. Apesar de aumentos na participação escolar, os conselhos permanecem fortemente vinculados às secretarias municipais, e a presidência ainda é exercida em grande parte por representantes governamentais.Educação formal Regional – Nordeste brasileiro. https://anpae.org.br/simposio26/1comunicacoes/HenriqueGuimaraesCoutinho-ComunicacaoOral-int.pdf“Em 45% dos municípios do Nordeste a presidência do CME está controlada pela Secretaria Municipal de Educação, enquanto os membros da sociedade civil exercem a presidência em apenas 12% dos municípios.” (p. 13)

Juventudes, consumo cultural e políticas públicas: estudos de caso com jovens da Região Metropolitana do RecifeAna Lúcia Hazin Alencar (FUNDAJ); Cleide de Fátima Galiza de Oliveira (FUNDAJ); Patricia Bandeira de Melo (FUNDAJ); Sueli Maria Pereira Guimarães (FUNDAJ)2013 2010 Relatórios de Pesquisas Metropolitana do Recife Relatório de pesquisa que identifica programas e ações culturais do poder público nas esferas federal, estadual e municipal voltados a jovens de 15 a 29 anos nos municípios do Recife, Olinda e Jaboatão dos Guararapes, e analisa sua repercussão na vida dos participantes. Com base em estudos de caso e entrevistas com jovens, gestores e oficineiros, examina perfis, acesso e efeitos formativos das políticas culturais, destacando mudanças em sociabilidade, autoestima, responsabilidade e construção de projetos de vida. Discute ainda marcos institucionais de políticas de juventude e o papel da escola como lócus de formação do gosto em diálogo com iniciativas culturais.Educação não formal Local – Recife, Olinda e Jaboatão dos Guararapes (PE). https://www.gov.br/fundaj/pt-br/composicao/dipes-1/publicacoes/relatorios-de-pesquisas/pesquisas-concluidas/pesquisas-em-2010-atualmente/juventudes_consumo_cult_politicas.pdf

A pesca artesanal no Rio São Francisco: condições ambientais e de trabalho das mulheres pescadorasIzaura Fischer (FUNDAJ, coordenação); Lígia Melo (FUNDAJ, coordenação)2013 2010 Relatórios de Pesquisas pesca artesanal mulheres pescadoras relações de gênero condições ambientais e de trabalho rio São FranciscoA pesquisa utilizou metodologia qualitativa baseada em entrevistas observação e análise documental em 23 municípios ribeirinhos do rio São Francisco totalizando 131 entrevistas principalmente com mulheres pescadoras mas também com homens pescadores técnicos de órgãos públicos ONGs e professores. O estudo analisa as relações de gênero no âmbito da pesca artesanal em um contexto de degradação ambiental causada por assoreamento desmatamento e poluição que ameaçam a biodiversidade pesqueira. Destaca-se a inserção crescente de mulheres em atividades tradicionalmente masculinas como a condução de barcos a motor ainda que estas permaneçam mais vulneráveis no setor e enfrentem invisibilidade social. O relatório também discute as interações entre atividades pesqueiras e processos educativos considerando complementaridades e conflitos e avaliando como a educação pode contribuir para a proteção e uso sustentável dos ambientes que sustentam a pesca artesanal no São Francisco.Educação não formal Regional — abrangendo 23 municípios ribeirinhos da bacia do rio São Francisco (Nordeste e Sudeste).https://www.gov.br/fundaj/pt-br/composicao/dipes-1/publicacoes/relatorios-de-pesquisas/pesquisas-concluidas/pesquisas-em-2010-atualmente/a-pesca-artesanal-no-rio-sao-francisco-condicoes-ambientais-e-de-trabalho-das-mulheres-pescadoras

Caracterização e Quadros de Análise Comparativa da Governança Metropolitana no Brasil: Análise Comparativa das Funções Públicas de Interesse ComumCátia Wanderley Lubambo (FUNDAJ)2013 2010 Relatórios de Pesquisas Governança metropolitana; políticas públicas urbanas; planejamento territorial; funções públicas de interesse comum (uso do solo, saneamento ambiental e transporte); Região Metropolitana do RecifeRelatório técnico elaborado pela Fundação Joaquim Nabuco (Fundaj), em cooperação com o Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA), no âmbito da Plataforma IPEA de Pesquisa em Rede – Projeto Governança Metropolitana no Brasil (Componente I, Subcomponente I.II). A pesquisa analisa a governança metropolitana na Região Metropolitana do Recife (RMR), com foco nas Funções Públicas de Interesse Comum (FPIC): uso do solo, saneamento ambiental e transporte. O estudo mapeia estruturas institucionais, instrumentos de gestão e financiamento, bem como a articulação entre atores públicos e privados. Identifica a fragmentação dos arranjos setoriais e propõe a retomada de uma agenda metropolitana integrada.Uso educativo institucional Documento produzido no âmbito de parceria técnico-científica Fundaj–IPEA, voltado à formulação de políticas públicas e à gestão metropolitana; integra a Plataforma IPEA de Pesquisa em Rede, utilizada como instrumento de apoio institucional para capacitação e planejamento de políticas urbanas.Regional — Região Metropolitana do Recife (Pernambuco). https://www.gov.br/fundaj/pt-br/composicao/dipes-1/publicacoes/relatorios-de-pesquisas/pesquisas-concluidas/pesquisas-em-2010-atualmente/governana_metropolitana_no_brasil.pdf

Empoderando mulheres pela posse de terras urbanas: os vários lados da regularização fundiária no RecifeAlexandre Zarias (FUNDAJ); Celma Tavares (UFPE); Suzy Luna (FUNDAJ – bolsista de Iniciação Científica).2013 2010 Comunicação em evento acadêmicoRegularização fundiária urbana; gênero; empoderamento de mulheres; políticas públicas; RecifeO artigo discute as implicações de um programa de regularização fundiária urbana na vida de mulheres moradoras da comunidade Ponte do Maduro, em Recife. O processo de regularização iniciado em 2011 abrange mais de 24 mil pessoas em uma área marcada por mais de quatro décadas de lutas pela posse da terra. A análise parte de uma perspectiva feminista, utilizando as noções de poder propostas por Amy Allen, como “power to”, “power over”, “power with” e “empowerment”, para compreender os modos de participação e a experiência das mulheres no processo. O trabalho recupera a trajetória histórica da Ponte do Maduro e ressalta como o programa atual se articula com organizações da sociedade civil, como o Espaço Feminista do Nordeste, e com agências internacionais. O estudo destaca as oficinas de formação de mulheres como espaço de empoderamento, revelando como a posse da terra se conecta à noção de desenvolvimento e à ampliação da cidadania.Ambos (Educação não formal e uso educativo institucional)Oficinas de formação de mulheres realizadas pelo Espaço Feminista do Nordeste no âmbito do projeto de regularização fundiária – não comprovado documentalmente, mas indicado como parte do processo analisadoLocal – Recife PE CNPq; FACEPE https://www.fg2013.wwc2017.eventos.dype.com.br/resources/anais/20/1381427118_ARQUIVO_AlexandreZarias.pdf“O objetivo é explicitar em que condições e quais são os propósitos dessa ação junto às mulheres. Finalmente, o texto apresenta uma síntese dessas questões, retomando a ideia de ‘poder como consórcio’, isto é, a partir de uma perspectiva multidimensional que vê o poder como a confluência de um conjunto de relações desiguais voltadas para um fim concebido e partilhado de formas diferentes” (p. 4).

O (não) uso dos Indicadores da Qualidade na Educação Infantil como autoavaliação e planejamentoJuceli Bengert Lima (FUNDAJ); Aldenize Ferreira de Lima (externa)2013 2010 Artigo científico Educação Infantil; avaliação e qualidade; autoavaliação institucional; indicadores (IQEI/MEC); gestão escolar; Região Metropolitana do Recife.O estudo investiga como três municípios da Região Metropolitana do Recife trabalharam os Indicadores da Qualidade na Educação Infantil (MEC, 2009) como instrumento participativo de autoavaliação e planejamento. Com abordagem qualitativa (e alguma quantificação), ouviu coordenadoras municipais, 23 gestoras e membros de uma escola que efetivou a autoavaliação. Embora a avaliação seja reconhecida como fundamental, observaram-se baixa mobilização e adesão: desconhecimento do documento, “engavetamento”, visão de avaliação como prestação de contas/punição e processos conduzidos sem participação ampliada da comunidade. A experiência relatada ficou aquém do proposto pelo MEC (ausência de mobilização ampla, quadro-síntese público e plano de ação). Conclui que falta cultura avaliativa “espontânea” e que a adesão depende de sensibilização e formação continuada.Educação formal Regional – Região Metropolitana do Recife (PE). https://anpae.org.br/simposio26/1comunicacoes/JuceliBengertLima-ComunicacaoOral-int.pdf“De acordo com os dados, das 23 instituições pesquisadas, dez não receberam o documento, divergindo da informação dada pelas coordenadoras […] Dentre as que não receberam apenas três gestoras têm conhecimento dos IQEI. Das 11 gestoras que afirmaram ter recebido a publicação, seis delas não a conheciam, ou seja, receberam e ‘engavetaram’ o documento.”

As ações do PAR e a política municipal de valorização do profissional docente: a percepção de professores da Região NordesteJuceli Bengert Lima (FUNDAJ); Patrícia Maria Uchôa Simões (FUNDAJ)2013 2010 Artigo científico Formação e valorização docente; políticas municipais; PAR/Compromisso Todos pela Educação; PARFOR; plano de cargos e carreira; incentivos e condições de trabalho; percepção de professores (Nordeste).Estudo analisa percepções de 1.420 professores de municípios do Nordeste priorizados pelo PAR (amostra aleatória em 264 municípios; questionário com 61 itens) sobre políticas municipais de valorização e formação. Perfil docente majoritário feminino, média de 38 anos, 90% concursados; 19% com formação média (magistério). 79% indicam existir ou estar em construção Plano de Cargos e Carreira; benefícios mais citados: ingresso por concurso, progressão por pós-graduação, hora para estudo/planejamento e piso salarial. Em formação continuada, 35% não fizeram cursos presenciais e 79% não fizeram EAD nos dois anos anteriores; quando há formação, impacto é reportado sobretudo em prática de ensino, avaliação e organização da sala. Incentivos são limitados (quase metade sem apoio); destaque para transporte e financiamento parcial. Formação específica aparece mais em EJA e educação especial; baixa participação das universidades públicas como promotoras. Conclui haver carências na política de apoio à formação/prática docente e precariedade nas condições de trabalho, recomendando fortalecer incentivos, parcerias formativas e tempos de estudo.Educação formal Regional – Região Nordeste (abrangendo 264 municípios). https://www.seminariosregionaisanpae.net.br/numero1/1comunicacao/Eixo04_37/Juceli%20Bengert%20Lima_int_GT4.pdf“Os 1420 professores foram selecionados dentro de uma amostra aleatória estratificada por estado e por porte do município. Dos 793 municípios com menores IDEB’s na Região Nordeste em 2005, priorizados na 1ª fase do PAR, foram selecionados, aleatoriamente, 264 municípios.”

Perspectivas das políticas públicas para a educação infantil no BrasilPatrícia Maria Uchôa Simões (FUNDAJ)2014 2010 Comunicações em eventoEducação Infantil; políticas públicas; disputa entre perspectivas evolucionista vs. direito da criança; qualidade do atendimento; financiamento (FUNDEF/FUNDEB); Proinfância; DCNEI/2009; Indicadores de Qualidade/2009; desafios de gestão municipalO texto analisa a trajetória das políticas de Educação Infantil no Brasil como tensão entre duas matrizes: (i) a evolucionista, que instrumentaliza a infância como etapa preparatória e legitima ações compensatórias e de baixo custo; e (ii) a do direito da criança, que reconhece a infância como categoria social, com foco em educar e cuidar. Contextualiza avanços legais (CF/1988, ECA/1990, LDB/1996, EC 59/2009, DCNEI/2009, Indicadores/2009), discute limites do financiamento (FUNDEF/FUNDEB) e a implementação do Proinfância, apontando fragilidades na capacidade administrativa municipal. Conclui com desafios para ampliar acesso com qualidade: articulação intersetorial, planejamento da demanda, apoio à gestão, incremento de recursos e valorização profissional.Educação formal Nacional – Brasil Texto integral nos anais do IV Congresso Ibero-Americano de Política e Administração da Educação (ANPAE); página oficial de programação do congresso com datas.https://www.anpae.org.br/IBERO_AMERICANO_IV/GT5/GT5_Comunicacao/PatriciaMariaUchoaSimoes_GT5_integral.pdf“Abrangendo uma amostra de 264 municípios dos nove estados da Região Nordeste, foram identificadas transformações na execução das políticas; persistem impedimentos ligados à forma patrimonialista de provimento do cargo de diretor, ao controle dos conselhos municipais de educação pelo poder local e à baixa participação de pais e alunos, além de fatores intra e extraescolares que afetam a qualidade da educação pública, especialmente infraestrutura, formação e valorização docente e gestão participativa.”

Políticas, programas e práticas na educação infantilPatrícia Maria Uchôa Simões (FUNDAJ)2014 2010 Comunicações em eventoEducação Infantil; avaliação de políticas e programas; formação e práticas docentes; primeira infância.Apresenta o grupo “Políticas, Programas e Práticas na Educação Infantil”, seus objetivos e inserções em redes e fóruns, destacando abordagens teórico-metodológicas mistas e foco na avaliação de políticas/programas e nas práticas docentes na primeira infância. Resume dois estudos: (1) estado da arte sobre “avaliação e Educação Infantil” em periódicos nacionais; (2) análise do processo de autoavaliação com os Indicadores da Qualidade na EI (MEC) em Bom Conselho/PE (2010–2011).Educação formal https://files.cercomp.ufg.br/weby/up/693/o/RE35.PDF“O grupo participa de vários fóruns e redes de pesquisadores, professores e movimentos sociais […] pretendese que os resultados das pesquisas contribuam efetivamente para a reflexão da realidade educacional e subsidiem políticas e programas que visem a melhoria da qualidade social da educação no país.”

Pesquisa e educação na contemporaneidade: perspectivas teórico-metodológicasAna de Fátima Pereira de Sousa Abranches (FUNDAJ); Carla Patrícia Acioli Lins Guaraná (FUNDAJ); Verônica Soares Fernandes (FUNDAJ) – organizadoras2014 2010 Livro Educação, pesquisa e ensino; abordagens teórico-metodológicas contemporâneas em educação.Coletânea publicada pela Fundação Joaquim Nabuco que reúne reflexões sobre as práticas e os desafios da pesquisa em educação na contemporaneidade. Os textos discutem perspectivas teórico-metodológicas diversas, enfatizando o papel da pesquisa educacional na produção de conhecimento e na formação docente. A obra apresenta contribuições de pesquisadores da Fundaj e de instituições parceiras, abordando temas como metodologias qualitativas, ensino, currículo e políticas educacionais.Educação formal Nacional – Brasil

Condições de Trabalho Perfil político ideológico e ação sindical dos docentes das instituições federais de ensino superiorDarcilene C. Gomes (coordenação – FUNDAJ); Sidartha Sória e Silva; Patrícia Vieira Trópia; Leonardo Barbosa e Silva; Edilson J. Graciolli; Tatiana Athayde2014 2010 Relatórios de Pesquisas Ensino superior trabalho docente condições de trabalho perfil político ideológico ação sindical percepção de políticas públicasO projeto investiga a percepção de professores da Universidade Federal de Uberlândia sobre suas condições e relações de trabalho sobre aspectos das políticas implantadas no país nas duas últimas décadas com ênfase nas políticas para o ensino superior e sobre o movimento docente. A pesquisa mobiliza equipe de pesquisadores consultoria estatística e supervisão de campo para coleta de dados com professores da instituiçãoEducação formal Local Uberlândia MG FUNDAJ UFU CNPq https://www.gov.br/fundaj/pt-br/composicao/dipes-1/publicacoes/relatorios-de-pesquisas/pesquisas-concluidas/pesquisas-em-2010-atualmente/condicoes-de-trabalho-perfil-politico-ideologico-e-acao-sindical-dos-docentes-das-instituicoes-federais-de-ensino-superior-darcilene-c-gomes-2014

Pesquisa e Educação na Contemporaneidade: Perspectivas Teórico-MetodológicasAna de Fátima Pereira de Sousa Abranches; Carla Patrícia Acioli Lins (FUNDAJ)2014 2010 Livro Pesquisa em educação, metodologia educacional, teorias da educação contemporânea.O livro compila reflexões teórico-metodológicas sobre investigação em educação, reunindo capítulos que abordam diferentes abordagens, métodos e paradigmas da pesquisa educativa contemporânea com vistas à formação de pesquisadores e à qualificação da produção científica em educação.Educação formal

Transmissibilidade intergeracional da pobreza: visões e percepçõesHenrique Guimarães Coutinho (FUNDAJ); Carlos Augusto Sant’Anna Guimarães (FUNDAJ); Flávio Cireno Fernandes (FUNDAJ)2014 2010 Relatórios de Pesquisas Educação, pobreza, desigualdade social, raça e mobilidade intergeracional.O relatório apresenta um estudo sobre os mecanismos de reprodução e ruptura da pobreza entre gerações no Brasil, destacando o papel da educação como fator determinante para a mobilidade social. A pesquisa combina abordagens quantitativas e qualitativas, cobrindo o período de 1995 a 2007, e analisa trajetórias escolares e ocupacionais de jovens brasileiros sob os recortes de raça, gênero, classe e território. Discute os efeitos das políticas educacionais na redução das desigualdades, as dinâmicas de evasão e repetência escolar e as teorias sobre reprodução social, dialogando com Bourdieu, Coleman e outros autores. A segunda parte do relatório baseia-se em estudos de trajetória de vida e entrevistas, examinando como a escolarização, as expectativas familiares e as redes sociais influenciam a transmissão intergeracional da pobreza.Educação formal Nacional — com foco nas desigualdades regionais brasileiras. https://www.gov.br/fundaj/pt-br/composicao/dipes-1/publicacoes/relatorios-de-pesquisas/pesquisas-concluidas/pesquisas-em-2010-atualmente/transmissibilidade_intergeracional_da_pobreza.pdf

Mulher Idosa em Pernambuco: empoderamento e seus entravesIsolda Belo da Fonte (FUNDAJ) 2014 2010 Relatórios de Pesquisas Gênero, envelhecimento, empoderamento feminino e políticas públicas.O projeto identificou entraves ao empoderamento da mulher idosa em Pernambuco e sua relação com novos discursos sobre envelhecimento, visando subsidiar políticas públicas e promover reflexão crítica sobre a velhice; registrou-se a realização do “I Workshop – Atualização em Gerontologia” e a produção de relatório final.Educação não formal

Governança Metropolitana no Brasil (Acordo de Cooperação Técnica IPEA/FUNDAJ)Cátia Wanderley Lubambo (FUNDAJ)2014 2010 Relatórios de Pesquisas Planejamento urbano, federalismo e políticas metropolitanasO projeto caracterizou e avaliou, em perspectiva comparativa e à luz do federalismo brasileiro, a governança metropolitana como subsídio ao desenho, implementação e avaliação de políticas para funções públicas de interesse comum, fortalecendo a agenda metropolitana; há relatórios no âmbito da Rede Ipea/PROREDES divulgados em 2015.Uso educativo institucional - Educação aplicadaAcordo de Cooperação Técnica formal entre IPEA e FUNDAJ no âmbito do Programa de Pesquisa para o Desenvolvimento Nacional (PNPD) e da Rede Ipea/PROREDES, com difusão metodológica e capacitação técnica para avaliação da governança metropolitana.

A sustentabilidade do uso da água subterrânea frente à exploração de areias em leito de rios do semiárido brasileiroRicardo A. P. Braga (UFPE; ANE); Anderson L. R. Paiva (UFPE – Caruaru; ANE); Paulo F. Araújo Filho (UFPE – Caruaru; ANE); Jaime J. S. P. Cabral (UFPE; ANE); Arnaldo Vitorino da Silva (rede estadual – aposentado; ANE); Paulo Tadeu de Gusmão (UFPE; ANE); Edneida Rabêlo Cavalcanti (FUNDAJ; ANE); Carmen Roselaine de Oliveira Farias (UFRPE); Waldir D. Costa (COSTA Consultoria Ambiental; UFPE – aposentado; APC)2014 2010 Comunicações em eventoGestão de recursos hídricos; hidrogeologia de aluviões; conflito uso minerário x água; semiárido; normas ambientais; educação/mobilização social.O trabalho analisa o conflito entre a extração de areia no leito seco de rios intermitentes do semiárido e o uso das águas armazenadas nas aluviões desses cursos d’água. Com a elevação da demanda por areia e por água em períodos de seca, a retirada mecanizada expõe o freático, ampliando perdas por evaporação e salinização. Registra-se a Resolução CONSEMA/PE 01/2013, que limita a lavra em aluviões, e apresenta o projeto “Águas de Areias”, com pesquisas hidrogeológicas/climáticas no alto Capibaribe, avaliação de tecnologias de captação/armazenamento e ações de educação e mobilização social, incluindo a criação de uma Rede de Sustentabilidade Hídrica no alto curso do rio.Educação não formal Oficinas de educação/mobilização social e criação da Rede de Sustentabilidade Hídrica do Alto Capibaribe documentadas no artigo; atividades de popularização e gestão participativa da água. (Comprovado no próprio texto.)Local – Alto rio Capibaribe, Pernambuco (municípios do alto curso, como Poção, Brejo da Madre de Deus, Jataúba e Santa Cruz do Capibaribe).Petrobras – Programa Petrobras Socioambiental (Projeto Águas de Areias).https://www.academia.edu/98972199/A_Sustentabilidade_Do_Uso_Da_%C3%81gua_Subterr%C3%A2nea_Frente_%C3%80_Explora%C3%A7%C3%A3o_De_Areias_Em_Leito_De_Rios_Do_Semi%C3%A1rido_Brasileiro“Todavia, a insuficiente informação sobre os processos de sedimentação e de evaporação […] associada ao limitado poder de controle governamental e à ainda reduzida capacidade mobilizadora da sociedade local, motivaram os autores a empreenderem um projeto de pesquisa e extensão, voltado para contribuir na solução do conflito.”

Avaliação e educação infantil: uma análise das publicações em periódicos nacionaisPatrícia Maria Uchôa Simões (FUNDAJ); Amanda Alves Silva (FUNDAJ; UFPE); Jacqueline Travassos de Queiroz (UFPE)2014 2010 Comunicações em eventoEducação Infantil; avaliação; produção científica; políticas educacionais; qualidade educacional.Levantamento na SciELO Brazil com descritores relacionados a “Educação Infantil” e “avaliação” identificou 60 artigos (1981–2013) em 31 periódicos. Predominam publicações da Saúde (31) e Ciências Humanas (27). Nas Humanas, 19/27 são estudos empíricos (sobretudo estudos de caso), 6 ensaios e 2 intervenções; apenas uma pesquisa tem abrangência municipal. Temas recorrentes: avaliação da qualidade na EI e políticas educacionais. Conclui haver crescimento do tema, mas carência de estudos educacionais com foco nas práticas e na avaliação de impactos de programas para a EI.Educação formal Nacional – Brasil https://revistaseletronicas.pucrs.br/faced/article/view/37458“Foram identificados 60 artigos em 31 diferentes periódicos. […] Observou-se um aumento no número de artigos no período entre 1981 e 2013, revelando crescente interesse por essa temática.”

Educação Ambiental e sustentabilidade social e ecológica dos lugares turísticos e de lazerSolange Fernandes Soares Coutinho (FUNDAJ); Erica de Souza Silva (FUNDAJ); Patrícia Alves da Silva (FUNDAJ)2014 2010 Artigo científico Educação Ambiental; turismo e lazer; sustentabilidade socioambiental; gestão pública local; percepção de moradores — Ilha de Itamaracá/PEEstudo de campo em bairros da Ilha de Itamaracá (PE) analisa percepções de moradores e gestores sobre a relação entre Educação Ambiental, turismo e lazer. Identifica aumento do fluxo de visitantes sem infraestrutura adequada, com impactos ambientais (lixo, saneamento precário, veículos e animais nas praias, aterro de manguezais). A maioria dos entrevistados reconhece a importância da Educação Ambiental para uso responsável das praias, porém relata desconhecer iniciativas contínuas e integradas. O artigo recomenda ações educativas permanentes e coordenação do poder público municipal para garantir sustentabilidade social e ecológica dos espaços de turismo e lazer.Educação não formal Local – Ilha de Itamaracá (PE). O próprio documento https://periodicos.unifesp.br/index.php/ecoturismo/article/view/6102/3933“Observou-se que grande parte dos gestores municipais não possui o conhecimento necessário sobre a Política Nacional de Educação Ambiental…” (p. 262–263)

A interiorização recente das instituições públicas e gratuitas de ensino superior no Nordeste: efeitos e mudançasPatrícia Bandeira de Melo (FUNDAJ)2014 2010 Relatórios de Pesquisas Educação superior; políticas públicas; expansão territorial de universidades; NordesteRelatório de pesquisa da Diretoria de Pesquisas Sociais da Fundaj que analisa o processo de interiorização das instituições públicas e gratuitas de ensino superior no Nordeste. Examina seus efeitos sociais, econômicos e culturais, bem como as mudanças observadas nas cidades que receberam novas universidades e campi, com base em dados institucionais e entrevistas.Educação formal Regional – Nordeste http://biblioteca.fundaj.gov.br/acervo/detalhe/40549?guid=1760560338780&returnUrl=%2fresultado%2flistar%3fguid%3d1760560338780%26quantidadePaginas%3d1%26codigoRegistro%3d40549%2340549&i=6; https://www.gov.br/fundaj/pt-br/composicao/dipes-1/publicacoes/relatorios-de-pesquisas/pesquisas-concluidas/pesquisas-em-2010-atualmente/a-interiorizacao-recente-das-instituicoes-publicas-e-gratuitas-de-ensino-superior-no-nordeste-efeitos-e-mudancas-patricia-bandeira-de-melo-2014

Mestrado Profissional em Ciências Sociais para o Ensino Médio: a experiência nos horizontes da formação continuada para professoresAlexandre Zarias (FUNDAJ); Allan Monteiro (FUNDAJ); Túlio Velho Barreto (FUNDAJ)2014 2010 Artigo científico Educação, formação continuada de professores de Sociologia, ensino médioO artigo discute a formação continuada de professores de Sociologia para o ensino médio como meio de consolidação da disciplina nos currículos escolares. A partir da experiência do Mestrado Profissional em Ciências Sociais para o Ensino Médio da Fundação Joaquim Nabuco, iniciado em 2012, os autores analisam o papel do professor de Sociologia na perspectiva de Wright Mills, o perfil e as expectativas dos docentes que buscam o curso. Destaca-se a necessidade de aprofundar a compreensão sobre as demandas dos professores em relação à prática científica e ao domínio dos conteúdos específicos da disciplina.Educação formal Nacional — Brasil https://rbs.sbsociologia.com.br/index.php/rbs/article/view/93“Listar os feitos mais recentes de nossa área não tem outro propósito senão o de contextualizar a principal proposição deste artigo: sublinhar dentro desse espaço de circulação do conhecimento a necessidade de uma formação continuada de professores de Sociologia do ensino médio em nível de pós-graduação” (p. 131).

Língua Portuguesa: caderno do professor. Educação de Jovens e Adultos (EJA) – Mundo do Trabalho. Modalidade semipresencial. Ensino Fundamental – Anos FinaisEquipe técnica (Concepção do Programa e elaboração de conteúdos – SDECTI/SEE): Cibele Maria Lima Rodrigues (FUNDAJ)2014 2010 Livro Educação de Jovens e Adultos; Língua Portuguesa; currículo e práticas de ensino com eixo “mundo do trabalho” para CEEJAs.Caderno do Professor que integra o Programa EJA – Mundo do Trabalho (CEEJAs/SP). Apresenta propostas, oficinas, atividades complementares e roteiros de exploração de vídeos para apoiar a orientação de estudos de jovens e adultos em ensino fundamental – anos finais, com foco em autonomia discente, contextualização e mundo do trabalho. Inclui volumes do Caderno do Estudante e acervo audiovisual associado; prevê acesso on-line aos materiais.Ambos (Educação formal + Uso educativo institucional).Este Caderno do Professor compõe os materiais didáticos do Programa Educação de Jovens e Adultos (EJA) – Mundo do Trabalho, produzidos especialmente para os Centros Estaduais de Educação de Jovens e Adultos (CEEJAsEstado de São Paulo (rede CEEJA)Governo do Estado de São Paulo – SDECTI/SEE; execução/gestão: Fundap e Fundação Carlos Alberto Vanzolini; Imprensa Oficial do Estado de SP (CTP, impressão e acabamento)O próprio documento https://d1wqtxts1xzle7.cloudfront.net/89603831/LINGUA_PORTUGUESA-libre.pdf?1660439690=&response-content-disposition=inline%3B+filename%3DLINGUA_PORTUGUESA.pdf&Expires=1758813527&Signature=c0qhh-R0Kr~M1vIhkZgTvpyNtmb2HZZiMkQk5s50cFz39W-PVX8KfbwrsIvX~gjtewm-XWvqp2WTJRA7yzch7Myfy8frmTrK8O9FbZ2CsZcG2DZo4SDTgRMEI2YC4CD1du4E0J8YRd25VMM1BH~DXbV4ToB9cKoN-UbePtXhOaCV8q19ce2AkATYzRGgCBWELMuuwoDL9efoxH7lHpfxacpEd6Fd7SfsWdNrDhe2CVYMT2HW8UBrYW-QDrMqtK6~-NnTz-yR4d0QOwTiHITLmwR~n5D9jbAs3-wpA2KtwUj8BTZDxNym9Cjn~7wm-pVM6kHvVNDgfmUDXqc43ZbJXQ__&Key-Pair-Id=APKAJLOHF5GGSLRBV4ZA“Este Caderno do Professor compõe os materiais didáticos do Programa Educação de Jovens e Adultos (EJA) – Mundo do Trabalho, produzidos especialmente para os Centros Estaduais de Educação de Jovens e Adultos (CEEJAs).” (p. 9).
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A rapidez com que cresce a população rural de Pernambuco está concorrendo para criar problemas complexos que afetam as condições de habitação, tanto nas zonas rurais como nas urbanas. Além do aumento constante da população existente nas zonas propriamente rurais, a alta taxa de crescimento faz com que milhares, anualmente, venham-se estabelecer nos subúrbios das grandes cidades já por si congestionadas. Como resultado torna-se cada vez mais difícil manter, nos níveis atuais, as condições de habitação, sendo quase impossível cogitar de melhoramentos. (Leonard, 1952, p. 88). Dando assistência e facilitando, dentro de sua órbita, a realização de melhoramentos o objetivo maior do gôverno poderia classificar-se como sendo o de aperfeiçoamento individual e do grupo. E para alcançar um tal objetivo, alguma cousa mais que habitação e higiene seria necessária. Primeiramente teria que procurar dar ao povo meios para poder resolver seus próprios problemas por iniciativa própria e pelo próprio esforço. [...] Em
outras palavras isto significaria auxiliar o povo a se descobrir a si próprio e ver que pela cooperação êle pode elevar-se a um nível mais alto. (Leonard,
1952, p. 88-89). 

A experiência da Fundaj na articulação entre pesquisa e ensino para a melhoria da gestão públicaJoanildo Albuquerque Burity (FUNDAJ); Ana Lúcia Neves de Moura (FUNDAJ); Rita de Cássia Braga de Melo (FUNDAJ); Ana Elisabete Tavares de Lima Bezerra (FUNDAJ)2014 2010 Artigo científico Gestão pública; escolas de governo; articulação ensino-pesquisa; formação de servidores; defesa social; políticas públicasO texto descreve e analisa a experiência da Fundação Joaquim Nabuco na articulação entre pesquisa e ensino visando aprimorar a gestão pública. Apoiado em entrevistas e documentação, examina dois casos da década de 2000: a Especialização em Gestão de Defesa Social (em parceria com a Unicap, voltada a PM/PE, PC/PE, Bombeiros e atores do sistema de justiça, com projetos de intervenção) e o Mestrado Profissional em Gestão de Políticas Públicas (com linhas em CT&I, desenvolvimento social, cultura e meio ambiente). Argumenta que vincular produção de conhecimento e formação qualifica práticas gestionárias, amplia a reflexividade de servidores e pode gerar conhecimento aplicado com repercussões em políticas.Ambos (Educação formal + Uso educativo institucional em potencialO artigo relata que produtos da Especialização subsidiaram ações como Patrulha Escolar, polícia comunitária e influências no “Pacto pela Vida”; também cita referência aplicada de dissertação em políticas para museus. Provas externas/citação oficial: não localizado.Local – Pernambuco (com implicações nas políticas estaduais e municipais)O próprio documento https://repositorio.enap.gov.br/bitstream/1/1448/25/A%20experi%C3%AAncia%20da%20Fundaj%20na%20articula%C3%A7%C3%A3o%20entre%20pesquisa%20e%20ensino%20para%20a%20melhoria%20da%20gest%C3%A3o%20p%C3%BAblica.pdf“Observou-se que [...] o curso de Especialização tinha alguns temas definidos pela corporação, [...] contribuindo para que muitos trabalhos fossem implantados ou subsidiassem as ações da polícia. [...] são citados como exemplos [...] o Programa de Patrulha Escolar, o conceito de polícia comunitária e o Pacto pela Vida.”

Programa Mais Educação: Perfil e Prática Docente na Proposta de Ampliação da Jornada Escolar no BrasilCibele Maria Lima Rodrigues (FUNDAJ); Gilvaneide Ferreira de Oliveira (UFRPE / PPGECI–FUNDAJ/UFRPE); Ruttany de Souza Alves Ferreira (FUNDAJ)2015 2010 Artigo científico Educação integral; ampliação da jornada; Programa Mais Educação (PME); políticas educacionais; trabalho docente (professor comunitário/monitor); precarização; gestão escolar; avaliação de implementaçãoAnalisa concepções e práticas do PME a partir de survey nacional (2014–2015) com 1.562 professores comunitários (amostra aleatória de 1.638 escolas, 861 municípios; erro 5%). Mostra que o professor comunitário exerce funções administrativas e pedagógicas (planejamento com monitores, reuniões, acompanhamento de desempenho) com vínculos frequentemente flexíveis; apenas cerca de metade participou de formações específicas. Aponta precarização (monitores voluntários), focalização (atende número limitado de estudantes), problemas de cronograma de repasses e rotatividade. Registra integração declarada ao PPP/currículo e percepção de impacto positivo, mas destaca a necessidade de investimento estruturante e valorização do trabalho para consolidar a educação em tempo integral.Ambos (Educação formal e Educação não formal).Estudo de implementação institucional do PME em escolas públicas, com base em amostra representativa nacional. Evidencia integração pedagógica e formativa nas rotinas escolares: reuniões periódicas (94,7%), planejamento com monitores (89,5%), integração ao PPP (93,4%), incorporação ao currículo (82,2%), acompanhamento de notas e pareceres (67%).Nacional (todos os estados; 1.638 escolas; 861 municípios; 1.562 professores comunitários; erro amostral ~5%)O próprio documento http://redeestrado.org/xi_seminario/pdfs/eixo2/225.pdf“O professor comunitário do PME exerce múltiplas funções, articulando o pedagógico e o administrativo, atuando como elo entre monitores, gestores e comunidade escolar.” (p. 3)

Avaliação dos Conselhos de Acompanhamento e Controle Social (CACS) do Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica e Valorização dos Profissionais da Educação (Fundeb) no NordesteAna de Fátima Pereira de Sousa Abranches (FUNDAJ)2015 2010 Relatórios de Pesquisas conselhos de acompanhamento e controle social Fundeb gestão municipal da educação participação e representatividade política educacional NordesteA pesquisa analisou os efeitos dos Conselhos de Acompanhamento e Controle Social do Fundeb em municípios do Nordeste considerando a percepção de presidentes dos conselhos secretários de educação e representantes da sociedade civil e do governo acerca da participação e representatividade na política educacional local. Foram utilizadas duas estratégias metodológicas qualitativa e quantitativa. O módulo qualitativo envolveu entrevistas abertas e análise documental dos regimentos e registros da atuação dos conselhos em 18 municípios. O módulo quantitativo consistiu na aplicação de questionários a secretários municipais de educação presidentes dos conselhos e conselheiros representantes da sociedade civil em 404 municípios abrangendo os nove estados do Nordeste com amostra estratificada por tamanho da rede municipal e Ideb.Educação formal Regional — Nordeste (404 municípios dos nove estados). https://www.gov.br/fundaj/pt-br/composicao/dipes-1/publicacoes/relatorios-de-pesquisas/pesquisas-concluidas/pesquisas-em-2010-atualmente/avaliacao-dos-conselhos-de-acompanhamento-e-controle-social-cacs-do-fundo-de-manutencao-e-desenvolvimento-da-educacao-basica-e-valorizacao-dos-profissionais-da-educacao-fundeb-no-nordeste

Autoestima e Desempenho Escolar: Estimativas Utilizando a Rede de Amizades da Sala de AulaM. B. C. Gonçalves; I. P. A. Raposo (FUNDAJ)2015 2010 Comunicações em EventosEducação, desempenho escolar, sociabilidade, redes de amizade e autoestima.O trabalho analisa a relação entre autoestima e desempenho escolar a partir das redes de amizade estabelecidas em sala de aula, utilizando abordagem quantitativa de modelagem de redes sociais. A pesquisa investiga como as conexões entre estudantes influenciam comportamentos, autopercepções e resultados acadêmicos, oferecendo subsídios para compreender os efeitos das interações sociais na aprendizagem. O estudo foi apresentado no IV Encontro Pernambucano de Economia do Conselho Regional de Economia de Pernambuco, onde obteve o primeiro lugar na categoria de artigo científico.Educação formal Local – Estado de Pernambuco

Institutos federais de educação, ciência e tecnologia e o apoio à inovação tecnológica: análises e recomendaçõesLuciana Távora (Secretaria de Ciência, Tecnologia e Inovação de Pernambuco – Diretoria de Inovação); Adriano Dias (FUNDAJ); Lúcia Melo (Secretaria de Ciência, Tecnologia e Inovação de Pernambuco); Sérgio Kelner (FUNDAJ)2015 2010 Artigo científico Institutos Federais (IFs); política de inovação; tríplice hélice (pesquisa–governo–setor produtivo); avaliação de capacidades institucionais para apoio à inovação; recomendações de gestão.O trabalho avalia, em âmbito nacional, como os Institutos Federais vêm construindo capacidade para apoiar a inovação tecnológica em seus territórios (Lei 11.892/2008). Com base em entrevistas semiestruturadas em 12 IFs (mobilizando atores da tríplice hélice) e análise de conteúdo, os autores concluem que, apesar da atribuição legal, os registros de sucesso são restritos. Entre os entraves apontados: priorização excessiva do ensino, critérios de avaliação docente focados em aulas e papers, ausência de cultura de inovação, dificuldade de diálogo com o entorno e insuficiência de financiamento. Recomenda: seleção de pesquisas orientadas ao apoio à inovação com alta probabilidade de aplicação pelos agentes locais, fortalecimento da extensão para construir conhecimento/confiança, implantação de incubadoras quando adequado e critérios de avaliação específicos para os IFs, coerentes com seus papéis.Educação formal Nacional — 12 Institutos Federais distribuídos em diferentes unidades da federação (não detalhadas no artigo).https://www.researchgate.net/publication/322291661_INSTITUTOS_FEDERAIS_DE_EDUCACAO_CIENCIA_E_TECNOLOGIA_E_O_APOIO_A_INOVACAO_TECNOLOGICA_ANALISES_E_RECOMENDACOES“O objetivo do estudo foi apreciar a atuação dos IFs na construção da capacidade de promoção da inovação em suas áreas geográficas para redução das disparidades regionais e sociais, bem como oferecer recomendações para a ampliação e fortalecimento dessa ação.”

A Fundação de Atendimento Socioeducativo (Funase) na linha de montagem da defesa social sob focos de lentesRonidalva de Andrade Melo (Fundaj); Augusto Amorim (Fundaj); Isaura César (Fundaj); Ivone Medeiros (Fundaj)2015 2010 Artigo científico Política socioeducativa; unidades da FUNASE na RMR; estrutura, funcionamento e proposta pedagógica; direito à educação de adolescentes em medida socioeducativa.Relatório de pesquisa desenvolvido pela Oficina de Segurança, Justiça e Cidadania da Diretoria de Pesquisas Sociais (Dipes/Fundaj), em parceria com a Associação Juízes para a Democracia. O estudo analisa as condições estruturais, materiais e funcionais da Fundação de Atendimento Socioeducativo (Funase) no contexto de 2011, especialmente nas unidades localizadas no Recife e Região Metropolitana. Baseado em metodologia qualitativa, o trabalho utilizou entrevistas em profundidade, observação direta e registro audiovisual para diagnosticar entraves, dificuldades e avanços da instituição responsável pela aplicação de medidas socioeducativas a adolescentes em conflito com a lei. O relatório também propõe recomendações para aprimorar as práticas institucionais e a política de defesa social no estado.Educação formal Regional — Região Metropolitana do Recife (RMR). “Em 2008, para atender ao que determina o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), surge em Pernambuco uma nova instituição, a Fundação de Atendimento Socioeducativo (Funase), cujo objetivo é efetivar a política de atendimento socioeducativo voltada para o adolescente em conflito com a Lei. (…) O presente trabalho analisa dez unidades da Funase (atendimento inicial, internação provisória, internação estrita e semiliberdade) situadas na Capital e Região Metropolitana do Recife, a partir de três categorias analíticas: a) estrutura física e material, b) funcionamento e c) proposta pedagógica.” (p. 178)

A Funase na Linha de Montagem da Defesa Social sob Focos de LentesRonidalva de Andrade Melo; José Augusto Amorim Guilherme da Silva; Isaura de Albuquerque César; Sueli Guimarães; Ivone Aquino de Medeiros (FUNDAJ)2015 2010 Relatórios de Pesquisas Sistema socioeducativo, políticas de defesa social, governança pública e desigualdades institucionais em Pernambuco.A pesquisa integrou o projeto Linha de Montagem da Defesa Social sob Focos de Lentes, coordenado por Ronidalva de Andrade Melo no âmbito da Fundação Joaquim Nabuco, com o objetivo de diagnosticar o funcionamento das instituições que compõem o sistema de defesa social em Pernambuco, entre elas a Fundação de Atendimento Socioeducativo (Funase). O estudo resultou de um Termo de Cooperação assinado entre a Fundaj, o Governo de Pernambuco, o Tribunal de Justiça, o Ministério Público e a Defensoria Pública estadual, no contexto do Plano Estadual de Segurança Pública – Pacto pela Vida. A pesquisa analisou a estrutura física e organizacional das unidades socioeducativas, as condições de trabalho, o perfil dos servidores e as desigualdades entre as unidades, apontando entraves para a efetividade do caráter pedagógico das medidas socioeducativas. Produziu relatório técnico e o videodocumentário Adolescência Perdida: Projeto Socioeducativo em Debate, utilizados em oficinas de sensibilização de gestores e operadores do sistema.Uso educativo institucional - Educação aplicadaTermo de Cooperação oficial entre a Fundação Joaquim Nabuco, o Governo de Pernambuco, o Tribunal de Justiça, o Ministério Público e a Defensoria Pública, com aplicação dos resultados na gestão do Pacto pela Vida e em ações de avaliação institucional da Secretaria de Defesa Social (SDS/PE, 2010–2015).Local – Estado de Pernambuco https://www.sds.pe.gov.br/noticias/77-geral/4919-sistema-de-defesa-social-em-pernambuco-sera-retratado-em-pesquisa?utm_source=chatgpt.com

Gestão e educação socioambiental na bacia do capibaribeRicardo Augusto Pessôa Braga (ANE); Carmen Roselaine de Oliveira Farias (ANE); Simone Rosa da Silva (ANE); Edneida Rabêlo Cavalcanti (FUNDAJ)2015 2010 Livro Educação ambiental; gestão de recursos hídricos; bacia hidrográfica do rio Capibaribe (PE); políticas e práticas socioambientaisPublicado no âmbito do Projeto Águas de Areias, o livro apresenta características físicas, biológicas e sociais da bacia do Capibaribe para subsidiar sua conservação/recuperação. Com foco paradidático, é dirigido a professores e alunos do Ensino Fundamental e Médio dos municípios da bacia, podendo ser usado em sala de aula e em outras atividades pedagógicas. O projeto patrocinador garantiu inclusive a formação de professores para uso didático da publicação.Ambos (Educação formal + Uso educativo institucional)Livro definido pelos editores como paradidático e “voltado para professores e alunos do Ensino Fundamental e Médio”, com disponibilização pública para uso educacional; referências ao patrocínio do Programa Petrobras Socioambiental e à garantia de “formação dos professores das escolas envolvidas, para o uso didático desta publicação”.Regional – bacia do rio Capibaribe (Pernambuco)Petrobras (Programa Petrobras Socioambiental), no âmbito do Projeto Águas de Areiashttps://www.aguasdonordeste.org.br/website/wp-content/uploads/2015/03/Livro-%E2%80%9CGest%C3%A3o-e-Educa%C3%A7%C3%A3o-Socioambiental-na-Bacia-do-Capibaribe%E2%80%9D.pdf“Este livro… foi escrito na intenção de ajudar as pessoas a entenderem melhor a bacia do rio Capibaribe e, com isso, poderem apoiar a sua conservação e recuperação.”

Infância, educação e desigualdade no BrasilPatrícia Maria Uchôa Simões (FUNDAJ); Juceli Bengert Lima (FUNDAJ)2016 2010 Artigo científico Educação Infantil; acesso e qualidade; desigualdades regionais, urbano–rural e por renda; financiamento (FUNDEB), Proinfância; diretrizes curriculares; indicadores IBGE/PNAD e INEPO artigo analisa a evolução do acesso à Educação Infantil (2004–2013) e evidencia fortes assimetrias entre creche e pré-escola, regiões, área urbana/rural e faixas de renda. Discute o papel do FUNDEB e do Proinfância, as Diretrizes Curriculares (2009/2010) e os Indicadores de Qualidade do MEC, apontando avanços normativos, mas persistente precariedade de infraestrutura e qualidade no setor público — sobretudo na zona rural — e a necessidade de formação de gestores e profissionais.Educação formal Nacional (Brasil) O próprio documento https://rieoei.org/RIE/article/view/35/62“O texto discute as estatísticas oficiais referentes ao atendimento na Educação Infantil no Brasil, a partir da perspectiva que considera a infância como categoria estrutural necessária para a compreensão da dinâmica social e a criança como sujeito e protagonista na construção de seu próprio processo de desenvolvimento.” (p. 45)

Change of habitus: The young people and the free public university in Northeast of BrazilPatricia Bandeira de Melo (FUNDAJ); Luís Henrique Romani de Campos (não informado); Alexandre Zarias (FUNDAJ); Suzy Luna Nobre Gonçalves Ferreira (FUNDAJ).2016 2010 Artigo científico Juventude; ensino superior; interiorização universitária; mobilidade social; habitus (Bourdieu)O artigo apresenta resultados da pesquisa A interiorização recente das Instituições públicas e gratuitas de ensino superior no Nordeste: efeitos e mudanças, realizada pela Fundação Joaquim Nabuco. O estudo examina o impacto da implementação de novos campi de universidades federais no interior do Nordeste, política que ampliou as oportunidades de ingresso no ensino superior para jovens das camadas populares, em contextos onde a taxa de acesso à universidade era inferior a 5%. A partir de uma abordagem teórico-metodológica inspirada em Bourdieu, a pesquisa analisa como as experiências educacionais e a ampliação da oferta de ensino superior gratuito transformaram expectativas profissionais, projetos de vida e perspectivas de mobilidade social dos jovens beneficiados. O trabalho destaca o papel da universidade pública como vetor de mudança de habitus, permitindo novas formas de pertencimento social e reconfiguração de horizontes individuais e coletivos.Educação formal Regional – Pernambuco https://www.researchgate.net/publication/301600702_Change_of_habitus_The_young_people_and_the_free_public_university_in_Northeast_of_Brazil“We analyse the reality of the educational system on the countryside, where in some cities, the possibility of a young person to attend university is rated below 5%. We have identified their expectations on professional choices and their future in the labour market, the way they feel about the implementation of the campuses and the changes in their life projects according to the possibility of achieving a better place in society due to the chance of attending free public university” (Policy Futures in Education, 2016, p. 956).

A memória feminina: mulheres na história, história de mulheresMaurício Antunes (FUNDAJ); Instituto Brasileiro de Museus – IBRAM (MINC); Fundação Joaquim Nabuco (FUNDAJ)2016 2010 Livro Gênero, memória, patrimônio cultural, museus, história das mulheres.A publicação resulta de uma parceria entre o Instituto Brasileiro de Museus (IBRAM/MINC) e a Fundação Joaquim Nabuco (MEC/Fundaj), intermediada pelo Museu da Abolição. Reúne textos que homenageiam 18 mulheres brasileiras de diferentes áreas – artes, literatura, política, ativismo, preservação do patrimônio cultural e lutas por igualdade de gênero – destacando suas contribuições para a cultura e a história nacional. O livro dialoga com a iniciativa internacional Ibermuseus e amplia o catálogo virtual “La memoria femenina – Mujeres en la historia, historia de mujeres”, publicado em 2016, incorporando mulheres musealizadas e não musealizadas, e valorizando trajetórias ligadas a museus, espaços de memória e comunidades locais.Educação não formal Nacional — Brasil https://www.gov.br/fundaj/pt-br/composicao/dipes-1/publicacoes/Memoriafemininamulheresnahistoriahistoriademulheres.pdf“A intenção é trazer à tona ‘A memória feminina: Mulheres na história, história de mulheres’. Histórias que são cristalizações de inúmeras outras, que padecem do anonimato e da invisibilidade, e que se tornam espelhos perante os quais as brasileiras, crianças, jovens, adolescentes e adultas podem mirar-se, reconhecer-se e projetar-se, no futuro, como cidadãs a serem respeitadas nas diferenças e na luta pela conquista da igualdade de gênero em nossa sociedade.” (p. 10)

O conceito de culturas infantis nos novos estudos sociais da infânciaPatrícia Maria Uchôa Simões (FUNDAJ/PE); Maira Streithorst Fígoli (UFRPE/PE); Milene Morais Ferreira (UFPE/PE)2016 2010 Comunicações em eventoSociologia da infância; culturas infantis/culturas de pares; educação infantil; revisão de literatura SciELO (1997–2015)Mapeia, na base SciELO Brazil (1997–2015), como o conceito de culturas infantis/culturas de pares (Corsaro) é empregado em pesquisas brasileiras. Identifica 101 artigos com “infância” e “cultura”, e um subconjunto de 9 textos que usam explicitamente “culturas infantis/culturas de pares”. Aponta baixa produção específica, predominância da área de Educação, forte presença de estudos etnográficos em educação infantil e limitada ancoragem na sociologia geral. Defende ampliar a fundamentação epistemológica e o diálogo das ciências sociais com o tema.Educação formal Nacional – Brasil https://www.abant.org.br/files/1467632573_ARQUIVO_CULTURASINFANTISNOSNOVOSESTUDOSSOCIAISDAINFANCIA.textocompleto.pdf“O levantamento evidenciou a escassez de estudos que utilizam explicitamente o conceito de culturas infantis/culturas de pares, indicando a necessidade de fortalecer o diálogo entre os Estudos Sociais da Infância e a Sociologia geral.” (Simões; Fígoli; Ferreira, 2016, s/p).

Caminhos para a transformação da Escola pela Arte e Cultura: Educação Integral nos TerritóriosDipes (FUNDAJ) 2016 2010 Eventos Técnico-CientíficosEducação integral, arte e cultura, territórios educativos, políticas e práticas escolares.Colóquio realizado na Fundaj com foco em educação integral nos territórios e na articulação entre arte, cultura e escola, promovendo debate público e apresentação de experiências e pesquisas. Houve inscrição no local, programação ao longo do dia e participação de pesquisadores e profissionais da educação e cultura.Educação formal Local - Recife

Workshop de Educação e Cultura Dipes (FUNDAJ) 2016 2010 Eventos Técnico-CientíficosEducação integral, arte e cultura, formação e difusão de práticas educativas.Workshop realizado na Fundaj com foco na interface entre educação e cultura, voltado à discussão de práticas, experiências e diretrizes associadas à educação integral e territórios educativos.Educação formal

Mulher idosa em Pernambuco: empoderamento e seus entraves – relatório finalIsolda Belo da Fonte (Fundaj); André Maia (Fundaj); Edmilson Mazza (consultor); Glívio Coelho (Fundaj); Henrique Guimarães (Fundaj); Magda Caldas (Fundaj); Ícaro Nigro (bolsista PIBIC/CNPq/Fundaj); Aline de Oliveira Bonfim (bolsista PIBIC/CNPq/Fundaj)2016 2010 Relatórios de Pesquisas Gênero, envelhecimento e políticas públicas; empoderamento feminino; velhice como construção social; políticas para mulheres idosas em PernambucoRelatório final da pesquisa desenvolvida pela Fundação Joaquim Nabuco (Dipes/Cges), em parceria com a Secretaria da Mulher de Pernambuco, voltada à análise da realidade das mulheres idosas do estado e dos entraves à sua autonomia e empoderamento. O estudo insere-se na série de pesquisas da Fundaj sobre envelhecimento, iniciadas nos anos 1980, e aborda o processo de transição demográfica e seus impactos sobre as políticas públicas de gênero e envelhecimento. A investigação combinou métodos quantitativos e qualitativos, com aplicação de questionários, entrevistas e trabalho de campo em diferentes regiões de Pernambuco (Recife, Região Metropolitana e Zona da Mata). Os resultados foram apresentados em fóruns e congressos nacionais e publicados em revistas científicas, incluindo artigos sobre velhice, corpo e envelhecimento ativo. O relatório também relata a formação de bolsistas PIBIC/CNPq/Fundaj, consolidando a dimensão formativa da pesquisa.Uso educativo institucional Pesquisa executada pela Fundaj em cooperação técnica com a Secretaria da Mulher de Pernambuco.Regional – Pernambuco https://www.gov.br/fundaj/pt-br/composicao/dipes-1/publicacoes/relatorios-de-pesquisas/pesquisas-concluidas/pesquisas-em-2010-atualmente/relatrio_mulher_idosa.pdf

Avaliação do papel dos Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia (IF’s) como instrumento de inovação.Adriano Batista Dias (coordenação – FUNDAJ); Carolina Beltrão de Medeiros; Luciana Elisabeth da Mota Távora; Agildo Galdino Ferreira; Lúcia Carvalho Pinto de Melo; Morvan de Mello Moreira; Neison Cabral Ferreira Freire; Sérgio Kelner Silveira; Ana Cristina de Almeida Fernandes; João Policarpo Lima2016 2010 Relatórios de Pesquisas Inovação tecnológica educação profissional e tecnológica capacidade institucional dos institutos federais políticas de ciência tecnologia e inovaçãoO estudo avalia em conjunto os Institutos Federais no que se refere à construção de capacidades para apoiar a inovação e indica caminhos para o fortalecimento do papel social que essas instituições podem desempenhar por meio desse apoio. A investigação analisa de forma abrangente o potencial dos institutos para fomentar inovação e propõe direções para aprimorar sua contribuição ao ecossistema nacional de educação ciência e tecnologia.Educação formal Nacional – Brasil https://www.gov.br/fundaj/pt-br/composicao/dipes-1/publicacoes/relatorios-de-pesquisas/pesquisas-concluidas/pesquisas-em-2010-atualmente/avaliacao-do-papel-dos-institutos-federais-de-educacao-ciencia-e-tecnologia-if2019s-como-instrumento-de-inovacao-adriano-batista-dias-2016

Mediações Culturais em Museus com os Pilares de Novas Tecnologias de Informação e Comunicação: as práticas interativas do Museu Cais do Sertão na cidade do RecifeCarolina Beltrão de Medeiros (FUNDAJ); Fernando Gomes de Paiva Júnior (UFPE) 2016 2010 Comunicações em eventoMediação cultural em museus; NTIC/interatividade; aprendizagem cultural; estudo de caso do Museu Cais do Sertão (Recife).Estudo qualitativo que discute como novas tecnologias da informação e comunicação reconfiguram as mediações culturais e as experiências de aprendizagem em museus, tomando o Museu Cais do Sertão (Recife) como lócus. A partir de Martín-Barbero e observação não participante, analisa práticas interativas e argumenta que as NTIC elevam a “formação de cultura museal”, incorporando momentos lúdicos e ampliando o aprendizado dos visitantes sobre as memórias do sertão.Educação não formal Recife/PE (Museu Cais do Sertão) https://www.researchgate.net/publication/329427953_Mediacoes_Culturais_em_Museus_com_os_Pilares_de_Novas_Tecnologias_de_Informacao_e_Comunicacao_as_praticas_interativas_do_Museu_Cais_do_Sertao_na_cidade_do_Recife“O estudo visa à verificação da cultura por intermédio da prática de novas formas de aprendizado e interação […] Como lócus de estudo, foi escolhido o Museu Cais do Sertão a partir de suas novas formas de apresentação de conteúdo proporcionadas pela tecnologia interativa.”

Impulsionando a Inovação: à consolidação da rede que conhece o nosso chão, os Institutos Federais de Educação, Ciência e TecnologiaAdriano Dias (FUNDAJ); Lúcia Melo (SECTI-PE); Luciana Távora (SECTI-PE); Sérgio Kelner (FUNDAJ)2016 2010 Livro Educação profissional e tecnológica; Institutos Federais (IFs); política de inovação; relações universidade–governo–setor produtivo; avaliação institucional e recomendações.Livro produzido pela Fundação Joaquim Nabuco que avalia, em âmbito nacional, a capacidade dos Institutos Federais de apoiar processos de inovação em seus territórios (após a Lei 11.892/2008). Baseia-se na pesquisa “Avaliação do papel dos IFs como instrumentos de inovação”, com 123 entrevistas em diferentes regiões. Identifica entraves — prioridade excessiva ao ensino, critérios docentes focados em aulas e papers, lacunas de cultura de inovação, diálogo frágil com o entorno e financiamento insuficiente — e apresenta recomendações: orientar pesquisas à aplicação local, fortalecer extensão, estruturar incubadoras quando pertinente e ajustar métricas de avaliação dos IFs à sua missão voltada à inovação e ao desenvolvimento territorial.Educação formal Nacional — pesquisa realizada em 12 Institutos Federais distribuídos em 12 unidades da federação.https://www.researchgate.net/publication/318573362_Impulsionando_a_Inovacao_a_consolidacao_da_rede_que_conhece_o_nosso_chao_os_Institutos_Federais_de_Educacao_Ciencia_e_Tecnologia“Os IFs têm seu foco na justiça social, na equidade, na competitividade econômica e na geração de novas tecnologias […] deverão estar habilitados a responder de forma ágil e eficaz, às demandas crescentes por formação profissional, difusão de conhecimentos científicos e tecnológicos, e de suporte aos arranjos produtivos de seus locais.” (p. 8)

XII COLÓQUIO SOBRE QUESTÕES CURRICULARES, VII COLÓQUIO LUSO-BRASILEIRO DE CURRÍCULO, II COLÓQUIO LUSO-AFRO-BRASILEIRO DE QUESTÕES CURRICULARESAntônio Flávio Barbosa Moreira (UCP); José Augusto de Brito Pacheco (UMINHO); coordenação geral: Márcia Angela da Silva Aguiar (UFPE); José Carlos Morgado (UMINHO); Geovana Mendonça Lunardi Mendes (UDESC); Isabel Carvalho Viana (UMINHO); Joana Souza (UMINHO); Edilene Guimarães (IFPE)2016 2010 Eventos Técnico-CientíficosCurrículo; políticas e estudos curriculares; formação docente; educação comparada luso-afro-brasileira.Documento programático de evento internacional realizado na UFPE (Recife, 31/08–02/09/2016) que reúne três colóquios articulados pelo tema “Currículo: entre o comum e o singular”. Apresenta eixos temáticos, conferências, mesas e mais de 600 comunicações orais, promovendo intercâmbio entre pesquisadores do Brasil, Portugal e países africanos de língua portuguesa.Educação formal Internacional — Brasil, Portugal e países africanos lusófonosCAPES; UFPE (CE/PPGE/CAP, CCSA, CAC, CFCH, Campus Agreste); UFRPE; ADUFEPE; UPE; ABdC; ANPAE; IFPE; SINTEPE; FAFIRE.https://www.seminariosregionaisanpae.net.br/COLOQUIO/diversos/PROGRAMACAO-COMPLETA.pdf“Estes eventos congregam acadêmicos, estudantes de pós-graduação e profissionais da área da educação que investigam e debatem questões atinentes ao campo dos Estudos Curriculares.”

Tipologia e caracterização dos assentamentos precários: Região Metropolitana do RecifeHelenilda Cavalcanti (FUNDAJ); Lívia Miranda (FUNDAJ); Maria Ângela Souza (FUNDAJ); Norah Neves (FUNDAJ).2016 2010 Livro Urbanização; assentamentos precários; tipologias; planejamento urbano; Região Metropolitana do RecifeEstudo sobre a RM do Recife que caracteriza e tipifica assentamentos precários, discutindo dinâmicas espaciais, irregularidade fundiária e precariedades urbanas. O capítulo resulta de pesquisa coordenada pela Fundação Joaquim Nabuco, articulada ao projeto nacional do Ipea sobre tipologia e caracterização socioeconômica de assentamentos precários. O texto também descreve cooperações institucionais locais (UFPE/Observatório PE, Fase, Prefeitura do Recife, Pnud/ONU) e registra que a parceria Fundaj/Observatório PE ampliou o SIGAP da RMR para incorporar camadas como áreas de risco, conjuntos habitacionais e loteamentos irregulares.Uso educativo institucional Parceria Fundaj/Observatório PE… proporcionou a ampliação do SIGAP da RM do Recife” (incorporação de novas camadas temáticas), evidenciando produto aplicado a gestão/planejamento.Recife (PE) https://repositorio.ipea.gov.br/server/api/core/bitstreams/dd3d3463-7a9f-4da4-9450-1491698182f1/content“A parceria Fundaj/Observatório PE… proporcionou a ampliação do SIGAP da RM do Recife…” (nota 1, p. 308

O prescrito e o vivido na formação dos oficiais militares estaduais: a voz dos docentesGetúlio Neves Sena (CBMPE / FUNDAJ); Ana de Fátima Pereira de Sousa Abranches (FUNDAJ)2017 2010 Artigo científico Currículo e formação de oficiais de segurança pública; reforma da Matriz Curricular Nacional; identidades e competências profissionais; inserção social e contextualização dos conteúdosEstudo sobre o currículo do Curso de Formação de Oficiais de Bombeiro Militar de Pernambuco à luz da mudança proposta na Matriz Curricular Nacional para a segurança pública. Os autores apontam a transição de um enfoque militarista para princípios mais humanizados e identificam desafios: redefinição de perfil, identidade e competências do bombeiro militar, inserção social e insuficiente contextualização dos conteúdos.Educação formal Estadual (Pernambuco) O próprio documento https://periodicos.unb.br/index.php/linhascriticas/article/view/19422/17976“A reforma de ensino desenvolvida nas instituições militares deixa de ter um foco militarista, com ênfase na defesa nacional, e abraça princípios mais humanos, visando aproximar a população das instituições de segurança pública.” (p. 579)

Profissionalidade e formação continuada em Sociologia: desafios para o ensino médio público em PernambucoAlexandre Zarias (FUNDAJ); Fabiana Ferreira (UPE); Wilson Fusco (FUNDAJ)2017 2010 Artigo científico Formação docente; ensino de Sociologia; profissionalidade; educação básica; políticas curricularesO artigo discute a formação inicial e continuada dos professores de Sociologia no ensino médio público em Pernambuco, problematizando o conceito de profissionalidade docente como elemento constitutivo da trajetória profissional. A análise toma como referência dados quantitativos produzidos pelo Censo Escolar do Inep e informações qualitativas obtidas junto a professores da rede pública do Recife. Os resultados apontam que a Sociologia, embora reconhecida como disciplina obrigatória pela legislação e valorizada no discurso da cidadania, enfrenta limitações estruturais como a carga horária reduzida, a ausência de grupos profissionais consolidados e a presença de docentes sem formação específica. O texto conclui que esses fatores constituem entraves à consolidação da disciplina e à construção de uma profissionalidade sólida no campo do ensino de Sociologia.Educação formal Regional – Pernambuco https://www.researchgate.net/publication/320201696_Profissionalidade_e_formacao_continuada_em_sociologia_desafios_para_o_ensino_medio_publico_em_Pernambuco“A falta de formação específica e ou continuada dos professores que em sua maioria têm a formação em outras áreas configura-se como um dos principais problemas relativos ao processo de construção de sua profissionalidade” (p. 52).

Os Conselhos de Educação: Desafios e PerspectivasAna Abranches 2017 2020 Evento técnico-científico Gestão democrática da educação; Conselhos Municipais e Estaduais de Educação; políticas educacionais; participação e controle social; formação de conselheiros.O seminário “Os Conselhos de Educação: Desafios e Perspectivas” foi realizado em 13 de novembro de 2017, no auditório Benício Dias da Fundação Joaquim Nabuco (Fundaj), em Recife–PE. Promovido pela Diretoria de Formação Profissional e Inovação (DIFOR/Fundaj), sob coordenação de Ana Sousa Abranches, o evento reuniu gestores públicos, conselheiros e pesquisadores para debater o papel dos conselhos como instâncias de gestão democrática e de controle social na educação pública. Foram discutidos temas como autonomia, financiamento, papel normativo dos conselhos, e a necessidade de formação continuada para seus membros. O seminário integrou as ações da Fundaj voltadas à qualificação da gestão educacional nos municípios nordestinos, articulando-se com pesquisas e formações sobre o FUNDEB, o PNE e os conselhos gestores.Uso educativo institucional Trata-se de uma ação formativa institucional promovida pela FUNDAJ, voltada à capacitação e debate técnico com gestores e conselheiros educacionais, portanto não se enquadra na educação formal nem na educação não formal comunitária, mas no uso educativo institucional — formação voltada à gestão e políticas públicas.Regional (Nordeste, com foco em Pernambuco). http://sinprome.org.br/seminario-os-conselhos-de-educacao-desafios-e-perspectivas/

Articulação FUNDAJ – Secretaria Nacional de Articulação Social (SNAS/SEGOV/PR) – Acordo de Cooperação TécnicaDIPES (FUNDAJ) 2017 2020 Cooperação técnica Cooperação técnica interinstitucional, inovação social em políticas públicas, difusão e formação.A Fundaj firmou Acordo de Cooperação Técnica com a Secretaria Nacional de Articulação Social da Secretaria de Governo da Presidência da República, com vigência de 14/08/2017 a 14/08/2019. O objeto abrangeu promover e apoiar projetos, estudos e pesquisas no campo das ciências sociais, com ações como o Seminário Internacional “Inovação Social nas Políticas Públicas” (7–8/03/2018, Brasília) e a elaboração do curso EAD “Inovação Social para o aperfeiçoamento de políticas públicas” em parceria com a Enap.Uso Educativo institucional - educação aplicadaAcordo de Cooperação Técnica formal Fundaj–SNAS/SEGOV/PR; atividades executadas – seminário internacional com anais e desenvolvimento de curso EAD

Parceria FUNDAJ – SECADI/MEC (Educação Continuada, Alfabetização, Diversidade e Inclusão)DIPES (FUNDAJ) 2017 2020 Cooperação técnica Educação do campo, formação docente, diversidade e inclusão educacional.O Relatório de Gestão referencia a parceria da Fundaj com a SECADI/MEC e o “azeitamento da articulação” com a secretaria para ações de pesquisa e formação, em especial vinculadas à Educação do Campo. Não foi localizado, porém, o instrumento jurídico específico (número, objeto, vigência) da parceria em 2017 no portal público consultadoEducação formal

Articulação FUNDAJ – Rede de Educação do Semiárido Brasileiro (RESAB)DIPES (FUNDAJ) 2017 2020 Cooperação técnica Educação contextualizada no Semiárido, formação de professores, políticas educacionais.Em 2017, a Fundaj articulou-se com a RESAB para o Encontro “Semiárido e Educação: ontem, hoje e perspectivas” (12–13/06/2017, Juazeiro/BA), realizado com a Univasf e parceiros, que resultou na elaboração de Carta Compromisso remetida ao MEC com propostas de políticas públicas. Há evidência de cooperação e difusão institucional, mas não foi localizado convênio/acordo formal Fundaj–RESAB com número e vigência.Ambos ( Educação formal e uso educativo institucional)Difusão institucional comprovada (evento e Carta Compromisso encaminhada ao MEC

Dinâmicas sociais e ecológicas em ambientes costeiros do Nordeste brasileiro: interações e intervenções (relatório de pesquisa)Tarcísio dos Santos Quinamo (FUNDAJ) — coord; Beatriz Mesquita Jardim Pedrosa (FUNDAJ); Cristiano Wellington Noberto Ramalho (UFS; bolsista Facepe/CNPq/FUNDAJ à época); Izaura Rufino Fischer (FUNDAJ); Juvenita Lucena de Albuquerque (FUNDAJ); Lígia Albuquerque de Melo (FUNDAJ); Neison Freire (FUNDAJ); Pedro Castelo Branco Silveira (FUNDAJ); Solange Fernandes Soares Coutinho (FUNDAJ)2017 2010 Relatórios de Pesquisas Dinâmicas socioecológicas costeiras; pesca artesanal; governança e políticas da pesca; gênero (mulheres pescadoras); turismo/lazer e meio ambiente; educação ambiental; sensoriamento remoto de áreas úmidas.Relatório da Fundaj/Dipes/Cedist que investiga os ambientes costeiros do litoral norte de Pernambuco e sul da Paraíba, combinando caracterização físico-ambiental (geologia, geomorfologia, estuários), análise socioeconômica da população e da pesca artesanal, conflitos socioambientais, papel das mulheres na cadeia pesqueira, governança setorial e mapeamento multissensorial de mudanças em áreas úmidas (1988–2006). O estudo incluiu oficinas participativas com pescadores(as) e docentes municipais e parcerias locais, articulando diagnóstico científico e ações formativas em educação ambiental.Educação não formal Confirmado – categoria Educação não formal.Regional — litoral norte de Pernambuco (Igarassu, Itapissuma, Itamaracá e Goiana) e litoral sul da Paraíba (Caaporã e Pitimbu), abrangendo os estuários do Canal de Santa Cruz e dos rios Abiaí, Goiana, Megaó, Itapessoca, Jaguaribe e Timbó.https://www.researchgate.net/publication/351334969_DINAMICAS_SOCIAIS_E_ECOLOGICAS_EM_AMBIENTES_COSTEIROS_DO_NORDESTE_BRASILEIRO_INTERACOES_E_INTERVENCOES“A presente pesquisa foi desenvolvida pela Fundação Joaquim Nabuco (Fundaj) e sua Diretoria de Pesquisas Sociais (Dipes), por meio da então Coordenação Geral de Estudos Ambientais (CGEA), cujas atividades e equipe foram majoritariamente assumidas pelo atual Centro de Estudos de Dinâmicas Sociais e Territoriais (Cedist).” (p. 8–9)

Formação de Conselheiros dos Conselhos Municipais de EducaçãoDIPES (FUNDAJ) 2017 2010 Evento técnico-científico Controle social da educação, política educacional, financiamento da educação básica (Fundeb), formação de conselheiros municipais de educaçãoO curso “Formação de Conselheiros dos Conselhos Municipais de Educação” foi organizado pela Fundaj no âmbito da pesquisa “Avaliação dos Conselhos de Acompanhamento e Controle Social (CACS) do Fundeb no Nordeste”. Em 2017 foram realizadas edições em Goiana, Caruaru, Palmares, Igarassu, Paulista e na Fundaj/Recife, com público de 128 participantes. O objetivo foi capacitar conselheiros municipais para atuar na gestão, acompanhamento e controle social dos recursos do Fundeb.Educação formal Regional – Nordeste

Sensoriamento Remoto e Monitoramento AmbientalDIPES (FUNDAJ) 2017 2010 Evento técnico-científico Meio ambiente, geoprocessamento, conservação da biodiversidade, bioma Caatinga, capacitação de gestores públicos e pesquisadores.O curso “Sensoriamento Remoto e Monitoramento Ambiental” foi promovido pelo Centro Integrado de Estudos Georreferenciados (CIEG) da Fundaj, como desdobramento da pesquisa “Mapeamento e análise espectro-temporal das Unidades de Conservação de Proteção Integral da Administração Federal no bioma Caatinga”. O público-alvo incluiu gestores públicos ambientais, professores, pesquisadores da área de meio ambiente e alunos de pós-graduação. A edição contou com forte base técnica em imagens multiespectrais, uso de geoprocessamento e produção de mapas.Uso Educativo institucional - educação aplicadaDifusão institucional comprovada (curso técnico especializado ligado a pesquisa aplicada disponível na plataforma EAD da Fundaj).Regional – Nordeste

Elaboração e Construção de Projetos de PesquisaDIPES (FUNDAJ) 2017 2010 Evento técnico-científico Metodologia científica, elaboração de projetos de pesquisa, formação acadêmica e institucional.O curso “Elaboração e Construção de Projetos de Pesquisa” foi promovido pela Fundação Joaquim Nabuco em 2017, com o objetivo de capacitar estudantes, técnicos e pesquisadores na formulação e estruturação de projetos científicos e aplicados. A atividade surgiu como desdobramento da política institucional de difusão de práticas metodológicas derivadas das pesquisas da DIPES. Devido à grande demanda, foram abertas três turmas (74 participantes no total). A metodologia envolveu estudo de casos e elaboração de projetos com base em temas sociais e educacionais. Há registros de novas edições do curso em 2018 e 2019, promovidas pelo mesmo núcleo, voltadas à comunidade acadêmica e servidores públicos.Uso Educativo institucional - educação aplicada

Acordo de Cooperação Técnica entre a Fundação Joaquim Nabuco e a Secretaria Nacional de Articulação Social da Secretaria de Governo da Presidência da RepúblicaDIPES (FUNDAJ) 2017 2010 Cooperação técnica Inovação social em políticas públicas, cooperação interinstitucional, formação e difusão.A Fundação Joaquim Nabuco firmou acordo de cooperação técnica com a Secretaria Nacional de Articulação Social, aprovado pela Resolução nº 273 de 29 de junho de 2017, com vigência de 14 de agosto de 2017 a 14 de agosto de 2019, tendo por objeto promover e apoiar projetos, estudos e pesquisas no campo das ciências sociais no âmbito da SNAS. Em 2018, no escopo do acordo, a Dipes participou do Seminário Internacional “Inovação Social em Políticas Públicas” (7–8 de março de 2018, Brasília), com anais públicos, e do planejamento do curso introdutório de inovação social em parceria com a Enap. O Relatório de Gestão 2019 registra projeto decorrente do Acordo de Cooperação Técnica 001/2017, Processo nº 00030.001136/2017-36.Uso educativo institucional Realização do seminário com anais e pela oferta planejada de curso EAD com a Enap; há ainda o ACT Enap–Fundaj nº 3/2017 para oferta e realização de cursos constantes de plano de trabalhoNacional – Brasil

Mapeamento e análise espectro-temporal das Unidades de Conservação de Proteção Integral da Administração Federal no bioma CaatingaNeison Cabral Ferreira Freire (FUNDAJ); Admilson da Penha Pacheco; Débora Moura; Alexandrina Sobreira; Leila Freitas2017 2010 Relatórios de Pesquisas Geoprocessamento, meio ambiente, conservação da biodiversidade, bioma Caatinga e monitoramento de unidades de conservação.A pesquisa mapeou e analisou, por meio de técnicas espectro-temporais e sensoriamento remoto, 14 Unidades de Conservação de Proteção Integral sob administração federal no bioma Caatinga, com o objetivo de compreender a dinâmica ambiental, os riscos ecológicos e as mudanças no uso do solo. O estudo resultou em um relatório técnico com 690 páginas, o site interativo Atlas das Caatingas, 14 cartas-imagem multiespectrais e o videodocumentário Caatingas em Risco, além de artigos científicos derivados publicados posteriormente. A pesquisa evidenciou a vulnerabilidade do bioma e forneceu dados georreferenciados inéditos para pesquisadores e gestores ambientais.Uso Educativo institucional - educação aplicadaDifusão institucional comprovada (disponibilização pública do site Atlas das Caatingas, videodocumentário Caatingas em Risco e publicações derivadas); uso institucional formal não localizadoRegional – Nordeste (bioma Caatinga)

O olhar estudantil sobre a ética e a corrupçãoMaria do Socorro Pedrosa de Araújo — FUNDAJ (coordenação); Agostinho Odísio Neto — FUNDAJ; Janirza Cavalcante da Rocha Lima — FUNDAJ2017 2010 Relatórios de Pesquisas Educação básica ética cidadania corrupção percepções de estudantes professores e gestores ensino médio RecifeA pesquisa visa gerar subsídios para políticas de educação voltadas ao fortalecimento de comportamentos comprometidos com princípios éticos entre estudantes do ensino médio de escolas públicas e privadas do Recife incluindo também percepções de professores coordenadores e gestores. Parte do pressuposto de que a ética se constrói na prática em ambientes coletivos. Os achados indicam percepção dominante de que a corrupção está enraizada no país e seria difícil de combater mas revelam entre estudantes maior otimismo quanto à possibilidade de mudança de atitudes enquanto entre docentes prevalece visão mais pessimista. Diretores e coordenadores mostraram-se relativamente mais otimistas quanto ao futuro ético do país.Educação formal Local Recife https://www.gov.br/fundaj/pt-br/composicao/dipes-1/publicacoes/relatorios-de-pesquisas/pesquisas-concluidas/pesquisas-em-2010-atualmente/o-olhar-estudantil-sobre-a-etica-e-a-corrupcao-maria-do-socorro-pedrosa-de-araujo-2017-2020

Inserção Profissional dos Cientistas Sociais na Região Nordeste do Brasil: um olhar para o trabalho docentePatrícia Trópia (Universidade Federal de Uberlândia — UFU); Darcilene C. Gomes (FUNDAJ); Wilson Fusco (FUNDAJ); Alexandre Zarias (FUNDAJ)2017 2010 Artigo científico Educação; Sociologia; Mercado de trabalho docente; Ciências Sociais; Políticas educacionaisO artigo tem como objetivo construir o perfil socioeconômico dos profissionais formados em Ciências Sociais residentes no Nordeste brasileiro e analisar sua inserção no trabalho docente. Utilizando microdados do Censo Demográfico (IBGE) e do Censo Escolar (INEP) de 2010, identifica-se a existência de dois grandes campos de atuação: os cientistas sociais que produzem ciência, em universidades e órgãos de pesquisa; e os que atuam em funções administrativas e técnicas no setor público e privado. A docência também figura como campo relevante: 24,6% dos cientistas sociais ocupados no Brasil atuam no ensino, sendo 11,8% no superior, 7,4% no fundamental e 5,4% no médio; no Nordeste, essa proporção alcança 33,2%. O estudo aponta que, apesar da obrigatoriedade da Sociologia no ensino médio (Lei nº 11.684/08), a participação de cientistas sociais nesse nível permanece baixa. Discute ainda como reformas educacionais e a reestruturação produtiva intensificaram a precarização e a flexibilização do trabalho docente.Educação formal Regional — Nordeste brasileiro. https://www.researchgate.net/publication/324597714_Insercao_Profissional_dos_Cientistas_Sociais_na_Regiao_Nordeste_do_Brasil_um_olhar_para_o_trabalho_docente“De um modo geral, 24,6% dos ocupados com formação em Ciências Sociais trabalham como docentes (sendo 11,8% no ensino superior, 7,4% no ensino fundamental e 5,4% no ensino médio); no Nordeste a participação é ainda maior: 33,2%.” (Trópia; Gomes; Fusco; Zarias, 2017, p. 2).

Semiárido e educação: ontem, hoje e perspectivasJanirza Cavalcante (FUNDAJ); coordenação executiva: Edilene Pinto (FUNDAJ)2017 2010 Eventos Técnico-CientíficosEducação contextualizada no Semiárido; políticas educacionais; formação de professores; materiais didáticos/paradidáticos; articulação Estado–sociedade civilO evento reúne experiências exitosas, organiza eixos temáticos (tecnologias sociais; educação contextualizada; política pública; formação docente; materiais didáticos) e prevê a elaboração de uma proposta embrionária de política pública a ser enviada ao MEC. O texto menciona a possibilidade de reimpressão dos volumes “Conhecendo o Semiárido” pela Editora Massangana, com posterior submissão ao PNLD, além de iniciativas de qualificação docente e produção de novos materiais.Educação formal Local Juazeiro BA https://irpaa.org/2017/05/30/fundaj-promovera-encontro-sobre-o-semiarido-e-educacao-nos-dias-12-e-13-de-junho/“Com a intenção de iniciar o processo de construção de um programa de ações para a educação no semiárido brasileiro, a Fundação Joaquim Nabuco, em parceria com o Ministério da Educação, gestores educacionais e coordenadores pedagógicos da região, irá promover o primeiro encontro sobre semiárido e educação. O evento acontece nos dias 12 e 13 de junho, no auditório da Univasf, em Juazeiro (BA).”

Ensino Médio no Nordeste desafios à qualificação do trabalho docenteWilson Fusco — FUNDAJ (coordenação); Alexandre Zarias — FUNDAJ; Allan Rodrigo Arantes Monteiro — FUNDAJ; Cátia Wanderley Lubambo — FUNDAJ; Darcilene Cláudio Gomes — FUNDAJ; Morvan de Mello Moreira — FUNDAJ; Suiany Carvalho Padilha — FUNDAJ; Túlio Velho Barreto — FUNDAJ; Verônica Soares Fernandes — FUNDAJ; Zarah Barbosa Lira — FUNDAJ; colaboradores externos: Járvis Campos — UFRN; Ricardo Ojima — UFRN; Silvana Nunes de Queiroz — URCA2017 2010 Relatórios de Pesquisas Ensino médio qualificação do trabalho docente formação e componente curricular PNE metas 15 e 16 análise com microdados do Censo Escolar INEP NordesteA pesquisa elaborou um diagnóstico sobre a formação acadêmica e a compatibilidade entre formação e componente curricular lecionado pelos docentes do ensino médio na Região Nordeste com foco no cumprimento das metas 15 e 16 do Plano Nacional de Educação 2014–2024. Utilizando microdados do Censo Escolar do Inep foram construídas bases anuais de 2010 a 2015 e realizada análise estatística descritiva considerando variáveis como sexo idade curso de formação tipo administrativo localização do estabelecimento regime de contratação e disciplinas ensinadas. Os resultados permitiram traçar perfis de professores do ensino médio no Nordeste e observar suas transformações no período analisado ampliando escopo de estudo anterior centrado em Ciências Sociais em Pernambuco.Educação formal Regional Nordeste https://www.gov.br/fundaj/pt-br/composicao/dipes-1/publicacoes/relatorios-de-pesquisas/pesquisas-concluidas/pesquisas-em-2010-atualmente/ensino-medio-no-nordeste-desafios-a-qualificacao-do-trabalho-docente-wilson-fusco-2017-2020“A pesquisa elaborou um diagnóstico sobre a formação acadêmica e a compatibilidade entre formação e componente curricular lecionado pelos docentes do ensino médio na Região Nordeste, com foco no cumprimento das metas 15 e 16 do Plano Nacional de Educação 2014–2024.” (FUNDAJ, 2017, s/p).

A Sociologia e os indicadores sociais: uma proposta de mediação pedagógica para o ensino médioSandra Florinda de Almeida Maciel Tabosa (FUNDAJ; IFPE); Wilson Fusco (FUNDAJ); Alexandre Zarias (FUNDAJ)2017 2010 Comunicação em evento Ensino de Sociologia; mediação pedagógica; indicadores sociais; didática; ensino médioO trabalho apresenta uma proposta de material didático para o ensino de Sociologia no Ensino Médio utilizando indicadores sociais como recurso pedagógico. O material é estruturado a partir da concepção de “ensinagem” de Léa das Graças Camargos Anastasiou e direcionado a professores de Sociologia. São sugeridos planos de aula que definem objetivos, conteúdos, atividades e formas avaliativas, tendo como base os livros didáticos do PNLD (2015) e a perspectiva da “imaginação sociológica” de Wright Mills. A proposta busca articular teoria sociológica e realidade social dos estudantes, contribuindo para a consolidação da disciplina na educação básica e para a formação cidadã dos jovens em contexto de reformas curriculares (Lei 13.415/2017).Educação formal Nacional — voltado à realidade do ensino médio público e à política do PNLD. https://www.researchgate.net/publication/320079222_A_SOCIOLOGIA_E_OS_INDICADORES_SOCIAIS_UMA_PROPOSTA_DE_MEDIACAO_PEDAGOGICA_PARA_O_ENSINO_MEDIO“Este trabalho tem como objetivo apresentar uma proposta de material didático para o ensino de Sociologia que utilize indicadores sociais como um recurso facilitador na explicação dos fenômenos sociais” (p. 2).

Políticas Curriculares de Ampliação da Jornada em Países da América LatinaCibele Maria Lima Rodrigues (FUNDAJ); Sarah P. P. B. Pereira;2017 2010 Artigo científico Políticas curriculares; educação integral; ampliação da jornada escolar; organismos multilaterais; comparação Brasil–México–VenezuelaComparação das orientações oficiais de programas de ampliação da jornada escolar em Brasil, México e Venezuela no contexto latino-americano, onde prevalece a escola de tempo parcial. Discute o papel de organismos multilaterais (BID, OCDE/ PISA, UNESCO) na difusão de agendas e consensos. Detalha semelhanças e diferenças entre o Programa Mais Educação (macrocAMPOS; indução da educação integral), as Escuelas de Tiempo Completo do México (seis “Líneas de Trabajo”; SIMAETIC para monitoramento) e as Escuelas Bolivarianas da Venezuela (jornada de 8h, alimentação escolar e serviços; concepção político-pedagógica ampliada). Registra a expansão numérica dos programas e a centralidade do diálogo com a comunidade.Educação formal América Latina (Brasil, México, Venezuela). O próprio documento https://d1wqtxts1xzle7.cloudfront.net/54221476/Serie6.pdf?1738366294=&response-content-disposition=inline%3B+filename%3DO_Enfrentamento_a_Cultura_Patriarcal_Com.pdf&Expires=1758550400&Signature=DY6ceD6En7812iURUG9i9dYyhlqO~rqI49OkPDSa3lqsFWi285QsMuLT8ZwBqjkHrAKQVrjbsG3-zffNrM6T8sAWKpeAf7JMDrG3cqSCFCo65ml460ktDNTdVHdCY5G~ThMWbas5WRq9RydOBFKjMIRNSaTqCWJbORq0ckJhxTC0H36anpsRVSfM40oGObjQ8aIknTMV4n8gEylW78Q~c3h0SGAW25lRmp3hbIRc00PScPRciroMekvMCtSqPbf~xBO~jeofzBCMKypnpzlMngxr9jSPOKW6Q033rMH74J2aA6jyFFyVkUMg-e2W5rrz1DmJZtSZOT~8WbQBDV5t3w__&Key-Pair-Id=APKAJLOHF5GGSLRBV4ZA#page=76“Discute-se o papel de organismos multilaterais na indução de políticas de ampliação da jornada escolar e na disseminação de consensos curriculares para a educação integral na América Latina.” (p. 77); “O Programa Mais Educação, as Escuelas de Tiempo Completo e as Escuelas Bolivarianas, apesar de contextos distintos, compartilham a ideia de tempo ampliado como eixo de democratização e formação cidadã.” (p. 88).

O Programa mais Educação Cibele Maria Lima Rodrigues (FUNDAJ); Ana Emília Gonçalves de Castro (FUNDAJ); José Luciano da Cunha Júnior (FUNDAJ)2017 2010 Artigo científico Política educacional; educação integral; currículo integrado/interculturalidade; gestão do Programa Mais EducaçãoAnálise parcial da pesquisa de avaliação do Programa Mais Educação em 24 escolas públicas (estaduais e municipais) de quatro capitais nordestinas (Fortaleza, João Pessoa, Maceió e Aracaju). À luz do ciclo de políticas (Ball & Bowe), o artigo examina documentos orientadores do Programa e entrevistas com gestores escolares e coordenadores nas secretarias. Constata baixo uso dos textos pedagógicos (prevalece o Manual Operacional), frágil integração das atividades ao currículo (apenas quatro escolas apresentaram articulação consistente mediada por coordenação pedagógica), e predomínio de sentidos de “ocupação do contraturno”/proteção social. A formação continuada aparece como fator que amplia a visão de currículo/educação integral. Relata efeitos percebidos: aumento de autoestima e engajamento dos estudantes, sobretudo por esportes e artes; aponta também atrasos de repasses federais como obstáculo. Nos documentos, identifica-se uma interculturalidade funcional, sem enfrentamento das relações de poder e sem referências explícitas à Lei 10.639/2003.Educação formal Regional – Nordeste. https://revistas.marilia.unesp.br/index.php/educacaoemrevista/article/view/6775“Na maioria das escolas, não há uma preocupação direta com ações de integração curricular entre o projeto político pedagógico [...] e as dimensões do Programa.” (p. 86–87)

Avaliação de Resultado da Gestão e Práticas Pedagógicas do Programa Mais Educação no Território BrasileiroCibele Maria Lima Rodrigues (FUNDAJ.); Ana Lúcia Fontes de Souza Vasconcelos (FUNDAJ.)2018 2010 Relatórios de Pesquisas Educação integral; políticas públicas de educação básica; gestão escolar; práticas pedagógicas; avaliação educacionalA pesquisa avaliou os resultados do Programa Mais Educação no território brasileiro, no contexto do Plano Nacional de Educação (2011-2020). Buscou compreender como a Educação Integral se materializou em práticas pedagógicas e de gestão. O estudo combinou fases qualitativa (28 escolas em quatro capitais nordestinas) e quantitativa (1.637 escolas em 861 municípios de todos os estados e DF), além de entrevistas com 1.562 professores comunitários, 1.575 monitores e 1.232 alunos. A amostra probabilística representou 45.492 escolas que haviam aderido ao Programa em 2013. A análise abordou a concepção de educação integral, resultados pedagógicos, mudanças na vida estudantil, percepções de gestores e secretarias, bem como problemas estruturais e de implementação.Educação formal Nacional (todos os estados e Distrito Federal)MEC/FUNDAJ O próprio documento https://www.gov.br/fundaj/pt-br/composicao/dipes-1/publicacoes/relatorios-de-pesquisas/pesquisas-concluidas/pesquisas-em-2010-atualmente/avaliacao-de-resultado-da-gestao-e-praticas-pedagogicas-do-programa-mais-educacao-no-territorio-brasileiro“Desde sua criação em 2007, o Programa Mais Educação teve um crescimento vertiginoso, passando de 1.380 escolas para quase 60 mil em 2013.” (Apresentação, 2018)

A felicidade no trabalho docente e a mediação das políticas de valorização docenteZarah Barbosa Lira (FUNDAJ). 2018 2010 Artigo científico Trabalho docente valorização docente políticas educacionais psicodinâmica do trabalho marxismoO texto analisa a relação entre felicidade e trabalho docente considerando a mediação das políticas de valorização. A autora parte de referenciais marxistas e da Psicodinâmica do Trabalho para discutir como o trabalho assalariado sob o capitalismo tende à alienação mas pode conter lampejos de realização. Argumenta que políticas como bonificação e sistemas de responsabilização associados a reformas de orientação neoliberal intensificam controle e precarização do trabalho nas redes públicas reduzindo autonomia e criatividade docente. Conclui que a felicidade no trabalho dos professores depende de políticas de valorização que superem a lógica de dominação e alienação e promovam condições efetivas de trabalho formação e carreira que possibilitem autorrealização e prática pedagógica qualificada.Educação formal Nacional — Brasil. https://anpae.org.br/EDITORA-ANPAE/2-Anais//pdfAnais/2021/0321A-POLITICAS-EDUCACIONAIS-V1-MA.pdf; https://gestrado.net.br/wp-content/uploads/2020/08/Livro-Escola-Doutoral_Parte-Inicialcomcapa_1308.pdf

Escola Doutoral — Políticas Públicas e Trabalho Docente: Conjunturas, Processos e ResistênciaCibele Maria Lima Rodrigues (FUNDAJ); Darcilene Cláudio Gomes (FUNDAJ); Verônica Soares Fernandes (FUNDAJ); Viviane Toraci Alonso de Andrade (FUNDAJ); Morvan de Mello Moreira (FUNDAJ); Wilson Fusco (FUNDAJ); Zarah Barbosa Lira (FUNDAJ); Patrícia Maria Uchôa Simões (FUNDAJ)2018 2010 Eventos Técnico-CientíficosPolíticas educacionais; trabalho e profissão docente; avaliação e accountability; formação docente; circulação internacional de políticas.Programa oficial da Escola Doutoral realizada de 13 a 31/08/2018 no PPGEduC/UNEB (Salvador/BA), com atividades também na FUNDAJ/Recife. Integra rede de cooperação acadêmica entre universidades do Brasil, Portugal, Espanha, França, Argentina e Chile. Prevê aula inaugural, conferências temáticas, mesas de debate, seminários de formação e de teses sobre políticas educacionais e reestruturação do trabalho docente. A iniciativa articula projetos financiados pela FAPESB (Edital 04/2015 – Cooperação Internacional, TO INT0014/2016) e pelo CNPq (Chamada 22/2016, Linha 1).Educação formal Internacional – Brasil, Portugal, Espanha, França, Argentina e ChileFAPESB — Edital 04/2015 (Cooperação Internacional), TO INT0014/2016; CNPq — Chamada 22/2016, Linha 1 (Educação Básica: Ensino e Formação Docente)https://gestrado.net.br/wp-content/uploads/2020/08/Livro-Escola-Doutoral_Parte-Inicialcomcapa_1308.pdf“A Escola Doutoral objetiva promover e fomentar a formação de pós-graduandos e professores nos estudos de Política Educacional e suas interfaces com as questões relativas ao trabalho e à profissão docente, por meio da articulação de diferentes programas de pós-graduação em Educação […]”

Avaliação de Resultado da Gestão e Práticas Pedagógicas do Programa Mais Educação no Território BrasileiroAna Lúcia Fontes de Souza Vasconcelos (coordenação – FUNDAJ); Cibele Maria Lima Rodrigues (coordenação – FUNDAJ); Alexandrina Sobreira de Moura (FUNDAJ); Ana Emília Gonçalves de Castro (FUNDAJ); Flávia Campos Faria (FUNDAJ); Rosevanya Fortunato de Albuquerque (FUNDAJ); Marcílio Souza Júnior (FUNDAJ); Ana Lúcia Hazin Alencar (FUNDAJ); Cleide de Fátima Galiza de Oliveira (FUNDAJ); Manoel Zózimo Neto (FUNDAJ); Glauce Keli Oliveira da Cruz Gouveia (FUNDAJ); José Lopes da Cunha Júnior (FUNDAJ)2018 2010 Relatórios de Pesquisas Gestão escolar; práticas pedagógicas; Programa Mais Educação; educação integral e integrada; política educacional no BrasilA pesquisa avalia os resultados da gestão e das práticas pedagógicas do Programa Mais Educação no território brasileiro. Analisa a democratização da gestão escolar, a dinâmica dos Comitês de Educação Integral estaduais, as formas de incentivo e práticas pedagógicas em diferentes espaços educativos e públicos, bem como a implementação do programa nacional de ampliação e reestruturação das escolas públicas. Identifica atividades de acompanhamento pedagógico articuladas às disciplinas curriculares na ampliação da jornada escolar, examina práticas de esporte, lazer e comunicação (mídias) relacionadas ao currículo e às temáticas de saúde, ética, direitos humanos e cidadania. Também considera atividades de educação ambiental e a construção da escola como espaço educador sustentável. Avalia a repercussão do programa na vida dos estudantes e prevê socialização dos resultados para aprimorar a política e as práticas educativas, por meio de seminários e publicações.Educação formal Nacional Brasil https://www.gov.br/fundaj/pt-br/composicao/dipes-1/publicacoes/relatorios-de-pesquisas/pesquisas-concluidas/pesquisas-em-2010-atualmente/avaliacao-de-resultado-da-gestao-e-praticas-pedagogicas-do-programa-mais-educacao-no-territorio-brasileiro-ana-lucia-fontes-de-souza-vasconcelos-e-cibele-maria-lima-rodrigues-2018

Qualidade educacional e gestão escolar Verônica Soares Fernandes (FUNDAJ); Juceli Bengert Lima (FUNDAJ); Patrícia Maria Uchôa Simões (FUNDAJ); Priscila de Cássia da Silva Ramos (FUNDAJ); Manoel Zózimo Neto (FUNDAJ); Marcela Pires Barbosa (FUNDAJ); Verônica Danieli de Lima Araújo (FUNDAJ); Tatiana Silva de Lima (FUNDAJ)2018 2010 Relatórios de Pesquisas Gestão escolar qualidade da educação Ideb gestores escolares Nordeste formação de gestoresO relatório investiga o que é qualidade da gestão escolar a partir da visão de gestores de escolas com bom desempenho no Ideb nos estados do Nordeste. A metodologia combinou grupos focais com gestores de escolas públicas e aplicação de questionários. A análise aborda percepções sobre gestão escolar e sua influência nos resultados educacionais, concepções de avaliação entre gestores de escolas com alto Ideb, visões de gestores da Educação Infantil em municípios com bom desempenho, e uma apreciação de premiações como forma de avaliar a gestão. O estudo também analisa indicadores da qualidade da Educação Básica em municípios com desempenhos distintos no Ideb. Como desdobramento a pesquisa originou a proposta e a implementação de atividades formativas para gestores e educadores com o Curso de Atualização em Gestão Escolar iniciado em 2015 no Recife e em outros municípios de Pernambuco.Educação formal Regional — Nordeste, com ênfase em Pernambuco. https://www.gov.br/fundaj/pt-br/composicao/dipes-1/publicacoes/relatorios-de-pesquisas/pesquisas-concluidas/pesquisas-em-2010-atualmente/qualidade-educacional-e-gestao-escolar“O resultado desta pesquisa possibilitou a elaboração de proposta e implementação de atividades de formação voltadas para gestores escolares e educadores como o Curso de Atualização em Gestão Escolar de curta duração iniciado em 2015 com turmas no Recife e em outros municípios do estado de Pernambuco.” p. 2

Educomunicação e de Elaboração de Programas e Projetos de Educação Ambiental — Pesquisa Unidades de Conservação como Lugares EducadoresDiretoria de Pesquisas Sociais – DIPES (FUNDAJ)2018 2010 Evento técnico-científico Educação ambiental, educomunicação, unidades de conservação, metodologias participativas, formação docente e de gestores ambientais.s oficinas foram desenvolvidas como desdobramento da pesquisa “Unidades de Conservação como Lugares Educadores”, conduzida pela DIPES/Fundaj, com o objetivo de capacitar professores, gestores escolares e agentes ambientais na integração entre educação e conservação. Realizaram-se quatro oficinas de Educomunicação (Caaporã/PB e Pitimbu/PB em 21–22/5; Goiana/PE em 23–24/5; Ibimirim/PE em 20–21/8; e Buíque/PE em 22–23/8) e quatro oficinas de Elaboração de Programas e Projetos de Educação Ambiental (Caaporã/PB em 17–18/9; Goiana/PE em 19–20/9; Ibimirim/PE em 19–20/11; e Buíque/PE em 21–22/11). As atividades envolveram simulações de programas de educação ambiental contextualizados a Unidades de Conservação, como a Reserva Extrativista Acaú-Goiana e o Parque Nacional do Catimbau. O público-alvo incluiu docentes das redes municipais e estaduais, gestores de meio ambiente, analistas ambientais, técnicos da educação e representantes das comunidades locais.Uso Educativo institucional - educação aplicadaatividade formativa presencial realizada pela Fundaj em municípios de Pernambuco e Paraíba, com integração entre pesquisa, extensão e formação ambiental).Regional – Nordeste (Pernambuco e Paraíba)

Unidades de Conservação como Lugares EducadoresSolange Coutinho (FUNDAJ); Tarcísio Quinamo (FUNDAJ); Juvenita Albuquerque (FUNDAJ); Edneida Cavalcanti (FUNDAJ); Bruno Bertuccelli (estagiário); Rafael Silva (estagiário); Larissa Ferreira (PIBIC/FUNDAJ-CNPq); Mateus Ferraz (PIBIC/FUNDAJ-CNPq); Dandara Santana (PIBIC/FUNDAJ-CNPq)2018 2010 Relatórios de Pesquisas Educação ambiental, educomunicação, unidades de conservação, formação de docentes e gestores, sustentabilidade territorial no Nordeste brasileiro.A pesquisa Unidades de Conservação como Lugares Educadores, coordenada por Solange Coutinho no âmbito da Fundação Joaquim Nabuco, teve como objetivo analisar o papel formativo das Unidades de Conservação (UCs) nas políticas públicas de educação e sustentabilidade. O estudo avaliou as potencialidades pedagógicas das UCs em contextos de educação formal e não formal, examinando como esses territórios funcionam como espaços educativos para comunidades locais, escolas públicas e atores ambientais. Foram realizadas oito oficinas de educomunicação e elaboração de programas de educação ambiental, distribuídas entre Pernambuco e Paraíba, abrangendo municípios como Goiana, Ibimirim, Buíque, Caaporã e Tupanatinga. As atividades envolveram docentes, gestores escolares, comunidades quilombolas, pescadores e técnicos ambientais, promovendo o diálogo entre saberes tradicionais e científicos. Entre os produtos destacam-se o Mapa Participativo da Reserva Extrativista Acaú-Goiana, o Mapa Participativo do Parque Nacional do Catimbau, um relatório parcial e materiais derivados do trabalho de campo, que incluiu mapeamento, oficinas e sistematização de práticas educativas locais. A análise qualitativa dos dados e a devolutiva final aos participantes estavam previstas como etapas conclusivas do relatório final.A pesquisa gerou processos formativos e instrumentos pedagógicos aplicados diretamente em comunidades, escolas públicas e unidades de conservação, com metodologias participativas e produtos educativos (mapas, oficinas e programas de educação ambientalRealização de oficinas, produção de material didático e articulação com redes locais de educação e meio ambiente

Articulação Fundação Joaquim Nabuco e GESTRADO/UFMG no âmbito do Programa Institucional Valorização Docente na Educação BásicaDiretoria de Pesquisas Sociais – DIPES (FUNDAJ); GESTRADO/FAE/UFMG2018 2010 Cooperação técnica Políticas educacionais, trabalho docente, valorização docente, redes de pesquisa e formação.Em 2018, a Fundaj promoveu o Seminário Internacional Valorização Docente na Educação Básica como atividade do Programa Institucional Valorização Docente, que “dá continuidade à articulação” com o GESTRADO/FAE/UFMG e integra rede internacional de pesquisadores. O Relatório de Gestão 2019 registra o projeto “Políticas públicas para a melhoria do ensino médio: socialização científica, tradução e transferência de resultados”, com equipe e parcerias explícitas entre Fundaj e UFMG, além de outras universidades. Não foi localizado, contudo, o texto do convênio específico Fundaj–UFMG com número e vigência em base pública.Educação formal

Projeto escola em tempo integral no município de João Pessoa-PB: contextos e práticaRuttany de Souza Alves Ferreira; Cibele Maria Lima Rodrigues (FUNDAJ); Gilvaneide Ferreira de Oliveira2018 2010 Artigo científico Política educacional; ampliação da jornada escolar; educação integral/tempo integral; avaliação em larga escala; rede municipal de João Pessoa-PB.Estudo de caso qualitativo sobre a implantação do Projeto “Escola de Tempo Integral” na rede municipal de João Pessoa-PB (anos iniciais do EF). Com entrevistas e observações, analisa o “contexto da influência” (reformas dos anos 1990, PME/2007, PNE/2014) e o “contexto da prática”. Conclui que o modelo local centra-se na ampliação do tempo sob a perspectiva do aluno em tempo integral, com visíveis influências do Programa Mais Educação. Na prática, a extensão da jornada se vincula à proteção social e ao reforço de português e matemática para elevar médias em avaliações padronizadas, articulando-se ao Programa Escola Nota 10 (bonificação por desempenho), o que orienta o trabalho docente e subordina a “autonomia” à lógica de resultados.Educação formal Local – João Pessoa, Paraíba. https://d1wqtxts1xzle7.cloudfront.net/70722924/3613-libre.pdf?1635860378=&response-content-disposition=inline%3B+filename%3DPROJETO_ESCOLA_EM_TEMPO_INTEGRAL_NO_MUNI.pdf&Expires=1758812658&Signature=E0VLcfnQx3m49Q0UdqXCQw0qxJhpSbCFd6GkU94bsY63wq8p1Z37N51~seBBo-N9oNwJrXOlMA0zXILIIybq3F77GpvEsT9rVV6CrEbZunNXaAlgTtLErnySNWWn5apVYnrsX-QgWKcS2PdEHgar1947uYNBvrTb5t0WiiiquGX-TM~BhVVBdqCOYnubOC9O9IsjlhwUunb36p8scFlraMTfWwA6mnsAwDgCDJLMDi9Dj3OWnE2mDUnk4BSipumKz3-5~-gJpRkYay6BH-OADJwFbDfp1334sgryq2EpLKGiLpnb-3k42IfZLFObeRICGlBcGWQuCevOUqspezMdUw__&Key-Pair-Id=APKAJLOHF5GGSLRBV4ZA“No tocante ao trabalho docente, [...] os profissionais se autorresponsabilizam e são cobrados para atingir a meta prevista para receber a premiação do Programa Escola Nota 10, corroborando com o que Ball (2006) expõe sobre performatividade. Nesse contexto, a ‘autonomia docente’ é balizada pelo Programa Escola Nota 10 tornando a ampliação [da] jornada escolar subordinada ao discurso dos resultados.” (p. 183)

A Saúde dos Amigos de Sala de Aula Interfere no Desempenho Escolar do Aluno?Isabel Pessoa de Arruda Raposo (Fundaj/MEC); Michela Barreto Camboim Gonçalves (Fundaj/MEC)2018 2010 Artigo científico Saúde; Desempenho escolar; Rede de amizades; Efeito de pares.Investiga se a saúde dos amigos de sala afeta o desempenho acadêmico de estudantes do 6º ano da rede pública do Recife. Usa base FUNDAJ (2013) com: (i) arquitetura de redes de amizades intra-turma; (ii) avaliação longitudinal (duas provas de matemática: início e fim do ano); (iii) controle de efeitos fixos da rede; e (iv) estimação de modelos espaciais com a matriz de amizades. Resultado central: um aumento de 1 desvio-padrão na proporção de amigos saudáveis eleva em ~9% do desvio-padrão a nota média de matemática ao final do ano letivo. Conclui que pares com bom estado de saúde melhoram o desempenho dos colegas.Educação formal Local — Recife (PE). https://revistas.usp.br/ee/article/view/123644“Os resultados demonstram que os alunos apresentam melhor desempenho acadêmico quando se relacionam com amigos de sala de aula que possuem um bom estado geral de saúde. Um aumento de 1 desvio padrão na proporção de amigos saudáveis, leva a um acréscimo de aproximadamente 9% do d.p. da nota média de matemática do aluno ao final do ano letivo.”

A expansão dos Institutos Federais de Educação: perfil político-ideológico e condições de trabalho dos docentes da Educação Básica, Técnica e TecnológicaDarcilene Cláudio Gomes (FUNDAJ); Patrícia Vieira Trópia (UFU); Sidartha Sória (UFPE); Inaê Vasconcellos (IFTM); Cristhian Lima (IF Goiano); Amilton Moretto (UNILA); Bruna Lumack (estágio FUNDAJ); Bruno Ribeiro de Melo (estágio FUNDAJ); Gilberto Romeiro Jr. (IC FUNDAJ); Gisele Morais (IC FUNDAJ); André Luis Santiago Maia (Fundacentro).2018 2010 Relatório de Pesquisa Política para o ensino profissional; condições de trabalho docente; perfil político-ideológico dos docentes; Institutos Federais; metodologia survey e revisão bibliográfica.A pesquisa analisou a política de expansão dos Institutos Federais de Educação sob o ponto de vista do perfil político-ideológico e das condições de trabalho dos docentes da Educação Básica, Técnica e Tecnológica. O estudo articulou duas dimensões: (i) uma revisão bibliográfica e documental, com base em 180 textos (artigos, cartilhas, dissertações, teses, leis e regulamentos sobre educação profissional); e (ii) uma investigação empírica com aplicação de questionários a 267 professores de três Institutos Federais — localizados nas regiões Nordeste, Sudeste e Centro-Oeste. Também foram utilizados dados secundários provenientes do Censo Escolar, do Censo da Educação Superior (Inep) e de relatórios de gestão organizados pela Setec/MEC. Os resultados apontam a heterogeneidade da formação docente, tensões entre demandas pedagógicas e produtivistas e percepções críticas sobre autonomia e precarização do trabalhoEducação formal Nacional — abrangendo Institutos Federais das regiões Nordeste, Sudeste e Centro-Oeste.

Processos de didatização: noções de família e desigualdades de gênero para estudantes do ensino médioAlexandre Zarias (FUNDAJ); Elizabete Maria de Oliveira (UPE).2018 2010 Artigo científico Educação em Sociologia; didatização; família; desigualdades de gênero; ensino médioO artigo analisa concepções de estudantes do ensino médio sobre família e gênero a partir de um processo de didatização dividido em quatro etapas, realizado em uma Escola de Referência em Ensino Médio de Recife-PE, com 15 participantes do segundo ano, entre 16 e 17 anos. A pesquisa, de natureza exploratória e qualitativa, articulou revisão teórica e atividades pedagógicas entre 2016 e 2017. Foram trabalhados conteúdos sobre noções de família, papéis sociais de homens e mulheres, representação das estruturas familiares por meio de notação de parentesco e síntese coletiva das percepções. Os resultados mostraram que as concepções de gênero e família não se restringem ao modelo nuclear pai-mãe-filhos, mas abarcam uma diversidade de experiências e representações que possibilitaram aos estudantes relativizar suas vivências sociais. O estudo reforça o papel da escola como espaço de enfrentamento das desigualdades de gênero e promoção da cidadania.Educação formal Local – Recife PE CNPq – PIBIC https://periodicos.furg.br/divedu/article/view/8259/5691“Conforme o processo de didatização constatou-se que as concepções de gênero e família não estão circunscritas apenas aos valores atribuídos à família nuclear isto é pai-mãe-filhos” (p. 218).

Pronacampo em afogados da ingazeira, sertão pernambucano: análise das ações desenvolvidasCátia Wanderley Lubambo (FUNDAJ); Wivianne Fonseca da Silva Almeida (Secretaria Municipal de Educação de Afogados da Ingazeira – PE)2018 2010 Artigo científico Políticas públicas educacionais; Educação do Campo; Federalismo brasileiro; PRONACAMPO; implementação local de políticas educacionais.O estudo, originado de pesquisa no Mestrado em Gestão Pública/UFPE, analisa a implementação do PRONACAMPO em Afogados da Ingazeira (PE), verificando a coerência entre as ações municipais e a concepção de Educação do Campo proposta pelo programa. Com base em autores sobre federalismo e Educação do Campo, e utilizando análise de conteúdo (Bardin), conclui que o PRONACAMPO representou uma reforma pouco sólida, embora tenha promovido mobilização e aberturas para práticas democráticas e redirecionamento institucional.Educação formal Local – Afogados da Ingazeira (PE) O próprio documento https://umbu.uft.edu.br/bitstream/11612/1103/1/II%20Congresso%20Internacional%20de%20Educa%C3%A7%C3%A3o%20do%20Campo%20da%20UFT.pdf“A materialização do PRONACAMPO em Afogados da Ingazeira (PE) sugere mobilização em torno dessa política, considerando-se que discussões democráticas podem redirecionar positivamente a engenharia que embasa os arranjos institucionais responsáveis pela implementação das atividades no âmbito da Educação do Campo nos estados e municípios.” (p. 49)

MultiHlab – Laboratório Multiusuário em Humanidades da FundajPesquisadora porta-voz na matéria: Viviane Toraci (Fundaj).2018 2020 Projeto Tecnologias Digitais na educação; práticas pedagógicas; conteúdos didáticos multimodais; formação de professores; articulação pós-graduação–graduação–educação básica.Laboratório multiusuário da Fundaj dedicado a pesquisa, ensino e extensão em Humanidades, com foco na produção de práticas pedagógicas e conteúdos didáticos multimodais, voltados à formação de professores e à articulação entre pós-graduação, graduação e educação básica. Foi contemplado pela Facepe (2024) em edital de apoio a laboratórios e acervos científico-tecnológicos, com apresentação pública no lançamento do edital seguinte (2025). O apoio viabiliza melhorias de infraestrutura e aquisição de equipamentos, ampliando o alcance das ações. Integra o ProfSocio (Diretoria de Formação Profissional e Inovação – DFOR).Ambos (Educação formal + Uso educativo institucional)Formal: atuação direta com escolas e formação docente; Uso educativo institucional: produção de práticas pedagógicas e materiais didáticos multimodais aplicados.Local – Pernambuco (com atuação em redes educacionais e programas de pós-graduação com alcance regional).Facepe / Governo de Pernambuco – edital de apoio a Laboratórios Multiusuários e Acervos (projeto contemplado em 2024).https://www.gov.br/fundaj/pt-br/centrais-de-conteudo/noticias-1/pesquisadora-da-fundaj-apresenta-multihlab-durante-lancamento-de-edital-da-facepe

Políticas de Inclusión y Extensión de la Obligatoriedad Escolar: Alcances, Deudas y Desafíos en la Materialización del Derecho a la EducaciónNora Gluz (UNGS / Argentina); Dalila Andrade Oliveira (UFMG); Cibele Maria Lima Rodrigues (FUNDAJ)2018 2010 Artigo científico Políticas de inclusão educacional; extensão da escolaridade obrigatória; direito à educação; desigualdades; sentidos de “inclusão escolar”Texto introdutório que apresenta e problematiza o dossiê “Políticas de Inclusión y Extensión de la Obligatoriedad Escolar”, organizado pelo GT CLACSO “Políticas educativas y derecho a la educación”. Com base em resultados de pesquisas de Argentina, Brasil, Chile, Espanha, Portugal e Uruguai, discute avanços na materialização do direito à educação, tensões e ambivalências da ampliação de direitos em contextos de exclusão, e a persistência de desigualdades. Analisa sentidos atribuídos à “inclusão escolar”, recontextualizações nacionais e subnacionais e o embate entre retóricas globais (avaliação, accountability) e processos de democratização, do pós-Consenso de Washington à recente restauração de agendas neoliberais.Educação formal Internacional – América Latina e Caribe (e comparações com contextos europeus)O próprio documento https://repositorio.ufmg.br/server/api/core/bitstreams/d8342155-fdfb-4f5d-8afe-27eedcf8699a/content“Los artículos que lo componen muestran a través de resultados de investigación, los avances en la materialización del derecho a la educación, las dinámicas contradictorias que asume la ampliación de derechos en contextos de exclusión y la persistencia de desigualdades.”

Efeitos das políticas de extensão das universidades públicas em Pernambuco: qualidade de vida das cidades, estruturação de redes associativas e esferas públicas locaisHelenilda Cavalcanti (FUNDAJ); Luis Henrique Romani (FUNDAJ); Cristiano Borba (FUNDAJ – coordenação do Programa Institucional Educação pela Cidade)2018 2010 Relatório de pesquisa Educação superior; Extensão universitária; Políticas públicas; Desenvolvimento urbano; Cidades médiasA pesquisa investigou os impactos das políticas de extensão das universidades públicas de Pernambuco na qualidade de vida urbana, na estruturação de redes associativas e na constituição de esferas públicas locais. Desenvolvida no âmbito do Programa Institucional Educação pela Cidade, a pesquisa buscou compreender de que modo as ações extensionistas contribuem para fortalecer o tecido social e melhorar as condições de vida em municípios com presença de universidades federais e estaduais.Educação formal Regional (Pernambuco, com foco em universidades federais e estaduais) https://www.gov.br/fundaj/pt-br/composicao/presidencia-1/programas-institucionais/estudos-desenvolvidos-na-fundaj-analisam-relacao-entre-cidade-extensoes-universitarias-e-ensino-superior-no-interior

Jornada das Infâncias DIPES (FUNDAJ) 2018 2010 Eventos Técnico-CientíficosInfâncias; educação e políticas educacionais; metodologias de pesquisa com/sobre/da infância; direitos das crianças; efeitos da pandemia; hiperconectividade e uso de telasEvento anual da Fundaj que divulga e debate resultados de pesquisas sobre as infâncias, reunindo pesquisadores, docentes, discentes e público em geral. Adota a concepção de infância como categoria social e de criança como sujeito de direitos. Cada edição organiza mesas e conferências em torno de um eixo temático, apresentando e discutindo achados de pesquisas vinculadas ao PPGECI UFRPE/Fundaj e convidados.Educação formal Recife-PE https://www.coletiva.org/single-post/impacto-do-uso-de-telas-por-crian%C3%A7as-%C3%A9-o-tema-da-vii-jornada-de-estudos-sobre-as-inf%C3%A2ncias; https://www.gov.br/fundaj/pt-br/composicao/dipes-1/eventos/jornada-anual-de-estudos-das-infancias“Trata-se de um evento aberto para os estudiosos da área e para o público em geral. A programação consta de apresentação e discussão dos resultados de pesquisas, com a participação de convidados especialistas nos temas em questão.”



Created in Maste
r P

DF Editor
ID Título Autor(es) Ano Década

Tipo de 
Produto Área/Tema Resumo Educação formal Evidência 

Alcance 
Geográfico

Fonte de 
Financiamento Fontes consultadas

Link
Arquivo interno

Citações 
Relevantes

Número de 
identificação 
sequencial do 
item (ex.: 001, 
002).

Título da
pesquisa.

Quem produziu o 
documento 
(pesquisador(es), 
equipe).

Ano de 
publicação.

Agrupamento 
temporal (anos 
1970, 1980, 2000 
etc.

Formato (relatório, 
livro, artigo, cartilha, 
tese, curso, vídeo etc.).

Palavra-chave principal 
da lista consolidada 
(ex.: Educação 
Contextualizada, 
Inclusão Educacional).

Síntese curta do conteúdo do produto. Se o item é sobre educação, sobre uso 
educativo, ou se combina os dois.

Prova da aplicação 
(citado em lei, usado em 
currículo, adotado em 
projeto comunitário).

Escala do uso (local, 
regional, nacional, 
internacional)

Fundaj, MEC, CNPq, 
UNESCO, fundação 
privada etc.

Acervo interno, biblioteca, bases online, 
relatórios.

Link do documento ou caminho
no drive/pasta da pesquisa.

A rapidez com que cresce a população rural de Pernambuco está concorrendo para criar problemas complexos que afetam as condições de habitação, tanto nas zonas rurais como nas urbanas. Além do aumento constante da população existente nas zonas propriamente rurais, a alta taxa de crescimento faz com que milhares, anualmente, venham-se estabelecer nos subúrbios das grandes cidades já por si congestionadas. Como resultado torna-se cada vez mais difícil manter, nos níveis atuais, as condições de habitação, sendo quase impossível cogitar de melhoramentos. (Leonard, 1952, p. 88). Dando assistência e facilitando, dentro de sua órbita, a realização de melhoramentos o objetivo maior do gôverno poderia classificar-se como sendo o de aperfeiçoamento individual e do grupo. E para alcançar um tal objetivo, alguma cousa mais que habitação e higiene seria necessária. Primeiramente teria que procurar dar ao povo meios para poder resolver seus próprios problemas por iniciativa própria e pelo próprio esforço. [...] Em
outras palavras isto significaria auxiliar o povo a se descobrir a si próprio e ver que pela cooperação êle pode elevar-se a um nível mais alto. (Leonard,
1952, p. 88-89). 

Qualidade educacional e gestão escolar Verônica Soares Fernandes (FUNDAJ); Juceli Bengert Lima (FUNDAJ); Patrícia Maria Uchôa Simões (FUNDAJ); Priscila de Cássia da Silva Ramos (FUNDAJ); Manoel Zózimo Neto (FUNDAJ); Marcela Pires Barbosa (FUNDAJ); Verônica Danieli de Lima Araújo (FUNDAJ); Tatiana Silva de Lima (FUNDAJ)2018 2010 Relatórios de Pesquisas Gestão escolar qualidade da educação Ideb gestores escolares Nordeste formação de gestoresO relatório investiga o que é qualidade da gestão escolar a partir da visão de gestores de escolas com bom desempenho no Ideb nos estados do Nordeste. A metodologia combinou grupos focais com gestores de escolas públicas e aplicação de questionários. A análise aborda percepções sobre gestão escolar e sua influência nos resultados educacionais, concepções de avaliação entre gestores de escolas com alto Ideb, visões de gestores da Educação Infantil em municípios com bom desempenho, e uma apreciação de premiações como forma de avaliar a gestão. O estudo também analisa indicadores da qualidade da Educação Básica em municípios com desempenhos distintos no Ideb. Como desdobramento a pesquisa originou a proposta e a implementação de atividades formativas para gestores e educadores com o Curso de Atualização em Gestão Escolar iniciado em 2015 no Recife e em outros municípios de Pernambuco.Educação formal Regional — Nordeste (ênfase em Pernambuco) https://www.gov.br/fundaj/pt-br/composicao/dipes-1/publicacoes/relatorios-de-pesquisas/pesquisas-concluidas/pesquisas-em-2010-atualmente/qualidade-educacional-e-gestao-escolar“O resultado desta pesquisa possibilitou a elaboração de proposta e implementação de atividades de formação voltadas para gestores escolares e educadores como o Curso de Atualização em Gestão Escolar de curta duração iniciado em 2015 com turmas no Recife e em outros municípios do estado de Pernambuco.” p. 2

O currículo da Educação de Jovens e Adultos do campo e a proposta de educação do MST no Brasil: um estudo comparativo críticoKarla Wanessa Carvalho de Almeida (FUNDAJ); Marcos Antônio Soares da Silva (FUNDAJ); Maurício Antunes Tavares (FUNDAJ)2018 2010 Comunicação em eventoEducação de Jovens e Adultos; Educação do Campo; Movimentos sociais; Currículo; Políticas educacionais.Trabalho apresentado na 26ª Assembleia da CLACSO (Buenos Aires, 2018), resultado de pesquisa comparativa sobre a Educação de Jovens e Adultos do campo (EJA do campo) e a proposta pedagógica do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST). O estudo analisa aproximações e distanciamentos entre o currículo oficial da Secretaria de Educação de Pernambuco e a concepção do MST, considerando pressupostos político-pedagógicos, projeto de sociedade e concepções de formação humana. O texto evidencia que o currículo da SE-PE-BR, organizado em torno do eixo “Trabalho e Educação do Campo”, avança ao incorporar sujeitos históricos concretos, mas permanece preso a lógicas disciplinares fragmentadas e exigências burocráticas da BNCC. Já o MST defende um currículo integrado, vinculado à luta política, à emancipação e à centralidade dos sujeitos do campo. A análise identifica o campo de disputa curricular como espaço de luta por autonomia e transformação social.Ambos (Educação formal (currículo oficial da EJA do campo, políticas públicas da SE-PE-BR) e Educação não formal (proposta pedagógica dos movimentos sociais do campo, especialmente o MST).A pesquisa analisa o currículo oficial da EJA do campo (dimensão de educação formal, vinculada à rede pública estadual e às políticas curriculares da SE-PE) em comparação com a proposta educativa do MST, que constitui uma prática de educação não formal, centrada em movimentos sociais e na formação política autogestionada.Estadual (Pernambuco) https://www.clacso.org.ar/conferencia2018/presentacion_ponencia.php?ponencia=201846102325-5843-pg“Para o MST, a concepção de educação defendida extrapola o processo de escolarização; envolve a produção de conhecimento em favor de direitos e da emancipação” (ponencia CLACSO 2018, s/p).

Educação em tempo integral — ampliação de tempos, espaços e horizontesAna Emília Gonçalves de Castro (FUNDAJ); Ana Lúcia Hazin Alencar (FUNDAJ); Cibele Maria Lima Rodrigues (FUNDAJ); Cleide de Fátima Galiza de Oliveira (FUNDAJ); demais autores e autoras vinculados a instituições públicas e universidades (UFPE, SEE-PE, UFRPE, UPE, entre outras).2018 2010 Livro Educação em tempo integral; políticas educacionais; ampliação de tempos e espaços escolares; currículo e gestão; práticas pedagógicas integradoras.Obra coletiva dedicada à educação em tempo integral, com enfoque na ampliação de tempos, espaços e horizontes educativos. Reúne diversos autores/as, indicando caráter de coletânea ou livro organizado sobre políticas e práticas de tempo integral. Informações detalhadas (objetivos, estrutura e capítulos) não constam na imagem.Educação formal Regional – Estado de Pernambuco. “Pensar a educação em tempo integral é ampliar tempos, espaços e horizontes formativos, articulando saberes escolares e experiências de vida.” (Castro et al., Educação em tempo integral — ampliação de tempos, espaços e horizontes, UFPE, 2018, p. 15).

Educação de crianças de 0 a 6 anos: análise das produções acadêmicas do EPEPE sobre crianças de 0 a 6 anosKarla Wanessa Carvalho de Almeida (UFPE); José Marinho de Souza Neto (UFPE); Cibele Maria Lima Rodrigues (FUNDAJ)2019 2010 Artigo científico Educação Infantil; metapesquisa; análise do discurso; mapeamento das produções do EPEPE (0–6 anos)O artigo analisa os discursos de 36 trabalhos (excluídos relatos de experiência) apresentados no Encontro de Pesquisa Educacional em Pernambuco, no eixo “Educação de Crianças de 0 a 6 anos”. Utiliza elementos da metapesquisa (Mainardes; Tello) e da Análise de Discurso (Fairclough). Os textos são organizados em blocos temáticos e classificados em sete áreas: Prática Pedagógica (15), Infância/Criança (11), Alfabetização/Letramento (5), Lúdico (5), Política Educacional (4), Afetividade (1) e Pedagogia Cultural (1). As regularidades são relacionadas a “assunções de caráter ideológico” e aponta-se a ausência de estudos específicos sobre o espaço da creche.Educação formal Pernambuco https://periodicos.fundaj.gov.br/CAD/article/view/1786/Educa%C3%A7%C3%A3o%20de%20Crian%C3%A7as%20de%200%20a%206%20anos%3A%20an%C3%A1lise%20das%20produ%C3%A7%C3%B5es%20acad%C3%AAm

Nós para atar e desatar: relações entre educação e culturaMaurício Antunes Tavares (FUNDAJ); Menara Lube Guizardi (FUNDAJ); Rui Mesquita (EXTERNO)2019 2010 Livro Educação integral; políticas públicas de educação e cultura; interculturalidade; decolonialidade; indicadores educacionais e culturais.Resultado de pesquisa da Fundaj em parceria com a UFPE (2016–2018), financiada pelo MEC e pelo MinC, inicialmente voltada à elaboração de indicadores para integração entre políticas de cultura e educação no âmbito do Programa Mais Cultura nas Escolas. Após a interrupção dessas políticas em 2016, a investigação redirecionou-se à análise das relações entre educação e cultura em oito territórios, identificando práticas educativas singulares enraizadas nas culturas locais. O estudo discute concepções de qualidade da educação, os limites de indicadores técnicos e a necessidade de superar a racionalidade eurocêntrica em favor de perspectivas interculturais e decoloniais. Defende a constituição de comunidades educativas capazes de produzir conhecimento a partir da vida cotidiana, sem subordinação à razão instrumental, propondo políticas públicas fundadas na diversidade cultural e no reconhecimento das singularidades.Ambos (Educação formal + Educação não formal)O estudo transita entre educação formal (políticas públicas, integração entre MEC e MinC, escolas e programas governamentais) e educação não formal (práticas culturais e comunitárias em territórios diversos). A proposta de indicadores interculturais e a valorização das práticas culturais como formas de aprendizagem ampliam o escopo educativo para além do sistema escolar, configurando articulação explícita entre os dois campos.Ministério da Educação (MEC); Ministério da Cultura (MinC) https://www.clacso.org.ar/conferencia2018/presentacion_ponencia.php?ponencia=20188717566-9165-pg“Na pesquisa de campo estivemos em oito territórios, conhecendo diferentes e singulares projetos educativos, na forma como articulam cultura e educação. Procuramos conhecer o que fazem e como fazem, se o resultado do que fazem é ‘transformador’, e qual seria o diferencial de cada desses projetos. O que pudemos aprender com esses projetos entendemos como fundamentos e princípios para balizar políticas públicas educativas enraizadas na cultura.”

Práticas Docentes do Programa Mais Educação no Brasil: Desafios na Ampliação da Jornada EscolarCibele Maria Lima Rodrigues (FUNDAJ / PPGECI – FUNDAJ/UFRPE); Gilvaneide Ferreira de Oliveira; Ruttany de Souza Alves Ferreira2019 2020 Artigo científico Educação; políticas educacionais; Programa Mais Educação; jornada escolar ampliada; ensino fundamentalO capítulo apresenta os resultados de uma pesquisa quantitativa realizada em todos os estados do Brasil, com 1.562 professores comunitários vinculados ao Programa Mais Educação. Criado em 2007, no governo Lula, o programa tinha como objetivo ampliar a jornada escolar no ensino fundamental, articulando atividades diversificadas (pedagógicas, esportivas, artísticas e comunitárias). A análise aborda a precarização do trabalho docente, as funções dos professores comunitários, as tensões entre monitor voluntário e docente efetivo, e o papel do programa como a mais ampla iniciativa de indução da educação em tempo integral no Brasil. Destaca tanto avanços quanto limitações, especialmente por ser uma política focalizada, marcada por vínculos precários e parcerias ambíguas com setores privados.Educação formal Nacional https://d1wqtxts1xzle7.cloudfront.net/86252792/2837-libre.pdf?1653148306=&response-content-disposition=inline%3B+filename%3DSocializacao_De_Uma_Professora_Iniciante.pdf&Expires=1758812659&Signature=ZfyeMesaqFbqYv2kMgrlP2UDKV1FXnkiCK6bGr1b9A~JRL8Mq6MXsE-BQ7yJRYrazKdAwnS3ptWs658SkSXsjNAQo31ZmkvgtwGrQhgIVWo2UOrcntCcdT9ge0MZfPbQEXFM8RAGKWT6~tsikVvZP0Aopo~s2d7WO-gvPiRSc7iUm1IGTBMPNYeQg2-qE39DHAweBPIt1OQKFEqPvLZ4rXzg2KiUyOsUt3sKiM6SV1LYPA4EX8aRT0Nl2StNf-Cl~qfhS9KDunHv~CBERU8XB-N-vsQ4qAcUHky3iOkDrCb-~0DYAHsJfIv3Ru1hUPua3u5iB-JNxzblFO55r~MYzg__&Key-Pair-Id=APKAJLOHF5GGSLRBV4ZA#page=152“O Programa Mais Educação representou a mais abrangente proposta concreta (na história do Brasil) de indução de uma política de educação em tempo integral no ensino fundamental.” (p. 219)

Educação para a convivência Edilene Barbosa Pinto (FUNDAJ, coordenação); Agostinho Odísio (IRPAA); Jorge Medeiros de Queiroz (IRPAA); Ricardo Zimmerle da Nóbrega (IRPAA); Magda Caldas (IRPAA); Cristina Couto (IRPAA); Ester Matos (IRPAA); Gabriel Fávero (FUNDAJ, bolsista); Stélio Marques de Santana Júnior (FUNDAJ, estagiário); Edmerson dos Santos Reis (RESAB); Ivânia Paula F. Souza (pedagoga voluntária); Solange Leite de Faria Braga (pedagoga, consultora); Adilson Antunes da Cruz (Secretaria de Educação de Sento Sé – BA); Maria de Fátima Borges Ribeiro (Secretaria de Educação de Uauá – BA); Maria de Fátima da Conceição Fernandes (Secretaria de Educação de Curaçá – BA)2019 2010 Relatórios de Pesquisas Educação para convivência com o semiárido prática pedagógica educação básica redes municipais de ensino BahiaO relatório encerra a pesquisa Educação para a Convivência com o Semiárido Brasileiro realidade na prática pedagógica desenvolvida em parceria entre a Fundação Joaquim Nabuco e instituições governamentais e da sociedade civil. O estudo identificou concepções de convivência com o semiárido trabalhadas na prática pedagógica e verificou como esse conhecimento vem sendo incorporado pelos educandos no cotidiano escolar em redes públicas dos municípios de Curaçá Sento Sé e Uauá na Bahia. As bases teóricas e conceituais se ancoraram nas propostas pedagógicas dessas redes e em referenciais sobre processos cognitivos interação com o ambiente atuação do sujeito processos socio históricos e culturais multiculturalismo e pedagogia crítica. A pesquisa de campo consistiu na aplicação de questionários a professores e alunos com tratamento quantitativo e qualitativo incluindo transcrição de falas. As considerações finais registram limites da proposta na prática pedagógica e a repercussão junto às comunidades escolaresEducação formal Regional — municípios de Curaçá, Sento Sé e Uauá (Bahia). https://www.gov.br/fundaj/pt-br/composicao/dipes-1/publicacoes/relatorios-de-pesquisas/pesquisas-concluidas/pesquisas-em-2010-atualmente/educacao-para-a-convivencia-2019

Educação em Debate – Mesa “A Regulação da Cooperação Federativa em Educação e a instituição do Sistema Nacional de Educação”DIPES (FUNDAJ) 2019 2010 Evento técnico-científico Políticas educacionais, cooperação federativa, gestão democrática e sistema nacional de educação.O Workshop Educação em Debate, realizado no dia 8 de novembro de 2019, na Fundação Joaquim Nabuco, reuniu aproximadamente 75 participantes entre pesquisadores, gestores, professores e estudantes. A mesa intitulada “A Regulação da Cooperação Federativa em Educação e a instituição do Sistema Nacional de Educação” integrou as atividades da pesquisa Avaliação dos Conselhos Escolares da Educação no Recife: a dinâmica da participação sociopolítica e do controle social. O encontro promoveu reflexões sobre a necessidade de regulação da cooperação entre União, estados e municípios para a consolidação do Sistema Nacional de Educação, debatendo desafios de coordenação intergovernamental, financiamento e fortalecimento da gestão democrática. A atividade buscou articular os resultados parciais da pesquisa com o debate público sobre políticas educacionais e a efetividade dos conselhos escolares como instrumentos de controle social.Educação formal Local – Recife, Pernambuco

Docência na Educação Básica DIPES (FUNDAJ) 2019 2010 Evento técnico-científico Políticas educacionais, formação e valorização docente, condições de oferta e qualidade da educação básica no Nordeste.O Seminário Internacional: Docência na Educação Básica foi realizado nos dias 27 e 28 de junho de 2019, no Campus Derby da Fundação Joaquim Nabuco, reunindo cerca de cem participantes entre pesquisadores, professores, gestores e estudantes. O evento integrou as atividades da pesquisa “A educação básica pública nos estados do Nordeste – Brasil: condições de oferta e perspectivas para expansão com qualidade”, desenvolvida pela Diretoria de Pesquisas Sociais (DIPES/Fundaj) em parceria com o Programa de Pós-Graduação em Educação, Cultura e Identidades (FUNDAJ/UFRPE), o Mestrado Profissional em Sociologia (ProfSocio/FUNDAJ) e o Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG). As discussões abordaram políticas de valorização docente, condições de trabalho e oferta de educação básica na região, com participação de convidados do Brasil, Portugal, Espanha, França e Chile. O seminário também consolidou a articulação da Fundaj com o Grupo de Estudos sobre Política Educacional e Trabalho Docente (GESTRADO/UFMG) e com redes internacionais de pesquisa em educação, integrando o Programa Institucional Valorização Docente na Educação Básica.Educação formal Local – Recife, Pernambuco

Parceria Institucional entre a Fundação Joaquim Nabuco (FUNDAJ) e o Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia (INCT) Políticas Públicas e Desenvolvimento Territorial/IPEADiretoria de Pesquisas Sociais (FUNDAJ) e Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA)2019 2010 Cooperação técnica Governança metropolitana, políticas públicas e desenvolvimento territorial.A parceria entre a Fundação Joaquim Nabuco e o Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia Políticas Públicas e Desenvolvimento Territorial (INCT-PPDT/IPEA) resulta da cooperação técnica iniciada no âmbito da pesquisa “Governança Metropolitana no Brasil” (Acordo de Cooperação Técnica n.º 05/2009), da qual a Fundaj coordenou o estudo de caso da Região Metropolitana do Recife. Em 2017, o INCT foi formalmente aprovado pelo CNPq, com a Fundaj integrando seu Comitê Gestor e a equipe de pesquisa. Em 2019, a articulação gerou novas ações conjuntas, como o I Concurso de Artigos Científicos sobre Vulnerabilidade Social em Municípios de Pernambuco e na Região Metropolitana do Recife, cujo resultado foi publicado na Revista Ciência & Trópico (v. 43, n. 1). A parceria também produziu o número 43.2 da mesma revista, comemorativo dos 46 anos da publicação, e a participação conjunta da Fundaj e do INCT na Sessão Livre 38 “Governança Metropolitana no Brasil” no XVIII Encontro Nacional da ANPUR, além do lançamento do livro Política Metropolitana: Governança, Instrumentos e Planejamento. No segundo semestre, a parceria ampliou-se com o projeto “Núcleos Urbanos Informais no Brasil”, executado pelo IPEA em cooperação com o Ministério do Desenvolvimento Regional, no qual a Fundaj coordenou os polos locais de Recife (PE) e Cariri (CE).Uso educativo institucional

Políticas e Gestão na Educação no Contexto Atual: desafios e perspectivasDIPES (FUNDAJ) 2019 2010 Evento técnico-científico Políticas educacionais, gestão escolar, controle social e participação sociopolítica.A mesa-redonda “Políticas e Gestão na Educação no Contexto Atual: desafios e perspectivas” integrou as ações de difusão da pesquisa Avaliação dos Conselhos Escolares da Educação no Recife: a dinâmica da participação sociopolítica e do controle social, realizada pela Diretoria de Pesquisas Sociais da Fundação Joaquim Nabuco. O evento ocorreu em 8 de novembro de 2019, na Biblioteca Manoel Correia de Andrade da Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE), reunindo cerca de 75 participantes entre pesquisadores, professores, gestores escolares e estudantes. A atividade teve como objetivo discutir os resultados parciais da pesquisa e promover o debate sobre gestão democrática, políticas públicas de educação e fortalecimento dos conselhos escolares enquanto espaços de controle social e participação comunitária na rede municipal de ensino do Recife.Educação formal Local – Recife, Pernambuco

A Expansão dos Ensinos Técnico e Superior no Seridó Potiguar e suas Influências na Mobilidade Pendular entre 2000 e 2010Luiz Nunes Basílio Júnior (FUNDAJ); Wilson Fusco (FUNDAJ)2019 2010 Comunicações em EventosEducação, mobilidade territorial, ensino técnico e superior, desenvolvimento regional.O trabalho analisa o impacto da expansão das redes de ensino técnico e superior no Seridó Potiguar entre 2000 e 2010, com foco nas transformações na mobilidade pendular estudantil e laboral. A pesquisa evidencia como a interiorização das instituições de ensino público — especialmente os Institutos Federais e as universidades estaduais e federais — contribuiu para a reconfiguração dos fluxos populacionais e para o fortalecimento de polos regionais de conhecimento e emprego. A análise, de base empírica, utiliza dados censitários e estatísticos do IBGE, articulando-os às dinâmicas territoriais e educacionais que caracterizam o processo de desenvolvimento desigual do NordesteEducação formal Regional – Nordeste (Rio Grande do Norte, Seridó Potiguar)

Política, partidos e sindicalismo: o que pensam os docentes dos Institutos FederaisDarcilene Cláudio Gomes (FUNDAJ); Sidartha Sória (UFMG)2019 2010 Comunicações em EventosPolítica educacional, sindicalismo docente, cultura política, ensino técnicoO trabalho discute as percepções políticas e sindicais de docentes dos Institutos Federais de Educação, identificando como se configuram suas visões sobre partidos, sindicalismo e democracia institucional. A pesquisa, de natureza qualitativa e quantitativa, integra um estudo comparativo sobre a expansão da Rede Federal de Ensino e suas implicações políticas e ideológicas.Educação formal

Dinâmica do emprego e das relações de trabalho: impactos da reforma trabalhista no ensino básico em PernambucDarcilene Cláudio Gomes (FUNDAJ); Y. Costa (instituição externa não informada)2019 2010 Comunicações em EventosTrabalho docente, políticas educacionais, reforma trabalhista, ensino básico.O estudo analisa os efeitos da reforma trabalhista brasileira (Lei n.º 13.467/2017) sobre o emprego e as condições de trabalho de docentes da educação básica no estado de Pernambuco. A pesquisa aborda a precarização das relações laborais e a desvalorização profissional, discutindo como as alterações legais afetam a estabilidade, a qualidade da docência e as práticas pedagógicasEducação formal

O trabalho docente nos Institutos Federais: condições de vida, de trabalho e de saúdeAmilton Moretto (UFMG); Darcilene Cláudio Gomes (FUNDAJ)2019 2010 Comunicações em EventosEducação, trabalho docente, condições laborais, saúde ocupacionalO trabalho analisa as condições de vida, trabalho e saúde de docentes da Rede Federal de Educação Profissional e Tecnológica (Institutos Federais), destacando o impacto das reformas e transformações recentes no serviço público federal. A pesquisa aborda dimensões como intensificação do trabalho, adoecimento e precarização das relações institucionais, relacionando essas questões ao contexto político e à estrutura de governança dos IFs.Educação formal Nacional – Brasil

A temática “Gênero e Trabalho” segundo os livros didáticos de Sociologia do Ensino Médio (PNLD 2018)Edna Maria Oliveira (FUNDAJ); Adriana Zarias (FUNDAJ); Rosana Coriolano (FUNDAJ)2019 2010 Comunicações em EventosEnsino de Sociologia, gênero, educação e material didáticoO trabalho discute a presença e o tratamento da temática “Gênero e Trabalho” nos livros didáticos de Sociologia aprovados no PNLD 2018. A análise examina os modos de representação de gênero, as abordagens sobre desigualdade e divisão sexual do trabalho, e as implicações pedagógicas dessas representações na formação cidadã dos estudantes. O estudo integra uma linha de pesquisa voltada à crítica curricular e à produção de materiais para o ensino de Sociologia.Educação formal

O MIEIB e sua dimensão educadora Cibele Maria Lima Rodrigues (FUNDAJ); K. W. C. Almeida (FUNDAJ); P. M. U. Simões (FUNDAJ)2019 2010 Comunicações em EventosEducação infantil, movimentos sociais, políticas públicas de educação e participação socialO trabalho analisa o papel do Movimento Interfóruns de Educação Infantil do Brasil (MIEIB) como espaço de articulação social e dimensão formadora no campo da educação infantil. A pesquisa discute o caráter educativo das ações do movimento, sua contribuição para a consolidação de políticas públicas e a promoção da participação cidadã, ressaltando o diálogo entre militância e produção de saberes sobre a infância e o cuidado.Educação formal

O estado da arte sobre o Movimento Escola Sem Partido: contribuições para o ensino de Sociologia no ensino médioS. F. C. P. Santos (FUNDAJ); Ana de Fátima Pereira de Sousa Abranches (FUNDAJ)2019 2010 Comunicações em EventosEnsino de Sociologia, políticas educacionais, conservadorismo e liberdade de cátedra.O trabalho apresenta um levantamento do estado da arte das pesquisas e debates sobre o Movimento Escola Sem Partido, discutindo seus impactos no ensino de Sociologia no ensino médio. A análise examina as tensões entre educação crítica e políticas de controle ideológico, refletindo sobre o papel docente e o currículo no contexto de disputas políticas e morais no Brasil contemporâneo.Educação formal

Imigrantes e acesso ao sistema educacional no Brasil: um retrato a partir dos Censos DemográficosWilson Fusco (FUNDAJ); M. M. Moreira (instituição externa não informada)2019 2010 Comunicações em EventosMigrações internacionais, educação, desigualdades sociais e políticas públicas.O trabalho analisa o acesso da população imigrante ao sistema educacional brasileiro a partir dos dados dos Censos Demográficos de 2000 e 2010. A pesquisa identifica padrões de exclusão e desigualdade entre brasileiros e estrangeiros, destacando disparidades regionais e barreiras institucionais enfrentadas por crianças e jovens imigrantes. A comunicação discute ainda os desafios de uma política educacional intercultural e inclusiva, considerando a crescente diversidade étnica e linguística do país.Educação formal

A Política Habitacional de Interesse Social no Brasil à Luz dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável, Agenda 2030/ONUAntônio Jucá Filho (FUNDAJ); Edvaldo Silva Júnior (estagiário); Rebeca Allana Araujo (PIBIC/FUNDAJ-CNPq)2019 2010 Relatórios de Pesquisas Política habitacional, desenvolvimento sustentável, indicadores sociais e planejamento urbano.A pesquisa avaliou o Programa Minha Casa Minha Vida (PMCMV) sob a perspectiva dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) definidos pela Agenda 2030 da ONU, com foco nos indicadores associados ao ODS 1 (erradicação da pobreza), ODS 10 (redução das desigualdades) e ODS 11 (cidades e comunidades sustentáveis). O estudo buscou compreender a efetividade das políticas habitacionais de interesse social no Brasil e sua capacidade de promover inclusão social, sustentabilidade urbana e melhoria das condições de moradia. A metodologia combinou análise documental, avaliação de indicadores socioeconômicos e levantamento de dados secundários sobre execução de empreendimentos do PMCMV. Foram produzidos dois relatórios parciais, um relatório final e um plano de curso de Planejamento e Gestão Habitacional para Quadros Locais, voltado à formação técnica de gestores públicos.Uso educativo institucional Produção de material formativo (Plano de Curso em Planejamento e Gestão Habitacional para Quadros Locais) derivado da pesquisa, voltado à capacitação de gestores públicos municipais.

Processos educomunicativos e participação no Conselho Gestor da APA Costa dos CoraisLarissa Fernandes Ferreira (FUNDAJ – PIBIC); Edneida Rabêlo Cavalcanti (FUNDAJ); Solange Fernandes Soares Coutinho (FUNDAJ)2019 2010 Comunicações em EventosEducação ambiental, comunicação participativa, gestão ambiental, políticas públicas.A comunicação apresenta análise sobre processos educomunicativos desenvolvidos na gestão participativa da Área de Proteção Ambiental Costa dos Corais (AL/PE). O estudo discute como estratégias de comunicação, educação ambiental e participação social contribuem para o fortalecimento das instâncias de gestão e para a integração entre sociedade civil e poder público.Educação não formal Regional – Alagoas e Pernambuco

Representação da Juventude nos Livros Didáticos de Sociologia para o Ensino Médio (PNLD 2018)Rosana Coriolano (FUNDAJ); Adriana Zarias (FUNDAJ); Edna Maria Oliveira (FUNDAJ)2019 2010 Comunicações em EventosEnsino de Sociologia, juventude, livro didático, política educacional.O trabalho investiga como a juventude é representada nos livros didáticos de Sociologia aprovados pelo PNLD 2018, analisando conteúdos, imagens e abordagens temáticas. A pesquisa examina as concepções de sujeito, cidadania e diversidade presentes no material didático, observando tensões entre discursos de inclusão e padrões normativos. A análise visa contribuir com o debate sobre ensino de Sociologia, formação docente e políticas curriculares.Educação formal

Uma análise das práticas do Programa Mais Educação em uma escola em Jaboatão dos Guararapes e as possíveis mudanças decorrentes do Novo Mais EducaçãoCibele Maria Lima Rodrigues (FUNDAJ); Edinoan Padre da Silva (externo); Maurício Antunes Tavares (FUNDAJ)2019 2010 Artigo científico Políticas educacionais; Programa Mais Educação; Novo Mais Educação; práticas pedagógicas; aprendizagem; atividades artísticas e desempenho escolar.O artigo apresenta os resultados de pesquisa realizada em uma escola de Jaboatão dos Guararapes (PE), investigando as aprendizagens e práticas do Programa Mais Educação e as possíveis mudanças introduzidas pelo Novo Mais Educação. A metodologia envolveu observações e entrevistas com equipe de gestão, professores, coordenadora do programa, monitores e alunos, além de consulta à secretaria municipal de educação. O estudo articula a análise do contexto político, inspirado em Stephen Ball, e os discursos de gosto pelos estudos (Charlot). Os resultados apontam que atividades artísticas foram fundamentais no estímulo à produção textual e no fortalecimento do interesse dos alunos pelos estudos. Foram observadas melhorias no relacionamento entre alunos e professores, assim como no desempenho escolar, indicando efeitos positivos do programa no ambiente educacional.Educação formal Local – Escola municipal em Jaboatão dos Guararapes (Pernambuco). https://periodicos2.uesb.br/index.php/praxis/article/view/5622“O artigo visa apresentar os resultados de uma pesquisa acerca das aprendizagens no âmbito das práticas do Programa Mais Educação em uma escola em Jaboatão dos Guararapes-PE. […] O contexto político também é analisado, sucintamente, como elemento para compreensão dos discursos, como propõe Stephen Ball.”

Interações entre Áreas Protegidas e a Agenda 2030 no Nordeste do BrasilSolange Fernandes Soares Coutinho (FUNDAJ); Edneida Rabelo Cavalcanti (FUNDAJ); Larissa Fernandes Ferreira (FUNDAJ – PIBIC); Raphael Leandro Cardoso da Silva (FUNDAJ – PIBIC)2019 2010 Comunicações em EventosSustentabilidade, unidades de conservação, educação ambiental, Agenda 2030, políticas territoriais e socioambientais.O trabalho apresenta resultados da pesquisa Unidades de Conservação como Lugares Educadores, desenvolvida pela Fundaj no âmbito das políticas de educação ambiental e sustentabilidade. A comunicação analisa a relação entre as áreas protegidas e os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 2030 da ONU, destacando experiências de gestão e educação ambiental em unidades de conservação do Nordeste brasileiro — com foco na Reserva Extrativista Acaú-Goiana (PE/PB) e no Parque Nacional do Catimbau (PE). O estudo evidencia como essas áreas atuam como “lugares educadores”, integrando práticas de ensino, conservação ambiental e mobilização comunitária, e contribui para a formulação de políticas socioambientais regionais.Educação não formal

Parceria Institucional entre a Fundação Joaquim Nabuco (FUNDAJ) e o Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia (INCT) Políticas Públicas e Desenvolvimento Territorial/IPEADiretoria de Pesquisas Sociais (FUNDAJ) e Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA)2019 2010 Cooperação técnica Governança metropolitana, políticas públicas e desenvolvimento territorial.A parceria entre a Fundação Joaquim Nabuco e o Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia Políticas Públicas e Desenvolvimento Territorial (INCT-PPDT/IPEA) resulta da cooperação técnica iniciada no âmbito da pesquisa “Governança Metropolitana no Brasil” (Acordo de Cooperação Técnica n.º 05/2009), da qual a Fundaj coordenou o estudo de caso da Região Metropolitana do Recife. Em 2017, o INCT foi formalmente aprovado pelo CNPq, com a Fundaj integrando seu Comitê Gestor e a equipe de pesquisa. Em 2019, a articulação gerou novas ações conjuntas, como o I Concurso de Artigos Científicos sobre Vulnerabilidade Social em Municípios de Pernambuco e na Região Metropolitana do Recife, cujo resultado foi publicado na Revista Ciência & Trópico (v. 43, n. 1). A parceria também produziu o número 43.2 da mesma revista, comemorativo dos 46 anos da publicação, e a participação conjunta da Fundaj e do INCT na Sessão Livre 38 “Governança Metropolitana no Brasil” no XVIII Encontro Nacional da ANPUR, além do lançamento do livro Política Metropolitana: Governança, Instrumentos e Planejamento. No segundo semestre, a parceria ampliou-se com o projeto “Núcleos Urbanos Informais no Brasil”, executado pelo IPEA em cooperação com o Ministério do Desenvolvimento Regional, no qual a Fundaj coordenou os polos locais de Recife (PE) e Cariri (CE).Uso educativo institucional Regional – Nordeste (Recife e Cariri) e Nacional – Brasil

A Ética e a Corrupção sob o olhar das EscolasMaria do Socorro Poderosa de Araujo (FUNDAJ); equipe: João Vitor Moraes, Matheus Santana, Ana Cláudia Santos (estagiários)2019 2010 Relatório de pesquisa Educação ética; cidadania; valores sociais; política educacionalA pesquisa buscou gerar subsídios para políticas de educação voltadas ao fortalecimento da cidadania e da ética nas escolas públicas. Baseia-se na análise de percepções e práticas de professores e alunos em torno de temas como corrupção, convivência social e justiça, visando propor estratégias pedagógicas que promovam comportamentos éticos e solidários.Educação formal

Capacitação para Conselheiros Titulares e Suplentes das Unidades de Conservação Marinhas do NordesteBeatriz Mesquita (FUNDAJ) 2019 2010 Eventos técnico-científicosEducação ambiental, gestão participativa, unidades de conservação marinhas, formação de conselheirosAtividade realizada nos dias 18 e 19 de junho de 2019, no Centro Nacional de Pesquisa e Conservação da Biodiversidade Marinha do Nordeste (CEPENE/ICMBio), em Tamandaré (PE). A oficina teve como objetivo qualificar conselheiros titulares e suplentes de unidades de conservação federais para atuação na gestão socioambiental, promovendo integração entre comunidades pesqueiras, gestores públicos e pesquisadores. A ação abordou temas como governança participativa, legislação ambiental e instrumentos de gestão costeira.Educação não formal Regional – Nordeste (Tamandaré/PE

A Política educacional em contexto de desigualdade: uma análise das redes públicas de ensino da região NordesteC. Rodrigues (FUNDAJ) 2019 2010 Artigo científico Educação pública, desigualdade regional, redes de ensinoO autor participou da 39ª Reunião Nacional da ANPEd, realizada na UFF de 20 a 24 de outubro de 2019, com o lançamento do livro A Política educacional em contexto de desigualdade: uma análise das redes públicas de ensino da região Nordeste.Educação formal

A Educação Infantil e a Base Nacional Comum CurricularC. Rodrigues (FUNDAJ 2019 2010 Artigo científico Educação infantil, currículo nacional, políticas educacionaisO trabalho foi apresentado no XXIX Simpósio Brasileiro de Política e Administração da Educação, de 15 a 18 de abril de 2019 em Curitiba/PR, com análise da educação infantil à luz da BNCC e seus impactos nas práticas pedagógicas e na gestão escolar.Educação formal

O Bem Viver na perspectiva do povo Xukuru: agroecologia, saúde e espiritualidadeM. Antunes (FUNDAJ) 2019 2010 Artigo científico Filosofia da libertação, pensamento decolonial, povos indígenas, espiritualidade e agroecologitrabalho aborda a concepção de Bem Viver na cosmovisão do povo indígena Xukuru, enfatizando sua articulação entre espiritualidade, práticas agroecológicas e concepções de saúde coletiva. A comunicação propõe uma leitura decolonial sobre as epistemologias do Sul, destacando a centralidade da espiritualidade e da terra como fundamentos de resistência e sustentabilidade.Educação não formal

Políticas e prioridades para educação básica dos governos estaduais eleitos em 2018: para onde os sistemas estaduais caminham?Ana de Fátima Pereira de Sousa Abranches (FUNDAJ)2019 2010 Artigo científico Políticas educacionais, gestão pública da educação básica, análise de governos estaduaisTrabalho apresentado na 39ª Reunião Nacional da Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação (ANPEd), realizada na Universidade Federal Fluminense, abordando o mapeamento das políticas e prioridades para a educação básica nos governos estaduais eleitos em 2018. O estudo analisa diretrizes e tendências de gestão educacional, evidenciando os rumos dos sistemas estaduais diante do contexto político nacional.Educação formal

Participação na Oficina da Universidade Popular dos Movimentos Sociais (UPMS)M. Antunes (FUNDAJ) 2019 2010 Eventos técnico-científicosEducação popular, movimentos sociais, pedagogias decoloniais e Paulo Freire.A atividade integrou a Oficina da Universidade Popular dos Movimentos Sociais (UPMS), realizada no Centro de Formação Paulo Freire, em Caruaru (PE), com participação de educadores, militantes e pesquisadores. O encontro teve caráter formativo, articulando práticas freirianas e epistemologias do Sul em diálogo com experiências populares de educação e cidadania.Educação não formal

A Avaliação da Educação Infantil: o que dizem os Planos Municipais de EducaçãoJ. Bengert (FUNDAJ) 2019 2010 Artigo científico Educação infantil, políticas públicas de educação, avaliação educacional, planos municipais de educação.O trabalho apresentado no I Congresso Nacional em Políticas, Práticas e Gestão da Educação (06-08 de novembro de 2019, Universidade de Pernambuco – Campus Garanhuns) analisa o papel dos Planos Municipais de Educação (PME) na avaliação da educação infantil, investigando como os municípios pernambucanos definem metas, indicadores e estratégias para esse nível de ensino.Educação formal Local – Pernambuco

A invisibilidade da diferença como dispositivo para a normatização de corpos na Educação Infantil: o caso da BNCCPaula Simões (FUNDAJ) 2019 2010 Artigo científico Educação infantil, diferença, corpo e normatividade, políticas curricularesTrabalho apresentado no I Congresso Nacional de Pesquisadores em Políticas Públicas, na Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), em 2019. A pesquisa analisa a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) a partir da categoria “diferença”, discutindo como a normatização de corpos e identidades opera na educação infantil sob o discurso da universalização.Educação formal

Estratégias e práticas de inovação social como vetor de indução e aperfeiçoamento das políticas públicas para o cumprimento da Agenda 2030Sérgio Kelner Silveira (Fundaj); Carolina Medeiros (Fundaj); Diogo Helal (Fundaj); Marcelo Asfora (Fundaj)2019 2010 Relatórios de Pesquisas Inovação social; políticas públicas; Agenda 2030; gestão pública; desenvolvimento sustentável.Pesquisa desenvolvida pela Fundação Joaquim Nabuco com o objetivo de promover a inovação social nas políticas públicas, visando ao aperfeiçoamento da gestão e da governança governamental em suas três esferas (federal, estadual e municipal). O estudo parte do diagnóstico do “impasse distributivo” provocado pela redução da capacidade fiscal dos entes federativos após o ciclo de expansão social (2003–2015), propondo novas estratégias de governança participativa e integração federativa. A pesquisa culmina na proposta da Rede100, uma rede colaborativa de inovação social voltada a acompanhar, in loco, a execução e os impactos de programas sociais em 100 municípios nordestinos. O relatório articula dimensões econômicas, sociais e institucionais para subsidiar o cumprimento da Agenda 2030 (ODS), indicando caminhos para requalificar políticas públicas em educação, saúde, habitação, trabalho e ciência e tecnologia.Uso educativo institucional O relatório propõe a Rede100, instrumento de acompanhamento e requalificação de programas sociais em cooperação com entes federativos, destinado a subsidiar gestores públicos na formulação e avaliação de políticas. O documento tem aplicação direta em formação e inovação na administração pública, integrando a agenda institucional da Fundaj de apoio técnico ao MEC e às políticas de desenvolvimento sustentável.Regional (Nordeste) com aplicabilidade nacional. https://www.gov.br/fundaj/pt-br/composicao/dipes-1/publicacoes/relatorios-de-pesquisas/pesquisas-concluidas/pesquisas-em-2010-atualmente/estrategias-e-praticas-de-inovacao-social-como-vetor-de-inducao-e-aperfeicoamento-das-politicas-publicas-para-o-cumprimento-da-agenda-2030-sergio-kelner-silveira-2019-2020

Indicador de Risco Socioambiental: modelo estratégico de ferramenta usada no rastreamento de áreas com maior densidade de Culex quinquefasciatusA. T. Xavier (FUNDAJ); W. L. Barbosa Júnior (FUNDAJ); E. D. Silva (FUNDAJ); A. C. Silva (FUNDAJ); M. L. B. Sousa (FUNDAJ); K. P. Oliveira (FUNDAJ); A. M. Aguiar-Santos (FUNDAJ); Cristine Vieira do Bonfim (FUNDAJ); Z. M. Medeiros (FUNDAJ)2019 2010 Artigo científico Saúde pública, vigilância socioambiental, epidemiologia urbanaO trabalho apresentou um modelo estratégico de indicador de risco socioambiental voltado ao rastreamento de áreas com alta densidade do mosquito Culex quinquefasciatus. A proposta foi desenvolvida por equipe multidisciplinar da Fundaj, com aplicação no contexto de saúde coletiva e saneamento urbano, sendo apresentada no Medtrop 2019, em Belo HorizonteUso educativo institucional - educação aplicadaO Medtrop é reconhecido pela ABRASCO como espaço de difusão técnico-educativa em saúde pública, não apenas de caráter acadêmico.

Prioridades governamentais para a educação básica (2019–2022): rumos da educação em PernambucoMaria Alice Aguiar (FUNDAJ); Ana de Fátima Pereira de Sousa Abranches (FUNDAJ); Ednaldo Ferreira de Andrade (FUNDAJ)2019 2010 Capítulo de Livro Políticas públicas de educação; gestão educacional; planejamento estratégico estadualO capítulo analisa as prioridades de governo para a educação básica em Pernambuco no período 2019–2022, identificando tendências nas políticas estaduais de ensino, financiamento e valorização docente. A partir de dados do MEC e do Plano Estadual de Educação, o texto integra o diagnóstico nacional publicado pela ANPAE sobre os rumos da educação nos estados brasileiros após as eleições de 2018.Educação formal

Experiência do Programa de Educação pelo Trabalho para a Saúde em Olinda – Pernambuco: integração entre ensino, serviço e comunidadeBárbara M. A. S. M. Furtado (FUNDAJ); Tatiana C. Guimarães (FUNDAJ); Cristine Bonfim (FUNDAJ); Maria D. S. Andere; Antônio J. Andrade; Juliana C. M. G. Melo (FUNDAJ)2019 2010 Capítulo de Livro Educação em saúde; integração ensino-serviço; políticas públicas locais; práticas formativasRelato de experiência do Programa de Educação pelo Trabalho para a Saúde (PET-Saúde) em Olinda/PE, destacando a articulação entre ensino superior, serviços públicos e comunidades locais. O texto analisa metodologias participativas e resultados da formação em rede de profissionais e estudantes de saúde pública.Ambos (Educação formal e uso educativo institucional)Publicação técnico-formativa institucional, voltada à formação de profissionais do SUS e estudantes de graduação; autoria institucional FUNDAJ.

Perspectivas sobre a oferta da educação básica no NordesteCibele Maria Lima Rodrigues (FUNDAJ); Darcilene Cláudio Gomes (FUNDAJ); Viviane Andrade (FUNDAJ)2019 2010 Capítulo de Livro Políticas públicas de educação; desigualdades regionais; oferta educacional; gestão de sistemas de ensinoO capítulo analisa as condições de oferta da educação básica nos estados do Nordeste, discutindo desigualdades estruturais e desafios de expansão com qualidade. A pesquisa aborda financiamento, infraestrutura e valorização docente, apontando caminhos para políticas públicas regionalizadas e integradas ao Sistema Nacional de Educação.Educação formal

Práticas docentes do Programa Mais Educação no Brasil: desafios na ampliação da jornada escolarCibele Maria Lima Rodrigues (FUNDAJ); Gilvaneide Ferreira de Oliveira (FUNDAJ); Ruttany de Souza Alves Ferreira (FUNDAJ2019 2010 Capítulo de Livro Educação integral; políticas educacionais; práticas docentes; currículo escolar.O capítulo discute a implementação do Programa Mais Educação, analisando as condições e desafios da ampliação da jornada escolar no Brasil. As autoras examinam as práticas pedagógicas e os efeitos do programa na rotina escolar, com base em dados empíricos coletados em escolas públicas de diferentes regiões.Educação formal

Cultura e corpo nos estudos da infância: análise da produção bibliográfica em periódicos brasileirosPatrícia Maria Uchôa Simões (FUNDAJ); M. M. Ferreira2019 2010 Capítulo de Livro Educação infantil; corpo e cultura; sociologia da infância; estudos da criança.O livro examina a produção acadêmica brasileira sobre corpo e cultura nos estudos da infância, mapeando abordagens teóricas, metodológicas e lacunas temáticas presentes em periódicos nacionais. Analisa como as concepções de infância, corporeidade e cultura influenciam práticas pedagógicas e políticas educacionais.Educação formal

A educação infantil em municípios com altos IDEBs no Nordeste: as concepções dos gestores escolaresPatrícia Maria Uchôa Simões (FUNDAJ); Juceli Bengert (FUNDAJ); Manoel Zózimo Neto (FUNDAJ)2019 2010 Capítulo de Livro Educação infantil; gestão escolar; qualidade da educação; avaliação educacional.O capítulo investiga concepções de gestores escolares sobre fatores associados aos altos índices de desempenho educacional (IDEB) em municípios nordestinos. Analisa práticas de gestão, concepções de qualidade e políticas locais voltadas à educação infantil, enfatizando a relação entre participação, planejamento e formação docente.Educação formal Regional – Nordeste

Políticas de Educação Infantil: análise comparativa do ProinfânciaPaula Simões (FUNDAJ) 2019 2010 Artigo científico Educação infantil, políticas públicas, financiamento educacionalTrabalho apresentado no II Congresso de Estudos da Infância – Politizações e Estésias, realizado no Departamento de Estudos da Infância da Faculdade de Educação da UERJ – Maracanã, entre 17 e 19 de setembro de 2019. A pesquisa analisou o programa Proinfância, comparando seus desdobramentos em diferentes municípios nordestinos e discutindo desafios de implementação e qualidade.Educação formal

Políticas e práticas de educação infantil: desafios da garantia do direito ao acesso e à educação infantil de qualidadePaula Simões (FUNDAJ) 2019 2010 Artigo científico Educação infantil, políticas públicas, acesso e qualidade educacionalApresentação e coordenação de simpósio temático no XII Congresso Brasileiro de Psicologia do Desenvolvimento e I Conferência Internacional sobre Psicologia do Desenvolvimento, realizado entre 13 e 16 de novembro de 2019, no campus da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), em Florianópolis. A comunicação abordou os desafios da efetivação do direito à educação infantil de qualidade, articulando políticas públicas e práticas pedagógicas.Educação formal

A dinâmica dos conselhos do Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica e de Valorização dos Profissionais da Educação – Fundeb em municípios do NordesteHenrique Guimarães Coutinho (Fundação Joaquim Nabuco – DIPES/FUNDAJ); Ana de Fátima P. de Sousa Abranches (Fundação Joaquim Nabuco – DIPES/FUNDAJ)2019 2010 Artigo científico Educação; gestão educacional; Fundeb; conselhos gestores; participação social; federalismo cooperativoO artigo analisa a dinâmica de funcionamento dos Conselhos de Acompanhamento e Controle Social do Fundeb em municípios do Nordeste, a partir da percepção de secretários municipais de educação e conselheiros. A pesquisa, realizada pela Fundaj em 2015 em parceria com o MEC, abrangeu 382 municípios, 2.605 conselheiros e todos os secretários de educação da amostra, utilizando questionários. Os resultados evidenciam que, embora os conselhos sejam instâncias de gestão democrática e de controle social, sua composição é fortemente ocupada por servidores municipais, inclusive nos segmentos pais e estudantes, o que gera tensões em termos de representação. O estudo revela alta escolaridade dos conselheiros, mas também dificuldades de compreensão técnica dos documentos e falta de formação específica para o exercício da função. O artigo aponta desafios relacionados à autonomia, ao financiamento, à presença da sociedade civil e às estratégias de elites locais em influenciar a composição e funcionamento desses conselhos.Educação formal Regional – Nordeste (abrangendo 382 municípios da região). https://revistas.uepg.br/index.php/retepe/article/download/13838/209209211307/209209219454“Destaca-se que mesmo com a atual legislação do Fundeb vetando o exercício da presidência por parte de membros do Governo municipal, ainda assim os dados da pesquisa mostram que em 5,3% dos municípios Nordestinos a presidência é ocupada por representantes do Governo, descumprindo a legislação em vigor.” (p. 11

Construção e desconstrução da política de indução do tempo integral no ensino fundamentalZenildo José Barbosa (FUNDAJ); Cibele Maria Lima Rodrigues (FUNDAJ)2020 2020 Artigo científico Políticas educacionais; educação em tempo integral/jornada ampliada; currículo; avaliações padronizadas; indução federal de políticas.Análise comparativa do Programa Mais Educação (2007–2015) e do Programa Novo Mais Educação (2016–2018), até seu desmonte no período recente. A partir de abordagem pós-crítica e leitura de documentos oficiais, identifica diferenças curriculares: o primeiro orientado à formação integral/intercultural e à indução do tempo integral (implantado em ~60 mil escolas); o segundo priorizou melhoria de indicadores padronizados (Prova Brasil), reduzindo a amplitude curricular. Argumenta que programas e sua ausência refletem projetos políticos de governo em contexto de neoliberalismo e neoconservadorismo.Educação formal Nacional (com ênfase em políticas federais e repercussões em redes municipais e estaduais).O próprio documento http://educa.fcc.org.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1981-19692020000100110“O primeiro possuía uma proposta curricular com o objetivo de ‘formação integral’ e intercultural e representou a maior iniciativa federal de indução do tempo integral no ensino fundamental, implantado em quase 60 mil escolas.” (p. 2)

Construção e desconstrução da política de indução do tempo integral no ensino fundamentalZenildo José Barbosa; Cibele Maria Lima Rodrigues2020 2020 Artigo científico Políticas educacionais; educação em tempo integral; análise documental (PME/PNME); currículo e avaliações padronizadas; disputas neoliberais/neoconservadoras.Análise comparativa dos programas federais de indução à jornada ampliada no ensino fundamental — Programa Mais Educação (2007–2015) e Programa Novo Mais Educação (2016–2018) — e do posterior desmonte no governo seguinte. Em abordagem pós-crítica (política como discurso/texto), examina documentos oficiais, contrastando a proposta de formação integral e intercultural do PME com a priorização de resultados em avaliações padronizadas no PNME. Sustenta que a presença/ausência desses programas expressa projetos políticos de governo, evidenciando descontinuidade e não consolidação como política de Estado.Educação formal Nacional (Brasil) O próprio documento http://educa.fcc.org.br/scielo.php?pid=S1981-19692020000100110&script=sci_arttext

Perspectivas da educação, a caminho da Quarta RevoluçãoSolange Carlos de Carvalho (FUNDAJ)2020 2020 Capítulo de Livro Educação; inovação pedagógica; tecnologias digitais; quarta revolução industrial; ensino e aprendizagemCapítulo inaugural do livro “Desafios e Perspectivas Educacionais”, que discute caminhos da educação diante das transformações tecnológicas associadas à chamada quarta revolução, enfatizando a necessidade de articular inovação pedagógica e uso crítico de tecnologias digitais nos processos de ensino e aprendizagemEducação formal Nacional (Brasil)

A Influência do Capital Cultural Familiar sobre o Desempenho EscolarLuís Henrique Romani de Campos (FUNDAJ); Patricia Bandeira de Melo (FUNDAJ); Michela Barreto Camboim Gonçalves (FUNDAJ); Isabel Pessoa de Arruda Raposo (FUNDAJ)2020 2020 Artigo científico Capital cultural familiar; desempenho escolar; análise de correspondência múltipla (MCA); modelos MQO; efeito fixo via nota inicial; 6º ano; escolas públicas; Recife/PEEstima o impacto do capital cultural familiar (recursos econômicos/culturais e envolvimento parental) no desempenho em Matemática de 4.191 alunos do 6º ano da rede pública do Recife (120 escolas). Constrói índice sintético de CCF via MCA, usa avaliação longitudinal (duas provas) e MQO controlando a nota inicial como proxy de efeito fixo do aluno. Achados: diferenças de rendimento favorecem alunos com maior CCF (posse de bens e alto suporte familiar), efeito robusto após controlar características individuais e contextuais.Educação formal Local (Recife/PE) O próprio documento https://portalantigo.ipea.gov.br/agencia/images/stories/PDFs/ppe/210322_ppe_50_n2.pdf“A estimação da relação entre CCF e desempenho cognitivo dos estudantes se baseia na utilização de um índice sintético obtido por meio de análise de correspondência múltipla que captura o CCF, em uma avaliação longitudinal de desempenho em Matemática.” (p. 58)

Etnografia nos estudos das infâncias: contribuições ao debate epistemológico, teórico e metodológicoPatrícia Maria Uchôa Simões (FUNDAJ) • Douglas Vasconcelos Barbosa (FUNDAJ) • Milene Morais Ferreira (FUNDAJ)2020 2020 Comunicação em eventoEtnografia nos estudos das infâncias; epistemologia, teoria e metodologia; sociologia/antropologia da infância; crítica ao adultocentrismoDiscute por que e como a etnografia tem sido apropriada pelos estudos das infâncias para romper com abordagens biologizantes/essencialistas, situando a infância como categoria histórica, cultural e social. No plano epistemológico, alinha a etnografia a perspectivas descolonizadoras que enfrentam o adultocentrismo. No teórico, enfatiza a agência das crianças, culturas de pares e produção de sentidos. No metodológico, defende observação participante, simetria ética com adultos, escuta das vozes infantis e a coprodução de conhecimento no campo, destacando que o encontro etnográfico transforma pesquisadores(as) e crianças.Educação formal Nacional – Brasil https://www.32rba.abant.org.br/arquivo/downloadpublic?q=YToyOntzOjY6InBhcmFtcyI7czozNToiYToxOntzOjEwOiJJRF9BUlFVSVZPIjtzOjQ6IjI4MDAiO30iO3M6MToiaCI7czozMjoiZjA5YzZjN2Q2ZTcwZWJhZTc5OGVjODAyMTdhZmMyYTQiO30%3D&utm_source=chatgpt.com“A etnografia, pela sua sensibilidade às singularidades e diferenças que constituem as infâncias, revela uma coerência com as epistemologias dos estudos das infâncias.”

Traçando relações entre etnoecologia e educação patrimonial para o ensino de ciênciasNivaldo Aureliano Léo Neto (FUNDAJ / UFPE); Maurício Antunes Tavares (FUNDAJ)2020 2020 Artigo científico Educação patrimonial, etnoecologia, ensino de ciências, povos indígenas e quilombolas (Tiririca dos Crioulos, PE)O artigo discute a articulação entre etnoecologia e educação patrimonial a partir da experiência do quilombo-indígena Tiririca dos Crioulos, em Pernambuco. Analisa o processo da ação “Do Buraco ao Mundo”, que envolveu inventário participativo, formação de pesquisadores locais e produção de materiais didáticos (livros, vídeos, documento sonoro, exposição). O texto enfatiza a educação patrimonial como instrumento emancipatório, integrando saberes escolares e comunitários para fortalecer identidades, práticas culturais e ensino de ciências.Ambos (Educação formal e Educação não formal).Inventário Participativo de Bens Patrimoniais conduzido na comunidade; Produção de materiais didáticos (livros, vídeos, documento sonoro) disponibilizados em blog e distribuídos; Exposição itinerante (Recife, João Pessoa, comunidade e museus comunitários); Reconhecimento institucional: prêmios do IPHAN (Prêmio Rodrigo Melo Franco de Andrade; Boas Práticas de Salvaguarda do Patrimônio Imaterial) e da FUNARTE (Arte e Educação).Local (Tiririca dos Crioulos, PE) — com circulação regional (Pernambuco e Paraíba).Edital de Preservação e Acesso aos Bens do Patrimônio Afro-brasileiro (MinC, UFPE, FUNDAJ, Rede Memorial); FUNCULTURA (FUNDARPE); Programa Rumos Itaú Cultural; FUNARTE (Arte e Educação).O próprio documento https://revistas.unilasalle.edu.br/index.php/Educacao/article/view/6476/pdf“A articulação entre etnoecologia e educação patrimonial permite compreender os processos ecológicos e culturais de modo integrado, valorizando os saberes locais na formação científica.” (p. 3)

Ensino Médio no Nordeste: desafios à qualificação do trabalho docenteWilson Fusco (FUNDAJ) — coordenador; Alexandre Zarias (FUNDAJ); Darcilene Cláudio Gomes (FUNDAJ); Morvan de Mello Moreira (FUNDAJ)2020 2020 Relatórios de Pesquisas Educação; Ensino Médio; Formação docente; Qualificação profissional; Políticas educacionaisO relatório apresenta um diagnóstico da formação acadêmica e da adequação entre formação e disciplina lecionada pelos docentes do Ensino Médio no Nordeste brasileiro, com vistas às metas 15 e 16 do Plano Nacional de Educação (2014–2024). A pesquisa utilizou microdados do Censo Escolar (INEP) em uma análise espaço-temporal entre 2010 e 2015, considerando municípios, microrregiões e estados da região. Foram exploradas variáveis como escolaridade, tipo de contratação, distribuição etária e por sexo, dependência administrativa da escola e adequação da formação à disciplina ministrada. Os resultados evidenciam desigualdades relevantes, especialmente em disciplinas como Sociologia, que apresentou baixa proporção de docentes com licenciatura específica. O estudo deriva e amplia o projeto “O licenciado em Ciências Sociais e sua atuação profissional em Pernambuco” (Facepe, 2014–2017). A pesquisa envolveu equipe multidisciplinar com docentes, estudantes de pós-graduação, bolsistas e estagiários, resultando em publicações científicas (artigos, capítulos de livro, anais de eventos) e uma oficina realizada na FUNDAJ.Educação formal Regional — Nordeste brasileiro. https://www.researchgate.net/publication/354209677_ENSINO_MEDIO_NO_NORDESTE_DESAFIOS_A_QUALIFICACAO_DO_TRABALHO_DOCENTE“O objetivo desta pesquisa foi elaborar um diagnóstico a respeito da formação acadêmica e do componente curricular da disciplina que leciona o docente no Ensino Médio no Nordeste brasileiro, com vistas ao atingimento das metas 15 e 16 do Plano Nacional de Educação” (FUNDAJ, 2020, p. 19).

Produção sobre Educação Infantil: sínteses, identificação de lacunas & contradiçõesVera Maria Ramos de Vasconcellos (UFRJ); Manuela Ferreira (Universidade do Porto); Patrícia Maria Uchôa Simões (FUNDAJ)2020 2020 Dossiê Temático Educação Infantil; Psicologia da Infância; revisões de literatura (“estado da arte/estado do conhecimento”); currículo; políticas públicas; Proinfância; creches; metodologias de pesquisaTexto de apresentação de dossiê que sintetiza e justifica um conjunto de artigos sobre Educação Infantil e Psicologia da Infância. Argumenta sobre a necessidade de revisões críticas para mapear tendências, lacunas e contradições, destacando a relevância da “literatura cinzenta”, a reflexividade metodológica do pesquisador e as mudanças legais que ampliaram o direito à Educação Infantil. Resume os seis artigos do dossiê: (1) estado da arte em Portugal; (2) discussão teórica sobre “estado da arte/estado do conhecimento”; (3) levantamento ANPEd/GRUPECI (2007–2018) com segmentação cuidado–educação; (4) revisão sobre expansão de vagas via Proinfância (2008–2018); (5) produção nacional sobre currículo da Educação Infantil (DCNEI/BNCC); (6) revisão sobre bebês em creches (2007–2018, SciELO).Educação formal Nacional (Brasil, com referências comparativas a Portugal). O próprio documento http://educa.fcc.org.br/pdf/reveduc/v43n3/1981-2582-reveduc-43-03-e39663.pdf“Acionar a reflexividade científica pode possibilitar aos pesquisadores dedicarem-se a descrever as práticas inerentes ao seu próprio trabalho de pesquisar e retirar da sombra os impasses e limitações metodológicos…” (p. 1–2)

Os campos semânticos dos estudos dos bebês na educação infantil: uma análise da produção acadêmica em artigos de periódicos brasileirosPatrícia Maria Uchôa Simões (FUNDAJ)2020 2020 Artigo científico Educação Infantil (creche/berçário); estudos sobre bebês; campos semânticos; mapeamento em bases SCIELO e PePSIC; pós-estruturalismo; análise de conteúdo (Bardin); implicações para políticas e práticas.Mapeia 51 artigos (2007–2018) sobre bebês em creches, identificados em SCIELO e PePSIC. Mostra concentração nos últimos anos; temas mais frequentes: desenvolvimento infantil e interação. Analisa áreas dos periódicos (predomínio Psicologia e crescimento recente em Educação) e perfis metodológicos (campo/intervenção). Defende tratar “bebê” e “creche” como categorias próprias na discussão e aponta implicações para políticas e práticas na Educação Infantil.Educação formal Nacional – Brasil. https://revistaseletronicas.pucrs.br/faced/article/view/37458“A produção se concentrou nos últimos cinco anos.”; “Os temas de desenvolvimento infantil são os mais abordados… seguidos do tema de interação.”; “Enfatiza-se a necessidade de deixar o bebê e a creche como suas próprias categorias… e suas implicações para as políticas e práticas na educação infantil.”

O MIEIB e a política da educação infantil Karla Wanessa Carvalho de Almeida (UFPE); Cibele Maria Lima Rodrigues (FUNDAJ)2020 2020 Artigo científico Educação infantil; currículo; políticas educacionais; movimentos sociais (MIEIB); hegemonia/agonismo (Laclau & Mouffe)Estudo qualitativo (análise documental e entrevistas com lideranças) sobre a atuação do MIEIB na formulação de políticas de educação infantil. Mostra o MIEIB como articulação entre lutas por creches e a ação de “intelectuais orgânicas”, com incidência na inclusão das creches no FUNDEB, na revisão das DCNEIs e nas primeiras versões da BNCC (defesa de especificidades curriculares da infância). Com a mudança de governo, a participação do MIEIB foi restringida.Educação formal Nacional – Brasil. O próprio documento http://educa.fcc.org.br/pdf/eq/v58n56/1981-1802-eq-58-56-e19670.pdf

Controvérsias do programa novo mais educação: contexto de formulação e interpretações na escolaZenildo José Barbosa (UFPE); Cibele Maria Lima Rodrigues (FUNDAJ)2020 2020 Artigo científico Política curricular; currículo; PNME; avaliações padronizadas; cultura da performatividade; estudo de caso em escola municipal (Paulista/PE)Analisa o Programa Novo Mais Educação como política curricular e sua tradução na escola, a partir do ciclo de políticas. Examina contexto de formulação, diretrizes oficiais e interpretações de sujeitos (gestor, articulador e mediadores) em uma escola municipal de Paulista/PE. Identifica centralidade em avaliações padronizadas de Língua Portuguesa e Matemática e monitoramento de resultados, com vínculos precarizados, contrastando com o discurso de educação integral do programa anterior.Educação formal Local – Município de Paulista, Pernambuco, Brasil. https://cajapio.ufma.br/index.php/reducacaoemancipacao/article/view/14961/7941“Essa agenda da chamada cultura da performatividade (busca de resultados por si mesmos) está se espraiando no cotidiano escolar. Sendo assim, a chegada do Novo Programa encontrou um terreno fértil para difusão dos seus postulados curriculares em torno dos resultados. Assim, ao longo das entrevistas, percebemos os sentidos dados ao currículo do programa em total consonância com a concepção das avaliações que também está presente nos documentos do Programa Novo Mais Educação, e que privilegia a aprendizagem das ‘primeiras letras e dos cálculos matemáticos’. O Novo Mais Educação foi criado em um contexto no qual as avaliações já estavam, em certa medida, naturalizadas na prática. Assim, nas entrevistas, pudemos ratificar essa conclusão, pois o discurso da performatividade está incorporado como substantivo para as práticas. Nas palavras dos entrevistados, o programa aparece como um instrumento poderoso para melhorar ‘a aprendizagem das crianças com baixo rendimento escolar’, tendo em vista a existência de avaliações antes de sua implementação na fase intermediária e ao final do ano letivo para verificar a suposta evolução deles. Tais avaliações eram consideradas positivas. Nessa perspectiva de controle e da performance, existia ainda uma avaliação específica para selecionar quem entraria no programa.” (p. 203–204)
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A rapidez com que cresce a população rural de Pernambuco está concorrendo para criar problemas complexos que afetam as condições de habitação, tanto nas zonas rurais como nas urbanas. Além do aumento constante da população existente nas zonas propriamente rurais, a alta taxa de crescimento faz com que milhares, anualmente, venham-se estabelecer nos subúrbios das grandes cidades já por si congestionadas. Como resultado torna-se cada vez mais difícil manter, nos níveis atuais, as condições de habitação, sendo quase impossível cogitar de melhoramentos. (Leonard, 1952, p. 88). Dando assistência e facilitando, dentro de sua órbita, a realização de melhoramentos o objetivo maior do gôverno poderia classificar-se como sendo o de aperfeiçoamento individual e do grupo. E para alcançar um tal objetivo, alguma cousa mais que habitação e higiene seria necessária. Primeiramente teria que procurar dar ao povo meios para poder resolver seus próprios problemas por iniciativa própria e pelo próprio esforço. [...] Em
outras palavras isto significaria auxiliar o povo a se descobrir a si próprio e ver que pela cooperação êle pode elevar-se a um nível mais alto. (Leonard,
1952, p. 88-89). 

Políticas públicas para o Ensino Superior a Distância: um exame do papel da Universidade Aberta do BrasilJ. R. C. Mendonça (FUNDAJ); D. C. Fernandes (FUNDAJ); Diogo Henrique Helal (FUNDAJ); F. R. Cassundé (FUNDAJ)2020 2020 Artigo científico Ensino superior; educação a distância; políticas públicas; Universidade Aberta do Brasil (UAB)O artigo examina as políticas públicas voltadas ao Ensino Superior a Distância no Brasil, com foco no papel desempenhado pela Universidade Aberta do Brasil (UAB) como política de democratização do acesso e de interiorização da educação superior. Analisa a trajetória institucional da UAB, seus resultados e desafios, discutindo a efetividade do programa frente às demandas regionais e às condições de infraestrutura e gestão.Educação formal

Reflexões sobre as raízes históricas do trabalho infantil, a legislação de proteção à criança e ao adolescente no Brasil e o direito à educaçãoAna de Fátima Pereira de Sousa Abranches (FUNDAJ)2020 2020 Artigo científico Trabalho infantil; legislação educacional; direitos da criança e do adolescente; políticas públicas de educaçãoO artigo apresenta uma reflexão sobre as origens históricas do trabalho infantil no Brasil, analisando a evolução da legislação de proteção à infância e à adolescência e sua relação com o direito à educação. Aborda marcos legais e políticas públicas voltadas à erradicação do trabalho infantil, discutindo as tensões entre o acesso à escola, a permanência dos estudantes e as condições socioeconômicas que perpetuam a exploração do trabalho infantojuvenil.Educação formal

Aspectos do trabalho docente nos colégios de aplicação da rede federal de ensino: um estudo no colégio de Aplicação da Universidade Federal de PernambucoHigor Araujo de Almeida (UFRPE); Carolina Beltrão de Medeiros (FUNDAJ)2020 2020 Comunicações em eventoTrabalho docente; condições de trabalho; Colégio de Aplicação; educação básica pública; gestão escolar; políticas educacionais (LDB)Estudo quali-quantitativo que traça o perfil e analisa as condições de trabalho dos docentes do CAp/UFPE, relacionando organização institucional (plano de carreira, carga horária, remuneração, gestão escolar) e práticas pedagógicas ao desempenho da escola. A partir de dados secundários (INEP, Portal da Transparência, CultivEduca, PPP, Lattes), os autores identificam valorização do trabalho docente, estabilidade e participação na gestão, com turmas e cargas compatíveis, apontando o CAp/UFPE como referência entre escolas públicas de educação básica.Educação formal Local – CAp/UFPE, Recife-PE. https://www.researchgate.net/publication/350828460_Aspectos_do_Trabalho_Docente_nos_Colegios_de_Aplicacao_da_Rede_Federal_de_Ensino_Um_Estudo_no_Colegio_de_Aplicacao_da_Universidade_Federal_de_Pernambuco“O escopo desta pesquisa é traçar o perfil dos docentes que atuam no CAp/UFPE […] procurando entender, principalmente, suas condições de trabalho docente e quais são seus efeitos em seu corpo institucional.” (p. 111)

O olhar estudantil sobre a ética e a corrupçãoMaria do Socorro Pedrosa de Araújo; Cedric John Ayres; Agostinho Odísio Neto (FUNDAJ); Janirza Cavalcante da Rocha Lima (FUNDAJ); Luís Henrique Romani (FUNDAJ); Ana Cláudia Lima Santos (FUNDAJ); João Vítor Melo de Moraes (FUNDAJ); Matheus Enrique Barbosa Santana (FUNDAJ)2020 2020 Relatórios de Pesquisas Ética, corrupção, ensino médio, políticas educacionais, percepção estudantil e escolar no RecifeO relatório investiga como estudantes do ensino médio de escolas públicas e privadas do Recife compreendem ética e corrupção e em que medida a escola aborda esses temas. O estudo inclui também professores, coordenadores e gestores para captar visões sobre espaço curricular, práticas pedagógicas e incentivo institucional. A pesquisa descreve perfil dos estudantes, vínculos familiares e escolares, conectividade e confiança em fontes de informação e analisa percepções sobre a corrupção, a necessidade de combatê-la, a possibilidade de mudança de atitudes e o papel formativo da escola. Os resultados indicam prevalência da visão de que a corrupção é disseminada, reconhecem a importância da abordagem escolar e apontam disposição dos estudantes para contribuir com melhorias éticas.Educação formal Local — Recife (PE). https://www.gov.br/fundaj/pt-br/composicao/dipes-1/publicacoes/relatorios-de-pesquisas/2-volume-9-numero-1-2020-titulo-o-olhar-estudantil-sobre-a-corrupcao

A influência do capital cultural familiar sobre o desempenho escolarLuís Henrique Romani de Campos (FUNDAJ); Patricia Bandeira de Melo (FUNDAJ); Michela Barreto Camboim Gonçalves (FUNDAJ); Isabel Pessoa de Arruda Raposo (FUNDAJ)2020 2020 Artigo científico Educação básica; capital cultural familiar; desempenho escolar; família; métodos: Análise de Correspondência Múltipla (MCA), avaliação longitudinal em matemática, MQOO estudo mensura a importância do capital cultural familiar (CCF) no desenvolvimento de 4.191 alunos do 6º ano de 120 escolas públicas do Recife (2013). Constrói-se um índice sintético de CCF via MCA, utiliza-se avaliação longitudinal em matemática para controlar efeito fixo do estudante e estimam-se modelos por MQO. Os resultados indicam que as diferenças de rendimento escolar permanecem favoráveis aos alunos com situação mais elevada de CCF.Educação formal Local — Recife (PE). https://repositorio.ipea.gov.br/server/api/core/bitstreams/0a8045d1-bf9d-4ebb-b4f2-78a3b71cf43f/content“A estimação da relação entre CCF e desempenho cognitivo dos estudantes se baseia: i) na utilização de um índice sintético obtido por meio de análise de correspondência múltipla que captura o CCF; ii) na utilização de uma avaliação longitudinal do desempenho em matemática que permite o controle do efeito fixo do estudante; e iii) na utilização de modelos de mínimos quadrados ordinários (MQO).”

História ambiental como chave de leitura pedagógica no parque nacional do Catimbau/PeMateus Santos Ferraz (UFPE); Edneida Rabêlo Cavalcanti (FUNDAJ)2020 2020 Comunicações em eventoHistória Ambiental como proposta pedagógica de Educação Ambiental; Unidades de Conservação; professores da rede local; Parque Nacional do Catimbau (PE).Apresenta a História Ambiental (HA) como proposta pedagógica para a Educação Ambiental (EA) no Parque Nacional do Catimbau. A partir de revisão bibliográfica (Geologia, Geomorfologia, Ecologia, Arqueologia, História/EA) e de entrevistas com docentes que participaram de visita técnica ao Parque, o estudo discute como a HA pode apoiar uma EA crítica: historicizando dinâmicas ambientais, articulando tempos geológicos, biológicos e históricos e aproximando patrimônio ecológico, patrimônio histórico e identidades locais. Esboça elementos da história ambiental do Catimbau (condições mais úmidas no contexto da Caatinga, aquífero em área sedimentar, registros arqueológicos milenares nos brejos de altitude) e aponta que a visita de campo foi significativa para o trabalho docente, embora persista uma dissociação entre práticas humanas e dinâmicas ambientais (incluindo impactos do turismo). Conclui que a HA pode integrar dimensões ecológicas e sociais, fortalecendo práticas educativas transformadoras no território.Educação formal Local – Parque Nacional do Catimbau, nos municípios de Ibimirim, Buíque e Tupanatinga, PECNPq – PIBIC https://www.academia.edu/98972201/Hist%C3%B3ria_Ambiental_como_Chave_de_Leitura_Pedag%C3%B3gica_no_Parque_Nacional_do_Catimbau_PE“Apresentando a História Ambiental (HA) como uma proposta pedagógica de Educação Ambiental (EA) no Parque Nacional do Catimbau (Parna Catimbau), buscamos propor as potencialidades educativas da HA, observar as confluências dos tempos geológicos, biológicos e históricos, e observar como os professores locais lidam com essas questões.” (p. 164)

Peers, bullying and school performance: exploring the role of friendshipsRute Alves da Cunha (PIMES/UFPE); Tatiane Almeida de Menezes (UFPE); Andrewen Felipe Santos Bezerra (PIMES/UFPE); Isabel Pessoa de Arruda Raposo (Fundação Joaquim Nabuco/MEC)2020 2020 Artigo científico Bullying; Peer Effects; School performance; Spatial Econometrics; Instrumental Variable; Two-Stage Least Squares; Friendship Networks.Investiga como as amizades de estudantes dos anos finais do ensino fundamental em Recife influenciam a probabilidade de vitimização por bullying e o efeito disso no desempenho acadêmico. Aplica um modelo IV-SLX (variáveis instrumentais com defasagem espacial em X) estimado por MQ2E, usando laços indiretos de amizade como instrumento para lidar com o problema de reflexão em efeitos de pares.Educação formal Local — Recife (PE). https://brsa.org.br/wp-content/uploads/wpcf7-submissions/7147/ARTIGO_Peers_Bullying_7-6-22.pdf“Increasing the chances of being victimized by bullying by 10%, on average, reduces the Portuguese language score by 2.33% and the math score by 2.75%.”

Peer effects and educational achievement: evidence of causal effects using age at school entry as exogenous variation for peer qualityIsabel Pessoa de Arruda Raposo (FUNDAJ); M. B. C. Gonçalves (FUNDAJ)2020 Artigo científico Economia da educação; desempenho escolar; efeitos de pares; idade de entrada na escolaO artigo investiga os efeitos dos pares (peer effects) sobre o desempenho educacional, utilizando a idade de entrada dos alunos na escola como uma variação exógena para medir a qualidade dos colegas de turma. A pesquisa busca identificar relações causais entre a composição etária das turmas e os resultados de aprendizagem, contribuindo para o debate sobre desigualdades educacionais e eficiência das políticas de ingresso escolar.Educação formal

Climap - Mudanças climáticas no bioma Caatinga: sensoriamento remoto, meio ambiente e políticas públicasNeison Cabral Ferreira Freire (FUNDAJ); Alexandrina Saldanha Sobreira de Moura (FUNDAJ); Débora Coelho Moura (UFCG); Débora Cavalcanti (UFAL); Admilson da Penha Pacheco (UFPE); Odair Barbosa de Moraes (UFAL)2020 2020 Relatórios de Pesquisas Mudanças climáticas, bioma Caatinga, sensoriamento remoto, meio ambiente e políticas públicas ambientais.O relatório apresenta os resultados da pesquisa CLIMAP, desenvolvida pela Fundação Joaquim Nabuco em cooperação com universidades federais do Nordeste, voltada a investigar os efeitos das mudanças climáticas sobre o bioma Caatinga. Foram analisadas três áreas-piloto: novas unidades de conservação (Ararinha Azul e Boqueirão da Onça, Bahia), corpos hídricos superficiais em Alagoas e a Região Geográfica Imediata de Petrolina (PE). A pesquisa combinou sensoriamento remoto, dados georreferenciados e validação de campo para mapear mudanças no uso e na ocupação do solo, dinâmica hídrica e variações do albedo da superfície. Os resultados apontam impactos significativos sobre a vegetação, os recursos hídricos e as populações vulneráveis, destacando a relação entre degradação ambiental, expansão agrícola e ausência de políticas públicas de mitigação.Uso educativo institucional – educação aplicadaComprovado – pesquisa vinculada ao Programa Institucional nº 5: Educação, Governança e Sustentabilidade (PDI/Fundaj) e ao Centro Integrado de Estudos Georreferenciados (CIEG/DIPES), com cooperação técnica documentada com universidades federais e uso de metodologia formativa para capacitação de bolsistas e pesquisadores.Regional – Nordeste (Estados de Pernambuco, Alagoas e Bahia)

Impacto da Olimpíada Brasileira de Matemática das Escolas Públicas (OBMEP) nas motivações acadêmicas de professores e alunos de escolas públicas do RecifeVitor Henrique Gomes do Nascimento (UFPE); Isabel Pessoa de Arruda Raposo (Fundação Joaquim Nabuco/MEC); Luís Henrique Romani de Campos (Fundação Joaquim Nabuco/MEC); Sónia Maria Fonseca Pereira Oliveira Gomes (UFRPE)2020 2020 Artigo científico Educação; economia da educação; avaliação de impacto; motivação escolar; competições acadêmicas (OBMEP).Analisa o efeito da OBMEP sobre comportamentos de alunos e professores do ensino fundamental da rede pública do Recife. Combina dados da OBMEP (SEE-PE) com painel da pesquisa “Acompanhamento Longitudinal do Desempenho Escolar…” (Fundaj) para estudantes acompanhados do 6º ao 7º ano (2017–2018). Estima modelos de diferenças-em-diferenças com pareamento por escore de propensão. Principais achados: a presença, na turma, de ao menos um aluno classificado para a 2ª fase da OBMEP eleva (i) a frequência com que os alunos fazem as tarefas de matemática e (ii) a preferência declarada pela disciplina; entre docentes, aumenta (iii) a frequência de correção dos deveres e (iv) a frequência de elogios aos alunos. Evidencia externalidades positivas da OBMEP sobre a motivação e práticas em sala, mecanismos intermediários ligados ao aprendizado.Educação formal Local — Recife (PE). https://ojs.revistacontribuciones.com/ojs/index.php/clcs/article/view/2462/1671“A presença de um aluno participante da segunda fase da OBMEP em uma turma aumenta a frequência de realização das tarefas de matemática e a predileção declarada por essa disciplina na turma. […] registra-se um aumento na frequência com a qual o professor de matemática corrige os deveres, assim como um acréscimo na frequência com que o docente da turma elogia seus alunos.”

O FIES Contribui Para a Atratividade das Carreiras de Licenciaturas e da Saúde?Luís Henrique Romani de Campos (FUNDAJ); Isabel Pessoa de Arruda Raposo (FUNDAJ); Tayene Trajano de Moura (UFMG/Cedeplar); Heitor Victor Veiga da Costa (UFPE)2020 2020 Artigo científico Economia da educação; financiamento estudantil (FIES); escolha de cursos; saúde e licenciaturas; avaliação de políticas públicas; modelo logit; Nordeste.O artigo avalia se mudanças no FIES (redução da taxa de juros em 2009, homogeneizando condições entre áreas) alteraram a atratividade de cursos prioritários. Usando modelos logit com dados empilhados (Censo do Ensino Superior e RAIS, 2009–2014), encontra aumento de ~32% na probabilidade de escolha de cursos de saúde e redução de ~46% nas chances de escolha de cursos de educação/ensino. A análise é restrita aos estados do Nordeste. Conclui que as alterações foram eficazes para saúde, mas desincentivaram licenciaturas.Educação formal Regional — Nordeste do Brasil. “Estimativas de modelos logit com dados empilhados demonstram que tais mudanças levaram a um aumento na probabilidade de escolha dos cursos de saúde, na ordem de 32%, e uma redução de 46% nas chances de escolhas dos cursos de educação e ensino.” (p. 139)

Produção sobre educação infantil: sínteses, identificação de lacunas & contradiçõesVera Maria Ramos de Vasconcellos (UERJ;) Maria Manuela Martinho Ferreira (Universidade do Porto CIIE); Patrícia Maria Uchôa Simões (FUNDAJ)2020 2020 Artigo científico Educação Infantil; estado da arte/estado do conhecimento; sínteses de evidências; lacunas e contradições; metodologias de pesquisa; políticas, currículo, avaliação e psicologia da infância.O texto apresenta e justifica um dossiê que sintetiza pesquisas sobre Infância, Educação Infantil e Psicologia da Infância (2007–2018), discutindo tendências, diversidade metodológica, impasses e “lacunas teórico-analíticas”. Defende a reflexividade científica e a visibilização de “literatura cinzenta”, para esclarecer limites e dilemas metodológicos e orientar agendas futuras. Sintetiza os artigos do dossiê: revisão de estudos em Portugal; discussão conceitual de “estado da arte/estado do conhecimento”; levantamento ANPEd/GRUPECI (2007–2018) sobre cuidado-educação na creche; revisão sobre Proinfância e expansão de vagas; mapeamento da produção sobre currículo na EI; e análise de artigos sobre bebês em creches (SCIELO, 2007–2018), destacando crescimento da produção e foco em desenvolvimento infantil.Educação formal Nacional – Brasil https://revistaseletronicas.pucrs.br/faced/article/view/39663/26634“Dentro do campo da pesquisa educacional, os estudos sobre a Educação e Psicologia Infantil têm se constituído como área de saberes que procura contemplar a diversidade das infâncias e as singularidades das histórias da infância e do desenvolvimento infantil para oferecer conhecimentos que contribuam para novas formas de pensar as práticas docentes, o currículo e a avaliação na/da Educação Infantil.”

Construção e desconstrução da política de indução do tempo integral no ensino fundamentalZenildo José Barbosa (UFRPE); Cibele Maria Lima Rodrigues (FUNDAJ)2020 2020 Artigo científico Política educacional; educação em tempo integral no ensino fundamental; currículo; performatividade/avaliações padronizadas; descontinuidade de políticas públicasAnálise comparativa dos programas federais Mais Educação (2007–2015) e Novo Mais Educação (2016–2018), examinando mudanças de concepção curricular: do enfoque em formação integral e interculturalidade (ampla indução do tempo integral, ~58–60 mil escolas) para a centralidade em resultados de avaliações padronizadas (Português/Matemática). Os autores argumentam que a política se manteve como “política de governo” (e não de Estado) e que, em 2020, há vazio de proposta federal para o tempo integral no EF, em contexto de avanço do neoliberalismo/neoconservadorismo.Educação formal Nacional – Brasil. http://educa.fcc.org.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1981-19692020000100110“Em 2020, o que se observa é um vazio de proposta federal para o tempo integral, em um contexto político marcado pela ascensão de agendas neoliberais e neoconservadoras.” (p. 110)

Projeto Rede 10: Propostas para Aperfeiçoar as Políticas Sociais no BrasilSergio Kelner Silveira (FUNDAJ); Carolina Beltrão de Medeiros (FUNDAJ)2020 2020 Relatórios de Pesquisas Políticas sociais; transferência de renda; SUAS; Bolsa Família; Benefício de Prestação Continuada; moedas sociais; inovação institucional; inteligência artificial generativa aplicada à análise de políticas públicas; governança federativa.Projeto institucional do NISP/Fundaj que estrutura um modelo metodológico para diagnóstico e aperfeiçoamento de políticas sociais no Brasil, combinando análise de dados, escuta qualificada e uso de IA generativa para apoiar as fases descritiva, diagnóstica, preditiva e prescritiva. Os relatórios e notas técnicas apresentam aplicações em programas como Bolsa Família e BPC, identificando gargalos operacionais e desigualdades regionais e propondo soluções como fortalecimento de economias locais e moedas sociais, com protocolos éticos para uso de IA.Uso educativo institucional – Educação aplicadaOficinas e reuniões técnicas realizadas com gestores municipais no âmbito da pesquisa Rede 10 em São Cristóvão Sergipe com registro oficial de seis oficinas temáticas e apresentação de diagnósticos municipais caracterizando processo formativo institucional.Nacional (Brasil) https://www.researchgate.net/publication/391982208_Rede_10_Propostas_para_Aperfeicoar_as_Politicas_Sociais_no_Brasil; https://www.saocristovao.se.gov.br/noticia/representantes-da-prefeitura-e-fundaj-discutem-implementacao-de-politicas-publicas-em-sao-cristovao“O uso de inteligência artificial generativa (ChatGPT e Claude) como ferramentas de apoio técnico estabelece protocolos de validação cruzada, reconhece a coautoria humano-IA e define limites éticos para o uso responsável dessas tecnologias na análise de políticas públicas.” (Rede 10, 2025, p. 8)

Educação em Tempos de Covid-19 DIPES (FUNDAJ) 2020 2020 Evento técnico-científico Ensino e políticas educacionais em contexto de pandemia (ensino remoto, desafios da educação básica e superior)Trata-se de evento realizado pelo Fundação Joaquim Nabuco (Fundaj) em 13 de maio de 2020, no âmbito da série “Inova Fundaj”, com foco nos desafios e implicações da pandemia de Covid-19 para a educação, especialmente no que concerne ao ensino remoto, à adaptação das práticas pedagógicas e às desigualdades no acesso e permanência escolar. A transmissão pelo YouTube registrou 107 visualizaçõesEducação formal

Mudanças climáticas: o que dizem os livros didáticos de geografia do 6º e 7º ano do ensino fundamental – anos finais pnld 2024 no município de João Alfredo PeMarcus Vinícius dos Santos Silva (UFPE); Solange Fernandes Soares Coutinho (FUNDAJ; UPE)2020 2020 Livro Formação de professores; Educação Ambiental; currículo escolar e materiais didáticos (PNLD/PNEA); clima e sustentabilidade; práticas pedagógicas e relatos de experiência.Capítulo avalia como o tema “mudanças climáticas” aparece (ou não) nos livros didáticos de Geografia do 6º e 7º ano da coleção SuperAção (Editora Moderna), adotados pela rede municipal de João Alfredo-PE (PNLD 2024). Com abordagem qualitativa, bibliográfica e documental, os autores definem critérios de análise e verificam: (i) ausência do termo “mudanças climáticas”, embora conteúdos conexos (efeito estufa, aquecimento global etc.) estejam presentes; (ii) falta de abordagem regional/local e de atividades práticas/investigativas; (iii) necessidade de revisão dos livros e de atuação docente para contextualizar conteúdos sob a perspectiva da Educação Ambiental. Conclui que é urgente incluir explicitamente o tema nos materiais e nas práticas, alinhando-se à Agenda 2030 e à legislação recente de EA.Educação formal Local – João Alfredo PE https://edocbrasil.com.br/wp-content/uploads/2025/02/DOI-Meio-ambiente-e-formacao-de-professores.pdf“A pesquisa em tela tem como objetivo analisar a inserção do tema mudanças climáticas nos livros didáticos do 6º e 7º ano de Geografia da coleção SuperAção, da Editora Moderna… adotados no município de João Alfredo… (PNLD 2024).” (p. 131–132)

Consulta Popular com a Prefeitura de Jaboatão dos GuararapesDIPES (FUNDAJ) 2022 2020 Relatórios de Pesquisas Gestão pública municipal; participação social; saúde; orçamento público; priorização de políticasEstudo realizado pela Diretoria de Pesquisas Sociais da Fundaj em parceria com o Núcleo de Estudos em Estatísticas Sociais, decorrente de Acordo de Cooperação Técnica com a Prefeitura de Jaboatão dos Guararapes. A pesquisa cruzou dados da consulta popular aplicada no aplicativo “De Olho na Consulta” com informações da Lei Orçamentária Anual de Jaboatão para definir um ranking de prioridades e orientar o aprofundamento de ações do governo municipal; os primeiros resultados foram apresentados em julho de 2022.Uso educativo institucional – educação aplicadaAcordo de Cooperação Técnica firmado entre Fundaj e Prefeitura de Jaboatão com apresentação pública dos resultados do Relatório de Consulta Popular e uso para definição de prioridades municipais.Local – Jaboatão dos Guararapes

Percursos entre Educação e Inovação Social: Uma Revisão SistemáticaDiogo Henrique Helal (FUNDAJ); Leonardo Ferreira Batista;2021 2020 Artigo científico Educação e inovação social; políticas públicas/educacionais; revisão sistemática (PRISMA); mapeamento bibliométrico (methodi ordinatio); cocriação e articulações institucionais.Revisão sistemática (PRISMA) de 18 artigos selecionados na Web of Science via methodi ordinatio para examinar como a literatura relaciona educação e inovação social. Os achados indicam relações bidirecionais: processos de inovação educacional apoiados por cocriação e arranjos institucionais; a inovação social aparecendo tanto como resultado da educação quanto como suporte a ela (iniciativas e tecnologias aplicadas), num ciclo de retroalimentação.Educação formal O próprio documento https://anpad.com.br/uploads/articles/112/approved/7f6ffaa6bb0b408017b62254211691b5.pdf“A cocriação e os arranjos institucionais emergem como fatores centrais que permitem o avanço simultâneo da educação e da inovação social.” (p. 14)

Programa Institucional Educação, Governança e SustentabilidadeCátia Lubambo (FUNDAJ) 2021 2020 Programa institucional de pesquisa e ação educativaEducação ambiental, sustentabilidade, políticas públicas e governança socioambiental.O Programa Institucional Educação, Governança e Sustentabilidade articula ações de pesquisa, formação e difusão científica voltadas à integração entre educação, meio ambiente e desenvolvimento social. Estruturado pela Fundação Joaquim Nabuco, o programa promove investigações e projetos voltados à sustentabilidade, à educação ambiental e à gestão territorial, envolvendo pesquisas comparativas (como o CLIMAP), estudos sobre ecologia política, formação de lideranças locais e processos educativos em unidades de conservação. O programa busca consolidar o papel da educação como dimensão estratégica para a sustentabilidade e o fortalecimento das políticas públicas ambientais.Ambos (Educação e Uso educativo institucional) https://www.gov.br/fundaj/pt-br/composicao/presidencia-1/programas-institucionais/educacao-governanca-e-sustentabilidade

Programa Institucional Valorização Docente na Educação BásicaViviane Toraci Alonso de Andrade (FUNDAJ)2021 2020 Programa institucional de pesquisa e ação educativaEducação básica, formação de professores, políticas públicas educacionais, divulgação científica, ensino de sociologia.O Programa Institucional Valorização Docente na Educação Básica articula pesquisa, formação e divulgação científica e cultural para fortalecer políticas públicas voltadas à valorização e qualificação do magistério da educação básica no Brasil. Vinculado à Diretoria de Formação e Desenvolvimento Profissional (DIFOR/Fundaj), o programa atua em três eixos: condições de trabalho docente, qualificação profissional e bem-estar.Ambos (Educação e Uso educativo institucional) Regional e nacional — foco principal em Pernambuco, com articulações com universidades e redes públicas de ensino em todo o país (Rede ProfSocio, UFMG, escolas públicas do Nordeste)Fundaj / MEC / CNPq https://www.gov.br/fundaj/pt-br/composicao/presidencia-1/programas-institucionais/programas-institucionais

Programa Institucional Territórios de Educação e CulturaCátia Lubambo (FUNDAJ) 2021 2020 Programa institucional de pesquisa e ação educativaEducação e cultura; políticas públicas; memória social; museologia; patrimônio; educação infantil; juventude e inclusão cultural.O Programa Institucional Territórios de Educação e Cultura integra ações de pesquisa, formação, articulação em rede e difusão científica voltadas a compreender e fortalecer as interdependências entre educação e cultura nos contextos locais e regionais. Alinhado ao Plano de Desenvolvimento Institucional da Fundaj (PDI 2016–2019), parte do princípio de que não é possível dissociar cultura e educação quando se busca enfrentar os desafios da convivência social, da equidade e da sustentabilidade.Ambos (Educação e Uso educativo institucional) Regional e nacional – Nordeste como foco principal, com articulações em redes interinstitucionais e alcance em políticas públicas federais.Fundaj / MEC / CNPq

Programa Institucional Educação pela CidadeCátia Lubambo (FUNDAJ) 2021 2020 Programa institucional de pesquisa e ação educativaEducação urbana, políticas públicas, cultura, cidadania, planejamento urbano e patrimônioO Programa Institucional Educação pela Cidade investiga e promove as dimensões educativas e simbólicas do espaço urbano, compreendendo a cidade como ambiente de aprendizagem, produção cultural e exercício de cidadania. Inspirado nas diretrizes do Plano Nacional de Educação (Lei nº 13.005/2014), o programa articula pesquisa, formação e difusão científica sobre as interações entre educação, cultura, sustentabilidade e urbanismo.Ambos (Educação e Uso educativo institucional) Regional e nacional – capitais e cidades históricas do Nordeste, com parcerias interinstitucionais (ex.: Recife, Salvador, João Pessoa, Barcelona, Medellín).Fundaj / MEC / CNPq https://www.gov.br/fundaj/pt-br/composicao/presidencia-1/programas-institucionais/educacao-pela-cidade

Linguagens, Tecnologias e Inovações nas Práticas Docentes (E-book – 8º epePE)Patrícia Maria Uchôa Simões (FUNDAJ); Verônica Soares Fernandes (afiliação não informada)2021 2020 Livro Práticas docentes; linguagens; tecnologias educacionais; avaliação/análises de materiais didáticos; políticas/temas de educação básicaColetânea resultante do 8º EpePE (evento da Dipes/Fundaj, em parceria com UFRPE, UFPE, UPE, IFPE, UNEB, UNIVASF, Rede do Semiárido etc.). O volume reúne textos alinhados ao eixo “Linguagens, Tecnologias e Inovações nas Práticas Docentes”, com capítulos sobre mudanças em coleções do PNLD, conteúdos de História e Cultura Afro-brasileira, e recursos educacionais abertos em práticas de letramento, entre outrosEducação formal Estadual (Pernambuco) https://www.researchgate.net/publication/376077421_DIALOGANDO_COM_MOURA_FREIRE_CORSARO_E_SARMENTO

Lições de Paulo Freire na experiência dialógica entre o Movimento Terra, Trabalho e Libertação (MTL) e estudantes do curso de Ciências SociaisCibele Maria Lima Rodrigues (FUNDAJ) — Flávio Santos da Silva (instituição não informada) — Leandro Alexandre dos Santos (instituição não informada)2021 2020 Livro Educação popular; extensão universitária; diálogo movimentos sociais–universidade; direito à educação.Relato/reflexão sobre uma experiência dialógica de inspiração freireana entre militantes do MTL e estudantes de Ciências Sociais, discutindo aprendizagens, politização e mediações no âmbito da educação popular.Educação não formal Nacional – Brasil https://www.clacso.org/wp-content/uploads/2021/11/V2_Estado-y-Derecho-a-la-Educacio%CC%81n-en-Ame%CC%81rica-Latina_N2.pdf“A prática da extensão universitária, quando vivida como processo de escuta e coaprendizagem, torna-se espaço privilegiado de formação crítica e de afirmação do direito à educação popular.” (Rodrigues; Silva; Santos, 2021, s/p).

Narrativas do trabalho docente no Ensino Superior durante a pandemia de Covid-19Fernanda Sardelich Nascimento — Universidade Federal de Pernambuco (UFPE); Renata Almeida — Centro Universitário UniFBV; Edna Granja — Centro Universitário UniFBV;Diogo H. Helal (FUNDAJ) — Fundação Joaquim Nabuco2021 2020 Artigo científico Trabalho docente; pandemia; ensino remoto; fenomenologia; história oralO artigo discute os impactos da pandemia de Covid-19 no trabalho docente no Ensino Superior, a partir das narrativas de quatro professores de uma instituição de ensino privada em Pernambuco. Utilizando referenciais da fenomenologia e da história oral, os autores analisam como a docência foi reorganizada em regime remoto, abordando desafios relacionados à saúde, precarização, autoexploração e “uberização” do trabalho. Destaca também o deslocamento da interação presencial para o ambiente virtual e suas implicações para a vida pessoal e profissional dos docentes.Educação formal Estadual (Pernambuco) https://submission-pepsic.scielo.br/index.php/nufen/article/view/22467/922“Reflete nosso compromisso de produzir uma narrativa sobre o trabalho docente na Pandemia que considerem as vozes dos/das professores” (p.83); “Vivemos hoje numa sociedade pautada pela aceleração, produtividade e cansaço, a qual [Byung-Chul] Han denominou de ‘Sociedade do Cansaço’” (p.83); “A uberização do trabalho tem atingido o trabalho docente” (p.83–84).; “Como preservar a saúde biopsicossocial diante de todo esse contexto de precarização?” (p.84).

A Identidade das Políticas Públicas da Educação Infantil no Brasil: análise a partir do ProinfânciaPatrícia Maria Uchôa Simões (FUNDAJ); Marcela Pires Barbosa (FUNDAJ); Mariana Uchôa Simões Barbosa (FUNDAJ); Juceli Bengert Lima (FUNDAJ); Elaine Florencio Suane dos Santos (FUNDAJ; UFPE)2021 2020 Artigo científico Políticas educacionais; Educação Infantil; Proinfância; financiamento e municipalização; expansão de vagas; qualidade/infraestrutura.O artigo analisa o Proinfância como política nacional para expansão e qualificação da Educação Infantil, discutindo estudos prévios, indicadores oficiais e dados de implementação (SIMEC/FNDE). Mostra a abrangência do programa em todas as regiões, a presença em mais de dois terços dos municípios e a evolução de cobertura, estabelecimentos e formação docente entre 2011–2019. Reconhece avanços (acesso/qualidade) e dificuldades municipais (licitação, obra, apoio técnico), situando o Proinfância como peça-chave na identidade das políticas de EI nas duas últimas décadas no Brasil.Educação formal Nacional – Brasil http://educa.fcc.org.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1981-19692021000100134“Além da crescente inclusão das crianças nessa etapa do ensino, as mudanças na legislação e nos documentos oficiais afirmam uma concepção de qualidade para a Educação Infantil que implica o respeito à criança como sujeito de direitos, portanto, direito a inclusão no sistema de ensino e a uma educação de qualidade.”

O Ensino Superior no Interior do Nordeste: efeitos sobre o desenvolvimentoLuis Henrique Romani (FUNDAJ – coordenação); Cristiano Borba (FUNDAJ – coordenação do Programa Institucional Educação pela Cidade); equipe DIPES2021 2020 Relatório de pesquisa Educação superior; Desenvolvimento regional; Interiorização universitária; Políticas públicas de ensinoO estudo mapeou o crescimento de universidades e institutos federais em cidades médias e pequenas, correlacionando indicadores de emprego, renda e infraestrutura urbana com a presença de unidades de ensino superior. Foram identificados clusters regionais e comparadas experiências públicas e privadasEducação formal Regional (Nordeste)

Saberes, resistências e identidades Cibele Maria Lima Rodrigues (FUNDAJ/DIPES) – co-organizadora; José Nunes (UFRPE) – co-organizador.2021 2020 Livro Processos educativos; movimentos de resistência; gênero; antirracismo; interculturalidade/decolonialidade.Coletânea com artigos sobre processos educativos e suas relações com movimentos de resistência (luta das mulheres por direitos, cultura do estupro, educação decolonizada e intercultural). Obra lançada pela Fundaj (via DIPES) durante o 8º EpePE, reunindo trabalhos do 7º EpePE (2018) e disponibilizada para acesso gratuito pela editora da UFRPE.Educação formal Estadual (Pernambuco) https://www.gov.br/fundaj/pt-br/centrais-de-conteudo/noticias-1/live-no-canal-da-fundaj-lanca-quatro-livros-sobre-educacao-no-proximo-dia-23

Infâncias Verônica Soares Fernandes (FUNDAJ/DIPES) – co-organizadora; Flávia Peres (UFRPE) – co-organizadora.2021 2020 Livro Educação das infâncias; educação indígena e afro-brasileira; cotidiano escolar; olhares multidisciplinares.Coletânea com dez trabalhos divididos em três partes: (I) educação indígena e afro-brasileira; (II) produção de conhecimento sobre infâncias e cotidiano escolar; (III) olhares multidisciplinares sobre as infânciasEducação formal Estadual (Pernambuco) https://www.gov.br/fundaj/pt-br/centrais-de-conteudo/noticias-1/live-no-canal-da-fundaj-lanca-quatro-livros-sobre-educacao-no-proximo-dia-23“Já a coletânea ‘Infâncias’, das autoras Verônica Soares Fernandes (Fundaj) e Flávia Peres (UFRPE), reúne dez trabalhos, divididos em três partes, que dialogam entre si. A parte I trata da educação indígena e afro-brasileira, a II aborda a produção do conhecimento sobre infâncias e cotidiano escolar, e a III convida o leitor a refletir sobre olhares multidisciplinares sobre as infâncias.”

Ensino Médio no Nordeste: desafios à qualificação do trabalho docenteWilson Fusco (FUNDAJ/FACEPE); Alexandre Zarias (FUNDAJ); Darcilene Cláudio Gomes (FUNDAJ); Morvan de Mello Moreira (FUNDAJ)2021 2020 Relatório de Pesquisa Ensino Médio no Nordeste; qualificação e perfil docente; adequação formação–disciplina; PNE (metas 15 e 16); políticas de formação docenteRelatório da Fundação Joaquim Nabuco que diagnostica a formação acadêmica dos docentes do Ensino Médio no Nordeste e a adequação entre formação e disciplina ministrada. Utiliza microdados do Censo Escolar/INEP em análise espaço-temporal (2010–2015) por microrregiões e UFs. Examina distribuição de docentes por situação da escola, idade/sexo, dependência administrativa, contratação, escolaridade e adequação formação–componente; enquadra o estudo nos marcos constitucionais, LDB e PNE 2014–2024 (metas 15 e 16).Educação formal Regional (Nordeste) FUNDAJ/FACEPE O próprio documento https://www.researchgate.net/profile/Wilson-Fusco/publication/354209677_ENSINO_MEDIO_NO_NORDESTE_DESAFIOS_A_QUALIFICACAO_DO_TRABALHO_DOCENTE/links/612cafb038818c2eaf6caab7/ENSINO-MEDIO-NO-NORDESTE-DESAFIOS-A-QUALIFICACAO-DO-TRABALHO-DOCENTE.pdf“O objetivo desta pesquisa foi elaborar um diagnóstico a respeito da formação acadêmica e do componente curricular da disciplina que leciona o docente no Ensino Médio no Nordeste brasileiro…” (p. 15).

Desafios para formação e a prática docenteViviane Toraci (FUNDAJ/DIPES) – co-organizadora; Monica Folena (UFRPE) – co-organizadora.2021 2020 Livro Formação docente; representações sociais da docência; práxis pedagógica; TDIC.Coletânea com nove capítulos organizados nos eixos: Formação Docente; Movimentos Sociais/Educação do Campo; Educação Socioambiental; Ensino de Sociologia; Educação e Tecnologias. As organizadoras destacam reflexões sobre representações sociais da docência e práxis pedagógica com TDIC.Educação formal Estadual (Pernambuco) https://www.gov.br/fundaj/pt-br/centrais-de-conteudo/noticias-1/live-no-canal-da-fundaj-lanca-quatro-livros-sobre-educacao-no-proximo-dia-23

Pesquisa de Núcleos Urbanos Informais no Brasil: Produto 7 – Relatório parcial de pesquisa de campo contendo aprofundamento do conhecimento sobre os aspectos físicos e territoriais dos NUI no Polo Recife.Cátia Wanderley Lubambo (FUNDAJ / IPEA – PNPD); Fernanda Carolina Vieira da Costa (IPEA – PNPD); Manoela Guedes Ferreira Jordão de Vasconcelos (IPEA – PNPD); Tiago Gonçalves da Silva (IPEA – PNPD).2021 2020 Relatório de Pesquisa Núcleos Urbanos Informais (NUI); aspectos físicos e territoriais; Polo Recife/PE; cartografia e bases espaciais; ZEIS; riscos; infraestrutura urbana; regularização/“situação desejada”.Relatório produzido no âmbito do Termo de Execução Descentralizada n.º 01/2019 entre a Secretaria Nacional de Habitação do MDR e o Ipea. Documenta a coleta e análise de dados primários e secundários sobre NUI em 30 municípios do Polo Recife, com tabelas e mapas (tipologias, contiguidade, tempo/dinâmica, ZEIS, riscos, IVS, padrões construtivos), dificuldades operacionais (pandemia/eleições, capacidade institucional, bases espaciais) e sínteses comparativas com outros polos da pesquisa nacional.Uso educativo institucional Produto oficial do Termo de Execução Descentralizada nº 01/2019 entre a Secretaria Nacional de Habitação do MDR e o Ipea, destinado a subsidiar políticas públicas de habitação e urbanização; comprovação no próprio relatório.Regional – Polo Recife (30 municípios de Pernambuco).Secretaria Nacional de Habitação do Ministério do Desenvolvimento Regional (MDR), via TED nº 01/2019 com o IpeaO próprio documento https://pnui.ipea.gov.br/publicacoes/PNUI_Produto_7.pdf

As Ocupadas: práticas educativas de artistas mulheres no Ateliê Águas BelasJoana D’Arc de Sousa Lima (FUNDAJ)2021 2020 Livro Educação; artes; feminilidades; práticas educativas não formais; coletivos de artistas mulheres.O capítulo analisa o projeto Ocupe Chris, iniciativa artística e educativa conduzida pela artista Christina Machado, inicialmente realizada em 2014 e posteriormente reformulada para reunir mulheres artistas em torno de práticas com a argila no Ateliê Águas Belas, Recife. A experiência resultou na criação do coletivo “As Ocupadas”, destacando vínculos afetivos, políticos e criativos entre artistas de diferentes gerações. O texto explora como o barro/argila se tornou mediador de práticas educativas, de resistência política e de afirmação das mulheres no campo das artes.Educação não formal Práticas educativas em espaços culturais e artísticos, fora da escola, com ênfase na formação estética e política de mulheres artistas.Local – Recife (PE). Funcultura (FUNDARPE) — conforme registro da coletânea e do projeto Ocupe Chris / As Ocupadas.O próprio documento https://d1wqtxts1xzle7.cloudfront.net/66701881/PRATICAS_EDUCATIVAS-libre.pdf?1619555941=&response-content-disposition=inline%3B+filename%3DPRATICAS_EDUCATIVAS_120.pdf&Expires=1758725201&Signature=Yy2FbvQ91~8zl64a3xAL7oHbjaxD8D2sTAnPQrXkYuGrmst8b5XTiJ3vlDq3AoH~3LQJT1JIsiDWCWOZaCdRYYg2DlWsZ~BOatG-nV04xdV-iZ7oD96SWM37p7mylkutXssigVuezZFUzSQ1DTi856f7sp~j4DvfIYsemdiwm11gSKXI~mYFtF~C16hI5JnOcGUOSNnp9-TAqajMyAlfU9QnE4TUf1LZB1~lXhxydbiptdVPzkDzNR8nC07lZ1ka73d9U~EpAFhUsFwjv3EhU5z3Ic1tIAaG4fPKJllnaulFXF9oRFySdqGyMk7xfa5t1Xf6OXqku7grlyuF2~Ay-g__&Key-Pair-Id=APKAJLOHF5GGSLRBV4ZA“Ocupadas é um grito, um gesto político, uma bandeira de luta, a multiplicidade.” (p. 232)

Avaliação do Proinfância na região Nordeste: acesso e qualidade da educação infantil em questãoPatrícia Maria Uchôa Simões; Juceli Bengert Lima; Cibele Maria Lima Rodrigues; Uiara Wanderley da Silva; Manoel Zózimo; Colaboradores: Célia Maria Vieira dos Santos; Conceição Gislane Nobrega Lima de Salles; Elaine Suane Florêncio dos Santos; Maria Geisa de Andrade; George Lucas de Farias Bezerra; Israel Santos; Juliana Almeida; Karla Cabral Barroca; Lenira Haddad; Marcela Pires Barbosa; Mariana Uchôa Simões Barbosa; Milene Moraes Ferreira; Patrícia Gomes de Siqueira; Priscila de Cássia da Silva Ramos; Riva Resnick2021 2020 Relatórios de Pesquisas Educação infantil; políticas educacionais; Proinfância; acesso; qualidade; avaliação de políticas no NordesteA pesquisa avalia a implantação do Programa Nacional de Reestruturação e Aparelhagem da Rede Escolar de Educação Infantil Proinfância com foco nos estados do Nordeste. Adota o referencial do ciclo de políticas de Stephen Ball para analisar micropolíticas da prática nas escolas e realiza três frentes: exame de legislação e documentos oficiais; levantamento de unidades construídas e do estágio de execução das obras; análise de unidades em funcionamento com atenção a concepções de qualidade. Apresenta indicadores de acesso e qualidade na educação infantil no Brasil, mapeia convênios e percentuais de execução no Nordeste e discute resultados de estudos de caso para subsidiar formulação, implementação e avaliação de políticas públicas voltadas à educação infantil.Educação formal Regional – Nordeste https://www.gov.br/fundaj/pt-br/composicao/dipes-1/publicacoes/relatorios-de-pesquisas/Relatrio012021_AvaliaoProinfncia_.pdf“Pretende-se oferecer subsídios para a análise das políticas em sua trajetória formulação, produção de textos, implementação e resultados considerando os diferentes atores na articulação entre macro e microcontextos e contribuir para a formulação e efetivação de novas ações de políticas públicas dirigidas à educação infantil.”

Programa Aluno Conectado: materialização e descontinuidade da política de tecnologia educacional em PernambucoDanilo Melo de Lima (UFPE); Cibele Maria Lima Rodrigues (FUNDAJ)2021 2020 Artigo científico Política educacional e tecnologia; distribuição de tablets/PCs; implementação, uso pedagógico e descontinuidade; rede estadual de Pernambuco; pandemia e ensino remotoEstudo sobre o “Programa Aluno Conectado” da rede estadual de Pernambuco, com base em entrevistas com gestores/participantes e análise documental. Descreve concepção, objetivos e operacionalização (distribuição de tablets/PCs com conteúdos educacionais e resistência física adequada a uso estudantil), alcance (cobertura das escolas de ensino médio/técnico), e questões de formação docente e logística. Discute fatores para impactos (retenção escolar, acesso a TICs) e para a descontinuidade (sobretudo financeiros), registrando ausência de evidências públicas de capacitações docentes. Argumenta que a continuidade teria mitigado barreiras do ensino remoto na pandemia, e recomenda retomada com conectividade e formação.Educação formal Estadual (Pernambuco) O próprio documento https://periodicos.ufms.br/index.php/EduTec/article/view/13662/10212“Hoje nós estamos numa dificuldade muito grande, os estudantes não estão tendo aula porque a maioria deles não tem equipamento nem acesso à internet. Então, na época, a gente resolveu o problema do equipamento.” (Entrevistado 1, 2020, p. 17)

Direitos Humanos e diversidade Darcilene Gomes (FUNDAJ/DIPES) – co-organizadora; Monica Folena (UFRPE) – co-organizadora2021 2020 Livro Direitos humanos; desigualdades; processos educativos; práticas pedagógicas; racismo religioso na escola.Coletânea com textos que socializam pesquisas sobre violações de direitos humanos, processos educativos e práticas pedagógicas que produzem/reproduzem desigualdades; inclui artigo sobre religiões afro-brasileiras e racismo religioso nas escolas.Educação formal Estadual (Pernambuco) https://www.gov.br/fundaj/pt-br/centrais-de-conteudo/noticias-1/live-no-canal-da-fundaj-lanca-quatro-livros-sobre-educacao-no-proximo-dia-23

Infâncias e estudos culturais: um diálogo sobre identidades e culturasPatrícia Maria Uchôa Simões (FUNDAJ); Riva Resnick (Unibra); Cibele Maria Lima Rodrigues (FUNDAJ)2021 2020 Artigo científico Estudos Sociais da Infância; Estudos Culturais; identidade cultural (Stuart Hall); reprodução interpretativa (Corsaro); mimese; socialização infantilEnsaio teórico que articula Estudos Culturais e Estudos Sociais da Infância para discutir identidades e culturas na infância. A partir de Hall (identidade cultural) e Corsaro (reprodução interpretativa), argumenta que crianças são sujeitos sociais que, em interação com pares e adultos, (re)interpretam tradições culturais e constroem identidades em contextos marcados por globalização, mídia e relações de poder. Propõe o conceito de identidade cultural como chave analítica para pesquisas com crianças.Educação formal Nacional – Brasil https://www.scielo.br/j/pp/a/7BTqTrNyNcZjPfKtGM3xQxH/?format=pdf&lang=pt“As crianças não apenas reproduzem as tradições culturais adultas, mas reinterpretam e ressignificam elementos do mundo social em interações com seus pares, configurando-se como sujeitos sociais ativos na construção de identidades.” (Simões; Resnick; Rodrigues, 2021, s/p).

Estado y Derecho a la Educación en América Latina: los legados de Paulo Freire y la ampliación del derecho a la educación en América LatinaNora Beatriz Gluz (coord., Universidad Nacional de General Sarmiento); Cibele Maria Lima Rodrigues (coord., FUNDAJ); Rodolfo Elías (coord., Investigación para el Desarrollo); autores diversos: Pablo Martinis; Rodrigo Cornejo Chávez; Pablo Imen; Inês Barbosa de Oliveira; Mariel Karolinski; Verônica Soares Fernandes; Karla Wanessa Carvalho de Almeida; Nathália Maria Rodrigues Azevedo; Patrícia Maria Uchôa Simões (FUNDAJ); Cibele Maria Lima Rodrigues (FUNDAJ); Flávio Santos da Silva; Leandro Alexandre dos Santos.2021 2020 Livro Políticas educacionais; direito à educação; legado de Paulo Freire; currículo; educação infantil; educação popular.Coletânea do GT CLACSO “Políticas educativas e direito à educação” que homenageia Paulo Freire e discute implicações teóricas e prático-políticas de seu legado para a ampliação do direito à educação na América Latina, reunindo ensaios e relatos de experiências e gestão educacional.Educação formal América Latina https://www.clacso.org/wp-content/uploads/2021/11/V2_Estado-y-Derecho-a-la-Educacio%CC%81n-en-Ame%CC%81rica-Latina_N2.pdf“El legado de Paulo Freire atraviesa las discusiones contemporáneas sobre el derecho a la educación en América Latina, situando la pedagogía crítica como una herramienta fundamental para la emancipación y la transformación social.” (Gluz; Rodrigues; Elías, 2021, p. 9).

Fundaj Cabo-Verde Fundação Joaquim Nabuco (FUNDAJ) — em cooperação com a Biblioteca Nacional de Cabo Verde (BNCV) e a Agência Brasileira de Cooperação (ABC/MRE)2021 2020 Acordo de cooperação técnica internacionalEducação; Cultura; Biblioteconomia e Arquivologia; Cooperação Internacional; Preservação e difusão do patrimônio culturalO projeto “Reforço das capacidades da Biblioteca Nacional de Cabo Verde em matéria de biblioteconomia e arquivística” é uma iniciativa de cooperação técnica entre a Fundação Joaquim Nabuco (Fundaj), a Biblioteca Nacional de Cabo Verde (BNCV) e a Agência Brasileira de Cooperação (ABC). Seu principal objetivo é desenvolver competências técnicas na BNCV, contribuindo para a preservação e difusão do patrimônio cultural cabo-verdiano. Entre suas etapas, incluem-se a reorganização dos fluxos operacionais da biblioteca, práticas de conservação preventiva de acervos e promoção da leitura. A Fundaj participa como instituição parceira por sua reconhecida expertise nas áreas de pesquisa, educação e conservação, tendo realizado visitas técnicas e capacitações de técnicos cabo-verdianos em suas instalações.Uso educativo institucional Internacional (Brasil – Cabo Verde)Agência Brasileira de Cooperação (ABC/MRE)

Fundaj e Vanderbilt Fundação Joaquim Nabuco (FUNDAJ) — em cooperação com a Vanderbilt University (Centro de Estudos Latino-Americanos)2021 2020 Acordo de cooperação técnica internacionalEducação; Pesquisa; Cooperação Internacional; Políticas Públicas; Territorialidade; Envolvimento Social; Estudos Latino-AmericanosA Fundação Joaquim Nabuco firmou um acordo de cooperação internacional com a Universidade Vanderbilt, uma das mais conceituadas instituições de ensino e pesquisa do mundo, com forte tradição em estudos latino-americanos. O acordo visa ao desenvolvimento conjunto de pesquisas nas áreas de políticas públicas, territorialidade e envolvimento social, articuladas ao Centro de Estudos Latino-Americanos da Vanderbilt University. A parceria prevê intercâmbio de pesquisadores para projetos e conferências, com o objetivo de fortalecer a produção de conhecimento e a atuação internacional da Fundaj. O convênio abre possibilidades de expansão para outras diretorias e coordenações da instituição, como o CEHIBRA, a DIFOR e a DIMECA, sinalizando perspectivas promissoras de cooperação em educação, memória, cultura e inovação.Uso educativo institucional Internacional (Brasil – Estados Unidos) https://www.gov.br/fundaj/pt-br/composicao/presidencia-1/cooperacao-internacional/projetos/fundaj-e-vanderbilt

Cátedra Fulbright Fundação Joaquim Nabuco (FUNDAJ) — em cooperação com a Vanderbilt University (Centro de Estudos Latino-Americanos)2021 2020 Acordo de cooperação técnica internacionalEducação; Pesquisa; Gestão Pública; Cooperação Internacional; Políticas PúblicasO acordo de cooperação técnica entre a Fundação Joaquim Nabuco (FUNDAJ) e o Programa Fulbright Brasil tem como objetivo desenvolver uma colaboração ampla, efetiva e recíproca nas áreas de gestão pública e enfrentamento de desafios sociais e institucionais. A iniciativa busca promover intercâmbio acadêmico, pesquisa aplicada e produção de conhecimento voltada à formulação e aprimoramento de políticas públicas, contribuindo para o fortalecimento das capacidades institucionais brasileiras e a internacionalização da pesquisa em educação e gestão.Uso educativo institucional Internacional (Brasil – Estados Unidos) https://www.gov.br/fundaj/pt-br/composicao/presidencia-1/cooperacao-internacional/cooperacao-internacional

Intenção e atenção nos processos de aprendizagem – por uma educação ambiental ‘fora da caixaEdneida Cavalcanti (FUNDAJ – Núcleo de Estudos e Articulação sobre o Semiárido – NESA); Rita Muhle (PUCRS); Isabel Carvalho (PUCRS); Grupo de Estudo e Pesquisa em Educação e Sustentabilidade – GEPES (UFRPE)2021 2020 Evento técnico-científico Educação ambiental; Sustentabilidade; Formação docente; Interdisciplinaridade; Governança e sustentabilidadeA roda de conversa “Intenção e atenção nos processos de aprendizagem – por uma educação ambiental ‘fora da caixa’” foi promovida pela Fundação Joaquim Nabuco (Fundaj), por meio do Programa Institucional Educação, Governança e Sustentabilidade (PI5), em parceria com o GEPES/UFRPE. O evento ocorreu na Sala Gilberto Osório (Apipucos) e teve como objetivo discutir práticas de educação ambiental sob uma perspectiva interdisciplinar e ampliada, que rompe com o modelo educacional hegemônico e formal.Educação não formal Regional (Pernambuco) – com parcerias interinstitucionais nacionais (UFRPE, PUCRS) https://www.gov.br/fundaj/pt-br/composicao/presidencia-1/programas-institucionais/a-educacao-ambiental-201cfora-da-caixa201d

MIT – Massachusetts Institute of Technology: Inovação e Sustentabilidade na Gestão de ResíduosFundação Joaquim Nabuco (FUNDAJ) — em cooperação com a Vanderbilt University (Centro de Estudos Latino-Americanos)2021 2020 Acordo de cooperação técnica internacionalEducação; Inovação tecnológica; Sustentabilidade; Gestão de resíduos; Cooperação interinstitucionalParceria entre o MIT, a Fundação Joaquim Nabuco, a UFPE, o Porto Digital e o CEPENE, o projeto “Inovação e Sustentabilidade na Gestão de Resíduos” tem como propósito desenvolver soluções colaborativas e sustentáveis para a gestão de resíduos sólidos, alinhando ciência, tecnologia e políticas públicas. A iniciativa integra esforços de pesquisa e formação, envolvendo universidades, centros tecnológicos e instituições públicas, com foco na criação de modelos de inovação social e tecnológica voltados ao desenvolvimento econômico sustentável.Uso educativo institucional Internacional (Brasil – Estados Unidos) https://www.gov.br/fundaj/pt-br/composicao/presidencia-1/cooperacao-internacional/cooperacao-internacional

Mobilidade e autonomia na vivência de crianças urbanas: uma etnografia do parque público infantilMilene Morais Ferreira (UFPB); Patrícia Maria Uchôa Simões (FUNDAJ)2021 2020 Artigo científico Infâncias e cidades; mobilidade e autonomia infantil; etnografia em parque público; relações intergeracionais; apropriação de equipamentos urbanosO artigo, ancorado nos estudos sociais das infâncias, analisa como crianças pequenas se apropriam dos espaços e equipamentos de um parque público infantil (Parque da Jaqueira, Recife-PE). A partir de observação não participante durante um mês, investiga-se a mobilidade (amplitude e tipos de movimentação corporal cotidiana) e a autonomia (capacidade/poder de autogoverno em contexto social) das crianças, bem como suas interações com pares e com os adultos acompanhantes. O estudo discute o direito à cidade, os dispositivos de controle e segmentação etária dos espaços urbanos e como, ao ocupar o parque, as crianças produzem sentidos e ressignificam o espaço público.Educação não formal Local – Recife, PE https://desidades.ufrj.br/featured_topic/mobilidade-e-autonomia-na-vivencia-de-criancas-urbanas-uma-etnografia-do-parque-publico-infantil/“As crianças, tanto quanto os adultos, são agentes na construção de novas possibilidades de se ver e viver na cidade e, na medida em que atuam, transitam e utilizam os espaços urbanos, produzem sentidos e ressignificam aquilo que foi instituído, a partir de suas perspectivas e vivências, nos seus contextos culturais.”

Infância, paisagem e poéticas do espaço-tempoAna Julia Lacerda Meira Menezes – UFRPE; PPGECI UFRPE/FUNDAJ; Patrícia Maria Uchôa Simões (FUNDAJ)2021 2020 Comunicações em eventoInfância; paisagem; experiência/poética; espaço-tempo; abordagem pós-estrutural; educação de crianças pequenas.Ensaio que articula Infância, Paisagem e Poética para propor experiências paisagísticas com crianças (2–5 anos) no Sítio Histórico de Olinda/PE. Dialoga com Kohan, Larrosa, Besse e Massey para contrapor o chrónos escolar (pressa/utilidade) ao aión da experiência, defendendo práticas de escuta, travessia e lentidão que requalificam espaços como paisagens vividas e produzem imagens poéticas com implicações políticas.Educação formal Local – Olinda, PE https://editorarealize.com.br/editora/anais/epepe/2021/TRABALHO_EV167_MD4_SA107_ID1535_10102021110240.pdf“Apostamos na experiência da paisagem enquanto agenciamento, uma criação de espaço-tempo de abertura à percepção, sem interrupções ou buscas pelo ordenamento do mundo, escapando da previsibilidade e do excesso de informações consideradas ‘úteis’.”

Projeto imageH – Cultura visual e humanidades na escolaCibele Barbosa (FUNDAJ) 2021 2020 Projeto Cultura visual; ensino de humanidades; fotografia e educação; representações raciais e de gêneroO projeto imageH – Cultura Visual e Humanidades na Escola reúne produções e ações educativas voltadas à reflexão crítica sobre imagens, história da beleza negra, representação e memória visual. Inclui materiais e postagens educativas como “Mais uma dica de livro sobre beleza negra e resistência”, “3 livros para estudar imagens e histórias da beleza negra”, “Paulo Freire na África”, “Félix Nadar e a fotografia como espetáculo”, “A fotografia do cotidiano na África” e “Cultura visual e ensino de humanidades”. O projeto busca aproximar estudantes e professores de abordagens interdisciplinares sobre estética, identidade, história e direitos humanos, utilizando a fotografia e o repertório visual como ferramentas pedagógicas.Educação não formal

A Interiorização das Instituições Públicas e Gratuitas de Ensino Superior no Nordeste: Efeitos e MudançasPatrícia Bandeira de Melo (FUNDAJ, coord.)2021 2020 Base de Dados Ensino superior; interiorização universitária; impactos socioeducacionais e migratóriospesquisa analisa impactos e mudanças provocadas pela implantação de universidades públicas e gratuitas no Nordeste, observando efeitos socioculturais, educacionais e migratórios nas cidades que receberam novos campi. A base de dados reúne informações de questionários e entrevistas com alunos, professores e egressos, abordando trajetórias, aspirações e impactos no mercado de trabalho.Uso educativo institucional Regional – Nordeste

Atualização em Gestão Escolar Cibele Rodrigues (FUNDAJ); Verônica Soares (FUNDAJ); Juceli Bengert (FUNDAJ)2021 2020 Curso Gestão educacional; planejamento participativo; avaliação educacionalCurso de formação continuada dividido em três módulos, abordando fundamentos teóricos da gestão participativa, planejamento e avaliação escolar. Realizado remotamente com carga horária total de 20h, voltado à capacitação de profissionais da educação básica e gestores escolares.Educação não formal

Práticas de Justiça Restaurativa na Escola Marcelo Pelizzoli (FUNDAJ) 2021 2020 Curso Educação e mediação de conflitos; justiça restaurativa; cultura de paz nas escolasCurso de formação continuada ofertado pela Fundaj a professores e equipes pedagógicas da educação básica, com ênfase em técnicas de mediação de conflitos escolares, promovendo prática formativa e reflexão crítica sobre a cultura de paz na escola.Educação não formal

Novas Tecnologias para Novas PedagogiasEduarda Valença (FUNDAJ) 2021 2020 Curso Formação docente; inovação pedagógica; tecnologias digitais na educaçãoCurso ofertado pela Fundaj com foco em professores e gestores, sobre integração de novas tecnologias digitais e práticas pedagógicas inovadoras, com carga horária de cerca de 20h, modalidade remota e finalidade de fomentar inovação no ensino e aprendizagem.Educação não formal

Realidade Aumentada Aplicada à EducaçãoJuliana Ramos (FUNDAJ) 2021 2020 Curso Tecnologias educacionais; inovação pedagógica; realidade aumentadaFormação ministrada pela Fundaj entre 26 e 30 de julho de 2021, destinada a professores e gestores da educação básica, com carga horária de aproximadamente 20 h (algumas fontes indicam 26 h), que abordou conceitos de tecnologia educativa e realidade aumentada e concluiu com desenvolvimento de práticas pedagógicas a partir das ferramentas aprendidas.Educação não formal

A identidade das políticas públicas da Educação Infantil no Brasil: análise a partir do ProinfânciaPatrícia Maria Uchôa Simões (FUNDAJ); Marcela Pires Barbosa (UFPB – externa); Mariana Uchôa Simões Barbosa (externa); Juceli Bengert Lima (FUNDAJ); Elaine Florencio Suane dos Santos (externa)2021 2020 Artigo científico Políticas educacionais; Educação Infantil; Proinfância; acesso, qualidade docente e infraestrutura; indicadores e implementação nacional.O artigo analisa o Proinfância a partir de indicadores oficiais (acesso, cobertura, formação docente, infraestrutura) e dados de implantação no FNDE/SIMEC, registrando sua ampla capilaridade (todas as regiões, todos os estados, >2/3 dos municípios) e a relevância do programa na conformação das políticas de Educação Infantil no Brasil nas últimas duas décadas. Discute avanços em cobertura (com destaque para creches), qualificação docente e condições de infraestrutura, bem como limitações e problemas de registro/execução das obras. Conclui que a abrangência e o alcance do Proinfância sustentam sua importância histórica e podem subsidiar decisões futuras em políticas públicas para a primeira infância.Educação formal Nacional – Brasil. https://revistas.ufpr.br/jpe/article/view/80370/44736

A Realidade das Escolas e a Memória da Educação em Municípios do Semiárido BrasileiroJanirza C. da Rocha Lima – FUNDAJ; Edilene B. Pinto2021 2020 Relatórios de Pesquisas Educação básica; memória escolar; práticas pedagógicas e gestão; semiárido nordestinoProjeto que visa produzir uma cartografia da memória das instituições escolares do semiárido nordestino e de seus sujeitos, com foco nas práticas pedagógicas, nos modos de gestão e em suas transformações ao longo do tempo.Educação formal Regional – Semiárido nordestino https://www.gov.br/fundaj/pt-br/composicao/dipes-1/publicacoes/relatorios-de-pesquisas/pesquisas-concluidas/2021-2030/a-realidade-das-escolas-e-a-memoria-da-educacao-em-municipios-do-semiarido-brasileiro

A contribuição da educomunicação à compreenção das unidades de conservação como lugares educadoresEdneida Rabêlo Cavalcanti (FUNDAJ); Solange Fernandes Soares Coutinho (FUNDAJ; UPE)2021 2020 Artigo científico Educomunicação; Unidades de Conservação; “Lugares Educadores”; educação formal e não formal; participação social; PNAP/ENCEA.Artigo derivado da pesquisa “Unidades de Conservação como Lugares Educadores”, da Fundaj, que seleciona cinco UCs do Nordeste e foca o Parque Nacional do Catimbau (PE) e a Resex Acaú-Goiana (PB/PE). Descreve e analisa quatro oficinas de educomunicação realizadas em 2018 com gestores educacionais, ICMBio, lideranças e comunidade, para ampliar o conhecimento sobre as UCs e seu papel como espaços educativos (formais e não formais). Situa as oficinas no marco do PNAP e da ENCEA, enfatizando comunicação, participação e controle social como estratégias para a gestão e educação ambiental nas áreas protegidas.Ambos (Educação e Uso educativo institucional)Realização de quatro oficinas de educomunicação em 2018 nas UCs Parque Nacional do Catimbau e Reserva Extrativista Acaú Goiana, envolvendo gestores de ensino, servidores do ICMBio, lideranças locais e comunidade, documentadas no próprio artigoRegional – Nordeste do Brasil, com foco em Pernambuco e Paraíba. https://www.academia.edu/98972205/A_Contribui%C3%A7%C3%A3o_Da_Educomunica%C3%A7%C3%A3o_%C3%80_Compreen%C3%A7%C3%A3o_Das_Unidades_De_Conserva%C3%A7%C3%A3o_Como_Lugares_Educadores“A pesquisa ‘Unidades de Conservação como Lugares Educadores’ (…) teve como objetivo central avaliar Unidades de Conservação como Lugares Educadores no âmbito das políticas públicas vinculadas à Educação e à Sustentabilidade a partir da sua inserção na educação formal e não formal.” (p. 65)

Atualização em Gestão Escolar Cibele Rodrigues (FUNDAJ – PROFSOCIO/PPGECI); Verônica Soares Fernandes (FUNDAJ – Avaliação de Políticas Educacionais); Juceli Bengert (FUNDAJ – Coordenação Geral de Estudos Educacionais)2021 2020 Evento técnico-científico Gestão escolar; Planejamento participativo; Avaliação educacional; Educação básica; Formação docenteO curso “Atualização em Gestão Escolar” integra as ações de formação continuada da Fundação Joaquim Nabuco (FUNDAJ), voltado prioritariamente a gestores e professores da rede pública de ensino.Educação formal Nacional (oferta online aberta a gestores e professores de escolas públicas) https://www.gov.br/fundaj/pt-br/centrais-de-conteudo/noticias-1/fundaj-abre-nova-turma-para-o-curso-201catualizacao-em-gestao-escolar201d

A qualidade da educação e a elaboração de indicadores para subsidiar políticas de educação e culturaMauricio Antunes Tavares — FUNDAJ; Cibele Maria Lima Rodrigues — FUNDAJ; Rui Gomes de Mesquita — UFPE; Karina Valença — UFPE; Ana Emilia Gonçalves de Castro — UFPE; Caetano De’Carli — UFRPE2021 2020 Curso Educação e cultura; práticas artístico-culturais; indicadores de qualidade educacional; educação integral; políticas públicas intersetoriaisPesquisa qualitativa que investiga experiências em escolas e organizações sociais nas quais práticas artísticas e culturais são percebidas como elementos que qualificam o ensino e a aprendizagem, fortalecem vínculos entre instituições educativas e comunidades e desenvolvem capacidades cognitivas, criativas, afetivas e críticas. O estudo mapeia territórios educativos em diferentes regiões do Brasil, realiza rodas de diálogo com atores locais, consolida base teórico-metodológica e propõe indicadores para subsidiar políticas intersetoriais de educação e cultura, apontando para a necessidade de contextualização curricular e acolhimento das culturas populares. Resultados foram divulgados em eventos e na preparação de duas publicações derivadas da pesquisa.Ambos (Educação formal + Educação não formal) Nacional Brasil https://www.gov.br/fundaj/pt-br/composicao/dipes-1/publicacoes/relatorios-de-pesquisas/pesquisas-concluidas/2021-2030/a-qualidade-da-educacao-e-a-elaboracao-de-indicadores-para-subsidiar-politicas-de-educacao-e-cultura“O estudo mapeia territórios educativos em diferentes regiões do Brasil, realiza rodas de diálogo com atores locais, consolida base teórico-metodológica e propõe indicadores para subsidiar políticas intersetoriais de educação e cultura.” (FUNDAJ, 2021, s/p).
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A rapidez com que cresce a população rural de Pernambuco está concorrendo para criar problemas complexos que afetam as condições de habitação, tanto nas zonas rurais como nas urbanas. Além do aumento constante da população existente nas zonas propriamente rurais, a alta taxa de crescimento faz com que milhares, anualmente, venham-se estabelecer nos subúrbios das grandes cidades já por si congestionadas. Como resultado torna-se cada vez mais difícil manter, nos níveis atuais, as condições de habitação, sendo quase impossível cogitar de melhoramentos. (Leonard, 1952, p. 88). Dando assistência e facilitando, dentro de sua órbita, a realização de melhoramentos o objetivo maior do gôverno poderia classificar-se como sendo o de aperfeiçoamento individual e do grupo. E para alcançar um tal objetivo, alguma cousa mais que habitação e higiene seria necessária. Primeiramente teria que procurar dar ao povo meios para poder resolver seus próprios problemas por iniciativa própria e pelo próprio esforço. [...] Em
outras palavras isto significaria auxiliar o povo a se descobrir a si próprio e ver que pela cooperação êle pode elevar-se a um nível mais alto. (Leonard,
1952, p. 88-89). 

Estado e políticas públicas para a religião no BrasilAlberto da Silva Moreira (PUC Goiás); Joanildo Albuquerque Burity (FUNDAJ/UFPE); Alexandre Brasil Fonseca (UFRJ)2021 2020 Artigo científico Estado laico; liberdade/ intolerância religiosa; políticas públicas; direitos humanos; diálogo inter-religiosoEntrevista em que Alexandre Brasil Fonseca (UFRJ, ex-SEDH) e Joanildo A. Burity (FUNDAJ/UFPE) discutem a ausência histórica de políticas públicas para religião no Brasil, a laicidade do Estado, dados e dinâmicas da intolerância religiosa e experiências de ação pública. Descrevem iniciativas no governo federal (PNDH-3), articulações com sociedade civil e oficinas de diálogo inter-religioso realizadas em parceria com a Fundaj, que geraram recomendações a governos.Educação não formal O registro de “oficinas de diálogo inter-religioso” (com a Fundaj) que encaminharam recomendações a governos. Comprovação externa (documentos oficiais ou citações normativas específicas): não localizado.Nacional (Brasil). https://seer.pucgoias.edu.br/index.php/caminhos/article/view/9154/5266“A intolerância é uma experiência associada aos limites da ordem instituída frente à emergência de novos ‘candidatos’ a serem ‘incluídos’ nela. [...] Intolerância exige relação – real ou imaginária – com um outro religioso que não se conhece bem ou que já é marcado por estigmas.”

A formação (in)adequada de professores: uma breve análise a partir da sociologia das profissõesArtur Santos de Souza Silva (Universidade Federal de Pernambuco; SENAC Caruaru); Alexandre Zarias (FUNDAJ; UFPE).2021 2020 Artigo científico Educação; formação de professores; sociologia das profissões; ensino de Sociologia; identidade docenteO artigo discute a formação e a profissionalização docente com foco na disciplina de Sociologia no Ensino Médio. A partir de dados do Censo Escolar de 2021, evidencia-se que nenhuma disciplina atinge 85% de professores com formação adequada e que a Sociologia apresenta a pior situação, com pouco mais de 40% das turmas sendo regidas por docentes com formação específica. O objetivo do trabalho é analisar dois aspectos centrais: (i) como a formação inicial adequada, ou sua ausência, influencia na constituição da identidade docente; e (ii) como a falta de formação específica dificulta a consolidação da docência em Sociologia como profissão no sentido sociológico. O texto dialoga com autores como Pimenta, Tardif, Haguette, Rodrigues, Lima e Bodart, além de estudos sobre a profissionalização docente e sobre a situação dos professores de Sociologia em Pernambuco. Conclui que a insuficiência de formação adequada e a desvalorização da docência pelo senso comum e pelo Estado comprometem a legitimação da profissão e a qualidade da formação dos estudantes.Educação formal Nacional — análise baseada em dados do Censo Escolar 2021 e contextualização no estado de Pernambuco.https://editorarealize.com.br/editora/anais/conedu/2022/TRABALHO__EV174_MD1_ID11825_TB2062_26072022103512.pdf“O objetivo deste artigo é fazer uma breve análise desse cenário a partir de dois aspectos como a formação inicial adequada ou a falta dela influencia na formação da identidade docente e como a falta de formação adequada representa um obstáculo na consolidação da docência em Sociologia como uma profissão no sentido sociológico do termo” (p. 2).

Professores de sociologia do ensino médio do Nordeste: cenários de adequação docente a partir dos Censos Escolares (2013 e 2019)Wilson Fusco (FUNDAJ); Alexandre Zarias (FUNDAJ); Darcilene Cláudio Gomes (FUNDAJ)2021 2020 Relatórios de Pesquisas Educação; Ensino Médio; Sociologia; Formação docente; Políticas educacionais; Avaliação educacionalO artigo avalia a adequação docente dos professores de Sociologia do Ensino Médio no Nordeste brasileiro, a partir dos microdados dos Censos Escolares de 2013 e 2019 (INEP). Inicialmente, descreve a estrutura etária dos docentes por sexo, a distribuição das escolas que ofertam Sociologia segundo dependência administrativa e o tipo de contrato de trabalho conforme o sexo dos professores. Em seguida, apresenta o panorama da adequação da formação docente por unidade federativa e analisa sua relação com o tipo de vínculo empregatício. Com o apoio de cartogramas e tabelas, o estudo revela diferenças intrarregionais significativas. Conclui que a maioria dos docentes de Sociologia não possui formação superior compatível com a área, o que contraria os parâmetros da LDB e do Plano Nacional de Educação 2014–2024, e compromete a consolidação da disciplina no currículo do Ensino Médio.Educação formal Regional — Nordeste brasileiro. https://www.researchgate.net/publication/352191501_Professores_de_sociologia_do_ensino_medio_do_Nordeste_cenarios_de_adequacao_docente_a_partir_dos_Censos_Escolares_2013_e_2019“O panorama da adequação docente por unidade federativa mostra desigualdades significativas, evidenciadas pelos cartogramas e tabelas elaborados a partir dos microdados dos Censos Escolares” (Fusco; Zarias; Gomes, 2021, s/p).

Paulo Freire e as políticas de currículo da educação infantilKarla Wanessa Carvalho de Almeida (instituição não informada); Nathália Maria Rodrigues Azevedo (instituição não informada); Patrícia Maria Uchôa Simões (FUNDAJ)2021 2020 Livro Currículo; educação infantil; políticas educacionais; pedagogia freireana.Capítulo que relaciona aportes da pedagogia freireana às políticas de currículo da educação infantil no Brasil, discutindo contribuições e críticas à luz do direito à educação e da democratização curricular.Educação formal Brasil https://www.clacso.org/wp-content/uploads/2021/11/V2_Estado-y-Derecho-a-la-Educacio%CC%81n-en-Ame%CC%81rica-Latina_N2.pdf“Inspiradas no legado de Paulo Freire, reafirmamos que as políticas curriculares da educação infantil devem reconhecer a criança como sujeito histórico e produtor de cultura, cuja formação se realiza na relação dialógica com o outro.” (Almeida; Azevedo; Simões, 2021, s/p).

Comunidades educativas como lugar metodológico da experiência na construção social do conhecimentoMauricio Antunes (FUNDAJ); Rui Mesquita (UFPE)2022 2020 Artigo científico Teoria e políticas educacionais; decolonialidade; educação integral; validação social do conhecimento; crítica à forma escolar hegemônica.O artigo critica o “monoepistemologismo” do sistema escolar-acadêmico ocidental e propõe ancorar processos educativos em comunidades educativas como “lugar metodológico” para a construção e validação social de saberes. Defende a articulação entre educação e culturas (para além da forma escolar hegemônica), a centralidade da experiência e a fusão dos contextos de investigação e validação do conhecimento. Dialoga com o pensamento decolonial (Quijano, Walsh), com Glissant (huella/mestiçagem), Laclau, Derrida e outros, argumentando por um paradigma relacional, heterogêneo e não totalizante para a educação integral, com consequente reconfiguração de políticas e instituições.Educação O próprio documento http://educa.fcc.org.br/pdf/reflex/v30n3/1982-9949-reflex-30-03-53.pdf“Somente pela radical valorização da experiência em comunidades educativas já existentes, ou formadas ao sabor das vicissitudes e contingências da vida, é que se torna politicamente consequente [...] falar de alternativas pedagógicas em educação integral.” (p. 55)

O perfil da atividade artesã nos estados da região Nordeste do BrasilDiogo Henrique Helal (FUNDAJ); Márcio Gomes de Sá (FUNDAJ); Jéssica Rani Ferreira de Sousa (FUNDAJ); Tiago Gomes Barbosa (FUNDAJ); Hygor Fernando Alves Menezes (FUNDAJ); Gabriel Almeida Garcias (FUNDAJ); Marcelo Augusto Ferreira Leão dos Santos (FUNDAJ)2022 2020 Relatório de Pesquisa Artesanato; políticas públicas; economia criativa; Nordeste do BrasilO estudo apresenta um levantamento sobre o perfil da atividade artesã nos estados da região Nordeste do Brasil, destacando sua institucionalização e o alinhamento com o Programa do Artesanato Brasileiro (PAB). O trabalho propõe a criação de indicadores, análises quantitativas e observação de fatores relacionados à tipologia, gênero, distribuição regional, visibilidade e autonomia digital dos artesãos. Também evidencia a atuação de mestres do artesanato e o papel das políticas públicas no fomento, valorização e consolidação da atividade. Além de servir como diagnóstico da situação atual, o relatório busca constituir um arcabouço de conhecimento para futuras análises e formulação de políticas voltadas ao setor.Uso educativo institucional Relatório estruturado para subsidiar ações do Programa do Artesanato Brasileiro (PAB) e orientar políticas de fomento estaduais, com finalidade explícita de apoio à formulação de estratégias institucionais no campo da economia criativa.Regional — Nordeste do Brasil (com foco em Pernambuco e nos estados da região). https://periodicos.fundaj.gov.br/TPD/article/view/2135/1676“O objetivo principal deste trabalho é apresentar um levantamento de dados sobre o perfil da atividade artesã nos estados da região Nordeste do Brasil e observar sua institucionalização e alinhamento com o PAB (Programa do Artesanato Brasileiro)” (p. 8).

Competências e habilidades para uma educação 3.0Marie Jane Soares Carvalho; Viviane Toraci Alonso de Andrade (FUNDAJ)2023 2020 Livro Formação docente continuada; multiletramentos; tecnologias digitais na educação; transposição didática em Sociologia.Livro fruto do Programa Institucional Valorização Docente na Educação Básica (2016-2019), em parceria com UNESCO, com o objetivo de gerar conhecimentos teóricos e práticos para professores da educação básica. Aborda competências e habilidades do paradigma Educação 3.0 — com ênfase em multiletramentos, letramento digital e científico, pensamento crítico e trabalho colaborativo — e propõe planos de curso para formação docente, especialmente na área das Ciências Humanas, exemplificando no currículo de Sociologia. A formação é baseada na metodologia “simetria invertida” (professores experimentam aquilo que irão propor aos estudantes).Ambos (Educação formal e Uso educativo institucional) Nacional – Brasil Programa Institucional Valorização Docente na Educação Básica (Fundaj); UNESCO (Projeto FUNDAJ/UNESCO 914BRZ1042.4)https://www.gov.br/fundaj/pt-br/composicao/dimeca/editoramassangana/livros-pdf/competencias-e-habilidades-para-uma-educacao-3-0.pdf“O foco deste livro é a Educação 3.0 e a proposta é o desenvolvimento de planos de curso para formação continuada de professores que atuam no ensino médio na área das Ciências Humanas, principalmente, mas não exclusivamente, no componente curricular da Sociologia. Partimos da compreensão conceitual sobre os multiletramentos, entre os quais enfatizamos o letramento digital e o letramento científico, como fundamental para atuar numa sociedade sempre em constante e rápida transformação. [...] A matriz metodológica orientadora dos cursos de formação continuada é a simetria invertida. Os professores em formação realizam as experiências daquilo que proporão aos seus estudantes. [...] As competências e as habilidades atualizam o que os estudantes necessitam para trabalhar, exercer a cidadania e desenvolver a autoformação com vistas a fazer parte do século 21.”

O Mieib e o enfrentamento às políticas de Educação Infantil neoliberais e conservadoras do pós-golpe no BrasilPatrícia Maria Uchôa Simões (FUNDAJ); Juceli Bengert Lima (FUNDAJ); Karla Wanessa Carvalho de Almeida (UFPE / Secretaria de Educação de Jaqueira-PE); Célia Maria Vieira dos Santos (UFPE / Secretaria de Educação do Recife-PE)2022 2020 Artigo científico Educação Infantil; políticas educacionais; análise de atuação política; MIEIB (Movimento Interfóruns de Educação Infantil do Brasil); período pós-2016 (neoliberal/conservador)O artigo analisa políticas conservadoras/neoliberais do governo federal após 2016 e discute a atuação do MIEIB no enfrentamento a tais agendas. Fundamenta-se na teoria de atuação política de Ball, Maguire e Braun, entendendo políticas como processos de interpretação, tradução, recontextualização e recriação. A partir de documentos do MIEIB (posicionamentos, reuniões e seminários), mostra como o movimento manteve um contra-discurso e reafirmou compromissos com a Educação Infantil, bebês e crianças pequenas.Educação formal Nacional – Brasil https://www.researchgate.net/publication/373705910_O_Mieib_e_o_enfrentamento_as_politicas_de_Educacao_Infantil_neoliberais_e_conservadoras_do_pos-golpe_no_Brasil“A análise foi fundamentada na teoria da atuação política proposta por Ball, Maguire e Braun que compreende as políticas como estando sujeitas a processos de interpretação, tradução, recontextualização e recriação.” [paginação específica não visível no extrato consultado; artigo impresso: pp. 224–247]

A influência do capital cultural familiar sobre o desempenho escolarLuís Henrique Romani de Campos (FUNDAJ); Patrícia Bandeira de Melo (FUNDAJ); Michela Barreto Camboim Gonçalves (FUNDAJ); Isabel Pessoa de Arruda Raposo (FUNDAJ)2022 2020 Artigo científico Sociologia da educação; desempenho escolar; família e aprendizagem; capital cultural; anos finais do ensino fundamentalArtigo investiga em que medida o capital cultural familiar (recursos econômicos/culturais e suporte parental) influencia o desempenho em matemática de estudantes do 6º ano da rede pública do Recife (PE). Usa base Fundaj (2013) com provas no início e fim do ano, constrói índices por Análise de Correspondência Múltipla e estima regressões (MQO) controlando características do aluno (inclui nota inicial como proxy de efeito fixo). Resultados indicam que posse de bens e alto suporte familiar associam-se a melhores notas; efeito de escolas de referência também aparece positivo.Educação formal O próprio documento https://repositorio.ipea.gov.br/entities/publication/2342dd6a-4b13-4337-a60e-0d8e004df0df“A família pode direcionar positivamente o aprendizado escolar, a motivação da criança para os estudos e o aperfeiçoamento de competências interpessoais que garantam um bom relacionamento com professores e colegas.” (p. 59)

Ética, corrupção e educação Maria do Socorro Araújo (FUNDAJ); Cedric John Ayres (FUNDAJ)2022 2020 Artigo científico Educação; ética; cidadania; corrupção; políticas educacionais.O artigo apresenta os resultados de uma pesquisa realizada pela Fundação Joaquim Nabuco, com foco em estudantes do ensino médio de escolas públicas e privadas do Recife, além de professores e gestores. O objetivo foi gerar subsídios para políticas de educação voltadas ao fortalecimento da cidadania e de comportamentos comprometidos com princípios éticos, contribuindo para a convivência cidadã e a promoção da justiça social. A pesquisa, aplicada em 2018 e concluída em 2020, envolveu 1.017 estudantes, 82 professores e 41 gestores, de 41 escolas. Discutem-se concepções culturais enraizadas no Brasil, como “jeitinho brasileiro”, cordialidade e patrimonialismo, associadas a práticas de corrupção.Educação formal A pesquisa visou subsidiar políticas públicas de educação (voltadas ao ensino médio e à cidadania). Há indício de uso educativo institucional em potencial, mas não há prova documental de adoção direta em políticas públicas.Local – Recife (PE). O próprio documento https://periodicos.fundaj.gov.br/CIC/article/download/2136/1681/4624“A pesquisa resultou da necessidade de se questionar uma ideia presente na cultura nacional e vista como sendo uma marca do caráter brasileiro: de que somos um povo inclinado a subverter as exigências de um pretenso mundo civilizado.” (p. 87)

Fundaj e Programa Manuel Bandeira de Formação de Leitores promovem programação especial sobre Chico Science e os 30 anos do ManguebeatNadja Tenório (FUNDAJ – coordenadora da Biblioteca Blanche Knopf)2022 2020 Projeto Cultura pernambucana; Manguebeat; mediação cultural e de leitura; memória musical; juventudes; audiovisual educativo.A Biblioteca Blanche Knopf (Fundaj), em parceria com o Programa Manuel Bandeira de Formação de Leitores, realizou uma programação sobre os 30 anos do Manguebeat e a obra de Chico Science. Incluiu a exposição “Pernambuco embaixo dos pés e minha mente na imensidão” (aberta ao público) e, em 13, 20 e 27/06/2022, atividades exclusivas para estudantes da rede pública do Recife (visitação, ciclos de conversas com artistas/produtores e exibição de filmes e documentários no Cinema da Fundação).Educação não formal Comprovado: programação educativa com estudantes da rede pública municipal do Recife; debates e exibições exclusivos para alunos do Programa Manuel Bandeira; exposição aberta ao público (mediação cultural).Local – Recife, Pernambuco. https://www.gov.br/fundaj/pt-br/centrais-de-conteudo/noticias-1/fundaj-e-programa-manuel-bandeira-de-formacao-de-leitores-promovem-programacao-especial-sobre-chico-science-e-os-30-anos-do-manguebeat“A programação contou com visitações, ciclos de conversas com artistas e produtores culturais e exibição de filmes e documentários no Cinema da Fundação, em atividades exclusivas para estudantes da rede pública municipal do Recife.” (Fundaj, 2022).

Formas de contratação dos professores da rede estadual de ensino em Pernambuco (2000–2020)Darcilene Cláudio Gomes (FUNDAJ – DIPES); Ângela Cristina Simões (UFPE – Ciências Sociais)2022 2020 Comunicações em eventoEducação formal; políticas educacionais; condições de trabalho docente; precarização; legislação educacional; uberização do trabalho.O estudo analisa historicamente as legislações que regulam a contratação de professores temporários no Brasil, com foco no estado de Pernambuco entre 2000 e 2020. Revisa dispositivos nacionais (como Reforma do Ensino Médio, Reforma Trabalhista e decretos estaduais) e observa suas repercussões sobre o magistério público. Discute as diferenças entre contratos efetivos e temporários, destacando instabilidade, baixos salários e intensificação do trabalho. A partir de bibliografia e comparações críticas, relaciona a situação dos docentes temporários ao fenômeno da uberização, caracterizado por precariedade contratual, flexibilização e ausência de garantias. Conclui que a contratação temporária docente se enquadra no modelo de trabalho precarizado típico da lógica neoliberal.Educação formal Estadual (Pernambuco) CNPq/PIBIC; FUNDAJ O próprio documento https://www.gov.br/fundaj/pt-br/composicao/dipes-1/pibic/pibic-em-2021-2022/caderno-de-resumos-xviii-joic_v20jan23-1-1.pdf#page=32

A pandemia na Educação Infantil: uma análise da literaturaCibele Maria Lima Rodrigues (FUNDAJ – DIPES, Centro de Estudos de Cultura, Memória e Identidade); Nathália Maria Rodrigues Azevedo (UFPE – Licenciatura em Educação Física)2022 2020 Comunicações em eventoEducação Infantil; políticas educacionais; pandemia de Covid-19; ensino remoto; valorização docente; desigualdade educacional.O estudo analisa as políticas educacionais voltadas à Educação Infantil durante a pandemia de Covid-19. Realiza revisão bibliográfica e documental (Google Acadêmico, diretrizes do CNE e levantamentos da Undime/Mieib), com foco nas medidas de ensino remoto emergencial, impactos no trabalho docente e desigualdades educacionais. Os resultados indicam aumento da carga horária dos professores, precarização tecnológica, falta de apoio e frustração docente, além de dificuldades das famílias no acompanhamento das crianças. Conclui que as medidas adotadas foram insuficientes para garantir equidade, expondo a desvalorização profissional e as desigualdades pré-existentes.Educação formal Nacional – Brasil CNPq O próprio documento https://www.gov.br/fundaj/pt-br/composicao/dipes-1/pibic/pibic-em-2021-2022/caderno-de-resumos-xviii-joic_v20jan23-1-1.pdf#page=32“Acima de 70% dos docentes da Educação Infantil respondentes atribuem o decremento da participação dos estudantes à falta de acesso à internet e recursos digitais necessários.” (p. 18)

O discurso da Fundação Lemann no contexto das políticas educacionaisCibele Maria Lima Rodrigues (FUNDAJ – Diretoria de Pesquisas Sociais, Centro de Estudos em Cultura, Identidade e Memória); Ingrid Klebyane Farias de Luna Barbosa (UFRPE)2022 2020 Comunicações em eventoPolíticas educacionais; privatização da educação; neoliberalismo; análise do discurso; Fundação Lemann.O trabalho analisa o discurso da Fundação Lemann no campo das políticas educacionais, utilizando a perspectiva de Stephen Ball (2015) ancorada em Foucault (1996, 2014). A pesquisa realizou análise documental em dez notícias publicadas no site da Fundação Lemann (2021–2022) na seção “Em Pauta”. O estudo mostra como a Fundação se insere no chamado Movimento de Reforma Educacional Global (GERM), atuando por meio de processos de privatização exógena e endógena, com retórica de qualidade baseada em referências internacionais (OCDE, universidades estrangeiras), vocabulário mercadológico e foco na responsabilização individual de professores e estudantes. Conclui que a Fundação Lemann é um dos principais agentes da privatização da educação no Brasil contemporâneo, reforçando a lógica neoliberal de mercantilização da educação.Educação formal Nacional – Brasil CNPq/PIBIC; FUNDAJ O próprio documento https://www.gov.br/fundaj/pt-br/composicao/dipes-1/pibic/pibic-em-2021-2022/caderno-de-resumos-xviii-joic_v20jan23-1-1.pdf#page=32“O processo de privatização da educação se insere dentro de um plano amplo do neoliberalismo de transformar a educação em mercadoria. Conseguimos localizar a Fundação Lemann com um dos tentáculos desse movimento.” (p. 15)

Condições de trabalho dos professores da educação básica: o Brasil em perspectiva internacionalDarcilene Cláudio Gomes (FUNDAJ – DIPES/CGEP); Matheus Henrique Magalhães Cavalcanti (UFRPE)2022 2020 Comunicações em eventoEducação básica; trabalho docente; políticas educacionais comparadas; influências internacionais; PISAO estudo investiga as condições de trabalho docente no Brasil e em Portugal, analisando como avaliações internacionais – em especial o PISA – influenciam políticas educacionais e impactam carreira, formação e remuneração dos professores. Foram utilizados dados do Censo Escolar/Inep e dos relatórios da Direção de Serviços de Estatísticas da Educação (Portugal), além de bibliografia especializada. Os resultados indicam tanto semelhanças – como a feminização e o envelhecimento da profissão docente – quanto diferenças, sobretudo na formação e valorização profissional, mais robusta em Portugal. Conclui-se que os relatórios e rankings internacionais alimentam uma racionalidade empresarial que pressiona os sistemas educacionais, mas sua instrumentalização é local, gerando arranjos híbridos distintos nos dois paísesEducação formal Internacional – Brasil e PortugalCNPq O próprio documento https://associacaoportuguesasociologia.pt/viii_congresso/VIII_ACTAS/VIII_COM0944.pdf“Em 2018, por exemplo, 59% dos professores do ensino médio brasileiro era do sexo feminino, enquanto em Portugal 71% de seus docentes eram do sexo feminino, confirmando a feminização da profissão em ambos os países.”

Infâncias, crises e emergências: pandemia, necropolítica e direito à educaçãoPatrícia Maria Uchôa Simões (FUNDAJ); Juceli Bengert Lima (FUNDAJ); Riva Resnick (UERJ); Mariana Uchôa Simões Barbosa (UPE)2022 2020 Artigo científico Educação e políticas educacionais; infância; pandemia de COVID-19; biopolítica/necropolítica; desigualdades sociais; direito à educação (Brasil).O artigo discute como a pandemia de COVID-19 expôs e agravou desigualdades estruturais no Brasil, com ênfase nas infâncias e na escola. Articula biopolítica (Foucault) e necropolítica (Mbembe) aos estudos sociais da infância para analisar a gestão da vida/morte nas políticas e os efeitos do ensino remoto em contexto de precariedade (moradia, água/esgoto, acesso às TIC, trabalho). Com base em dados oficiais (IBGE, IPEA, CGI.br), argumenta que as condições prévias de vida inviabilizaram o enfrentamento da crise e ampliaram desigualdades educacionais. Conclui apontando alternativas de resistência: reafirmação da escola pública como direito social, investimento em condições de trabalho docente e infraestrutura, reconhecimento do papel distinto de escola e família e a necessidade de políticas que considerem a pluralidade das infâncias.Educação formal Nacional – Brasil https://revistaagendasocial.com.br/wp-content/uploads/2023/04/RAS_artigo_16-21.pdf“A pandemia causada pelo vírus SARS-COV-2 revelou as perversidades do sistema capitalista que atingiram toda a população, mas, especialmente, e de forma muito cruel, os mais empobrecidos e vulneráveis. [...] O objetivo é discutir alternativas de resistência e de enfrentamento das políticas.”

Scholars as craftsmen and intensification of work in universityDarcilene Cláudio Gomes (FUNDAJ); Sidartha Soria (UFPE)2022 2020 Artigo científico Educação superior; trabalho docente universitário; precarização do trabalho; produtivismo acadêmico; teoria do ofício (Richard Sennett).O artigo analisa a precarização do trabalho docente nas universidades públicas brasileiras, com ênfase na dimensão do tempo de trabalho. Partindo da teoria do ofício de Richard Sennett, interpreta o professor como “artesão”, caracterizado pela curiosidade metódica, consciência material da atividade e engajamento permanente no aprimoramento. A pesquisa sustenta que a intensificação do produtivismo acadêmico desvirtua a natureza original desse ofício – a busca pela excelência acadêmica – transformando-a em mecanismo de reforço da própria precarização. A análise articula dados de três pesquisas realizadas em 12 universidades federais (11 no Nordeste e 1 no Sudeste), além de entrevistas com 766 docentes. O texto contextualiza a precarização a partir das reformas liberais dos anos 1990 (governo FHC) e sua continuidade e recomposição parcial nos governos Lula, mostrando como as políticas públicas e as agências de fomento consolidaram a lógica produtivista. Conclui que a intensificação das atribuições docentes – ensino, pesquisa, extensão e gestão – gera compressão do tempo de trabalho e reforça um regime de precarização estrutural nas universidades.Educação formal Nacional – Brasil CNPq O próprio documento https://sci-hub.red/https://www.tandfonline.com/doi/abs/10.1080/08263663.2022.1996736“O fenômeno da precarização do tempo de trabalho afeta o ofício docente, desvirtuando-o de sua natureza original (a busca pela excelência acadêmica como motivação fundamental do docente-artífice) e utilizando-a para potencializar o próprio movimento de precarização do trabalho na universidade.”; “A intensificação do produtivismo acadêmico, consolidada por critérios quantitativos de produtividade, transformou-se em pressão estrutural sobre os docentes das universidades federais.”; “A compressão do tempo de trabalho, resultante da expansão simultânea das atribuições de ensino, pesquisa, extensão e gestão, é a forma mais significativa de precarização na docência universitária brasileira.”

Por uma pedagogia feminista... Até que todas sejamos livres!Isabella Marques de Oliveira; Denise Maria Botelho; Ana Paula Abrahamian de Souza; Cibele Maria Lima Rodrigues (FUNDAJ)2022 2020 Artigo científico Pedagogias feministas; educação popular/não formal; movimentos sociais (Marcha Mundial das Mulheres – MMM) em Recife; interseccionalidade (patriarcado–racismo–capitalismo).O artigo analisa práticas pedagógicas feministas desenvolvidas pela Marcha Mundial das Mulheres em Recife, mapeando ações como rodas de diálogo, lambe-lambes, bazares e récitas, e avaliando seus efeitos na autonomia e emancipação das participantes. Adota pesquisa-ação, entrevistas narrativas com cinco lideranças e observação participante em territórios (Coque, Palha de Arroz, Peixinhos, Brasília Teimosa). Conclui que houve qualificação do debate feminista nas bases e fortalecimento organizativo, apontando desafios de continuidade e contexto político.Educação não formal Local – Recife (PE) O próprio documento https://seer.ufu.br/index.php/reveducpop/article/view/64796

Educação básica na pandemia de Covid-19: cobertura do atendimento escolar no BrasilWilson Fusco (FUNDAJ); Morvan de Mello Moreira; Ana de Fátima Pereira de Sousa Abranches (FUNDAJ); Darcilene Cláudio Gomes (FUNDAJ)2022 2020 Nota Técnica Educação básica; pandemia de Covid-19; Censo Escolar/Inep; matrículas; cobertura de atendimento; PNE Meta 1; educação infantil e anos iniciais do ensino fundamentalA nota técnica analisa os primeiros resultados do Censo Escolar 2021 (Inep) à luz dos impactos da pandemia de Covid-19 sobre a cobertura do atendimento escolar no Brasil. O documento descreve a redução de 1,3% nas matrículas totais entre 2020 e 2021 (46,7 milhões em 2021), destacando quedas concentradas na educação infantil e nos anos iniciais do ensino fundamental. Discute ainda a Meta 1 do PNE (universalização da pré-escola e 50% de atendimento em creches) e evidencia a interrupção da tendência de expansão da cobertura observada até 2019, relacionando os resultados às dinâmicas demográficas por idade e aos efeitos diferenciados entre redes pública e privada, com perdas mais acentuadas nas particulares na educação infantil.Educação formal

Leitura das paisagens em unidades de conservação através de visitas de campo: trilhas para o conhecimento ecossocialSolange Fernandes Soares Coutinho (FUNDAJ; UPE); Edneida Rabêlo Cavalcanti (FUNDAJ); Juvenita Lucena de Albuquerque (FUNDAJ); Tarcísio dos Santos Quinamo (FUNDAJ).2022 2020 Artigo científico Educação ambiental; leitura de paisagens; unidades de conservação; visitas/aulas de campo; “lugares educadores”; abordagem ecossocial; BNCC; educomunicação e mapeamento colaborativo.O artigo discute a contextualização do ensino básico por meio de visitas de campo a Unidades de Conservação (Parque Nacional do Catimbau e Resex Acaú-Goiana), entendendo o ambiente em chave ecossocial e as UCs como lugares educadores. Articula competências/temas da BNCC, propõe metodologias sensíveis (p.ex., “Fotografar com o Olhar”) e um Bloco de Notas com georreferenciamento para apoiar atividades. A partir de questionários com 105 educadores, indica baixa experiência prévia com saídas de campo (15,2% no conjunto: 27,7% no Parna; 5,2% na Resex), mas forte interesse em iniciá-las/intensificá-las. Relata usos docentes do Bloco de Notas em excursões didáticas e conclui pela potência das UCs como lugares educadores, defendendo processos pedagógicos críticos e sensíveis que integrem pesquisa, vivência e corresponsabilidade na proteção ambiental.Educação formal Documenta percentuais de realização de visitas com alunos nas UCs e interesse docente em intensificá-las; relata adaptação e uso do Bloco de Notas por professores em excursões didáticas; descreve circulação escola–comunidade na Resex com participação de pescadores e marisqueiras.Regional – Pernambuco e Paraíba https://periodicos.ufpe.br/revistas/ruralurbano/article/view/255900/43118“Um lugar é concebido como educador quando se possa aprender por nele estar, por ler sobre ele ou obter informações que lhe são próprias por vias distintas, especialmente através das pessoas que nele estão ou já estiveram, integrando a oferta de atividades sociais e culturais, inclusive nas visitas de campo, para potencializar sua capacidade educativa, formal e informalmente.” (p. 268)

Disputes around Assessments in Early Childhood Education in BrazilCibele Maria Lima Rodrigues (FUNDAJ); Karla Wanessa Carvalho de Almeida; Patrícia Maria Uchôa Simões2022 2020 Artigo científico Educação infantil; avaliações padronizadas; hegemonia (Laclau/Mouffe); políticas educacionais; atuação do MIEIB; disputas PT–governo Bolsonaro.O artigo analisa as disputas em torno da avaliação na educação infantil no Brasil, situando a expansão das avaliações padronizadas em agenda global e os efeitos de controle e empobrecimento curricular. Examina o protagonismo do Movimento Interfóruns de Educação Infantil do Brasil (MIEIB) nos governos do PT (Lula/Dilma), quando houve diálogo agonístico para afirmar concepções de qualidade e avaliação por contexto (parâmetros/indicadores institucionais) e resistir a testes de desempenho para crianças pequenas. Com base em análise documental, entrevistas com lideranças e observação participante, descreve a reação do MIEIB a iniciativas como a proposta inspirada no ASQ-3 (2011), a criação de GTs e comitês no MEC/INEP, e a defesa da ANEI no âmbito do SINAEB, contrastando com o antagonismo no governo Bolsonaro, que buscou estender testes à educação infantil.Educação formal Nacional – Brasil O próprio documento https://epaa.asu.edu/index.php/epaa/article/view/6456/2916

Seres competentes e sujeitos de direitos: trajetórias dos bebês nas pesquisas acadêmicas e nas crechesPatrícia Maria Uchôa Simões (FUNDAJ)2022 2020 Artigo científico Bebês; creche; Educação Infantil; institucionalização de bebês; direito à educação; estudos sociais das infâncias.O artigo discute como diferentes campos da ciência moderna têm perspectivado os bebês e as implicações disso nas políticas e práticas das instituições de Educação Infantil no Brasil. Identifica-se a formação de um campo semântico que associa bebês a “indivíduos competentes” e “sujeitos de direito”, o que impõe desafios e mudanças às equipes. Analisa a invisibilidade dos bebês nas pesquisas e nas creches, considerando atores políticos e econômicos e o contexto histórico-social do desenvolvimento infantil, e propõe olhá-los como seres competentes nas instituições e como categoria analítica nos estudos das infâncias.Educação formal Nacional – Brasil https://revistas.ufrj.br/index.php/desidades/article/view/49014“O presente texto tem como objetivo trazer elementos para a discussão dos bebês nas pesquisas e nas creches, analisando como a ciência moderna, em suas diversas áreas de conhecimento, tem perspectivado os bebês e discutir quais são suas implicações nas políticas e práticas pedagógicas nas instituições de Educação Infantil no Brasil.”

Interdisciplinaridade e estudos das infâncias: desafios na contemporaneidadePatrícia Maria Uchôa Simões (FUNDAJ); Humberto da Silva Miranda (UFRPE)2022 2020 Artigo científico Infâncias; interdisciplinaridade; epistemologia; crítica ao adultocentrismo; estudos sociais da infânciaO artigo discute o estudo das infâncias na contemporaneidade em uma perspectiva interdisciplinar, propondo novos paradigmas diante da insuficiência das explicações disciplinares tradicionais. Argumenta que a interdisciplinaridade possibilita compreender a infância como categoria analítica, assegurando às crianças posição de sujeito na pesquisa e rompendo com visões naturalizadas e adultocêntricas. Aponta que os estudos sociais das infâncias emergem como campo crítico, em diálogo com a Sociologia da Infância e outras áreas como História, Geografia e Antropologia.Educação formal Nacional – Brasil https://www.researchgate.net/publication/362865458_INTERDISCIPLINARIDADE_E_ESTUDOS_DAS_INFANCIAS_DESAFIOS_NA_CONTEMPORANEIDADE“A interdisciplinaridade constitui-se, assim, como um contexto mais amplo de diálogo onde há possibilidade de assegurar a posição de sujeito à criança na pesquisa e a compreensão da infância enquanto categoria de análise na construção de um campo de conhecimento crítico das ideias adultocêntricas e normatizadoras das nossas infâncias.” [pp. 117–118]

Rede de juventudes do Ceará: desafios e perspectivas na organização das juventudes durante a pandemia da Covid-19Francisco Ytalo de Lima Silva; Maria Naiane Bezerra de Araújo; Cibele Maria Lima Rodrigues (FUNDAJ)2022 2020 Artigo científico Juventudes; redes e participação; ativismo; pandemia de Covid-19; direitos; CearáEstudo qualitativo que analisa como a pandemia de Covid-19 afetou a atuação da Rede de Juventudes do Ceará nas ações integrativas, formativas e de militância. Com base em entrevistas semiestruturadas com cinco coordenadores e referencial de Hall, Foucault e Laclau, identifica a Rede como prática articulatória em defesa de direitos, com participação transformadora em termos culturais e políticos. Aponta barreiras de acesso digital que limitaram a participação de jovens em contexto de desigualdade.Educação não formal Local – Ceará, Brasil https://uninove.emnuvens.com.br/cadernosdepos/article/view/21934/9948“Os resultados indicaram a Rede como uma prática de articulação em defesa dos direitos das juventudes. A participação foi apontada pelo(a)s entrevistado(a)s como transformadora em termos culturais e políticos. Nesse momento de pandemia, as desigualdades econômicas impedem maior participação devido à falta de acesso à conexão.”

Para Ler o Seu Bairro 2 Nadja Tenório Pernambucano de Mello (FUNDAJ); Veronilda Barbosa dos Santos (FUNDAJ); Cláudia Albuquerque Verardi (FUNDAJ)2022 2020 Livro Formação de leitores; mediação de leitura; educação básica; memória e história local; educação patrimonial; bairros do Recife.Coletânea produzida e publicada pela Editora Massangana/Fundaj que reúne relatos e registros sobre dez bairros do Recife (Alto Santa Terezinha, Areias, Campina do Barreto, Casa Amarela, Engenho do Meio, Ibura, Imbiribeira, San Martin, Santo Amaro, Sítio dos Pintos). O livro resulta do projeto Interagindo com a História do Seu Bairro, parceria do Programa Manuel Bandeira de Formação de Leitores (SME/Recife) com a Biblioteca Blanche Knopf (Fundaj), e documenta práticas de leitura, escrita e educação patrimonial realizadas com estudantes da rede municipal. Em 2023, a Fundaj lançou a obra em evento institucional que também apresentou o projeto Travessias, voltado a trabalhar os livros da Editora Massangana com educadores e mediadores.Ambos (Educação formal + Uso educativo institucional)Educação formal: desenvolvido nas escolas municipais do Recife (formação de leitores; atividades curriculares); Uso educativo institucional: produto editorial institucional da Fundaj (Editora Massangana/DIMECA), resultante de parceria formal com a SME/Recife e a Biblioteca Blanche Knopf/Fundaj, com ação formativa associada (“Travessias”).Local – Recife. O próprio documento https://www.gov.br/fundaj/pt-br/composicao/dimeca/editoramassangana/livros-pdf/para-ler-o-seu-bairro-2.pdf

Comunidades educativas: um olhar sobre experiências comunitárias em Santarém (Pará)Rui Mesquita (UFOPA); Maurício Antunes Tavares (FUNDAJ)2023 2020 Artigo científico Educação integral; comunidades educativas; cultura popular; movimentos sociais; experiências comunitárias em Santarém (PA)O artigo integra uma pesquisa nacional (2016–2020) sobre propostas de educação integral articuladas à cultura. Analisa experiências comunitárias em Santarém (PA), destacando práticas educativas construídas cotidianamente em diálogo com saberes populares, movimentos sociais e mestres da cultura. Conclui que a criação e manutenção de espaços comuns é central para a efetivação da educação integral enraizada em contextos locais e culturais.Ambos (Educação formal e Educação não formal).O artigo articula análise de políticas públicas formais (como o Programa Mais Educação e a política de Educação Integral) e de experiências comunitárias não formais em Santarém (PA). Mostra práticas educativas em diálogo com saberes populares, movimentos sociais e mestres da cultura, reconhecendo sua função formativa e seu papel na construção de comunidades educativas locais.Local (Santarém, Pará) O próprio documento https://periodicos.ufpel.edu.br/index.php/caduc/article/view/25711/19874“Debruçamo-nos sobre experiências desenvolvidas em Santarém (PA) para refletir sobre a construção local e cotidiana de uma relação orgânica com o conhecimento” (p. 1).

Artesanato no nordeste hoje: políticas públicas, gestão e condição artesãDiogo Henrique Helal (FUNDAJ); Márcio Alves de Sá (PPGS/UFPB); Cátia Wanderley Lubambo (FUNDAJ)2023 2020 Relatório de Pesquisa Artesanato; políticas públicas; gestão; condições socioeconômicas de artesãos no NordesteProjeto de pesquisa que mapeia e analisa a implementação de políticas públicas federais voltadas a artesãos nos estados do Nordeste, bem como identifica interesses e demandas de comunidades e grupos artesãos. O estudo combina o olhar para a política com diagnósticos situados sobre condições artesãs, com foco em Paraíba, Pernambuco, Alagoas e Ceará.Uso Educativo Insitucional Mostra os(as) pesquisadores(as) Catia Wanderley Lubambo (FUNDAJ) e Diogo Helal (FUNDAJ) apresentando resultados da pesquisa Artesanato no Nordeste Hoje ao superintendente do IPHAN (Jacques Ribemboim).Regional — Nordeste (Paraíba, Pernambuco, Alagoas e Ceará).CNPQ https://www.gov.br/fundaj/pt-br/composicao/dipes-1/publicacoes/relatorios-de-pesquisas/pesquisas-em-andamento/artesanato-no-nordeste-hoje-politicas-publicas-gestao-e-condicao-artesa; https://www.gov.br/fundaj/pt-br/composicao/dipes-1/calendario-de-atividades-dipes/INFORMATIVODIPESJUNHO23.pdf; https://www.gov.br/fundaj/pt-br/composicao/dipes-1/calendario-de-atividades-dipes/2024/copy_of_8INFORMATIVODIPESAGOSTO2024.pptx.pdf

Sociologia com dados da PeNSE através do Microsoft Excel: uma proposta de educar por meio de pesquisasMarcone Rodrigues de Souza (FUNDAJ)2023 2020 Monografia Sociologia educacional, indicadores sociais e metodologias de ensino baseadas em pesquisa e análise de dados.Monografia publicada pela Fundação Joaquim Nabuco que propõe o uso da base de dados da Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar (PeNSE) como ferramenta de ensino de Sociologia por meio do software Microsoft Excel. O trabalho apresenta estratégias didáticas que unem análise estatística e reflexão sociológica, estimulando práticas pedagógicas investigativas e o desenvolvimento da competência científica entre estudantes do ensino médio.Educação formal Nacional – Brasil

O poder judiciário na linha de montagem da defesa social sob focos de lentesJosé Augusto Amorim Guilherme da Silva (FUNDAJ); Ronidalva de Andrade Melo (FUNDAJ, in memoriam); Isaura de Albuquerque César; Eduardo Jorge de Farias Vieira Filho; Afonso Carlos Pereira Lima; Arnaldo Sete; Francisco Mota; Victor Borba2023 2020 Relatório de Pesquisa Poder Judiciário, justiça, defesa social, segurança pública e acesso à cidadania.Relatório final do programa de pesquisa Linha de Montagem da Defesa Social sob Focos de Lentes, conduzido pela Fundação Joaquim Nabuco em parceria com o Tribunal de Justiça de Pernambuco (TJPE), voltado a compreender o papel do Poder Judiciário no sistema de defesa social. A pesquisa combina abordagens teóricas, empíricas e audiovisuais, examinando aspectos constitucionais, doutrinários e sociológicos do Judiciário brasileiro, com foco na atuação de juízes de primeiro grau das comarcas do Recife e Região Metropolitana. Foram realizadas entrevistas, levantamentos quantitativos e registros fotográficos e documentais. O estudo discute o funcionamento institucional, a relação entre política e justiça e os desafios da imparcialidade judicial, culminando com uma síntese qualitativa das percepções de magistrados e servidores sobre o sistema de justiça pernambucano.Uso educativo institucional – educação aplicadaResultado do programa Linha de Montagem da Defesa Social sob Focos de Lentes, desenvolvido pela Fundaj/DIPES em cooperação com o Tribunal de Justiça de Pernambuco (TJPE) desde 2012, incluindo atividades de campo, entrevistas, formação de estagiários e produção de materiais audiovisuais pela Massangana Produções Audiovisuais Educativas.Regional – Pernambuco (comarcas do Recife e Região Metropolitana).

Effects of School Shift Change on Sleep and Academic Performance: A Quasi-Experimental Evaluation for Adolescent Students in BrazilIsabel Pessoa de Arruda Raposo (FUNDAJ); Adriana Leite dos Santos (UFPE); Tatiane Almeida de Menezes (UFPE); Andrewen Felipe Santos Bezerra (UFPE); Michela Barreto Camboim Gonçalves (FUNDAJ)2023 2020 Artigo científico Educação básica; organização dos tempos escolares (turnos); sono e desempenho acadêmico; métodos quasi-experimentais (difference-in-differences/PSM).Estudo quasi-experimental que avalia turmas do 6º e 7º anos da rede pública do Recife antes/depois de mudanças logísticas de turno (manhã↔tarde). Usando modelos de diferenças-em-diferenças combinados a pareamento por escore de propensão e dados em painel com alunos, pais, diretores e docentes, os autores encontram melhora de desempenho (Português) quando a turma migra de manhã para tarde e queda quando ocorre o inverso. Evidências intermediárias indicam que alterações nos hábitos de sono são um mecanismo chave que conecta turno escolar e notas.Educação formal Local – Recife. https://redfame.com/journal/index.php/jets/article/view/5808/6063“This paper investigates the influence of the school shift change on the academic performance of 6th and 7th graders (lower secondary education) of public schools in the city of Recife, Brazil. […] Difference-in-differences models combined with propensity score matching demonstrate that students who shifted from morning to afternoon between the two years analyzed improved their Portuguese test scores, and that those who experienced the opposite change, from afternoon to morning, had a drop in the performance. Estimations in intermediary outcomes also reveal that the changes in the students’ sleeping habits are an important mechanism that explains the relation between the scores and the school shift.” (Raposo et al., 2023, p. 49).

A etnografia e o campo dos novos estudos sociais das infânciasPatrícia Maria Uchôa Simões (FUNDAJ); Marcela Pires Barbosa (FUNDAJ); Manuela Ferreira — Universidade do Porto2023 2020 Artigo científico Etnografia; novos estudos sociais da infância; alteridade e ética na pesquisa com crianças; antropologia da infância; metodologia de pesquisa.O artigo discute a etnografia como método privilegiado nos novos estudos sociais das infâncias, concebendo a criança como sujeito ativo e a infância como categoria social geracional. Retoma autores centrais (Jenks, Corsaro, Sarmento, Qvortrup, Cohn, Christensen & Prout) para sustentar deslocamentos teórico-conceituais (da criança-objeto à criança-ator) e implicações metodológicas (aproximação/distanciamento, tornar-se “nativo”, escuta ativa, simetria ética). Argumenta que a etnografia capta o presente das interações infantis de modo mais adequado que entrevistas/questionários e exige uma “vivência ética” pautada na alteridade e na responsabilidade (Lévinas), reconhecendo negociações de sentido entre pesquisador(a) e crianças e as relações de poder intergeracionais.Educação formal Nacional – Brasil https://www.e-publicacoes.uerj.br/childhood/article/view/76908“O campo dos novos estudos sociais das infâncias encontra na etnografia uma possibilidade de conceituação de criança enquanto sujeito ativo e de infância enquanto categoria social geracional. O reconhecimento desses conceitos de criança e de infância pela etnografia na pesquisa com crianças implica voltar-se para a criança como o outro, o diferente, o estrangeiro.”

Análise e Desenvolvimento de Soluções, a partir de Estratégias e Práticas de Inovação Social, para Programas Sociais Selecionados – Projeto Rede 10 Sergipe – Relatório 2: Análise Situacional do Cadastro Único e do Programa Bolsa Família em três municípios da Rede 10 Sergipe: Indiaroba, Moita Bonita e São CristóvãoSergio Kelner Silveira (FUNDAJ); Carolina Beltrão de Medeiros (FUNDAJ); Luís Henrique Romani de Campos (FUNDAJ)2023 2020 Relatórios de Pesquisas Inovação social em políticas públicas; gestão e governança de programas sociais; Cadastro Único e Programa Bolsa Família; municípios de Sergipe.Relatório do NISP/Fundaj que analisa a operação do Cadastro Único e do Programa Bolsa Família em Indiaroba, Moita Bonita e São Cristóvão (SE). Descreve objetivos e desenho do Projeto Rede 10, métodos (grupos focais com operadores/beneficiários, visitas técnicas, análise documental), apresenta diagnóstico, matriz de análise situacional, desafios (planejamento/programação, sistemas de informação, inclusão produtiva) e recomendações para aprimorar planejamento, gestão e governança locais e a interlocução com a gestão federal.Uso educativo institucional – Educação aplicadaSeis oficinas com gestores locais realizadas em 2022 no âmbito da Rede 10 e apresentação pública do relatório e diagnósticos em 2022 e 2023, com participação de prefeitos, secretários e equipes técnicas; realização de grupos focais e disponibilização da Matriz de Análise Situacional para uso dos municípios.Regional – Sergipe (Indiaroba; Moita Bonita; São Cristóvão). https://www.researchgate.net/publication/373137623_Analise_e_Desenvolvimento_de_Solucoes_a_partir_de_Estrategias_e_Praticas_de_Inovacao_Social_para_Programas_Sociais_Selecionados_Projeto_REDE_10_SERGIPE_Relatorio_2_Analise_Situacional_do_Cadastro_Unic“O objetivo geral deste projeto é realizar análises de programas sociais selecionados em 10 municípios do Nordeste do Brasil, considerando aspectos como seus objetivos e propósitos, as relações entre operadores e beneficiários, modelos de operação, formas de contratação, mecanismos de monitoramento e acompanhamento, governança e principais resultados. As análises resultantes permitirão ao governo federal e os governos municipais aperfeiçoar a gestão dos programas estudados, ampliar a capacidade de interlocução entre operadores e beneficiários, e, consequentemente, aumentar a eficiência e eficácia das intervenções voltadas à redução das desigualdades e da vulnerabilidade.” (p. 6)

O comportamento familiar pode afetar o desempenho escolar e aspirações futuras dos estudantes de raças distintas?Felipe Resende Oliveira — (UFMT); Isabel Pessoa de Arruda Raposo — (FUNDAJ); José Lucas Barros Amâncio da Silva — (UFPE/MEC)2023 2020 Artigo científico Educação básica; desigualdades raciais; envolvimento/estilos parentais; desempenho escolar e aspirações; métodos de pareamento (PSM).O artigo investiga em que medida as desigualdades no desempenho e nas expectativas educacionais por raça/cor decorrem de desvantagens socioeconômicas, de heterogeneidade de estilos parentais ou de fatores não observáveis. Com dados da pesquisa FUNDAJ (2013) sobre alunos do 6º ano da rede pública do Recife e estratégia de identificação via Propensity Score Matching, os autores encontram que, mesmo após amplo controle de observáveis, alunos autodeclarados pretos apresentam maiores taxas de reprovação e menor expectativa de ingresso no ensino superior (≈5 p.p.) que não-pretos. Observa-se maior acompanhamento escolar nas famílias de estudantes pretos, porém insuficiente para neutralizar as disparidades identificadas.Educação formal Local — Recife (PE). https://www.redalyc.org/journal/3952/395276340007/“Os resultados mostram que as disparidades educacionais entre estudantes do 6º ano do ensino fundamental da rede pública do Recife, que se declaram pretos ou de outra raça/cor, persistem em termos de reprovação e expectativa de ingresso ao ensino superior, mesmo após o condicionamento em um amplo controle de observáveis, sugerindo que a fonte dessas disparidades decorre de fatores não observáveis na análise.”

Que subjetividades são forjadas fora dos muros da escola? um olhar para práticas educativas da educação e da cultura popularAndréa Thaynara Bezerra Ribeiro Silva Lima (UFRPE); Maurício Antunes Tavares (FUNDAJ)2023 2020 Artigo científico Educação Popular; Cultura Popular; Subjetividades; práticas educativas não escolares; Estação da Cultura em Arcoverde (PE)A proposta atualiza o percurso iniciado por Pierre Verger e Roger Bastide (1958) no então Daomé (atual Benin), quando documentaram conexões culturais entre Brasil e África. Entre 2023 e 2025, o grupo realizou expedições ao Benin e à Zona da Mata Norte de Pernambuco, especialmente à cidade de Condado, registrando manifestações do Cavalo-Marinho, Bumba-meu-boi e outras práticas afro-diásporicas.Educação não formal Local (Arcoverde, PE) https://www.editorarealize.com.br/editora/anais/conedu/2023/TRABALHO__EV185_MD1_ID10753_TB1946_09052023180742.pdf“O presente estudo objetiva compreender quais subjetividades emergem de processos educativos que têm a arte e a cultura como centralidade em suas experiências formativas.” (s/p).

De Frente pra Costa” – Áreas Protegidas como Lugares Educadores: produção de material didático a partir do territóriSolange Coutinho (Fundaj) 2023 2020 evento técnico-científico Educação ambiental; governança territorial; unidades de conservação; material didático; comunidades tradicionaisO 26º Ciclo de Debates De Frente pra Costa abordou o tema “Áreas Protegidas como Lugares Educadores”, com foco na produção de material didático a partir dos territórios e nas práticas educativas em contextos de unidades de conservação. O evento foi promovido pela Fundaj, por meio do Centro de Estudos em Dinâmicas Sociais e Territoriais (Cedist/Dipes), e realizado no campus Anísio Teixeira, em Apipucos, com participação de gestores educacionais, professores e educadores sociais. O ciclo se vincula à pesquisa Unidades de Conservação como Lugares Educadores, coordenada por Solange Coutinho, e teve como palestrante a professora Roberta Sá Leitão Barboza (UFPA) e como comentador o professor Marcílio Barbosa Nascimento (Rede de Educação Ambiental de Goiana). O debate integra uma trajetória institucional da Fundaj, iniciada em 1994, voltada à pesquisa socioecológica sobre ambientes costeiros e ribeirinhos.Uso educativo institucional – educação aplicadaprodução de materiais didáticos voltados a práticas pedagógicas em áreas protegidas

Efeitos das políticas de extensão das universidades públicas em PernambucoHelenilda Cavalcanti (FUNDAJ); Luís Henrique Romani de Campos (FUNDAJ); Breno Santos (FUNDAJ); Andresa Lydia da Silva Firmino Lins (FUNDAJ); Maria Nainam Silvino Araújo dos Santos (FUNDAJ); Jéssika Lizandra Gonçalves Feitosa (estagiária PIBIC/FUNDAJ)2023 2020 Relatórios de Pesquisas Extensão universitária, políticas públicas de educação superior, redes associativas, desenvolvimento urbano em Pernambuco.O relatório analisa os efeitos das políticas de extensão universitária em Pernambuco, tomando como foco universidades públicas federais e a estadual UPE. A pesquisa, inserida no Programa Institucional Educação pela Cidade da Fundaj, investiga o impacto das atividades de extensão sobre a qualidade de vida nas cidades, a formação de redes associativas e a participação nas esferas públicas locais. O estudo discute a interiorização das universidades, a expansão de campi, a oferta de cursos de extensão e seus efeitos na vida cultural, na economia local e na cidadania. São abordadas experiências da UNIVASF, UFRPE e UPE, com dados quantitativos, entrevistas e registros de práticas de extensão, relacionando os projetos à formação de sujeitos urbanos e à melhoria da convivência nos espaços urbanos.Educação formal Regional — Pernambuco https://www.gov.br/fundaj/pt-br/composicao/dipes-1/publicacoes/relatorios-de-pesquisas/relatorios-de-pesquisas/Efeitosdaspoliticasdeextensao_digital3.pdf“A pesquisa Efeitos das políticas de extensão das universidades públicas de Pernambuco teve como propósito original analisar o desempenho das atividades de extensão das universidades públicas de ensino superior sobre a qualidade de vida das cidades e/ou no ambiente em que essas instituições estão inseridas, bem como analisar a formação das redes associativas voltadas para a convivência no espaço urbano e a relação dessas instituições com a participação das esferas públicas locais.” (p. 17)

A Casa de Farinha como um Espaço de Socialização: Relação Social, Experiência e Saberes-Fazeres CulturaisMaria Telma Pedro Pereira (UFRPE); Maurício Antunes Tavares (FUNDAJ)2023 2020 Artigo científico Educação não formal; práticas culturais comunitárias; agricultura familiar; identidade territorial; saberes tradicionais.O artigo, fruto de uma pesquisa de mestrado realizada no assentamento Planalto do Retiro (Touros/RN), analisa a casa de farinha como espaço de socialização, manutenção cultural e geração de renda. Destaca-se a farinhada enquanto prática educativa comunitária e cultural, onde se transmitem saberes-fazeres tradicionais da produção artesanal da farinha de mandioca. A investigação dialoga teoricamente com Sabourin e Brandão sobre reciprocidade e resistência, com Freire e Brandão sobre processos educativos, e com Certeau sobre redes de valores ancestrais. Saquet e Yi-Fu Tuan embasam a análise do espaço de trabalho como território identitário e simbólico. A metodologia qualitativa envolveu observação participante, entrevistas narrativas, conversas e registros fotográficos. Os resultados evidenciam o pertencimento dos moradores à casa de farinha e sua função de educação cultural cotidiana, fortalecendo vínculos sociais, preservando saberes ancestrais e reforçando a identidade territorial do assentamento.Educação não formal Local – Assentamento Planalto do Retiro, município de Touros (Rio Grande do Norte).Capes https://editorarealize.com.br/editora/anais/conedu/2023/TRABALHO__EV185_MD1_ID10764_TB2241_09052023154227.pdf“Com a produção de coletas de dados, foi possível compreender a ligação de pertencimento que as assentadas e os assentados têm em relação à casa de farinha, como também a inter-relação de união e socialização de conhecimentos culturais que esse espaço proporciona às moradoras e aos moradores do assentamento.”

A Pandemia da Covid-19 e as crianças: estudo das vivências e representações em época de isolamento socialPatrícia Maria Uchôa Simões (FUNDAJ, coord.); Juceli Bengert Lima (FUNDAJ, coord.)2023 2020 Relatórios de Pesquisas Infância; pandemia; representações sociais; cotidiano infantil; escola e isolamento socialPesquisa da Diretoria de Pesquisas Sociais da Fundaj que investiga como crianças de até 12 anos vivenciaram e representaram a pandemia de Covid-19 e as mudanças impostas ao cotidiano, com foco nas implicações para a vida familiar e escolar. O projeto é coordenado por Patrícia Maria Uchôa Simões e Juceli Bengert Lima e integra o portfólio de pesquisas da DIPES em 2023; segue descrito como pesquisa em andamento no portal oficial e em fase de finalização no Relatório de Gestão 2024. Em 2025, houve entrega do relatório de pesquisa ao Ministério do Desenvolvimento e Assistência Social, cujos conteúdos foram analisados em eixos como corpo e movimento, tempo e espaço e escolaUso educativo institucional – educação aplicadaEntrega formal do relatório ao MDS (abril/2025) como resultado de cooperação institucional com finalidade formativa e de subsídio técnico às políticas de infância.

Oficinas de vídeo – Produção de um videodocumentárioMaurício Antunes Tavares (FUNDAJ)2023 2020 Oficina Educação, audiovisual e participação comunitáriaO pesquisador Maurício Antunes Tavares participou da condução de oficinas de edição e montagem de um videodocumentário, realizadas em quatro encontros, com participação da comunidade Vida Verde e outros integrantes. As oficinas tiveram caráter formativo, ao integrar os participantes nos processos de criação audiovisual.Educação não formal Local — Recife, PE https://www.gov.br/fundaj/pt-br/composicao/dipes-1/calendario-de-atividades-dipes/INFORMATIVODIPESJUNHO23.pdf

Análise e Desenvolvimento de Soluções, a partir de práticas de Inovação Social, para Programas Sociais SelecionadosCarolina Beltrão (FUNDAJ, coordenação)2023 2020 Relatórios de Pesquisas Inovação social; políticas públicas; programas sociais; gestão e governança; monitoramento e avaliaçãoProjeto voltado a analisar programas sociais em dez municípios do Nordeste do Brasil, examinando finalidade, institucionalidade, governança, relações entre operadores e beneficiários, modelos de operação, formas de contratação, mecanismos de monitoramento e principais resultados, com vistas a propor soluções e aperfeiçoamentos baseados em práticas de inovação social que ampliem eficiência, eficácia e interlocução entre gestores e beneficiários.Uso educativo institucional – educação aplicadaNotícia municipal (Prefeitura de São Cristóvão/SE) — comprova apresentação de diagnóstico pela Fundaj à gestão municipal (reunião oficial para discutir achados e soluções). Isso demonstra intercâmbio institucional efetivo com uso dos resultados em instância governamental (pelo menos em discussão); Notas Técnicas do NISP/Fundaj (com Carolina Beltrão como coautora) — produtos oficiais do projeto (e.g., NT-60 BPC em Transformação, NT-62 critérios para seleção de municípios), que orientam gestão pública; são materiais técnico-formativos publicados pela própria Fundaj. Isso atesta produção aplicada e transferência de conhecimento para gestores.Regional – Nordeste https://www.gov.br/fundaj/pt-br/composicao/dipes-1/publicacoes/NT60BPCemTransformaoDinmicasdeCrescimentoeImpactoSocial.pdf?utm_source=chatgpt.com; https://www.saocristovao.se.gov.br/noticia/projeto-rede-10-fundaj-apresenta-diagnostico-de-pesquisas-realizadas-no-municipio-de-sao-cristovao?utm_source=chatgpt.com

Cenários da Educação em Pernambuco: análise de metas do Plano Nacional de Educação (PNE) – 2015 a 2020Ana de Fátima Pereira de Sousa Abranches (FUNDAJ, coordenação); Henrique Guimarães Coutinho (FUNDAJ, coordenação)2023 2020 Relatórios de Pesquisas Educação média; monitoramento de metas educacionais; políticas públicas de educação; Pernambuco comparado com Brasil e NordestePesquisa da Fundação Joaquim Nabuco que analisa o cenário do sistema educacional público em Pernambuco no que tange ao cumprimento das metas definidas no Plano Nacional de Educação (PNE) para o período de 2015 a 2020, com foco especial no ensino médio e numa perspectiva comparativa com o Brasil e a Região Nordeste. O estudo mapeia a evolução dos indicadores, identifica lacunas, e oferece diagnóstico crítico sobre o andamento das metas educacionais no EstadoUso educativo institucional – educação aplicada

Cenários e tendências da Educação no Nordeste: monitoramento de indicadores e metasWilson Fusco (FUNDAJ, coordenação)2023 2020 Relatórios de Pesquisas Educação; políticas educacionais; monitoramento de indicadores; Plano Nacional de Educação; Objetivos de Desenvolvimento Sustentável; NordestePesquisa institucional da Fundação Joaquim Nabuco (Fundaj), desenvolvida pela Diretoria de Pesquisas Sociais (DIPES), com o objetivo de avaliar o cenário do sistema educacional no Nordeste quanto ao cumprimento das metas do Plano Nacional de Educação (PNE) e à evolução dos indicadores de Educação de Qualidade dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). O projeto contempla também análises sobre mobilidade de docentes e discentes, fluxo escolar e desigualdades regionais, buscando oferecer subsídios técnicos para o aprimoramento das políticas educacionais.Uso educativo institucional – educação aplicadaO projeto integra o portfólio oficial de pesquisas em andamento da Fundaj e conta com equipe interinstitucional (Universidades públicas do Nordeste e bolsistas vinculados à Fundaj). Há registro de cooperação com a Secretaria de Educação de Pernambuco para coleta e análise de dados, configurando uso educativo institucional na modalidade de educação aplicada. ARegional – Nordeste

Comunidades educativas: estudos dos modos de ensinar e aprender o saber-fazerMaurício Antunes Tavares (FUNDAJ, coordenação)2023 2020 Relatórios de Pesquisas Educação popular; saberes tradicionais; comunidades educativas; ensino/aprendizagem “fazer-fazendo”; descolonização da educaçãoProjeto da Fundação Joaquim Nabuco que investiga os modos de ensino e aprendizagem em comunidades populares/tradicionais, valorizando a diversidade de tradições culturais e seu papel na dinamização de saberes e fazeres coletivos. Propõe o estudo de casos sobre comunidades educativas populares, com vistas à descolonização da educação e à renovação do pensamento pedagógico, focalizando as dinâmicas de “ensinar/aprender a fazer fazendo” e as alternativas emergentes frente às estruturas ocidentalizadas modernas.Ambos (Educação não formal; Uso educativo institucional – Educação aplicada)Acordo de Cooperação Técnica aprovado na 120ª reunião do Conselho Diretor da Fundaj. O texto oficial diz que o objetivo é “estabelecer cooperação técnica entre as entidades no intercâmbio de experiências, informações e tecnologias, visando a implementação de ações conjuntas no domínio de suas respectivas atribuições e especialidades” e prevê participação da Fundaj nas atividades dos 80 anos da Academia Paraibana de Letrashttps://www.gov.br/fundaj/pt-br/centrais-de-conteudo/noticias-1/120a-reuniao-do-condir-aprova-projeto-de-pesquisa-sobre-comunidades-educativas-e-acordo-de-cooperacao-com-academia-paraibana-de-letras

Ecologia política da pesca de crustáceos em manguezais do Nordeste brasileiroPedro Silveira (FUNDAJ, coordenação)2023 2020 Relatórios de Pesquisas Pesca artesanal; crustáceos; manguezais; ecologia política; comunidades tradicionais; segurança alimentar; intervenção educativa e ambientalesquisa da Fundação Joaquim Nabuco que investiga a ecologia política da pesca de crustáceos (caranguejos, guaiamuns, aratus e siris) em cinco paisagens estuarinas do litoral nordestino do Brasil, abordando conhecimentos e práticas dos catadores, condições de vida, ecologia das espécies e políticas públicas para o litoral. O projeto inclui componente de oficinas para monitoramento participativo dos crustáceos, produção de material pedagógico e exposição itinerante, com objetivo de visibilizar grupos tradicionais e promover a sustentabilidade da atividade.Educação não formal Regional – Nordeste brasileiro

Estratégias de inovação para alcançar eficiência hídrica diante de políticas públicas de águas para o setor industrial voltadas ao desenvolvimento socioeconômico sustentável no Agreste CentralLuciana Távora (FUNDAJ, coordenação)2023 2020 Relatórios de Pesquisas Eficiência hídrica; inovação tecnológica; políticas públicas de águas; setor industrial; desenvolvimento socioeconômico; Agreste Central (PE)Projeto conduzido pela Fundação Joaquim Nabuco em aliança estratégica com entidades como a Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), o Grupo Moura, a Companhia Pernambucana de Saneamento – COMPESA e a Pluvi Soluções Ambientais Inteligentes. O objetivo é desenvolver estratégias de inovação para alcançar eficiência no uso hídrico em cadeias produtivas (especialmente baterias/ acumuladores de energia) e no setor de abastecimento público na região do Agreste Central pernambucano, vinculadas a políticas públicas de águas.Uso educativo institucional – Educação aplicadaIntercâmbio técnico comprovado: o documento da Fundaj (Inovação e Transformação Digital) menciona a articulação com UFPE, Grupo Moura, COMPESA e Pluvi para realizar o projeto.Local – Agreste Central, Pernambuco

Água, Cultura, Corpo e Território – Educação SensívelEdneida Rabelo Cavalcanti (FUNDAJ)2023 2020 Oficina Educação sensível, agroecologia e territórios ruraisA pesquisadora Edneida Cavalcanti conduziu oficina destinada a estudantes e educadores do Projeto Germinar: por um território agroecológico e inclusivo. O encontro ocorreu no Serviço de Tecnologia Alternativa, em Glória do Goitá, Pernambuco, e abordou dimensões educativas relacionadas a água, cultura, corpo e território, com enfoque na formação sensível.Educação não formal Local — Glória do Goitá, PE https://www.gov.br/fundaj/pt-br/composicao/dipes-1/calendario-de-atividades-dipes/INFORMATIVODIPESJUNHO23.pdf

Cultura Marítima Pesqueira de PernambucoRita de Cássia Araújo (FUNDAJ) 2023 2020 Exposição Cultura marítima e pesca artesanal; história social e visual de Pernambuco; fotografia como fonte histórica; memória e representações de comunidades tradicionais.A exposição Cultura Marítima Pesqueira de Pernambuco apresenta o resultado da pesquisa coordenada por Rita de Cássia Araújo, historiadora e curadora do Centro de Documentação e de Estudos da História Brasileira (Cehibra/Fundaj). A mostra reúne fotografias históricas do acervo da Fundação Joaquim Nabuco que retratam o cotidiano, os saberes e as práticas das comunidades pesqueiras artesanais do litoral pernambucano entre os séculos XIX e XX. O projeto busca valorizar as representações visuais como fontes de conhecimento histórico e social, ressaltando as ausências e os olhares externos que marcam o registro dessas comunidades. A exposição foi inaugurada em 9 de novembro de 2023, na Sala Waldemar Valente, Campus Gilberto Freyre, Fundaj (Casa Forte), e também possui versão virtual e interativa publicada no Especial Povos e Comunidades Tradicionais da Revista Coletiva. A curadoria enfatiza a importância da autorrepresentação e da apropriação comunitária das imagens como formas de reconhecimento e autodeterminação cultural.Educação não formal Regional – Pernambuco https://www.coletiva.org/single-post/fotografias-como-objeto-de-pesquisa“No nosso acervo da comunidade pesqueira não há imagens em que eles próprios se retratam [...]; uma autorrepresentação através da imagem permitiria ver como eles se veem, como querem ser vistos, o que é importante para eles naquele momento.”

Trabalho e Cinema: reflexões sobre o trabalho a partir da produção cinematográfica e elaboração de casos para ensinoDiogo Helal (FUNDAJ); Elisabeth Cavalcante (UFPE)2023 2020 Livro Educação superior; metodologias ativas de ensino-aprendizagem; cinema e trabalho; formação crítica em administração.O estudo, iniciado em 2014, resultou em cinco artigos em eventos, cinco artigos em periódicos científicos e um livro com onze capítulos intitulado Trabalho e Cinema: reflexões sobre o trabalho a partir da produção cinematográfica e elaboração de casos para ensino. A pesquisa propõe o uso de filmes e documentários como casos para ensino, acompanhados de notas de mediação para professores, estimulando metodologias ativas e o protagonismo discente. O método busca aproximar o ensino das realidades do trabalho e fomentar debates sobre temas como assédio moral, gênero, informalidade e condições laborais, contribuindo para uma formação crítica em administração.Educação formal Nacional – Brasil https://www.coletiva.org/single-post/pesquisa-demonstra-como-a-rela%C3%A7%C3%A3o-entre-cinema-trabalho-e-educa%C3%A7%C3%A3o-pode-ser-utilizada-em-sala-de-au“Quando o aluno se coloca diante de um filme e o professor provoca uma reflexão a partir de alguma cena, ele faz a conexão com a teoria em sala de aula.”

Desigualdades étnico-raciais, de gênero e regionais na educaçãoCarlos Augusto Sant’Anna (FUNDAJ); Felícia Campos (UFRJ)2023 2020 Dossiê temático de revista científicaEducação básica; desigualdades educacionais; raça, gênero e território; políticas públicas de avaliação.Dossiê temático da revista Cadernos de Estudos Sociais (Fundaj) dedicado à análise das desigualdades étnico-raciais, de gênero e regionais na educação brasileira. Coordenado por Carlos Augusto Sant’Anna (Fundaj) e Felícia Campos (UFRJ), o conjunto de artigos aborda evidências empíricas e teóricas sobre disparidades de desempenho escolar, especialmente em disciplinas como matemática, com foco na intersecção entre raça, gênero e território. O dossiê contribui para o debate sobre equidade educacional, avaliação e políticas públicas voltadas à redução das desigualdades na educação básica. A edição inclui entrevista com o pesquisador Francisco Soares, ex-presidente do INEP, sobre desafios e avanços na mensuração da qualidade e da equidade na educação brasileira.Educação formal Nacional – Brasil https://www.coletiva.org/single-post/cadernos-sociais-tem-novo-n%C3%BAmero-com-destaque-para-economia-e-educa%C3%A7%C3%A3o“Quando vemos a disciplina de matemática, vemos que há uma discrepância não só em termos raciais como em termos de gênero.”

Mutirão Moacir dos Anjos (FUNDAJ) 2023 2020 Exposição Educação popular; história da cultura e da arte no Nordeste; Movimento de Cultura Popular (MCP); memória social; alfabetização e engajamento político.A exposição Mutirão foi realizada pela Fundação Joaquim Nabuco (Fundaj) em comemoração aos 60 anos do Movimento de Cultura Popular (MCP), sob curadoria de Moacir dos Anjos, coordenador do Museu do Homem do Nordeste (Muhne). Reunindo mais de 200 itens de acervos públicos e privados, a mostra apresenta a trajetória do MCP no Recife entre 1960 e 1964, destacando suas experiências de alfabetização, formação política e mobilização comunitária. O movimento integrou artistas, educadores e lideranças políticas — como Paulo Freire, Germano Coelho e Miguel Arraes — em ações de educação popular voltadas à emancipação e à consciência crítica. A exposição reúne fotografias, documentos, xilogravuras e registros audiovisuais que ilustram práticas de ensino e participação social desenvolvidas nas periferias do Recife. O projeto enfatiza o legado do MCP como marco histórico da educação transformadora no Brasil e convida à reflexão sobre a atualidade das práticas de engajamento coletivo e democratização do saber.Educação não formal Local – Recife (PE) https://www.coletiva.org/single-post/exposi%C3%A7%C3%A3o-sobre-o-mcp-retrata-experi%C3%AAncia-em-educa%C3%A7%C3%A3o-popular-por-meio-de-mobiliza%C3%A7%C3%A3o-coletiva“A exposição Mutirão apresenta uma história possível do MCP apoiada em fotografias, documentos e trabalhos de artistas que dele faziam parte.”

15 anos do EPEPE: Pernambuco e suas pesquisas educacionaisVerônica Fernandes (FUNDAJ) 2023 2020 Dossiê temático de revista científicaEducação; pesquisa educacional; formação e pós-graduação; políticas e práticas de pesquisa em Pernambuco.Dossiê comemorativo publicado na revista Cadernos de Estudos Sociais (Fundaj), celebrando os 15 anos do Encontro de Pesquisa Educacional em Pernambuco (EPEPE). Coordenado e curado por Verônica Fernandes (Fundaj), o dossiê reúne estudos desenvolvidos por grupos de trabalho vinculados ao evento, promovendo a divulgação das pesquisas em educação realizadas pela Diretoria de Pesquisas Sociais (DIPES/Fundaj) e por instituições parceiras. O EPEPE é reconhecido como um dos principais espaços de debate e difusão científica em educação no estado, articulando pesquisadores, estudantes e gestores. O dossiê reforça a inserção institucional da Fundaj no campo da pesquisa e da formação em educação, ampliando o alcance acadêmico e social das produções da área.Educação formal Regional – Pernambuco https://www.coletiva.org/single-post/cadernos-sociais-tem-novo-n%C3%BAmero-com-destaque-para-economia-e-educa%C3%A7%C3%A3o“O Epepe é um projeto coletivo de pesquisadores da Fundação Joaquim Nabuco por meio da Dipes, sendo um dos principais eventos em Pernambuco para pesquisa e pós-graduação em educação.”

A relação entre o envolvimento familiar e resultados educacionais e comportamentais de estudantes de escolas públicas do RecifeSamuel de Albuquerque Rocha (UFRPE); Isabel Pessoa de Arruda Raposo (FUNDAJ)2023 2020 Artigo científico Educação básica; envolvimento familiar; desempenho escolar; comportamento/bullying; escolas públicas do RecifeEstudo com alunos do 6º e 7º ano da rede pública do Recife (base “Acompanhamento Longitudinal do Desempenho Escolar…”, FUNDAJ, 2018) estima associações entre diferentes formas de envolvimento familiar e resultados escolares/comportamentais. Frequência dos responsáveis ao plantão pedagógico aparece associada a aumentos nas notas de Língua Portuguesa e Matemática; punições por notas baixas relacionam-se a pior desempenho subsequente. Indica ainda possível correlação entre comportamentos agressivos no lar e prática de bullying em sala. Estatísticas descritivas apontam alta presença materna em atividades escolares e menor participação paterna (reuniões, dever de casa).Educação formal Local — Recife (PE). https://periodicos.fundaj.gov.br/CAD/article/view/2210/1744“Foi encontrado que alunos cujos pais frequentam o plantão pedagógico têm aumentos nas suas notas de Língua Portuguesa e de Matemática, ao passo em que alunos cujos pais castigam por notas baixas costumam ter um desempenho pior em avaliações seguintes. Também foi observada uma possível correlação entre comportamentos agressivos no lar e a prática de bullying em sala de aula.”

Avaliação do Programa Mais Educação no BrasilCibele Maria Lima Rodrigues (FUNDAJ); Ana Lúcia Fontes de Souza Vasconcelos (FUNDAJ); Sarah Porto da Paixão Barbosa Pereira (FUNDAJ); Ana Emília Gonçalves de Castro (FUNDAJ); Rosevanya Fortunato de Albuquerque (FUNDAJ)2023 2020 Banco de Dados Avaliação de políticas educacionais; educação integral; ampliação da jornada escolar; Programa Mais Educação; survey nacionalEstudo de avaliação do Programa Mais Educação, com amostra probabilística de escolas selecionadas do cadastro do MEC (universo 45.492 escolas aderentes em 2013; erro amostral de 5%). Aplicaram-se questionários a professores, coordenadores do Programa e gestores de 1.637 escolas distribuídas em 861 municípios. Resultados indicam inserção de novas atividades no currículo (Esportes 62,6%; Artes 49,1%; Iniciação Científica 16,4%) e ampla aceitação da ampliação da jornada no ensino fundamental (desejada por 92,9% dos gestores). O texto contextualiza que o Programa operou entre 2008–2016 (governos Lula e Dilma) e depois saiu da agenda federal.Educação formal Nacional – Brasil. https://revistas.marilia.unesp.br/index.php/educacaoemrevista/article/view/6775“A ampliação da jornada escolar no ensino fundamental se tornou desejada por 92,9% dos gestores escolares.” (s/p.)

Perspectiva da educação para as relações étnico-raciais no contexto da educação infantilLima, F. A.; Simões, P. M. U. (FUNDAJ); Silva, C. M.2023 2020 Artigo científico Educação infantil, relações étnico-raciais, diversidade, práticas pedagógicasO artigo aborda a implementação da educação para as relações étnico-raciais na educação infantil, discutindo práticas pedagógicas, desafios institucionais e a importância da valorização da diversidade na formação das crianças.Educação formal

Ensino médio da rede estadual de ensino de Pernambuco no contexto da pandemiaAna Flávia Pereira de Souza Abranches (FUNDAJ); Débora Cristina Gomes (FUNDAJ); Henrique Gouveia Coutinho (FUNDAJ); Gabriel Silva do Nascimento (FUNDAJ)2023 2020 Capítulo de Livro Ensino médio, políticas públicas de educação, pandemia, PernambucoO capítulo analisa os impactos da pandemia da Covid-19 sobre o ensino médio da rede estadual de Pernambuco, discutindo as políticas emergenciais implementadas, as práticas docentes e os desafios enfrentados na adaptação ao ensino remoto.Educação formal

Um panorama das políticas educacionais no Brasil nos anos de governo do Partido dos Trabalhadores (Lula e Dilma)Cláudia Maria Lyra Rodrigues (FUNDAJ)2023 2020 Capítulo de Livro Políticas educacionais, governos Lula e Dilma, Brasil, ensino superiorO capítulo apresenta um panorama das políticas educacionais brasileiras implementadas durante os governos do Partido dos Trabalhadores, destacando transformações estruturais, programas de expansão do ensino superior e desafios para a democratização da educação.Educação formal
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A rapidez com que cresce a população rural de Pernambuco está concorrendo para criar problemas complexos que afetam as condições de habitação, tanto nas zonas rurais como nas urbanas. Além do aumento constante da população existente nas zonas propriamente rurais, a alta taxa de crescimento faz com que milhares, anualmente, venham-se estabelecer nos subúrbios das grandes cidades já por si congestionadas. Como resultado torna-se cada vez mais difícil manter, nos níveis atuais, as condições de habitação, sendo quase impossível cogitar de melhoramentos. (Leonard, 1952, p. 88). Dando assistência e facilitando, dentro de sua órbita, a realização de melhoramentos o objetivo maior do gôverno poderia classificar-se como sendo o de aperfeiçoamento individual e do grupo. E para alcançar um tal objetivo, alguma cousa mais que habitação e higiene seria necessária. Primeiramente teria que procurar dar ao povo meios para poder resolver seus próprios problemas por iniciativa própria e pelo próprio esforço. [...] Em
outras palavras isto significaria auxiliar o povo a se descobrir a si próprio e ver que pela cooperação êle pode elevar-se a um nível mais alto. (Leonard,
1952, p. 88-89). 

Por una educación popular y política: legados de Simón Rodríguez y Paulo FreireCibele Maria Lima Rodrigues (FUNDAJ); N. S. Oliveira; E. O. Rejala2023 2020 Capítulo de Livro Educação popular, pedagogia crítica, Paulo Freire, Simón Rodríguez, pensamento de(s)colonialO capítulo discute os legados de Simón Rodríguez e Paulo Freire para a educação popular e política na América Latina, refletindo sobre sua contribuição ético-pedagógica para a construção de epistemologias de(s)coloniais e práticas educativas emancipatórias nos países do Sul Global.Educação não formal

Desafios da educação infantil na pandemia: estudo das percepções das professoras da rede pública de um município da Região Metropolitana de RecifePatrícia Maria Soares Uchôa (FUNDAJ); Juliana Barbosa de Lima (FUNDAJ); Vanessa dos Santos Fernandes (FUNDAJ)2023 2020 Capítulo de Livro Educação infantil, pandemia, práticas docentes, ensino remotoO capítulo analisa as percepções de professoras da rede pública de um município da Região Metropolitana do Recife sobre os desafios enfrentados durante a pandemia da Covid-19, discutindo adaptações pedagógicas, desigualdades e limites da educação infantil em contexto de ensino remoto.Educação formal Regional – Região Metropolitana do Recife

Impactos educacionais e socioemocionais da pandemia no ensino-aprendizagem de ciênciasMaria Verônica de Souza Almeida (FUNDAJ); Marcos Aurélio de Lucena (FUNDAJ)2023 2020 Comunicação em EventoEnsino de ciências, pandemia, impactos educacionais, aspectos socioemocionaisO trabalho analisa os impactos educacionais e socioemocionais da pandemia da Covid-19 no processo de ensino-aprendizagem de ciências, discutindo desafios pedagógicos, desigualdades tecnológicas e estratégias de adaptação adotadas por professores e estudantes.Educação formal

Valorização e reconhecimento docente em questão: o que mudou com a meta 17 do PNEVanessa Fernandes (FUNDAJ); Débora Cristina Gomes (FUNDAJ)2023 2020 Comunicação em EventoValorização docente, políticas educacionais, Plano Nacional de Educação, meta 17O trabalho discute os avanços e limites da implementação da meta 17 do Plano Nacional de Educação, que trata da valorização e equiparação salarial dos profissionais do magistério, analisando impactos sobre as condições de trabalho docente e a política educacional brasileira recente.Educação formal

A construção do projeto político-pedagógico escolar: uma proposta dialógicaVanessa dos Santos Fernandes (FUNDAJ)2023 2020 Comunicação em EventoProjeto político-pedagógico, gestão escolar, práticas educativas, diálogo pedagógicoO trabalho propõe uma abordagem dialógica para a construção do projeto político-pedagógico escolar, discutindo a importância da participação coletiva, da escuta e da corresponsabilidade entre professores, gestores e comunidade escolar no processo de planejamento educativo.Educação formal Local – Rio Grande do Norte

A maré como matéria-prima: empreendedorismo social na pesca artesanalBruna Maria Justino Pereira Ferreira (FUNDAJ); Cristina Barros Medeiros (FUNDAJ); Wellyda Maria Costa (FUNDAJ)2023 2020 Comunicação em EventoEmpreendedorismo social, pesca artesanal, economia solidária, gestão socialO trabalho discute experiências de empreendedorismo social na pesca artesanal, analisando como as comunidades costeiras transformam a maré e os recursos do mangue em alternativas sustentáveis de geração de renda, autonomia e gestão coletiva.Educação não formal

Emprego e condições de contratação de professores universitários no Brasil e a pandemia de Covid-19Débora Cristina Gomes (FUNDAJ); Wilson Fusco (FUNDAJ); S. Soria2023 2020 Comunicação em EventoTrabalho docente, ensino superior, pandemia, condições de contrataçãoO trabalho analisa o impacto da pandemia da Covid-19 sobre o emprego e as condições de contratação de professores universitários no Brasil, discutindo precarização, desigualdades e transformações institucionais no ensino superior.Educação formal

Dinâmica do emprego de professores da educação básica no setor privado no Brasil: impactos da pandemia de Covid-19Débora Cristina Gomes (FUNDAJ); S. Soria2023 2020 Comunicação em EventoTrabalho docente, educação básica privada, pandemia, emprego e políticas educacionaisO trabalho analisa a dinâmica do emprego dos professores da educação básica no setor privado durante a pandemia da Covid-19, discutindo precarização, instabilidade contratual e os impactos das medidas emergenciais nas condições de trabalho docente.Educação formal Nacional – Brasil

A pandemia de Covid-19 e o emprego dos professores de universidades privadas no BrasilDébora Cristina Gomes (FUNDAJ); S. Soria; Wilson Fusco (FUNDAJ)2023 2020 Comunicação em EventoTrabalho docente, ensino superior privado, pandemia, condições de empregoO trabalho discute os efeitos da pandemia da Covid-19 sobre o emprego dos professores de universidades privadas no Brasil, destacando processos de demissão, flexibilização contratual e precarização do trabalho docente no contexto do ensino remoto.Educação formal Nacional – Brasil

Práticas gerencialistas no contexto da educação básica no Brasil: qual o papel da regulação nesse lugar?José Roberto Ferreira de Sousa (FUNDAJ); Diogo Henrique Helal (FUNDAJ)2023 2020 Comunicação em EventoGestão educacional, regulação, políticas públicas, educação básica, gerencialismoO trabalho discute a presença e os efeitos das práticas gerencialistas na educação básica brasileira, analisando o papel da regulação na consolidação de modelos de gestão orientados por eficiência, controle e desempenho, e suas implicações para o campo educacional.Educação formal

Sociologia no Novo Ensino Médio Joanildo Albuquerque Burity (FUNDAJ); Viviane Tavares de Andrade (FUNDAJ); Silvia Gabriela Leite Mendonça (FUNDAJ); Cíntia Nogueira Bodart (FUNDAJ); Ana Flávia Ferreira (FUNDAJ)2023 2020 Evento técnico-científico Ensino de Sociologia, políticas educacionais, currículo, Novo Ensino MédioEvento técnico-científico organizado pela Fundação Joaquim Nabuco para debater os impactos do Novo Ensino Médio sobre o ensino de Sociologia, reunindo pesquisadores, professores e gestores educacionais. As discussões abordaram políticas curriculares, formação docente e os desafios para a manutenção das Ciências Sociais na educação básica.Educação formal Nacional – Brasil

Educação especial na perspectiva inclusiva e direitos humanos: uma análise da produçãoPatrícia Maria Uchôa Simões (FUNDAJ); Maria Bernadete de Lacerda Brandão (FUNDAJ); Margarete Cordeiro da Costa Enes (FUNDAJ)2023 2020 Comunicação em EventoEducação especial, inclusão escolar, direitos humanos, políticas educacionaisO trabalho apresenta uma análise da produção científica sobre educação especial na perspectiva inclusiva, destacando o vínculo entre práticas educacionais e a promoção dos direitos humanos. Discute avanços, limites e desafios na efetivação de políticas públicas voltadas à inclusão escolar.Educação formal Nacional – Brasil

Desempenho escolar, castigo e bullying: estudo de caso nas escolas públicas do Recife (Brasil)Simone Alves da Rocha (FUNDAJ); Isabel Pessoa de Arruda Raposo (FUNDAJ); Priscila Barbosa de Melo (FUNDAJ)2023 2020 Comunicação em EventoEducação escolar, violência simbólica, disciplina, bullying, desempenho estudantilO trabalho apresenta um estudo de caso sobre a relação entre desempenho escolar, práticas punitivas e situações de bullying em escolas públicas do Recife, analisando como as formas de castigo e violência simbólica interferem na aprendizagem e nas relações escolares.Educação formal Local – Recife

Infâncias presentes em projetos sociais desenvolvidos por organizações não governamentaisSilva, F. R. C.; Simões, P. M. U. (FUNDAJ)2023 2020 Artigo científico Infâncias, projetos sociais, organizações não governamentaisO artigo discute as experiências e representações das infâncias no contexto de projetos sociais conduzidos por organizações não governamentais, analisando práticas, discursos e metodologias voltadas à promoção de direitos e inclusão social de crianças em situação de vulnerabilidade.Educação não formal

Escolas de tempo integral em PernambucoBarbosa, I. (FUNDAJ); Lima, Y. (FUNDAJ); Rodrigues, C. M. L. (FUNDAJ)2023 2020 Artigo científico Educação integral, políticas educacionais, PernambucoO artigo analisa a implementação e os resultados das escolas de tempo integral no estado de Pernambuco, discutindo desafios, potencialidades e impactos na aprendizagem e na gestão educacional.Educação formal

A Cultura Marítima Pesqueira em PernambucoRita de Cássia Araújo (FUNDAJ); Luiza Araújo (FUNDAJ)2023 2020 Exposição fotográfica (mostra cultural e científica)Cultura; pesca artesanal; patrimônio marítimo; fotografia histórica; PernambucoExposição fotográfica promovida pela Fundação Joaquim Nabuco (Fundaj), em parceria entre a DIPES, a DIMECA e o Ministério da Pesca e Aquicultura. A mostra reúne 18 fotografias, de autores profissionais e amadores, que retratam a pesca artesanal em Pernambuco entre 1890 e 1980. A primeira exibição ocorreu em novembro de 2023 no Museu do Homem do Nordeste, campus Gilberto Freyre (Fundaj), e posteriormente foi apresentada no Hall da Biblioteca Central da UFPE. A curadoria foi realizada por Rita de Cássia Araújo e Luiza Araújo.Uso educativo institucional A mostra tem caráter formativo em espaços culturais e universitários, atuando como dispositivo pedagógico de valorização da memória e da cultura popular.Regional — Pernambuco https://www.gov.br/fundaj/pt-br/composicao/dipes-1/calendario-de-atividades-dipes/2024/9INFORMATIVODIPESSETEMBRO2024.pptx.pdf

Uma poética da Educação Maurício Antunes Tavares (FUNDAJ)2023 2020 Audiovisual Educação; diversidade no ensino; descolonização da educação; práticas coletivas e comunitáriasO documentário “Uma poética da Educação” foi lançado no Auditório João Cardoso Ayres, Campus Ulysses Pernambucano da Fundaj, no Derby (16/11/2023). O audiovisual é resultado de um processo coletivo de formação e prática, originado no curso de extensão “Édouard Glissant e a Descolonização da Educação: cultura e política”, promovido pelo Laboratório de Inovações Políticas em Práticas Educativas do Centro de Educação/UFPE (Labutuca). A iniciativa foi conduzida pelo pesquisador Maurício Antunes Tavares (FUNDAJ), em parceria com o Centro Cultural Vida Verde (CCVD), o Sindicato Municipal de Profissionais de Ensino da Rede Oficial do Recife (Simpere) e o projeto de pesquisa “Comunidades Educativas: estudo dos modos de ensinar e aprender o saber fazer” (FUNDAJ/DIPES). O lançamento contou com mesa de abertura composta por Darcilene Gomes (coordenadora do Cecim/Fundaj), Maurício Antunes e Silvana Medeiros (Projeto Vida Verde). A proposta do audiovisual foi fomentar reflexões sobre práticas educativas descolonizadoras, diversidade e experiências coletivas em comunidades educativas.Educação não formal Local — Recife (PE). https://www.gov.br/fundaj/pt-br/composicao/dipes-1/calendario-de-atividades-dipes/copy_of_INFORMATIVODIPESNOVEMBRO_23.pptx.pdf; https://www.gov.br/fundaj/pt-br/centrais-de-conteudo/noticias-1/documentario-uma-poetica-na-educacao-lancado-na-fundaj

Humanidades no Ensino Médio: Currículos, recursos didáticos e práticas pedagógicas, Subprojeto Avaliação dos processos de definição curricular para a Sociologia no Ensino Médio brasileiroFundação Joaquim Nabuco (FUNDAJ) — coordenação de Joanildo Burity (FUNDAJ)2023 2020 Evento técnico-científico O pesquisador Joanildo Burity (FUNDAJ) participou da organização do evento final do Projeto Humanidades no Ensino Médio: Currículos, recursos didáticos e práticas pedagógicas, no âmbito do subprojeto Avaliação dos processos de definição curricular para a Sociologia no Ensino Médio brasileiro. O evento ocorreu em formato híbrido nos dias 9 e 10 de outubro de 2023, no campus Derby da Fundaj, reunindo pesquisadores, professores e gestores para discutir currículos, recursos didáticos e práticas pedagógicas voltadas ao ensino de Sociologia no Ensino Médio.O pesquisador Joanildo Burity (FUNDAJ) participou da organização do evento final do Projeto Humanidades no Ensino Médio: Currículos, recursos didáticos e práticas pedagógicas, no âmbito do subprojeto Avaliação dos processos de definição curricular para a Sociologia no Ensino Médio brasileiro. O evento ocorreu em formato híbrido nos dias 9 e 10 de outubro de 2023, no campus Derby da Fundaj, reunindo pesquisadores, professores e gestores para discutir currículos, recursos didáticos e práticas pedagógicas voltadas ao ensino de Sociologia no Ensino Médio.Educação formal Nacional — Brasil https://www.gov.br/fundaj/pt-br/composicao/dipes-1/publicacoes/relatorios-de-pesquisas/pesquisas-em-andamento/humanidades-no-ensino-medio-curriculos-recursos-didaticos-e-praticas-pedagogicas

Oficinas Deliberativas sobre Pluralismo Religioso e Relações Étnico-RaciaisJoanildo Burity (FUNDAJ); Rosalira Oliveira (FUNDAJ)2023 2020 Relatórios de Pesquisas Pluralismo religioso; relações étnico-raciais; participação social; políticas públicas; diversidade religiosaProjeto que amplia iniciativa realizada em 2014 para promover diálogo entre representantes de diferentes confissões religiosas e pessoas sem religião, atuantes em movimentos e organizações sociais e em políticas públicas, com foco na diversidade religiosa e no incentivo à participação social nos sistemas nacionais setoriais de educação, cultura e direitos humanos. Envolve atividades de pesquisa, divulgação científica e difusão cultural por meio da metodologia de oficinas deliberativas, partindo de diagnóstico sobre a centralidade dos direitos humanos, a pluralização do campo religioso e as demandas por reconhecimento e representação de minorias religiosas.Educação não formal Nacional – Brasil https://www.gov.br/fundaj/pt-br/composicao/dipes-1/publicacoes/relatorios-de-pesquisas/pesquisas-concluidas/2021-2030/oficinas-deliberativas-sobre-pluralismo-religioso-e-relacoes-etnico-raciais

Efeitos das políticas de extensão das universidades públicas em PernambucoLuís Henrique Romani de Campos (FUNDAJ); Helenilda Cavalcant (FUNDAJ)2023 2020 Relatórios de Pesquisas Ensino superior; políticas de extensão universitária; redes associativas; esferas públicas locais; qualidade de vida urbana; fluxos populacionais; PernambucoProjeto que investiga os efeitos das políticas de extensão de universidades públicas em três dimensões da vida urbana em Pernambuco: qualidade de vida nas cidades; estruturação de redes associativas e formação de esferas públicas locais; e fluxos populacionais e reconfigurações territoriais. Parte da hipótese de que a extensão estimula e fortalece redes e participação cidadã, repercutindo em melhorias socioespaciais.Uso educativo institucional  - educação aplicada Local – Pernambuco

Seminário “Comunidades Educativas: estudo dos modos de aprender e ensinar o saber fazer”Maurício Antunes Tavares (FUNDAJ)2023 2020 Evento técnico-científico Educação, práticas educativas, modos de ensinar e aprender, saberes comunitáriosO seminário integrou as comemorações dos 10 anos do Programa de Pós-Graduação em Educação, Culturas e Identidades (PPGECI), parceria entre a Fundação Joaquim Nabuco e a UFRPE. Inserido no âmbito do projeto de pesquisa “Comunidades Educativas: estudo dos modos de ensinar e aprender o saber fazer”, coordenado por Maurício Antunes, o evento reuniu pesquisadores, professores e estudantes para debater experiências educativas que articulam saberes comunitários, práticas culturais e processos de ensino-aprendizagem.Educação formal (vinculação ao PPGECI, formação acadêmica de professores e pesquisadores)Regional — Pernambuco e Nordeste. https://www.gov.br/fundaj/pt-br/composicao/dipes-1/publicacoes/relatorios-de-pesquisas/pesquisas-em-andamento/comunidades-educativas-estudo-dos-modos-de-ensinar-e-aprender-o-saber-fazer

Análise comparativa de políticas nacionais de promoção da igualdade étnico-racialJoanildo Burity (FUNDAJ) 2023 2020 Relatórios de Pesquisas Políticas de igualdade étnico-racial; ações afirmativas; políticas educacionais e culturais; governança e institucionalização; América LatinaProjeto que realiza um estudo comparativo de políticas nacionais de promoção da igualdade étnico-racial na América Latina, com foco prioritário nas áreas da educação e da cultura. A pesquisa considera diferentes experiências de implementação de políticas afirmativas no Brasil, Colômbia, Bolívia e Argentina, analisando a composição étnica das populações, as lutas por igualdade racial e o grau de institucionalização das políticas públicas. O estudo combina análise documental e painéis com gestores públicos, organismos multilaterais e ativistas, visando subsidiar políticas de promoção da igualdade racial e oferecer elementos para experiências formativas e materiais didáticos.Uso educativo institucional  - educação aplicadaPesquisa institucional com foco na análise de políticas públicas educacionais e culturais e na promoção da igualdade étnico-racial em países latino-americanos.

Oficinas deliberativas sobre pluralismo religioso e relações étnico-raciaisJoanildo Burity (FUNDAJ) 2023 2020 Relatórios de Pesquisas Pluralismo religioso; relações étnico-raciais; direitos humanos; convivência inter-religiosa; metodologias participativasProjeto voltado a estimular o diálogo entre representantes de diferentes tradições religiosas sobre a agenda dos direitos humanos e a convivência inter-religiosa no Brasil. Utilizou a metodologia das oficinas deliberativas, em versão simplificada, tendo realizado nove encontros em quatro regiões: Região Metropolitana do Recife, Região Metropolitana do Rio de Janeiro, Distrito Federal e Goiânia. A iniciativa foi promovida pela Fundação Joaquim Nabuco em parceria com as Secretarias Geral e de Direitos Humanos da Presidência da República, contando com o apoio de universidades e organizações da sociedade civil, como UFPE, UFPB, UFRN, UFRJ, Unigranrio, ISER, Koinonia, PUC-GO e UnB. Além das oficinas, realizou-se um seminário final em Brasília com representantes das oficinas e do Comitê Nacional da Diversidade Religiosa. Foram produzidos um livro com análises das oficinas e uma cartilha de ampla divulgação.Ambos (Educação não formal; Uso educativo institucional – Educação aplicada)Evidência comprovada de intercâmbio institucional e caráter formativo. O projeto envolveu formação cidadã e inter-religiosa com atores de diferentes tradições, em parceria com universidades e com as Secretarias da Presidência da República, configurando tanto ação educativa fora do ambiente escolar quanto uso institucional de resultados em políticas públicas de direitos humanos e diversidade religiosa.Nacional – Brasil

O campo interdisciplinar da Educação para as Relações Étnico-Raciais – ERER na educação brasileira: desenvolvimento, tensões e formaçãoCarlos Augusto Sant’Anna Guimarães (FUNDAJ)2023 2020 Relatórios de Pesquisas Educação para as relações étnico-raciais; políticas educacionais; MEC/SECADI; Programa Diversidade na Universidade; Lei 10.639/2003; LDBEN/1996; formação docente; perspectiva pós-colonialO projeto analisou a constituição do campo interdisciplinar da Educação para as Relações Étnico-Raciais na educação brasileira, focalizando a configuração da ERER no Ministério da Educação a partir do Programa Diversidade na Universidade e da Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização e Inclusão. A investigação recupera continuidades e rupturas das concepções de identidade nacional (século XX) e suas reconfigurações no início do século XXI com a emergência dos movimentos negros e a alteração da LDBEN/1996 pela Lei 10.639/2003, examinando implicações para concepções formativas transculturais e críticas.Educação formal Nacional – Brasil

Políticas públicas educacionais em Pernambuco: da implementação ao resultadoDiogo Henrique Helal (FUNDAJ, coordenação)2023 2020 Relatórios de Pesquisas Políticas educacionais; implementação e avaliação; Pacto/Juntos pela Educação em PE; gestão por resultados; financiamento (FNDE/PDDE)Pesquisa institucional que busca compreender a implementação e os resultados de políticas públicas educacionais no Estado de Pernambuco, com atenção às dinâmicas de agenda, governança e execução na rede estadual. Analisa instrumentos e programas (ex.: PDDE) e o papel da discricionariedade dos agentes de linha de frente na efetividade das políticas, dialogando com indicadores como IDEPE/IDEB e com estratégias estaduais (Pacto/Juntos pela Educação).Uso educativo institucional – Educação aplicadantercâmbio técnico comprovado: resultados parciais apresentados por pesquisadores da DIPES a técnicos do FNDE em 20/08/2024, com foco no PDDE em escolas de Afogados da Ingazeira, Triunfo, Quixaba e Carnaíba (PE); projeto aprovado na 135ª Reunião do Condir/Fundaj e divulgado oficialmente.Local – Pernambuco (com apresentações técnicas em âmbito federal – FNDE)

Gilberto Freyre & a educação Amurabi Oliveira (FUNDAJ) 2023 2020 Livro Pensamento educacional; sociologia da educação; história das ideias pedagógicasLivro que revisita a obra de Gilberto Freyre a partir do ângulo educacional, destacando sua contribuição teórica e a atualidade de sua proposta pedagógica, com articulação entre mundo social e conhecimentos teóricos.Educação formal

Políticas e práticas docentes no contexto da Covid-19: o cenário da Região NordesteAna de Fátima Pereira de Sousa Abranches (FUNDAJ); Nilma Maria Lino Cruz e (org.); Danyelle Nilin Gonçalves (org.)2023 2020 Livro Políticas educacionais; práticas docentes; educação básica; pandemia de Covid-19; Região NordesteLivro digital da Editora ANPAE que reúne análises e relatos sobre políticas e práticas docentes na educação básica durante a pandemia na Região Nordeste, discutindo gestão, condições de trabalho, estratégias pedagógicas e impactos do período de ensino remoto e retorno presencial.Educação formal

Ensino superior e região: uma proposta metodológica para a análise do BrasilMarcos N. S. Araújo dos Santos; Luís Henrique Romani de Campos (FUNDAJ)2023 2020 Artigo Científico Ensino superior; desenvolvimento regional; metodologia; BrasilO artigo discute a expansão recente do ensino superior federal e propõe notas metodológicas para analisar as interações entre ensino superior e regiões no Brasil, tomando como referência abordagens da OCDE.Educação formal Nacional – Brasil

Educação e inovação social: a formação recíprocaLeonardo Ferreira Batista; Diogo Henrique Helal (FUNDAJ)2023 2020 Artigo Científico Educação; inovação social; práticas pedagógicas; caso para ensinoCaso para ensino que discute a relação entre processos educativos e inovação social, examinando como práticas pedagógicas inovadoras se articulam à mudança social em contextos institucionais.Educação formal Nacional – Brasil

Enterprise social media: a study from digital natives’ perspectiveTayane L. Carreira; João L. L. Falce; Diogo Henrique Helal (FUNDAJ)2023 2020 Artigo Científico Mídias sociais corporativas; aprendizagem organizacional; nativos digitais; gestão do conhecimentoArtigo que analisa como nativos digitais percebem e utilizam mídias sociais corporativas como instrumentos de comunicação e aprendizagem no trabalho, discutindo implicações para desenvolvimento de competências e inovação em contextos organizacionais.Educação não formal Nacional – Brasil

15 anos de epePE: Pernambuco e suas pesquisas educacionaisCadernos de Estudos Sociais (Fundaj)2023 2020 Artigo científico Pesquisa educacional; Pernambuco; epePE; redes de pesquisa; história e balanço da produção educacionalNúmero temático que marca 15 anos do epePE, com foco na produção e difusão do conhecimento sobre educação em Pernambuco. A página do fascículo identifica a edição como v. 38, n. 1 (2023) e registra o lançamento em 15 de setembro de 2023; há também artigo de apresentação com referência e DOI disponíveis, além de PDF acessível.Educação formal

Desigualdades étnico-raciais, de gênero e regionais na educaçãoCadernos de Estudos Sociais (Fundaj)2023 2020 Artigo científico Desigualdades na educação; gênero; raça; regionalização; políticas educacionaisDesigualdades na educação; gênero; raça; regionalização; políticas educacionaisEducação formal

Dossiê Reforma do Ensino Médio Revista eletrônica Coletiva 2023 2020 Dossie Política educacional; BNCC; Novo Ensino Médio; currículo; financiamento da educação; direitos educacionaisDossiê temático publicado na Revista Coletiva, número 31, dedicado à Reforma do Ensino Médio no Brasil, com artigos e entrevista que discutem BNCC, direito à educação, financiamento do NEM, ofensivas sobre a educação básica e efeitos da implementação do NEM nos estados. Identificação explícita: Número 31, set.out.nov.dez. 2022, ISSN 2179-1287Educação formal

Lugar, mobilidade sistêmica e aprendizagem situada nas disposições das juventudes popularesJ. P. Moraes; L. Q. Closs; D. H. Helal (FUNDAJ); S. D. M. Costa2023 2020 Artigo científico Juventudes populares; mobilidade; aprendizagem situada; processos formativosArtigo que articula os conceitos de lugar, mobilidade sistêmica e aprendizagem situada para compreender as dinâmicas formativas das juventudes populares em contextos sociais não escolares.Educação não formal Nacional – Brasil

Juventudes, patrimônio disposicional e aprendizagem situada: proposição de um modelo teórico para pesquisasJ. P. Moraes; S. D. M. Costa; D. H. Helal (FUNDAJ)2023 2020 Artigo científico Juventudes; disposições; aprendizagem situada; teoria social da formaçãoEnsaio teórico que propõe um modelo para compreender as aprendizagens situadas das juventudes em contextos sociais, analisando como o patrimônio disposicional orienta processos formativos não escolares.Educação não formal Nacional – Brasil

O comportamento familiar pode afetar o desempenho escolar e aspirações futuras dos estudantes de raças distintas?F. R. Oliveira; Isabel Pessoa de Arruda Raposo (FUNDAJ); J. L. B. A. Silva2023 2020 Artigo científico Desempenho escolar; aspirações educacionais; raça e educação; economia da educaçãoArtigo que investiga se padrões de comportamento familiar impactam o desempenho escolar e as aspirações futuras de estudantes de diferentes grupos raciais no Brasil, articulando evidências empíricas em economia da educação.Educação formal Nacional – Brasil

Participação e Governança Ambiental Municipal: territórios costeirosBeatriz Mesquita (FUNDAJ); Verônica Fernandes (FUNDAJ); Edneida Rabêlo Cavalcanti (FUNDAJ); Maira Egito (IFAL – Penedo); Simone Ferreira (UPE)2023 2020 Relatório de Pesquisa Governança ambiental, participação social, políticas públicas municipais, sustentabilidade, territórios costeiros, NordesteO boletim técnico apresenta os resultados iniciais do projeto Participação e Governança Ambiental Municipal: territórios costeiros, desenvolvido pela Fundação Joaquim Nabuco (DIPES) em parceria com a Universidade de Pernambuco (UPE) e o Instituto Federal de Alagoas (IFAL – Penedo). A pesquisa investiga a governança ambiental em municípios da região costeira do Baixo São Francisco (Sergipe e Alagoas), analisando a atuação do poder público, da sociedade civil e de agentes locais na gestão ambiental municipal. O boletim reúne sínteses dos achados discutidos no Seminário “Governança Ambiental Municipal na região costeira do rio São Francisco”, realizado em Penedo (AL) em dezembro de 2023, com a participação de gestores, pesquisadores e lideranças comunitárias. O material busca fomentar o debate sobre sustentabilidade e integração de políticas públicas ambientais nos territórios estudados.Uso educativo institcuional - educac'ão aplicada

Effects of school shift change on sleep and academic performance: A quasi-experimental evaluation for adolescent students in BrazilIsabel Pessoa de Arruda Raposo (FUNDAJ); A. L. Santos; T. A. Menezes; A. F. S. Bezerra; M. B. C. Gonçalves2023 2020 Artigo científico Turno escolar; sono e aprendizagem; rendimento acadêmico; avaliação quase-experimentalArtigo que avalia, por desenho quase-experimental, os efeitos da mudança de turno escolar sobre o sono e o desempenho acadêmico de estudantes adolescentes no Brasil, discutindo implicações para a organização do tempo escolar.Educação formal Nacional – Brasil

Valorização dos trabalhadores da educação em tempos de pandemia: condições de trabalho e formação docente na Educação Infantil em PernambucoPatrícia Simões (FUNDAJ) 2023 2020 Relatório de Pesquisa Educação infantil; políticas de valorização docente; condições de trabalho; formação de professores; pandemia de Covid-19; redes públicas municipal, estadual e federalPesquisa que analisa os efeitos da pandemia de Covid-19 nas políticas e programas de valorização dos trabalhadores da educação infantil em Pernambuco, examinando medidas de governos municipais, estadual e federal em dois momentos: suspensão das aulas e retorno das atividades. O estudo considera condições de trabalho, formação docente e respostas institucionais no âmbito da educação básica.Educação formal Local – Pernambuco

Práticas educacionais para a convivência com o semiárido do Nordeste são premiadas na FundajDiretoria de Pesquisas Sociais Dipes FUNDAJ; Edneida Rabêlo Cavalcanti FUNDAJ; Alexandrina Sobreira FUNDAJ; Edilene Pinto FUNDAJ; Márcia Ângela Aguiar FUNDAJ; Wilson Fusco FUNDAJ2023 2020 Evento técnico-científico Educação contextualizada; semiárido; práticas pedagógicas; cidadania; políticas públicas educacionaisA Fundaj, por meio da Dipes e do Cedist, realizou a cerimônia da 1ª edição do Concurso Boas Práticas Pedagógicas em Educação Contextualizada para a Convivência com o Semiárido Brasileiro, premiando experiências escolares que articulam currículo, formação docente e cidadania nos territórios semiáridos. O evento ocorreu em 22/06/2023, no Conselho Diretor da Fundaj, e reuniu gestão institucional, coordenações de pesquisa e as professoras vencedoras, com foco em dar visibilidade, incentivar novas práticas e subsidiar políticas relacionadas ao tema.Ambos (educação formal e uso educativo)há comprovação documental: a Fundaj (via DIPES) realizou o concurso, premiou as experiências e deu visibilidade institucional, o que significa que o produto da pesquisa foi apropriado como ação institucional aplicada.Regional — Nordeste https://www.gov.br/fundaj/pt-br/centrais-de-conteudo/noticias-1/fundaj-anuncia-projetos-vencedores-da-1deg-edicao-do-concurso-de-boas-praticas-pedagogicas-em-educacao-contextualizada-para-a-convivencia-com-o-semiarido-brasileiro

Ciranda pernambucana: antologia poética infantojuvenilMárcia Angela da Silva Aguiar (presidenta), Túlio Velho Barreto (diretor DIMECA), Albertina Otávia Lacerda Malta (coord.-geral do CEDOC/EHB), Elizabeth Mattos (coord. Editora Massangana), Antônio Laurentino (chefe de editoriação), entre outros.2023 2020 Livro Literatura infantojuvenil; poesia pernambucana; mediação de leitura; formação de leitores; cultura e educação.Antologia da Editora Massangana/Fundaj que reúne 45 poemas de 15 poetas pernambucanos (ou radicados no estado), com ilustrações de Miquéas Ferraz. A obra busca despertar o interesse de leitores iniciantes e apoiar mediadores em diversos espaços de leitura, valorizando a poesia pernambucana para infância e adolescência. Projeto gestado no NUPIC/FAFIRE (2018–2019) e publicado pela Fundaj em 2023.Ambos (Educação formal + Uso educativo institucional).Notícia indica o projeto “Travessias” para mediação com educadores, mas sem prova de implementação em rede específica.Estadual (Pernambuco) https://www.gov.br/fundaj/pt-br/centrais-de-conteudo/noticias-1/no-dia-nacional-do-livro-infantil-fundaj-lanca-duas-novas-obras-no-recife; https://www.gov.br/fundaj/pt-br/composicao/dimeca/editoramassangana/livros-pdf/ciranda-pernambucana.pdf; “Nosso maior intuito é o de despertar o interesse dos leitores iniciantes para o texto poético, envolvendo, também, aqueles que certamente farão parte do processo de mediação da poesia nos vários espaços de leitura. Para isso, nada melhor que a seleção de poemas de autores pernambucanos ou aqui radicados. [...] esperamos a adesão de pais, professores e mediadores em geral, que possam fazê-la com alegria e entusiasmo.

“Pra quê fazer teatro na escola?”: perspectivas do ensino de teatro na educação formalJailton Ferreira de Oliveira Júnior (UFRPE) ; Mauricio Antunes Tavares (FUNDAJ)2024 2020 Artigo científico Ensino de teatro; educação estética/“alfabetização estética”; BNCC; metodologias ativas (Jogos Teatrais, Teatro do Oprimido, mímese corpórea, dramaturgia/“partitura dramática”); adolescência; escola pública; currículo e formação integral.Artigo mapeia e discute perspectivas e métodos para o ensino de teatro na educação básica a partir de pesquisas e experiências em escolas públicas brasileiras. Dialoga com a BNCC (2017/2018) e com autores como Freire e Boal, apresentando caminhos metodológicos: “Partitura Dramática” (Andrade) para leitura/encenação de clássicos; criação cênica a partir do corpo, mito e memória (Gomes); grupos teatrais escolares como extensão formativa (Cruz); práticas libertadoras com Teatro do Oprimido e mímese corpórea (Holanda); uso do TO para gênero/sexualidade (Chaimsohn) e para enfrentamento do bullying (Alencastro); e abordagem do estudante-espectador (Nascimento). Conclui pela potência do teatro na formação integral e pela necessidade de valorização institucional (tempo, espaço, recursos) e de pesquisas que integrem teatro a outras áreas, inclusão, formação docente e impactos de longo prazo.Ambos Orienta práticas e intervenções em escolas públicas (anos finais do EF e EM), com ênfase em processos formativos integrados e validação social do conhecimento; na literatura correlata citada, há resultados relatados (p.ex., maior engajamento e redução de violências quando metodologias dialógicas/artístico-pedagógicas são aplicadas).https://periodicos.ufsm.br/revislav/article/view/88041/64513“No Brasil, o lugar da arte — e do teatro — na educação esteve muito relegado a uma atividade auxiliar […] Não satisfeitos com isso, muitos arte-educadores e artistas agiram em uma dedicada luta para a mudança desta situação, tendo a LDB (1996) e os PCN (1998) como conquistas fundamentais para a reestruturação da relação entre a Arte e a Educação.”

Da utilização do ciberespaço digital para construção de metodologia de pesquisa em arte-educação, mediação cultural e educação musealGabriela Maetê Turetta (UFG); Maurício Antunes Tavares (FUNDAJ); Joana D’Arc de Sousa Lima (UFPB)2024 2020 Artigo científico Arte-educação; educação museal; mediação cultural; ciberespaço; metodologias participativas (Blogger e Instagram)O artigo reflete sobre o uso do ciberespaço na construção de metodologias de pesquisa em arte-educação, mediação cultural e educação museal, a partir da experiência do laboratório colaborativo Mediando-nos (Blogger/Instagram) durante a pandemia de Covid-19. Com base em pesquisa participante, analisa criações de educadores(as) e distingue práticas efetivamente educativas de conteúdos de comunicação/marketing em ambientes virtuais, discutindo noções de virtual/atual (Lévy) e debates em redes sociais como parte do processo formativo.Educação não formal A pesquisa decorre de prática formativa e colaborativa em arte-educação e mediação cultural, com atuação em ambientes digitais (Blogger e Instagram), envolvendo produção de conteúdo, curadoria participativa e reflexão pedagógica sobre processos museais em tempos de pandemia. Trata-se de uma experiência de educação museal e digital em rede, com enfoque em metodologias de mediação cultural participativa.Nacional (atuações formativas on-line, com alcance em museus e educadores de diferentes regiões do Brasil).O próprio documento https://revistas.ufg.br/interacao/article/view/76337/40978“Os museus não estão dispostos a mudar suas estruturas […] é a memória que está em guerra” (p. 373).

Análise da Infraestrutura e Cobertura da Educação Infantil em PernambucoJoão Gomes da Silva (FUNDAJ); Wilson Fusco (FUNDAJ)2024 2020 Nota Técnica Educação infantil, infraestrutura escolar, políticas educacionais, Plano Nacional de Educação (PNE), equidade territorialA nota técnica analisa os dados do Censo Escolar 2022 (INEP) referentes à educação infantil nos municípios de Pernambuco. O estudo descreve a cobertura e as condições da infraestrutura das creches e pré-escolas, avaliando os avanços e desafios frente às metas do Plano Nacional de Educação (PNE) e às diretrizes do programa estadual Juntos pela Educação (2023). O documento aponta que mais de 90% dos municípios pernambucanos ainda não atingiram a meta de atendimento de 50% das crianças de 0 a 3 anos, destacando desigualdades regionais e estruturais que comprometem a expansão da oferta e a qualidade da educação infantil. Apresenta, ainda, recomendações para a ampliação do acesso e a melhoria da infraestrutura escolar, com foco na redução das disparidades e na promoção da equidade educacional.Educação formal

Educação de Jovens e Adultos (EJA) como Instrumento de Desenvolvimento Sustentável: Desafios, Alinhamento Institucional e Inclusão ProdutivaSérgio Kelner Silveira (FUNDAJ); Carolina Beltrão de Medeiros (FUNDAJ)2024 2020 Nota Técnica Educação de Jovens e Adultos (EJA); políticas públicas; desenvolvimento sustentável; inclusão produtiva; desigualdade educacionalA nota técnica discute a importância da Educação de Jovens e Adultos (EJA) como instrumento de desenvolvimento sustentável no Brasil, relacionando-a ao fortalecimento institucional e à inclusão produtiva. Com base em dados de Rosalina Soares e Roberto Catelli Jr. (Valor Econômico, 2024) e complementada por análises comparativas internacionais, a pesquisa destaca o déficit educacional brasileiro: cerca de 68 milhões de pessoas com 15 anos ou mais não concluíram a educação básica, das quais 11,4 milhões são analfabetas. O estudo contextualiza esses dados à luz da teoria de Daron Acemoglu e James A. Robinson sobre instituições e desigualdade, propondo que o fortalecimento institucional e o investimento na EJA são condições estruturais para um crescimento econômico inclusivo e sustentável. A nota técnica reforça a necessidade de políticas públicas eficazes para ampliar o acesso, reduzir desigualdades e integrar a EJA às estratégias nacionais de desenvolvimento.Educação formal

“Quem Mora Lá?” Desafios da Urbanização e Políticas de Moradia em RecifeJoão Manoel de Vasconcelos Bezerra — Universidade Federal de Pernambuco (UFPE); Diogo Henrique Helal (FUNDAJ)2024 2020 Artigo científico Urbanização; Políticas públicas; Direito à moradia; Exclusão social; Ocupações urbanasO caso para ensino utiliza como base o documentário “Quem mora lá?”, produzido em parceria com a ONG Habitat para a Humanidade, para analisar a luta dos moradores da comunidade do Pocotó, em Recife-PE, diante de ordens de despejo e processos de remoção. A narrativa acompanha a ocupação do edifício Sulamérica em 2018, denominada “Marielle Franco”, conduzida majoritariamente por lideranças femininas e apoiada pelo MST. O estudo reflete sobre os desafios da urbanização, a precariedade habitacional e o direito à moradia, discutindo a ineficácia das políticas públicas e a permanência da exclusão urbana. O caso se destina a fomentar discussões acadêmicas e educacionais sobre políticas habitacionais e cidadania urbana.Educação formal Local — Recife (PE) “A escolha do documentário para este caso para ensino tem como foco entender as questões ligadas ao processo de urbanização e exclusão social advindas deste processo, que reforçam a dificuldade de acesso a moradias adequadas e a necessidade de se garantir o exercício do direito à moradia.” (p. 1)

Áreas de morros da cidade do Recife (Pernambuco, Brasil): a importância da governança adaptativa diante dos riscos geológicosEdneida Cavalcanti (FUNDAJ); Cynthia Suassuna (FUNDAJ); Fábio Pedrosa (UFPE); Mário de Lima Filho (UFPE).2024 2020 Artigo científico Riscos geológicos urbanos; governança adaptativa; resiliência; educação socioambiental; Recife-PE.Análise das relações entre produção de conhecimento, educação e gestão para construir governança adaptativa e reduzir riscos/desastres nas áreas de morros do Recife. Com base em literatura e dados oficiais, descreve vulnerabilidades socioambientais e institucionais, o arcabouço legal e o desastre de mai/2022, apontando lacunas entre ciência, educação (formal e não formal) e gestão e defendendo aprendizagens sociais/institucionais e conhecimento contextualizado.Ambos (Educação formal e Educação não formal)O estudo discute o papel da educação ambiental e socioambiental tanto no contexto escolar quanto nas ações formativas comunitárias e de governança participativa.Local – Recife (PE), com foco nas áreas de morros e comunidades em risco geológico. https://impactum-journals.uc.pt/territorium/article/view/12678?utm_source=chatgpt.com“O objetivo geral do estudo foi analisar as relações entre a produção do conhecimento, a educação e a gestão, na construção da governança adaptativa e na redução de riscos e desastres na cidade do Recife-PE, por meio de revisão de literatura e de dados secundários obtidos em bases oficiais. Os resultados apontam para lacunas entre produção de conhecimento, processos educativos permanentes e a gestão e indicam a importância de compreender mais a fundo os elementos necessários para constituição de governança adaptativa, que pressupõe aprendizados sociais e institucionais e produção de conhecimentos culturalmente contextualizados.” (p. 37)

Comunidades educativas e possibilidades de uma escola diferente: um olhar sobre narrativas em Santarém, ParáMaurício Antunes Tavares (FUNDAJ / PPGECI–FUNDAJ/UFRPE); Rui Mesquita (UFOPA).2024 2020 Artigo científico Educação integral; articulação educação–cultura; comunidades educativas (escolares e não escolares); Amazônia/Santarém-PAArtigo analisa possibilidades de educação integral a partir de narrativas de experiências culturais e educativas em Santarém (PA), envolvendo escolas (p.ex., Escola do Campo Irmã Dorothy) e iniciativas não escolares (grupo de teatro comunitário, fitoterapia comunitária, Sairé). Defende que políticas que articulam educação e cultura devem abrir e nutrir “espaços comuns”, tratando tradição como viva e em relação orgânica com o conhecimento, e adota metodologia conversacional/narrativa com ênfase em currículos situados e temporalidades próprias.Ambos (abrange experiências escolares e não escolares)O artigo abrange experiências escolares (educação formal) e processos comunitários de aprendizagem (educação não formal) em Santarém/PA.Local – Santarém (Pará) https://fh.mdp.edu.ar/revistas/index.php/rain/article/download/8458/8811“Sugerimos que, levando a sério uma dimensão heterogénea da cultura, as políticas públicas que articulam educação e cultura devem investir na abertura e na promoção de espaços comuns que revelem a natureza descontínua de qualquer unidade nacional. Toda tradição […] deve ser vista como algo vivo, não folclorizado ou previsível, e que, para tanto, deve manter uma relação orgânica com o conhecimento, ligada aos desejos e vicissitudes das comunidades educativas.” (s.p., RAIN 4(8), 2024)

Jornada de Estudos sobre as Infâncias Patrícia Simões (FUNDAJ), Juceli Lima (FUNDAJ)2024 2020 Evento técnico-científico Educação infantil, infâncias contemporâneas, tecnologias digitais, hiperconectividade, políticas educacionaisO evento, promovido pela DIPES/FUNDAJ e pelo Grupo de Pesquisas Infância e Educação na Contemporaneidade (GPIEDUC), reuniu pesquisadores(as), professores(as), estudantes e crianças em mesas redondas, vivências culturais e conferências. Foram discutidos os impactos do uso de telas pelas crianças, os efeitos da pandemia na educação infantil, políticas de educação e inclusão, além de experiências interdisciplinares com participação ativa de crianças como sujeitos do debate.Educação formal Regional — Pernambuco (com abrangência nacional pelo público participante e temáticas debatidas).https://www.gov.br/fundaj/pt-br/centrais-de-conteudo/noticias-1/vii-jornada-de-estudos-sobre-as-infancias-vai-debater-o-impacto-do-uso-de-telas-por-criancas-1

Políticas de assistência estudantil: uma análise da literaturaLais Vitoria Alves Paulino da Silva (UFPE); Cibele Maria Lima Rodrigues (FUNDAJ)2024 2020 Artigo científico Educação superior; assistência estudantil; PNAES; metapesquisa sobre trajetórias de estudantes beneficiários (bolsas, residência)O estudo examina a produção acadêmica sobre estudantes beneficiários de programas de assistência estudantil nas Instituições Federais de Ensino Superior no Brasil desde a criação do PNAES. Com base em metapesquisa, localiza oito trabalhos e mapeia referenciais teóricos diversos, incluindo marxismo/materialismo histórico-dialético, Bourdieu, Foucault e abordagens ecléticas. Os resultados apontam a relevância das políticas para acesso e permanência e o custeio de despesas básicas, ao lado de limites como valores insuficientes, burocracia e fragilidades intensificadas por cortes orçamentários após 2016, indicando lacunas interpretativas a serem exploradas.Educação formal Nacional – Brasil CNPq O próprio documento https://www.gov.br/fundaj/pt-br/composicao/dipes-1/pibic/pibic-2023-2024-1/CADERNOXXJOIC20242.pdf

Inovação social e aprendizagem: aspectos bibliométricos e teóricosLeonardo Ferreira Batista — Universidade Federal de Pernambuco (UFPE); Diogo Henrique Helal (FUNDAJ)2024 2020 Artigo científico Inovação social; Educação; Aprendizagem; Bibliometria; Teoria da aprendizagem transformativaO artigo investiga a relação teórica entre inovação social e aprendizagem, a partir de uma revisão sistemática da literatura em duas fases: análise bibliométrica (com apoio dos softwares CitNetExplorer e VOSViewer) e análise qualitativa dos artigos filtrados pelo método methodi ordinatio. Identifica que inovação social e aprendizagem se conectam em modalidades como aprendizagem de serviço, aprendizagem social e aprendizagem ao longo da vida, destacando a aprendizagem transformativa como ápice, fundamentada em autores como Jack Mezirow, Laurent Daloz, Robert Boyd e Paulo Freire. Argumenta-se que o contexto é determinante para que a inovação social produza esse tipo de aprendizagem. O trabalho se dirige a pesquisadores, educadores e gestores educacionais.Educação formal Nacional (análise bibliométrica com foco em literatura internacional e brasileira). https://revistas.fw.uri.br/revistadech/article/view/4572“Observamos na literatura que os fenômenos se conectam em várias modalidades, como aprendizagem de serviço, aprendizagem social e aprendizagem ao longo da vida, sendo o ápice a chamada aprendizagem transformativa, defendida principalmente por Jack Mezirow, Laurent Daloz, Robert Boyd e Paulo Freire.” (p. 170)

Themes, methodologies, and cores of meaning: a content analysis of the scientific production of the Master's Degree in Social Sciences for Secondary EducationTatiane Oliveira de Carvalho Moura (não informada); Patricia Bandeira de Melo (FUNDAJ); Rodrigo Vieira de Assis (não informado); Alexandre Zarias (FUNDAJ).2024 2020 Artigo científico Educação; Ensino de Sociologia; Análise de conteúdo; Produção científica; Formação docenteO artigo analisa a produção científica do Mestrado Profissional em Ciências Sociais para o Ensino Médio (MPCS), da Fundação Joaquim Nabuco, a partir dos trabalhos de conclusão de curso (TCCs) de seus estudantes. Considerando o ensino de Sociologia como subcampo das Ciências Sociais e da Educação, o estudo toma os TCCs como produtos e produtores de discursos, examinando sentidos e representações. Utilizando análise de conteúdo com o software MAXQDA, os autores identificaram que, apesar de o MPCS ser um mestrado profissional, os trabalhos seguiram majoritariamente o modelo de dissertação, com metodologias variadas. Constatou-se ainda que a palavra-chave mais recorrente foi “sociologia”, em vez de “ensino de sociologia”, e que a temática mais frequente foi a de metodologias de ensino.Educação formal Nacional – Brasil https://www.researchgate.net/publication/381964582_THEMES_METHODOLOGIES_AND_CORES_OF_MEANING_a_content_analysis_of_the_scientific_production_of_the_Master's_Degree_in_Social_Sciences_for_Secondary_Education“The meanings and representations expressed in the texts were examined based on content analysis, using the MAXQDA software” (Moura; Melo; Assis; Zarias, 2024, p. 3).

Cooperação científica no Sul Global: por uma outra internacionalizaçãoJuliana de Fátima Souza (UFPE); José Cossa (University of St. Thomas); Cibele Maria Lima Rodrigues (FUNDAJ)2024 2020 Artigo científico Internacionalização da educação superior; cooperação científica Sul-Sul; assimetrias Norte–Sul; América Latina e Caribe, África e Estados Árabes; rede REGS; direito à educaçãoO artigo discute especificidades da cooperação científica no Sul Global e problematiza a definição hegemônica de internacionalização (Knight; De Wit) à luz de abordagens críticas (Stein; Marginson; Teferra). Apresenta um panorama da educação superior e da internacionalização na América Latina e Caribe, África e Estados Árabes, destacando assimetrias de poder, mobilidade e participação de atores privados. Como alternativa, descreve a experiência da rede Right to Education in the Global South (REGS), articulação Clacso–ACSS–Codesria (2021–2023), voltada à produção de conhecimento e incidência pública sobre o direito à educação em perspectiva Sul-Sul.Educação formal Internacional – América Latina e Caribe, África e Estados Árabes.O próprio documento https://revistas.ufg.br/interacao/article/view/80048/41395

Olindas inventadas: analisando um filme realizado por criançasAna Julia Lacerda Meira Menezes (FUNDAJ); Patrícia Maria Uchôa Simões (FUNDAJ)2024 2020 Artigo científico Educação infantil; cinema com crianças; paisagem e cidade; práticas artístico-pedagógicas participativas; devir-criança; Olinda (PE).O artigo analisa “Praça do Terror”, curta de ficção criado coletivamente por crianças em uma escola de Olinda, no contexto de uma experiência cartográfica-artístico-educativa com cinema. As autoras discutem o cinema como dispositivo de expressão, invenção e partilha (câmera em mãos das crianças, montagem dialogada), articulando referências sobre paisagem, tempo e poder. A narrativa do filme contrapõe o uso coletivo do espaço público (a praça) à figura da “Bruxa”, que cerceia mobilidade, memória e voz, até a reorganização coletiva (a “Fada”) restaurar lembranças e circulação. Defendem que realizar um filme coletivo permite intervir na paisagem e reinventar modos de ver e viver a cidade, confrontando limites institucionais do ensino e ativando o devir-criança/carnaval na escola.Educação formal Local – Olinda, PE https://periodicos.ufsm.br/revislav/article/view/85885“Em nossa experiência cartográfica-artística-educativa, o cinema foi até a escola. [...] Um quadro, um espelho ou uma janela exigem do sujeito posicionamentos, bem como a coragem de decidir querer enxergar, em um gesto político e poético do ‘ver’.”

Interiorização do Ensino Superior no NordesteLuís Henrique Romani de Campos (FUNDAJ)2024 2020 Relatório de Pesquisa Ensino superior; interiorização universitária; desenvolvimento regional; políticas públicas; metodologia quali-quantiRelatório final de pesquisa iniciada em 2017 que analisa efeitos da interiorização do ensino superior no Nordeste sobre o desenvolvimento regional. Apresenta abordagem teórico-metodológica e sete estudos com foco em concentração da oferta privada, políticas como REUNI e Fies, perfis de estudantes, relações entre ensino superior e mercado de trabalho, e fomento à tríplice hélice. O estudo integra o Programa Institucional Educação pela Cidade e propõe metodologia adaptada ao contexto nordestino para avaliar interações entre instituições de ensino superior e desenvolvimento local.Educação formal Regional — Nordeste. https://www.gov.br/fundaj/pt-br/centrais-de-conteudo/noticias-1/fundaj-divulga-pesquisa-que-analisa-os-reflexos-da-interiorizacao-do-ensino-superior-no-nordeste-1

Ensino Médio: experiências Fundaj e FiocruzViviane Toraci (FUNDAJ) 2024 2020 Evento técnico-científico Ensino médio, educação científica, experiências institucionais, políticas educacionaisEvento técnico-científico realizado pela Fundação Joaquim Nabuco em parceria com a Fiocruz, voltado à troca de experiências e práticas formativas relacionadas ao ensino médio, educação em ciências e políticas educacionais. Participaram pesquisadores e educadores das duas instituições.Educação formal Local – Recife
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A rapidez com que cresce a população rural de Pernambuco está concorrendo para criar problemas complexos que afetam as condições de habitação, tanto nas zonas rurais como nas urbanas. Além do aumento constante da população existente nas zonas propriamente rurais, a alta taxa de crescimento faz com que milhares, anualmente, venham-se estabelecer nos subúrbios das grandes cidades já por si congestionadas. Como resultado torna-se cada vez mais difícil manter, nos níveis atuais, as condições de habitação, sendo quase impossível cogitar de melhoramentos. (Leonard, 1952, p. 88). Dando assistência e facilitando, dentro de sua órbita, a realização de melhoramentos o objetivo maior do gôverno poderia classificar-se como sendo o de aperfeiçoamento individual e do grupo. E para alcançar um tal objetivo, alguma cousa mais que habitação e higiene seria necessária. Primeiramente teria que procurar dar ao povo meios para poder resolver seus próprios problemas por iniciativa própria e pelo próprio esforço. [...] Em
outras palavras isto significaria auxiliar o povo a se descobrir a si próprio e ver que pela cooperação êle pode elevar-se a um nível mais alto. (Leonard,
1952, p. 88-89). 

Direito à Educação e Neoliberalismo: diálogos entre Brasil e ArgentinaCibele Maria Lima Rodrigues (FUNDAJ)2024 2020 Evento técnico-científico Direito à educação, neoliberalismo, políticas educacionais comparadas, Brasil e ArgentinaEvento técnico-científico promovido pela Fundação Joaquim Nabuco, sob coordenação de Cibele Maria Lima Rodrigues (DIPES/FUNDAJ), com o objetivo de promover um diálogo entre pesquisadores do Brasil e da Argentina sobre o direito à educação e os impactos das políticas neoliberais nos sistemas educacionais. Realizado entre 18 e 20 de novembro de 2024, o seminário reuniu especialistas, docentes e estudantes para debater desafios contemporâneos da educação pública e das políticas de financiamento e regulação educacional.Educação formal

I Seminário de Educação Ambiental de PernambucoSolange Coutinho (FUNDAJ); Edneida Rabêlo Cavalcanti (FUNDAJ)2024 2020 Evento técnico-científico Educação ambiental, sustentabilidade, políticas públicas, interdisciplinaridade, PernambucoO I Seminário de Educação Ambiental de Pernambuco foi promovido pela Comissão Interinstitucional de Educação Ambiental (CIEA-PE) com o objetivo de debater a educação ambiental como componente interdisciplinar que articula diversos atores e setores da sociedade. Realizado em 6 e 7 de agosto de 2024 no auditório do Instituto Federal de Pernambuco (IFPE), campus Recife, o evento reuniu representantes da Fundaj, Secretaria Estadual de Meio Ambiente e Sustentabilidade, CPRH, Secretaria de Educação, UFPE, UFRPE, IFPE, Amupe, Senai e Serviço de Tecnologia Alternativa. A Fundaj integrou a comissão organizadora por meio das pesquisadoras Solange Coutinho e Edneida Rabêlo Cavalcanti (DIPES).Educação não formal

Comunidades Educativas: estudo dos modos de ensinar e aprender o saberfazerMaurício Antunes (FUNDAJ) 2024 2020 Relatório de Pesquisa Educação, práticas pedagógicas, saberes comunitários, ensino-aprendizagem, metodologias formativasProjeto de pesquisa coordenado por Maurício Antunes (DIPES/FUNDAJ), voltado ao estudo das práticas pedagógicas e modos de ensinar e aprender em comunidades educativas, articulando saberes escolares e comunitários. Em fase de finalização em 2024, o projeto resultou na publicação de quatro trabalhos, participação em quatro eventos científicos com apresentação de palestras, organização de um evento formativo, divulgação em blog e atuação em oito bancas de mestrado. A pesquisa contribui para compreender as relações entre práticas educativas, produção de conhecimento e processos de formação docente e comunitária.Educação formal Local – Pernambuco

Comunidades Educativas: estudo dos modos de ensinar e aprender o saberfazerMaurício Antunes (FUNDAJ); colaboração de professores da UFPE e da UNICAP2024 2020 Projeto Educação, práticas pedagógicas, saberes comunitários, ensino-aprendizagemProjeto de pesquisa coordenado por Maurício Antunes (DIPES/FUNDAJ), desenvolvido em colaboração com professores da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) e da Universidade Católica de Pernambuco (UNICAP). A iniciativa investiga práticas educativas comunitárias e escolares a partir dos modos de ensinar e aprender o “saberfazer”, com ênfase em processos de transmissão de saberes, aprendizagem colaborativa e experiências formativas em contextos locais.Educação formal

Avaliação dos Conselhos Escolares da Educação no Recife: a dinâmica da participação sociopolítica e do controle socialAna Abranches (FUNDAJ) 2024 2020 Projeto Gestão democrática, conselhos escolares, controle social, políticas educacionaisProjeto coordenado por Ana Abranches (DIPES/FUNDAJ), em fase de finalização em 2024, que analisa a atuação dos conselhos escolares no Recife, com foco na dinâmica da participação sociopolítica e do controle social das políticas públicas de educação. O projeto resultou em um livro em fase de publicação e participação da pesquisadora em banca de doutorado.Educação formal

Docência no Ensino Superior: panoramas e perspectivasDarcilene Cláudio Gomes (FUNDAJ)2024 2020 Relatório de Pesquisa Docência universitária, ensino superior, formação docente, práticas pedagógicasProjeto coordenado por Darcilene Cláudio Gomes (DIPES/FUNDAJ), voltado à análise das condições e desafios da docência no ensino superior brasileiro. Em andamento em 2024, o projeto resultou na apresentação de um trabalho em congresso, na organização de dois eventos acadêmicos, em quatro orientações de mestrado e uma de PIBIC, além de participação em banca de graduação. A pesquisa busca compreender transformações no perfil docente e nas práticas pedagógicas no ensino superior.Educação formal Nacional – Brasil

Cenários da Educação em Pernambuco: análise de metas do Plano Nacional de Educação (PNE) de 2015 a 2020Ana Abranches (FUNDAJ); Henrique Coutinho (FUNDAJ)2024 2020 Projeto Políticas públicas de educação, metas do PNE, monitoramento educacional, PernambucoProjeto coordenado por Ana Abranches e Henrique Coutinho (DIPES/FUNDAJ), financiado pela FACEPE, que analisa as metas do Plano Nacional de Educação (2015–2020) no contexto pernambucano. Em fase de finalização em 2024, o projeto resultou na apresentação de dois trabalhos em eventos científicos e na sistematização de indicadores educacionais para avaliação de políticas estaduais.Educação formal

Educação: condições de acesso e permanência para garantia da qualidadeCibele Maria Lima Rodrigues (FUNDAJ); colaboração de professores da Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE)2024 2020 Projeto Educação, acesso e permanência, qualidade do ensino, políticas educacionaisProjeto de pesquisa coordenado por Cibele Maria Lima Rodrigues (DIPES/FUNDAJ), em colaboração com professores da Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE). A investigação analisa as condições de acesso e permanência no sistema educacional, buscando compreender os fatores que influenciam a garantia da qualidade na educação básica. O estudo contribui para o debate sobre desigualdades educacionais e políticas públicas voltadas à equidade e ao direito à educação.Educação formal Local – Pernambuco

Trajetórias dos jovens pernambucanos: o que vem depois do ensino médio?Darcilene Cláudio Gomes (FUNDAJ); colaboração de professores do Instituto Federal da Paraíba (IFPB) e da rede pública de ensino médio de Pernambuco2024 2020 Projeto Juventude, ensino médio, trajetórias educacionais, políticas públicas de educaçãoProjeto coordenado por Darcilene Cláudio Gomes (DIPES/FUNDAJ), desenvolvido em parceria com o Instituto Federal da Paraíba (IFPB) e escolas da rede pública de ensino médio de Pernambuco. A pesquisa investiga as trajetórias de jovens após a conclusão do ensino médio, analisando fatores que condicionam escolhas acadêmicas, inserção profissional e continuidade dos estudos. O projeto busca contribuir para a formulação de políticas educacionais voltadas à juventude.Educação formal Regional – Pernambuco e Paraíba

A valorização docente anunciada na Meta 16 do Plano Nacional de Educação 2014-2024Zarah Barbosa Lira (FUNDAJ); Suiany Carvalho Padilha (FUNDAJ); Wilson Fusco (FUNDAJ).2024 2020 Artigo científico Valorização docente na educação básica; Meta 16 do PNE 2014-2024; formação inicial e continuada; pós-graduação stricto sensu e lato sensu; políticas educacionaisO artigo monitora e avalia o alcance da Meta 16 do Plano Nacional de Educação entre 2014 e 2021 nos 26 estados e no Distrito Federal, tomando a formação docente como pilar da valorização do magistério. Os autores indicam que a pós-graduação stricto sensu ainda tem presença tímida entre docentes da educação básica, enquanto a lato sensu é mais frequente, porém cercada de questionamentos quanto à qualidade e aos efeitos sobre a prática pedagógica, em um contexto de expansão de ofertas privadas e de mercantilização da educação. O texto discute implicações dessa dinâmica para a carreira, condições de trabalho e qualidade do ensino, defendendo a necessidade de investimento consistente em formação continuada de qualidade como componente da valorização docente.Educação formal Nacional — Brasil https://www.researchgate.net/publication/380309629_A_valorizacao_docente_anunciada_na_Meta_16_do_Plano_Nacional_de_Educacao_2014-2024

Políticas públicas educacionais em PernambucoDiogo Henrique Helal (FUNDAJ); Cátia Lubambo (FUNDAJ)2024 2020 Relatório de Pesquisa Políticas públicas educacionais, gestão escolar, Programa Dinheiro Direto na Escola (PDDE)A pesquisa “Políticas públicas educacionais em Pernambuco”, conduzida por pesquisadores da Fundaj, analisa a implementação e o uso do Programa Dinheiro Direto na Escola (PDDE), política do FNDE voltada para a gestão financeira direta nas escolas públicas. A investigação incluiu visita de campo à região do Sertão do Pajeú em março de 2024, contemplando quatro escolas em Afogados da Ingazeira, Triunfo, Quixaba e Carnaíba. Foram realizadas entrevistas com professores, diretores e gestores regionais para compreender percepções locais sobre a aplicação do programa, seus impactos na infraestrutura física e pedagógica e na participação comunitária. Os resultados parciais foram apresentados a técnicos do FNDE, em Brasília, estabelecendo diálogo entre pesquisadores e gestores responsáveis pela formulação da política.Ambos (Educação formal e Uso educativo institucional).Apresentação de resultados a técnicos do FNDEPernambuco https://www.gov.br/fundaj/pt-br/centrais-de-conteudo/noticias-1/fundaj-apresenta-resultados-parciais-da-pesquisa-201cpoliticas-publicas-educacionais-em-pernambuco201d-a-tecnicos-do-fnde; https://www.gov.br/fundaj/pt-br/composicao/dipes-1/calendario-de-atividades-dipes/INFORMATIVODIPESAGOSTO_23.pptx1.pdf; https://www.gov.br/fundaj/pt-br/composicao/dipes-1/calendario-de-atividades-dipes/2024/copy_of_8INFORMATIVODIPESAGOSTO2024.pptx.pdf“Esse é um esforço da pesquisa em divulgar os resultados com quem é responsável pela política pública. A experiência foi muito boa, pois investigamos um programa específico do FNDE nas escolas e pudemos trazer resultados sobre a pesquisa que fizemos com gestores e técnicos que cuidam desse programa em Brasília. É muito importante para quem é pesquisador poder dialogar com quem implementa a política pública diretamente. Na pesquisa, podemos conversar com quem está na ponta, como professores e diretores, e, em seguida, retomar a análise com quem planeja e formula esse programa” (Diogo Helal, 2024, s/p).

Cotidianos Afrodescendentes: um percurso visual pelo acervo da Fundação Joaquim NabucoCibele Barbosa (FUNDAJ/CEHIBRA); Sylvia Costa Couceiro (FUNDAJ/CEHIBRA)2024 2020 Livro História afro-brasileira; iconografia; memória; educação básica (apoio didático à Lei 10.639/03).Livro que propõe um percurso visual pelos acervos do Cehibra/Fundaj para debater a presença de afrodescendentes no Brasil do período colonial ao século XX. Discute a imagem como documento histórico e oferece material paradidático para docentes e discentes do ensino fundamental e médio.Ambos (Educação formal e Uso educativo institucional).Educação formal: material paradidático voltado a professores e estudantes do ensino fundamental e médio, em conformidade com a Lei 10.639/03; Uso educativo institucional: publicação editorial oficial da Fundaj (Massangana/CEHIBRA), concebida com finalidade pedagógica e distribuída em ações formativas e educativas.Nacional (material pedagógico de referência sobre cultura afro-brasileira). https://www.gov.br/fundaj/pt-br/composicao/dimeca/editoramassangana/livros-pdf/cotidianos-afrodescendentes.pdf; https://www.coletiva.org/single-post/livro-mergulha-no-acervo-de-imagens-da-fundaj-para-mostrar-rituais-das-religi%C3%B5es-afro-brasileiras; https://www.gov.br/fundaj/pt-br/composicao/dimeca/editoramassangana/copy4_of_a-relacao-de-genero-na-politica-de-recursos-hidricos-o-contraditorio-em-discussao

Depois das Ações Afirmativas: as desigualdades raciais na educaçãoCarlos Sant’Anna Guimarães (FUNDAJ); Isabel Raposo (FUNDAJ)2024 2024 Evento técnico-científico Educação; desigualdades raciais; políticas afirmativas; inclusão educacionalMesa-redonda realizada pela Diretoria de Pesquisas Sociais (DIPES/FUNDAJ) na Sala Gilberto Osório (campus Apipucos/Fundaj), com o tema “Depois das Ações Afirmativas: as desigualdades raciais na educação”. A atividade foi conduzida pelos pesquisadores Carlos Sant’Anna Guimarães e Isabel Raposo, que discutiram os desafios da educação brasileira no enfrentamento ao racismo estrutural e as implicações das políticas afirmativas para a redução das desigualdades educacionais.Educação formal Regional (Pernambuco) — com relevância nacional pelo tema e pela articulação com políticas públicas federais.https://www.gov.br/fundaj/pt-br/composicao/dipes-1/calendario-de-atividades-dipes/2024/10INFORMATIVODIPESOUTUBRO2024.pptx.pdf

O Ensino no Brasil no contexto de testes padrãoCibele Rodrigues (FUNDAJ) 2024 2020 Comunicação em evento acadêmicoPolíticas educacionais; avaliações padronizadas; governamentalidade neoliberal; trabalho docenteA pesquisadora apresentou o trabalho “O Ensino no Brasil no contexto de testes padrão”, discutindo como avaliações padronizadas nacionais e internacionais, como o PISA da OCDE, influenciam políticas educacionais, currículos, gestão escolar e a subjetividade docente no marco da governamentalidade neoliberal. A apresentação integrou a Summer School on Social Studies in Education, realizada na Universidade de Strasbourg, França.Educação formal https://www.gov.br/fundaj/pt-br/centrais-de-conteudo/noticias-1/pesquisadora-da-fundaj-apresenta-pesquisa-sobre-educacao-durante-evento-na-franca

A Fundação de Amparo à Ciência e Tecnologia do Estado de Pernambuco – Facepe e o Fomento a Projetos Voltados ao Fortalecimento da Relação entre Academia, Empresa e Governo para a InovaçãoLuciana Távora (FUNDAJ); Luís Henrique Romani de Campos (FUNDAJ);2024 2020 Relatório de pesquisa Políticas de ciência, tecnologia e inovação; fomento Facepe; relação academia-empresa-governo; avaliação de ações de agência de fomentoO estudo utiliza dados cedidos pela Facepe e discute diretrizes de C&T em nível estadual e nacional, aproximando pesquisadores e gestores para qualificar o debate sobre fomento e inovação.Uso educativo institucional Apresentação oficial do estudo à Facepe com base em dados da própria agência; adoção ou incorporação do estudo em normas, editais ou políticas não comprovadaRegional — Estado de Pernambuco https://www.gov.br/fundaj/pt-br/centrais-de-conteudo/noticias-1/fundaj-e-facepe-discutem-estrategias-para-o-desenvolvimento-cientifico-e-tecnologico-em-pernambuco

O índice de infraestrutura da escola como estratégia avaliativa para educação infantil no PernambucoJoão Gomes da Silva (FUNDAJ); Wilson Fusco (FUNDAJ)2024 2020 Comunicação em eventoEducação infantil; infraestrutura escolar; políticas públicas; índice de infraestrutura da escola; PernambucoO trabalho propõe a criação de um índice para medir a qualidade dos Centros de Educação Infantil nos 185 municípios pernambucanos a partir de dados do Inep. Parte do entendimento de que as desigualdades sociais condicionam o aprendizado na primeira infância e que a garantia de acesso e permanência com qualidade depende também das condições físicas e pedagógicas ofertadas pelas escolas conforme a legislação educacional e o Plano Nacional de Educação. O Índice de Infraestrutura da Escola varia de zero a um e resulta da razão entre a quantidade de equipamentos físicos e pedagógicos presentes e o total de serviços analisados, de modo a indicar ausência ou presença ampliada de infraestrutura. A proposta visa apoiar o monitoramento de metas e a melhoria das políticas públicas no estado, incluindo ações recentes como o programa Juntos pela Educação e o decreto estadual que o instituiu, utilizando referências do Censo Escolar de dois mil e vinte e dois e dois mil e vinte e três.Educação formal Regional — estado de Pernambuco (municípios e Gerências Regionais de Ensino) https://www.researchgate.net/publication/387261165_O_INDICE_DE_INFRAESTRUTURA_DA_ESCOLA_COMO_ESTRATEGIA_AVALIATIVA_PARA_EDUCACAO_INFANTIL_EM_PERNAMBUCO

Ser criança na Amazônia: uma análise das condições de desenvolvimento infantil na Região Norte do BrasilPery Teixeira (FUNDAJ); Marília Carvalho Brasil (FUNDAJ); Carlos Augusto dos Santos (FUNDAJ); R. M. Oliveira (não comprovado); UNICEF2024 2020 Relatório de pesquisa Infância, desenvolvimento infantil, condições de vida e educação na Região Norte do Brasil.Relatório elaborado no âmbito da parceria entre a Fundação Joaquim Nabuco (Fundaj) e o UNICEF, com foco nas condições de desenvolvimento infantil na Região Norte do Brasil. A publicação analisa aspectos relacionados à saúde, educação, renda familiar, cidadania e vulnerabilidades das crianças amazônicas, apresentando indicadores sociais e propostas de políticas públicas voltadas à promoção dos direitos da infância.Uso educativo institucional – Educação aplicada Regional – Amazônia / Região Norte do BrasilUNICEF / Fundaj Baseado em referências oficiais (BVS Saúde e Acervo Socioambiental) e informações institucionais do relatório.https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/lis-19872?utm_source=chatgpt.com

The Tide as Supplier: Social Entrepreneurship in Artisanal Fishery / A Maré como Matéria-Prima: Empreendedorismo Social na Pesca ArtesanalBeatriz Mesquita Pedrosa Ferreira (FUNDAJ/MEC); Weruska de Melo Costa (UFRPE); Carolina Beltrão de Medeiros (FUNDAJ/MEC); Jazilma Amorim Muller (Instituto Recreart, Igarassu-PE); Silvia Cecília Gouveia da Silva (Quilombolas de São Lourenço, Goiana-PE)2024 2020 Artigo científico Pesca artesanal; empreendedorismo social; inovação social; empoderamento feminino; desenvolvimento local sustentável.O artigo analisa experiências de empreendedorismo social na pesca artesanal, especialmente em Pernambuco, destacando iniciativas de produção de artesanato a partir de resíduos pesqueiros (conchas de moluscos) em cadeias de valor lideradas majoritariamente por mulheres. Utilizando abordagem qualitativa, documenta práticas de inovação social voltadas à geração de renda, inclusão social e conservação ambiental. As autoras ressaltam que a valorização da cultura e do trabalho das marisqueiras fortalece a equidade de gênero e o bem-estar comunitário. Concluem que, para sustentabilidade de longo prazo, são necessárias ações contínuas de apoio psicológico, capacitação técnica, orientação e promoção dos produtos, além da integração dessas práticas ao contexto mais amplo da cadeia produtiva da pesca artesanal.Educação não formal Projetos de extensão e pesquisa ação com comunidades pesqueiras documentados no artigo com desenvolvimento de habilidades e envolvimento das mulheres nas etapas de coleta processamento montagem embalagem e vendas como processo formativo comunitário; não há comprovação de adoção oficial por órgãos públicos.Local – litoral norte de Pernambuco com destaque para Igarassu e Goiana conforme os casos descritos.https://seer.pucgoias.edu.br/index.php/habitus/article/view/14187“Essa cadeia de valor é predominantemente liderada por mulheres – um grupo historicamente marginalizado, especialmente na pesca. Como resultado, as mulheres envolvidas são empoderadas pela geração de renda e pelo desenvolvimento de habilidades em suas comunidades.” (p. 200)

“Olhei pela fresta e vi um espaço enorme”: práticas emergentes a partir de um processo de ocupação e salvaguarda de patrimônio culturalAndréa Thaynara Bezerra Ribeiro Silva Lima (Secretaria Municipal de Educação de Arcoverde); Maurício Antunes Tavares (FUNDAJ /UFRPE)2024 2020 Artigo científico Práticas educativo-culturais; ocupação e salvaguarda de patrimônio cultural; coletivos culturais; Estação da Cultura (Arcoverde-PE)Seu objetivo é fomentar o reconhecimento das relações culturais afro-atlânticas e a implementação da Lei 10.639/2003, promovendo o ensino da história e cultura afro-brasileira por meio de processos formativos e artísticos.Educação não formal Práticas formativas desenvolvidas no campo cultural e comunitário com intencionalidade educativa vinculada à Lei 10.639/2003, fora do sistema escolar formal.Local (Arcoverde-PE) https://trilhasdahistoria.ufms.br/index.php/RevTH/article/view/20420“Os resultados do estudo possibilitam visualizar elementos que apontam para a compreensão do potencial educativo de processos de salvaguarda, centrados e orientados pelas culturas populares.”

Iniciação Científica no Ensino Médio: experiências Fiocruz e FundaFundação Joaquim Nabuco (FUNDAJ) e Escola Politécnica de Saúde Joaquim Venâncio / Fiocruz.2024 2020 Evento técnico-científico (seminário)Educação científica; iniciação científica; ensino médio; formação de jovens pesquisadores; políticas educacionais; PIBIC-EMEvento promovido pela Fundação Joaquim Nabuco (Fundaj) em parceria com a Escola Politécnica de Saúde Joaquim Venâncio (Fiocruz), realizado em 4 de dezembro de 2024, no campus Gilberto Freyre da Fundaj (Recife). O seminário intitulado “Iniciação Científica no Ensino Médio: experiências Fiocruz e Fundaj” reuniu gestores, professores e pesquisadores para debater as experiências do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica para o Ensino Médio (PIBIC-EM), desenvolvido pelas duas instituições com financiamento do CNPq. Foram apresentados depoimentos de bolsistas, resultados de pesquisas e reflexões sobre o impacto da iniciação científica na formação de jovens, incluindo análise das trajetórias de egressos e uma leitura sócio-histórica da política de iniciação científica na educação básica brasileira (2009–2022). O evento buscou refletir sobre formas de ampliar o engajamento juvenil em pesquisa e estimular vocações científicas.Educação formal seminário integra o Programa PIBIC-EM/CNPq, política nacional de formação científica vinculada à educação básica, com ações educativas formais em escolas públicas.Local (Recife-PE) https://jc.uol.com.br/colunas/enem-e-educacao/2024/12/02/fundaj-e-fiocruz-promovem-debate-sobre-iniciacao-cientifica-no-ensino-medio.html“Para a Fundaj, o PIBIC-EM representa uma importante ligação com o ambiente escolar, permitindo a aproximação com professores e estudantes do ensino médio, suas vivências, suas preocupações. Como instituição de pesquisa no campo educacional, é um espaço de diálogo que tem propiciado identificar problemas de pesquisa e importantes reflexões.” (Viviane Toraci, pesquisadora da Fundaj)

Fundaj vai à Escola – Ação no Workshop FISMAT 2024Marcos Lucena (FUNDAJ) 2024 2020 Projeto Educação; Ensino de Ciências; Políticas Públicas Educacionais; Redução de DesigualdadesO projeto "Fundaj vai à Escola" realizou, em parceria com a UPE, uma ação no Workshop FISMAT 2024, voltada a alunos do Ensino Médio. A iniciativa envolveu experimentos científicos, coleta de dados e metodologias interdisciplinares, buscando identificar indicadores relevantes para subsidiar políticas públicas de redução das desigualdades educacionais. A atividade foi coordenada pela Dipes/Fundaj, sob a liderança do pesquisador Marcos Lucena.Educação formal O projeto é descrito como ação formativa extraescolar, com experimentos, coleta de dados e atividades interdisciplinares.Regional — Pernambuco https://www.gov.br/fundaj/pt-br/composicao/dipes-1/calendario-de-atividades-dipes/2024/copy_of_8INFORMATIVODIPESAGOSTO2024.pptx.pdf“Dentro do cronograma de atribuições do Projeto de Pesquisa Fundaj vai à Escola, foi realizada, na quarta-feira (6), uma ação integrada com a UPE, no Campus Benfica, com atividades do Workshop Fismat 2024, […] em que participaram alunos do Ensino Médio dos colégios de Aplicação da UPE e da UFPE.”

A educação ambiental na elaboração colaborativa de representações cartográficas de áreas protegidasSolange Fernandes Soares Coutinho (FUNDAJ/UPE); Tarcísio dos Santos Quinamo (FUNDAJ/UFPB); Edneida Rebelo Cavalcanti (FUNDAJ/UFPE)2025 2020 Artigo científico Educação Ambiental; mapeamento colaborativo; Unidades de Conservação; metodologias participativas; participação social; UCs como “lugares educadores”Artigo derivado de pesquisa em cinco UCs que descreve oficinas de Educação Ambiental com educadores, pescadores artesanais, gestores públicos e guias de turismo para construir, de forma participativa, representações cartográficas das áreas. O processo formativo (EA) e o produto (mapas colaborativos) buscam engajar participantes na proteção ambiental e apoiar a gestão das UCs.Ambos (Educação não formal + Uso educativo institucional)O texto registra que as representações cartográficas, produto final das oficinas, “constituíram instrumento de gestão” das áreas trabalhadas, caracterizando simultaneamente um processo formativo de EA e seu uso aplicado na gestão das UCs. Evidência documental localizada no próprio artigo, p. 71.Local – Goiana (PE); Caaporã (PB); Pitimbu (PB); Buíque (PE); Ibimirim (PE); Tupanatinga (PE).O próprio documento https://fundaj.emnuvens.com.br/CAD/article/view/2549/1803“As representações cartográficas (…) propiciaram a participação ativa na construção de um instrumento de gestão que se constituiu a partir da sensibilização propiciada pela Educação Ambiental.” (p. 71)

O trabalho docente do professor de Educação Física diante das reformas educacionais: estado do conhecimentoMirela Moreira da Silva Monte (UFRPE); Cibele Maria Lima Rodrigues (FUNDAJ / PPGECI–FUNDAJ/UFRPE); Rachel Costa de Azevedo Mello (UFRPE)2025 2020 Artigo científico Educação Física; reforma do Ensino Médio; políticas educacionais; trabalho docente; identidade profissional; neoliberalismo e educaçãoO artigo realiza um estado do conhecimento sobre as implicações das reformas do Ensino Médio para o trabalho docente em Educação Física, com base na análise de dissertações, teses e artigos indexados nas bases BDTD e Portal de Periódicos CAPES. As autoras discutem os efeitos da reestruturação curricular — marcada pela Lei nº 13.415/2017 e, posteriormente, pela Lei nº 14.945/2024 — sobre a carga horária, o papel da disciplina e a identidade profissional dos professores. Argumentam que a reforma introduziu uma lógica mercantil e neoliberal na educação, intensificando o trabalho docente, esvaziando conteúdos e fragilizando a autonomia pedagógica. Concluem destacando a resistência dos profissionais e a importância da Educação Física como componente essencial da formação crítica e integral no Ensino Médio.Educação formal Nacional (análise das políticas e práticas de Educação Física no Ensino Médio em âmbito brasileiro).O próprio documento https://revistas.uece.br/index.php/revpemo/article/view/15162“A reforma do Ensino Médio instituiu uma nova lógica mercantil na educação, transformando as relações sociais e as atividades humanas a partir das subjetividades neoliberais” (p. 14–15).

Transições para a sustentabilidade, estudos relacionais associados à Investigação Apreciativa e à Inovação Social: um experimento no MultiHlab/FUNDAJRezilda Rodrigues Oliveira (FUNDAJ); Cátia Wanderley Lubambo (FUNDAJ)2025 2020 Texto para Discussão Transições para a sustentabilidade; investigação apreciativa; inovação social; roda de conversa; participação juvenil; RecifeRelato de experiência vinculado a um plano de atividades na Fundaj, articulando investigação apreciativa e inovação social para abordar transições para a sustentabilidade. Descreve cenários metodológicos, um estudo-piloto realizado no MultiHlab/Fundaj com “Roda de Conversa”, uso de “Cartas do Futuro” e diálogo sobre o futuro de Recife à luz do Recife 500 anos (2037), com participação de estudantes e egressos do Pibic-EM. Aponta subtemas como gestão colaborativa da cidade, política social, mudança comportamental, pensamento generativo e ativismo socioambiental.Uso educativo institucional - educação aplicadaExperimento-piloto no MultiHlab/Fundaj com estudantes e egressos do Pibic-EM, utilizando metodologias participativas (roda de conversa e Cartas do Futuro) para cogeração de conhecimento e reflexão socioambiental, configurando prática investigativa com efeitos formativos institucionais, mas sem comprovação de processo educativo continuado.Local – Recife, Pernambuco, Brasil. O próprio documento https://periodicos.fundaj.gov.br/TPD/article/view/2501/1778

Plano Nacional de Educação: Uma Análise da Meta 19 em Pernambuco em Perspectiva Comparada com o Brasil no Período 2019-2023Henrique Guimarães Coutinho (DIPES/FUNDAJ); Darcilene Gomes (CECIM/DIPES/FUNDAJ); Ana Sousa Abranches (DIFOR/FUNDAJ); Ronald Oliveira (UFPE)2025 2020 Relatório de pesquisa Política educacional; gestão democrática; Plano Nacional de Educação (PNE) – Meta 19; gestão da educação básica; monitoramento de metas; análise quantitativa comparadaEstudo quantitativo que acompanha a execução da Meta 19 do PNE (2014–2024) — implementação da gestão democrática em até dois anos em todas as redes públicas — comparando Pernambuco ao Brasil. Utiliza bases do INEP/MEC (2015–2023) e apresenta resultados no VIII Congresso Ibero-Americano de Política e Administração da Educação / XI Congresso Luso-Brasileiro, no CE/UFPE. O objetivo é medir avanços, gargalos e convergências na institucionalização da gestão democrática nas redes públicas ao longo de 2019–2023.Educação formal Nacional – Brasil / Estadual – PernambucoFACEPE https://www.instagram.com/p/DIhY9YizO6V/Os resultados jornalísticos destacam que tanto Pernambuco quanto o Brasil não alcançaram a Meta 19 do Plano Nacional de Educação (PNE 2014-2024) — a que trata da gestão democrática da educação.

Flash de empatia na educação infantil: a intenção de consolo entre paresEmília Juliana Correia do Nascimento (UFRPE); Patrícia Maria Uchôa Simões (FUNDAJ)2025 2020 Artigo científico Educação infantil; interações entre bebês; empatia/afetividade; videografia e análise microgenéticaEstudo (recorte de dissertação de mestrado) que analisa interações entre bebês de 1–2 anos em um CMEI do Recife durante o brincar livre, focalizando fenômenos empáticos. Com videografia e análise microgenética, identifica situações de cuidado/consolo entre pares e defende que creches sejam reconhecidas como lócus de desenvolvimento integral, com apoio às iniciativas dos bebês e organização de espaços que promovam autonomia e habilidades sociocomunicativas.Educação formal Local (Recife-PE) https://periodicos.fundaj.gov.br/CAD/article/view/2481

Comunidades educativas agroecológicas: ações de promoção da saúde e equidade de gênero na agricultura familiarEdneida Rabêlo Cavalcanti (FUNDAJ)2025 2020 Comunicações em eventoAgroecologia; agricultura familiar; saúde coletiva; equidade de gênero; direitos humanos; educação popular; pedagogia feminista; Paulo Freire; comunicação social; extensão universitária.Apresenta ação vinculada ao projeto “Comunidades Educativas — estudo dos modos de ensinar e aprender o saber-fazer”, voltada a defesa da agroecologia e da agricultura familiar por meio de práticas socioeducativas com enfoque em saúde e equidade de gênero. Objetiva (1) processos pedagógicos e de comunicação social sobre agroecologia e direitos humanos sob perspectiva feminista; (2) aproximação agricultores(as)–consumidores(as), valorizando cuidado ambiental, segurança/soberania alimentar e direitos. Metodologia: acompanhamento de feiras semanais do Espaço Agroecológico da Várzea (EAV/Recife), rodas de conversa mensais com atividades culturais/terapias integrativas, materiais socioeducativos, intercâmbios campo–cidade (visitas a sítios em Glória do Goitá, Igarassu, Bom Jardim e Vitória de Santo Antão) e postagens semanais nas redes do EAV. Envolve docentes/discentes da UFPE e parceiras(os) de associações rurais e coletivos de direitos humanos. Resultados incluem creditação da extensão, ampliação de espaços de aprendizagem interinstitucionais (UFPE, UFRPE, Fundaj) e mudanças de práticas no cuidado integral (alimentação–ambiente–gênero/raça/idade/classe). O EAV opera como lugar de encontro, troca de saberes e imaginação de “outros futuros possíveis”.Educação não formal Atividades socioeducativas implementadas no Espaço Agroecológico da Várzea (feiras, rodas de conversa, materiais, intercâmbios) com participação comunitária e universitária; creditação da extensão universitária informada no resumo.Local (Recife-PE) https://conferenciaclacso.org/programa/resumen_ponencia.php?&ponencia=Conf-1-1982-71196&d=3“O EAV tem se constituído em lugar de encontro e troca de saberes e cuidados e ainda em espaço de criatividade e imaginação de outros futuros possíveis, do inédito viável apontado por Paulo Freire.”

Environmental education in the collaborative development of cartographic representations of protected areasSolange Fernandes Soares Coutinho (FUNDAJ); Tarcísio dos Santos Quinamo (FUNDAJ); Edneida Rabêlo Cavalcanti (FUNDAJ)2025 2020 Artigo científico Educação ambiental; mapeamento colaborativo; Unidades de Conservação/Áreas Protegidas; metodologias participativas; engajamento comunitário.Artigo derivado de pesquisa com cinco Unidades de Conservação que delineia a contribuição da educação ambiental para o mapeamento colaborativo. Propõe deslocar o protagonismo para públicos diversos (educadores, pescadores artesanais, gestores públicos, guias de turismo), compartilhando metodologias participativas para inclusão ativa na proteção ambiental por meio da educação.Educação não formal Regional – Pernambuco e Paraíba (Resex Acaú-Goiana; Parque Nacional do Catimbau). https://periodicos.fundaj.gov.br/CAD/article/view/2549“This article, derived from research involving five Conservation Units, highlights the contribution of Environmental Education in collaborative mapping, aiming to go beyond traditional practices by centering the protagonism on the diverse audiences involved […] seeking to engage participants in environmental protection through education.” (p. 66).

Segurança alimentar: um conhecimento introdutórioJuvenita Lucena de Albuquerque (FUNDAJ); Lígia Albuquerque de Melo (FUNDAJ); Maria José de Araújo Lima (FUNDAJ; IEH); Rosineide Vieira da Silva (FUNDAJ); Solange Fernandes Soares Coutinho (FUNDAJ; UPE)2025 2000 Comunicações em eventoEducação ambiental; segurança alimentar; ensino fundamental; formação/ capacitação de docentes; metodologias participativas; extensão escolar.O trabalho situa a evolução do conceito de segurança alimentar no Brasil, para além do volume produzido, incorporando dimensões de estabilidade, autonomia nacional, sustentabilidade ambiental e equidade. Apresenta o projeto “Segurança Alimentar: uma proposta pedagógica” (Ceamb/Fundaj), voltado à introdução do tema no ensino fundamental com enfoque multidimensional (quantidade, qualidade, diversidade, cultura, sustentabilidade e qualidade de vida). A metodologia prevê atuação com escolas municipais do entorno da Fundaj, em um ciclo de três anos e cinco fases (sensibilização, capacitação, troca de saberes, sistematização/divulgação e avaliação), envolvendo visitas, cursos, atividades lúdicas e socialização em painéis/teatros. Em 2004, quatro escolas participaram (duas percorrendo três fases), alcançando ~500 educandos e 35 educadores; os materiais foram exibidos e registrados. As conclusões destacam inovação pedagógica, participação ativa dos estudantes, integração educador–educando, papel da Fundaj como catalisadora de mudanças no ensino fundamental e a interação interinstitucional.Ambos (Educação formal; Uso educativo institucional – Educação aplicada)Projeto pedagógico desenvolvido pelo Ceamb/Fundaj com aplicação direta em escolas municipais do Recife, envolvendo professores e estudantes do ensino fundamental em atividades formativas e de extensão educacional com metodologia estruturada em fases de capacitação e avaliação.Local (Recife-PE) https://www.sbpcnet.org.br/livro/57ra/programas/SENIOR/RESUMOS/resumo_3143.html“Segurança Alimentar é garantir que todas as pessoas tenham os alimentos de que precisam de maneira suficiente para cobrir toda a necessidade; estável para não ser prejudicada nem diminuída pela entressafra; autônoma, produzida no país, sem necessidade de importar; sustentável, que não destrua o meio ambiente; equitativa, que garanta igual acesso de todos a alimentos de boa qualidade e na quantidade necessária.”

Cultura em sala de aula: revisão sistemática sobre a integração do artesanato na educação de povos tradicionaisTairine Vieira Ferraz (UFPE); Diogo Henrique Helal (FUNDAJ)2025 2020 Artigo científico Educação escolar indígena, quilombola e do campo; artesanato e currículo; educação diferenciada; políticas educacionais; práticas pedagógicas contextualizadas.Revisão sistemática da literatura nacional (SciELO-Brasil e BDTD) sobre a integração do artesanato na educação diferenciada de povos tradicionais, com ênfase no Nordeste. A partir de protocolo baseado em Tranfield et al. (2003) e análise textual via IRaMuTeQ, foram sintetizados 27 estudos. Predominam pesquisas com escolas indígenas e há lacuna em contextos quilombolas. As iniciativas mapeadas mostram o artesanato integrado de modo significativo ao ensino de Química, Biologia, Matemática e História, contribuindo para a afirmação de identidades socioculturais. A consolidação dessa integração requer articulação entre políticas públicas, formação docente e materiais pedagógicos contextualizados às especificidades comunitárias.Educação formal Relato de práticas pedagógicas e integração curricular do artesanato em disciplinas (Química, Biologia, Matemática, História) e análise de políticas/BNCC/Diretrizes CNENacional (Brasil) https://periodicoseletronicos.ufma.br/index.php/cadernosdepesquisa/article/view/25019/13903“Os achados destacam a predominância de estudos voltados para escolas indígenas e a ausência de investigações em escolas quilombolas.”

Currículo em Debate: presença da Sociologia no currículo escolar e novo currículo de PernambucoDIFOR (FUNDAJ) 2025 2020 Evento técnico-científico (seminário)Educação; currículo; ensino de Sociologia no Ensino Médio; condições docentes; Novo Ensino Médio; formação inicial e continuada de professores.Seminário organizado pela Fundaj (DIFOR/ProfSocio) para discutir a presença da Sociologia no currículo escolar e o novo currículo do Ensino Médio de Pernambuco, previsto para 2026. Reuniu gestores públicos, pesquisadores, docentes da educação básica e do ensino superior. Debates abrangeram: desenho e implantação do novo currículo, déficit de docentes de Sociologia na rede estadual, condições de trabalho e formação docente (inicial e continuada), percepções estudantis sobre o NEM e articulação entre instituições formadoras. Ao final, foi lido o esboço de uma Carta Aberta a ser enviada à Secretaria de Educação do Estado com recomendações curriculares.Educação formal Evento institucional com finalidade formativa e de formulação curricular, articulando atores da educação básica, ensino superior e gestão pública. Produziu documento propositivo (Carta Aberta) com recomendações pedagógicas à Secretaria de Educação do Estado de Pernambuco.Regional — Pernambuco https://www.gov.br/fundaj/pt-br/centrais-de-conteudo/noticias-1/fundaj-realiza-segunda-edicao-do-201ccurriculo-em-debate201d-que-analisa-a-presenca-da-sociologia-no-curriculo-escolar

Juventudes e projetos de vida: uma análise sociológica do perfil de estudantes de uma escola pública no MaranhãoLuiz Carlos Gomes de Brito Júnior (CEMRPNS/UEMA); Alexandre Zarias (FUNDAJ/UPE).2025 2020 Comunicações em eventoJuventude; projetos de vida; ensino médio; currículo; políticas educacionaisA comunicação apresentada no 22º Congresso Brasileiro de Sociologia analisa os sentidos e significados atribuídos por estudantes de ensino médio de uma escola pública maranhense aos seus projetos de vida, destacando a juventude como categoria central nas políticas educacionais. Fundamentado em abordagem quanti-qualitativa, o estudo articula pesquisa bibliográfica, documental e de campo. Foram realizadas entrevistas em grupo com docentes, análise de livros didáticos do componente Projeto de Vida, além de survey com 98 estudantes e grupos de discussão com 11 deles. Os resultados evidenciaram uma dualidade: de um lado, o distanciamento entre concepções teóricas e a aplicação prática do Projeto de Vida no contexto da reforma do Ensino Médio; de outro, a função do componente como interface entre a condição juvenil e a curricularização de experiências pessoais e sociais, influenciando as aspirações e perspectivas futuras dos jovens.Educação formal O produto analisa um componente curricular obrigatório do ensino médio — o Projeto de Vida — previsto na BNCC e regulamentado pelas políticas do Novo Ensino Médio (Lei nº 13.415/2017 e Resoluções CNE/CP nº 3/2018 e nº 4/2018).Local – Maranhão https://www.sbs2025.sbsociologia.com.br/trabalho/view?q=eyJwYXJhbXMiOiJ7XCJJRF9UUkFCQUxIT1wiOlwiMTk4NFwifSIsImgiOiIxZjM2YWQ1MTFjZTFmZThhYTBmZmMzYTc5MTBlZjM0OCJ9“Os resultados evidenciaram uma dualidade estrutural no componente curricular Projeto de Vida. Por um lado, identificou-se um distanciamento entre as concepções teóricas propostas e sua aplicação prática no contexto da reforma do Ensino Médio. Por outro lado, constatou-se que o componente atua como importante interface entre a condição juvenil e a curricularização das experiências pessoais e sociais” (Comunicação apresentada no 22º CBS, 2025).

O ensino de Sociologia em pauta Organização: Fundação Joaquim Nabuco (FUNDAJ); Participantes: Simone Meucci (UFPR); Cristiano Bodart (UFAL); Mediação: Allan Monteiro (FUNDAJ);2025 2020 Evento técnico-científico (seminário)Ensino de Sociologia; currículo escolar; didática; letramento sociológico; políticas educacionais (PNLD 2026-2029)o Seminário em Rede “O ensino de Sociologia em pauta”, realizado em 22 de agosto de 2025 na Fundação Joaquim Nabuco, campus Gilberto Freyre (Recife). Promovido pelo ProfSocio e pelo PPGECI, o evento reuniu a professora Simone Meucci (UFPR), que analisou a nova geração de livros didáticos de Sociologia aprovados no PNLD 2026-2029, e o professor Cristiano Bodart (UFAL), que discutiu o percurso do ensino de Sociologia da alfabetização ao letramento sociológico. A atividade buscou fomentar a reflexão acadêmica sobre os rumos da disciplina, integrando sociologia e educação, incentivando debates interdisciplinares e fortalecendo o lugar da Sociologia no currículo escolar. O encontro contou com mediação de Allan Monteiro (Fundaj), coordenador do ProfSocio/Fundaj, e forneceu certificado de participação mediante inscrição prévia.Educação formal Evento técnico-científico organizado pela Fundaj voltado à formação docente e à discussão de políticas curriculares e materiais didáticos de Sociologia no PNLD 2026–2029, com emissão de certificados e caráter formativo explícito.Local (Recife-PE) https://www.gov.br/fundaj/pt-br/centrais-de-conteudo/noticias-1/profsocio-e-ppgeci-realizam-seminario-para-discutir-o-ensino-de-sociologia

Seminário Internacional de Educação Escolar QuilombolaMárcia Angela Aguiar (FUNDAJ); Eduardo Fernandes de Araújo (SECADI/MEC); Janayna Cavalcante (UFPE); José Nilton de Almeida (UFRPE); Diego da Costa Vitorino (UFRPE)2025 2020 Evento técnico-científico (seminário)Educação escolar quilombola; equidade étnico-racial; políticas educacionais; PNEERQ; formação e redes de colaboraçãoNotícia institucional que registra a integração da Fundação Joaquim Nabuco à comissão organizadora do 1º Seminário Internacional de Educação Escolar Quilombola, previsto para agosto de 2025 no Recife, em articulação com a SECADI/MEC e universidades parceiras. O seminário, alinhado à Política Nacional de Equidade, Educação para as Relações Étnico-Raciais e Educação Escolar Quilombola (PNEERQ), reunirá pesquisadores e representantes quilombolas do Brasil e do exterior, com encontros de planejamento quinzenais. O registro destaca a importância institucional da Fundaj para o fortalecimento da modalidade de educação escolar quilombola e a possibilidade de uso dos espaços da Fundaj para imersões durante o evento.Educação formal Registro institucional da participação da Fundaj na comissão organizadora e cessão de espaços para imersões educativas durante o evento; vinculação direta à Política Nacional de Equidade, Educação para as Relações Étnico-Raciais e Educação Escolar Quilombola (PNEERQ).Nacional (Brasil) https://www.gov.br/fundaj/pt-br/centrais-de-conteudo/noticias-1/fundaj-integrara-comissao-organizadora-do-1o-seminario-internacional-de-educacao-escolar-quilombola


